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Na  TmpreíTaó    da  Academia    das    Sciencias. 
M.  DCG.  Lxxxiir. 

Com   licença  da  Real  Meza  Cenforia,- 


t-tr  V  -j-ií-T,^  «»;„ 


Floreça ,  fale ,  cante ,  ouça-fe ,  ^  wW 
u^  Portugucza  Vmgua^  e  ja  onde  for 
Senhora  vâ  de  Jl  foherha^  e  altiva. 
Se  téqui  ejleve  baixa,  e  fem  louvor^ 
Culpa  he  dos  que  a  mal  exercitarão': 
Efqueclmento  nojfo ,  e  de J amor. 

Ferreira. 


Nil  forfaii  novum,  fed  neglefta  reduclt^' 
fparfa  colligit,  utilia  feligit,  necelTaria  oJP- 
tenditj  fie  utile. 

Baglhu 
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AO  SENHOR 

DIOGO  IGNACIO 

DE  PINA  MANIQ^UE 

D  O 

CONSELHO    DE   SUA  MAGESTADE   FIDELÍSSIMA 

INTENDENTE  GERAL  DA  POLICIA 

D  A 

CORTE,    E  REINO 

DESEMBARGADOR    DO  PAGO 

t 

Cíietera. 


A 


Primeira  Obra  de  Chimica  ^  que  em 
mjfa  linguagem  fâhe  à  luz y  foi  intentada^ 
e  profeguida  por  enfima^ao  de  Fojja  Senho- 
ria. Tal  he  o  ardor  ^  com  que  o  Efpirito  pa- 
(triattco  de  Vojfa  Senhoria  ,  procura  encher 
de  luzes  a  nação  Portugueza^  EJla  /ciên- 
cia ejlando    quàji   defconbecida    entre    nós  , 


«m 


wmÊÊÊÊÊÊmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊmaÊÊm 


e   fendo    tao    ne ceifaria  ,    e   útil   aos  Inte- 
rejjes '  da  nojfa  faude ,  e  do  commercio  ,   cor- 
mo   também    o  he  a  noJfa  ignorância  nefla 
farte  às  nações  y  que   fe  enriquecem  com  o 
que  por    meio  delia ,    e    dos  géneros  lá  fa- 
bricados   tirão,  dejle    Reino ^  e  Conquijlas ^ 
pedia  por  tantos   titulos  hum  Patrono ,  que 
fojje  nao  fó  zelozo  do  bem  da  Pátria  ^   como 
Vojja  Senhoria    o  tem  mojlrado  ,  mas  tam-^ 
bem  que  ejiivejfe  incumbido  de  promover  as 
fuás  felicidades ,  único  obJeSío  do  miniflerio , 
que  Vojfa  Senhoria  tao  dignamente  exercita, 
Ceffárao  finalmente  às  primeiros  moti- 
vos ,    que  por    ventura   excitavao  a  Vojfa 
Senhoria  a  mandar-me  trabalhar  na  prefente 
Obra^  que  tenho  a  honra  de  offerecer  aFof- 
fa  Senhoria :  porém  nao  cejjou  de  áfpirar  a 
fer  útil  aos  Portuguezes  o  meu  efpirito^  e 
Vojfa  Senhoria  também  nada  perdeo  do  feu 
grande  zelo    a  refpeito  da  nojfa  felicidade^ 
■nem  a  nação  deixou  por  tjjhde  necejfitm'', 
>e  querer  inflruir-fe.    Tantos    motivos  mcer- 
raoemfi  tal  força  y  que  incejjant emente  mç 
r     '  eflaÓ 


ejlao  obrigando  de  novo  ^  a  rogar  a  Vojfa 
Senhoria^  queira  aceitar^  e  -proteger  ejia 
pequena  prova  do  meu  agradecimento ,  e  da 
lembrança ,  que  confervarel  fempre  do  fa- 
vor ^  e  mercês  ,  que  pelas  mãos  de  Vojfa 
Senhoria^  me  conjlltulrao, 

DE  VOSSA  SENHORIA 


O  mais  reverente^  e  obrigado  fervidorl 


JLishoa  r>  de  Outubro 
de  17^1* 


Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva^ 
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PREFAÇA 


TEndo   o  cargo  inftruir  a  Mocidade  nos 
Eftudos  de  ChJmica  ,   e  Farmácia,  e 
eftendendo  o  penfamento   á  carência  de  li- 
vros, que  deftas  Difciplinas   ha  .em  nolTa 
linguagem,  pelos  quaes  neceflariamente  ha- 
viaõ'  de  aprender  aquelles,  cuja  inftrucçao 
me  eftava  incumbida  3  coUigi  dos  Chimicos 
mais  celebres  5    e  principalmente  do  Ciar. 
Scopoll^  õs  preceitos 5  regras,  experiência^, 
e  até  alguns  períodos,  que  formão  o  cor- 
po dos  prefentes  Elementos :  nos  quaes  ain- 
daque  fe  defcubrao  erros  de  Grammatica, 
faltas  de  Orthografia  ,    e    alguns  períodos 
menos  limados  ,    faiba  o   leitor  judiciozo , 
que  a   príncijpal  caufa  deftes  defeitos  acci- 
dentaes  ,  naõ  foi  certamente  negligencia 
nem  difcuido  ,   com  que  eu  me  puzeíFe  a 
efte  aindaque  penofo   trabalho  ,   mas  antes 
pelo  contrarío ,  a  rápida ,  e  accelerada  pron- 
tidão ,   e    dihgencia  ,   com  que  ao  mefmo 
paífo,  que  os  ia  compondo,  fe  iao  impri- 
mmdo :  e  fe  algum  dia  houver  de  fe  fazer 
fegunda  imprelfaô  ,  ficará  mais  fuave  coi- 

rigir 


riglr  os  d^fcuidos  da  primeira.  E  deíle  mo- 
do ficarei  também  deículpado  Ba  candura  de 
todos  aquelles ,  que  lerem ,  e  eftudarem  por 
efta  Obra  ,  na  qual  como  n  outras ,  que  já 
dei  5  e  fe  a  Divina  Providencia  me-prolon-, 
gar  a  vida,  continuarei  a  dar  ao  publico, 
ànciofamente  dezejo  a  utilidade  commum, 
que  fempre  íieílas  fadigas  litteratias  me  pro- 
ponho 5  e  fallando  fem  rebuço ,  crfem  li- 
j^^  2obq  ^  rírigr.u;yíii 

.  ■  ■  '^:        .     /.'  :.     'tô.bxfâ-iqí;     "   *'    * ' 
Eu  dejla  gloria  fô  fico  contente 

Que  a  minha  terra  amei  ^  a  minha  genfé^  '"".', 


Zohjí 
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PARTE  PRIMEIRA 

DOS  OBJECTOS, 


INSTRUMENTOS  CHIMICOS, 


c 


§  I. 

Hl  Ml  CA  lie  aSciencia,  que  examina  as  pro- 
priedades occultas  5  e  os  princípios  (*)  dos 
por   meio   da  Aitalyfe  j  iç 


corpos   naturaes 
da  Synthefe. 


"■*)  Os  princípios  ,  ou  partes  conftítuentes  ,  fad  as 
fubílancias ,  que  fe  tiraô  dos  corpos  ,  quando  íe 
analyfaò ,  ou  decompõe.  Alguns  Cliimicos  divi- 
dem os  princípios ,  (  i  )  em  primitivos^,  ou  Ele^ 
mejitos j  que  faô  aquelles  que  naò  podem  decom*- 
por-le  mais  ,  e  que  íe  confiderao  como  íimplicií- 
nmos,  (2)  tm.  fecundarias  ^  ovL  que  rezultaô  im- 
mediatamente  da  combinação  dos  primitivos  ,  (  3  ) 
em  Ternários  ,  ou  compoftos  dos  fecundarias  ,  &c. 
Outros  CJiimicos  porém  dividem  os  princípios , 
(  I )  em  próximos ,  ou  que  fe  tiraõ  dos  corpos , 
na  primeira  Analyfe ,  (  2  )  em  remotos  ,  ou  que 
fe  tiraô   da  Decompojl^ao  ulterior    dos  próximos, 

§   n. 

AAnalyfe ,   ou  Decompoziçao  divide ,   e  fepára 
os  compoftos  nos  feus  princípios :  a  Synthe- 
fe porém  5   ou  CompoziçaÕ  ,   une  ,   e  combina  os 
mefmos  princípios  ,   e  de  novo  produz  o  mefmo 
compofto  tal  ,  qual   era  antes   de  fe  dividir  nos 

A  .  feus 
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feus  princípios  5  ou  forma  com  elles  novos  C0m- 
poftos  5  de  que  na  mefma  natureza  fe  naõ  acha 
mo  de  lio  ,  nem  exemplo;  (*) 

*)  Nao  [QácYe  confundira  Analyfe  com  ^fegrega- 

\ÇaÕ.j    c|iie    he  a  defuniao  das  par'çes    integrajites  , 

ou  pequenas  partículas,  que  conftituem    a    exten- 

çaô  do  corpo  ;  nem  a  Synthefe  com  a  Agregação , 

que  he  a  uniaô  das  mefmas  partes  integrantes. 

§   in. 

Ara  ambos  os  methodos  (§11.)  ha  três  vias  ^ 
a  faber ,  húmida  ,  fecca ,  ou  compoíía  de  am- 
bas. A  primeira  fe  faz  por  meio  de  qualquer  flui- 
do fem  dependência  do  fogo.  (*)  A  fegunda 
mediante  o  fogo  fomente.  (**)  A  terceira  em 
iim  por  meio  do  fogo  ,  e  juntamente  dos  flui- 
dos. (  ***  ) 

^  )  Efta  via  ,  que  he  fundada  na  maior ,  ou  menor  fa- 
cilidade ,  com  que  os  princípios  dos  corpos  fe  dif- 
folvem  5  ou  fe  unem  nos  fluidos  ,  ferve  para  fepa- 
rar  fem  alteração  fenfivel  a  maior  parte  dos  prin- 
cípios dos  corpos ,  e  de  os  obter  taes ,  quaes  el- 
les  exiíliaó  nos  mefmos  corpos  y  ou  para  combi- 
nar,  e  unir  os  mefmos  principios  fem  os  alterar. 

**  )  Eíla  via ,  que  he  fundada  nos  diíferentes  gráos 
de  volatilidade ,  e  de  fuzibilidade  ,  que  tem  os 
principios  do  corpo  ,  que  fe  quer  analyzar  ,  ou 
compor  ,  he  fumam-ente  infiel ,  e  imperfeita  ,  em 
razão  de  alterar,  e  invertera  natureza  dos  priní^ 
cipios  ,  que  fe  querem  f  eparar  ,  ou  compor. 

■***)  Eíla  via  ,  que  he  fundada  nas  outras  he  a 
mais  fiel  ,  e  capaz  de  feparar  ,  ou  combinar  os 
principios  dos  corpos  fem  alteração.  -^  ^ 

^  §  IV. 
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r  IV. 

Aqui  (§  II.IIL)  vem  que  o  objeélo  da  Chimi- 
ca  (  §  I.)  fap  todos  os  corpos^  ou  indiví- 
duos 5  que  fe  açhao  na  fuperíicie  ,  e  nas  entra- 
nhas da  terra,  convém  a  faber^  Mineraes ^  Vege- 
taes.  e  Animaes* 


,■>!•'<>•* 


S    V. 


Os  Mineraes , inorgânicos , infenfiveis  , que na6^ 
vivem ,  nem  vegétaó  ,  mas  que  crefcem  unin- 
do-fe  5    e  pegando-fe   humas  com  outras  partes , 

íaó  ou       ,.,;'.'■'""' ,.-.'!^,''L.!;'t.,  , 
^  L     Sdes  ,  que  tem  fabor  ^  e  fe  diíTolvem  cm 
agoa. 

i)  Ácidos,  que  tem  o  fabor  azedo  mais,  oti  menos 
forte,  fervem  com  os  Alkalis\,  e  com  algumas  ter- 
ras calcares ;  e  mudaô  a  côr  azul ,  ou  roxa  dos  ve- 
getáes  em.  vermelha, 
a)  Fosfórico  ,  que  naò  tem  côr ,  nem  cheiro  ,  e  ex- 
cede aos  demais  no  pezo  ,  quando  concentrado  ;  e 
que  expofto   ao  fogo  exhala  vapores  brancos  mui 
acres  ,  acompanhados  de  pequenas  explozoés   lumi- 
nozas  ,    deixando  no   fundo  do  vazo    certa   mafla 
branca  ,  meia  tranfparente ,  acida  ,  e  deli quefc ente. 
b  )  Fosfórico   volátil  famante  ,    que  he  huma  mo- 
dificação do  Acido  fosfórico  ,  e  que  tem  hum  chei- 
í:.    ro  penetrante  ,    e  exhala  vapores    brancos  ,    que 
cuftaó  a  reter;    corroe  a  pelle  apenas  lhe  toque, 
e  o  mefmo  vidro,  em  que  eílá. 
c  )  Vitriolico  ,  que  nao  tem  côr  ,  nem  cheiro  quan- 
do he  perfeitamente  puro  3  e  excede  aos  demais  no 
A  ii  pe- 
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-pézo  5  excepto  ao  Acido  fosfórico  j  corroa  ,  e  deí^ 
troe  as  matérias  combuíliveis ,  como  o  fogo  ,  e  as 
reduz  a  hum  verdadeiro  carvão ;  he  menos  flui- 
do que  a  agoa,  e  parece  oleozo  quando  fe  apal- 
pa entre  os  dedos  ;  expoílo  ao  ar  attrahe  a  hu- 
midade, e  toma  cor;  miílurado  em  fim  com  igual 
volume  de  agoa  deííillada  excita  hum  calor  con- 
,  íideravel ,  e  eílrepito. 

d )  Vi  trio  li  CO  Sulphureo  ,    que  he  o  mefmo   Acido 
VitrioUco  fuperfícialmente  alterado  \    e  tem  hum 
cheiro  penetrante  fuífocativo. 
e  )  Nitrozo  ,  que  ora  he  vermelho  ,  ora  amarello  ,' 

l  c  efpalha  vapores  da  mefma  cor  ,  que  encheni  o 
vazio  do  vazo ,  em  que  fe  mete;  e  he  tao  volátil 
que  baila  o  calor  da  atmosfera  para  o  reduzir  em 
vapores;  e  enfraquecido  por  hum  igual  volurnç^ 
de  agoa  deííillada ,  a  miílura  toma  huma  bella  cor  ' 

i  verde ,  que  paíla  a  azul  ajuntando-fe  ^  mais  agòa. 
Eíla  defapparece  inteiramente  fe  ainda  fe  íhe  ac- 
crefcenta   agoa,    o  feu  pezo  he  maior  que   o  do 

:      Acido  marino,  mas  menor  que  o  do  DttrioUco. 

'    f )  Marino ,    que  tem  hum    cheiro  particiilar ,  e  a 

-  cor  de  cidra,  a  qual  n ao  perde  ainda  que  fe  en- 
fraqueça com  agoa;  e  quando  he  concentrado  fe 
diííipa  em  forma  de  vapores  brancos,  e  penetran- 
tes ,  os  quaes  fao  inviziveis  ,  quando  nao  tem 
contaólo  com  o  ar. 

-  g)  Marino  volátil  \,  que  he  hum  fluido  acriforme, 

invizivel ,    elaítico  ,    que  fe  dilata    com  o  calor  , 
como  o  ar ,  e  que  cuíla  a  reter  ,  excepto  por  meio 
áos  Alka lis  y  com  os  quaes  fe  combina,  e  forma 
outros  fáes. 
2 )  Alkalis ,  que  tem  hum  fabor  ourinozo  mais  ^  ou 

menos  forte,  fervem  com  os  Ácidos^  e  mudaò  em 

verde  a  cor  azuLda  infuzao  de  violas. 

a  )    Fixo  vegetal ^  branco  ,  fecco  ,  que  nao  fe  crif- 
talliza,  talvez    porque  expoíto    ao  àr  lhe  attrahe 

%  hu" 
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a  humidade  ,  efe  desfaz  num  liquor ,  que  fe  cha- 
ma óleo  de  tártaro  por  delíquio. 
b  )  Fixo  mineral^  fecco  ,  folido  ,  que  pode  criílal- 
lizanfe ;  expoílo  ao  ar  perde  a  agoa  da  fua  çrif- 
tallizaçaò ,  e  fe  converte  num  p 6  branco  ,  que 
tem  o  fabor  ourinozo  mais  forte.']. '['íh  9} 

c)  Volátil y  que  tem  o  cheiro  penetrante,  e  fe 
criftaliiza;  e  que  he  táo  volátil,  que  expoílo , aò- 
ar  fe  diílipa  inteiramente. 

3)  Neutros  ,  ou  compojlos  ,   que   nem    faô    Ácidos  y 
nem  Alkalisy  e  confequentemente  naó  gozao  das  fuás 
propriedades,    excepto  a  da  rpudanea  da  cor  ázui ; 
porque  alguns  deíles    a  fazem  ainda  que  irifeníivél. 
a)  Perfeitos  ,  ou  fali  tos ,  que  reízultaõ    da  intima 
>'-'  união  dós  Ácidos  com  os  Alkalis  vegetal^  e  ini- 
neral  \    e  que  náo   fe  decompõem    pelos  mermos 
:      ^/S5;í?//>  :  taes  fáo  j  o  T" ar  taro  vitriolado  ,  o  f ai  de 
Glauber-,  o  Nitro  ,  o  Nitro  cubico  ,  oii  quadran- 
gular ^  o  f ai  febrífugo  ^  o  marino  ^  o  Bórax., 
;    b  )  Aimniacaes  ,  ou  qiic  rcziíltaõ    da  combinarão 
áo  Alkali  volátil  yiQdo^  Ácidos  \  e  que -fe  dcconi- 
^'^oem  ^ dos  Alkalis   vegetal ,   e  -mineral^  de  que 
'^-  '-níLÇct  Q  efpalhar-fe  htííli' cheiro  penetrante    como 
á(]iaell c    do  Alkali  volátil  i  '•  táí'S'  fa6  ' ,'  '^  b  fàl  am- 
moiii aco.  vitrialico  ,    o  faL  amnwniaco  fulfif.reo  ^  e 
..ofal  tímrdoniaco  ordinário. 

c)  Térreos  y  ou   que  nàfcem  da  união  dos  Ácidos 

,'conií  as  tenras  j    e  que    todos  os  Alkalis   decom- 

,-í^  poçm ;  ta  es  faÕ .,  o  Ahume\-  >  o  fal  -de  ^Sedlitz  ;-  ■  ou 

■de .Èpfoiii.y,!ÇiNitroirÍalcar  ,  o  Nitro  ahforvcnte  , 

o  fíã  marino-  calcar  ,  e  o  fal  marino  ahjorvente, 

d)  Metallicos ,  Vitriolicos  y  ou  Vitriolos  y  que.iao 
formados  pela  combinação  dos  Ácidos  com  zsfub- 

jiancias  VãetatUcas ;  e  qué  fe  decõiTipòe  pelos'  Ja^ 
kalis\  e pelas  terras  1  taes  fao  ,  oVitriolo  dê' fer- 
ro ^  ou  caparrosa  ,  o  Vitriõlo  de  cobre  yO\x  pe- 
dra lipes  j  0  Vitriõlo  branco  ^  ou  de  Zineo. 

íTír-r; 


or 


e)    Terreo-m0.ã'//ieosr  y  que  rezulta6i.ela;,unia6  dos 

Jcídos  com  a.s,  terras  ,■  ,e  juntamente  com  -as/^^^- 

, ',  --jlmcias^metaHkasi^xA  Jie  o  'Ralotricho  Aq  Scopoli, 

'.  II. ,    ^mkfimttías  flogijlicat .,..  que   ardem ,  e  que 
fe  diíTolyein   fíos-oieds;  líias  naó  na  agoa. 

"tí  iS^'^?ftí''^r;-ieçcò  ,' frágil ,  mai.s,   ou  menôS:'amarel- 
10,  que  arde  com  chama  azul^^e  Te  fuíide  facilmen- 
te, ao  rogo,  aonde  toma  Jmma-.cgr  avermelhada.  ' 
;  2,);  Bitumq,^.,  tilado  i  roplk; , ,  ,Qu;Tolido  ,  que  arde  €om 
-  ch^  e%rg,^..e:^íi>alha  Wa  fedido  .e.fijm^aere, 
.e^íuffocatiw.;^.,:,   rao,...  ;:    ..i:,  .  aar,.I,  oi/moq 
3)   '^/^M^ré-j  ,4«.ro  ,,    friavd  j    amarello   ou    loiro, 
íransparent^^  .capaz    de  Íq  polip\>  que    esfregado 
adquire  a  virtude  de  attrahir  as  pallias, 
4  )  ^;/?^^r,  -cinzento  ymolie ,  &  tenaz'  comQv  a , cera; 
•levev,  >^  qpe  tem  Jium  cheiro  agradável.'  :',>àl     :> 

■■■"■'■    -    '  ■Av  .Sús'\    ■>   ,  '      ,".';■  ' 

111.     T<?rr^j- ,   qtie  nem  fao  metallicas,  nem  fe 
diíTolyem  na  agoa,  ou  nos  óleos.  (*) 

I  )  Abforventes^    inalteráveis    pelo  fogo  ,    e  que  fe 
..nao  convertem  em  vidro  por  meio  dos  Alkalis-, 

a(  Abforvente  elementar. ^^Íi2is  três  reiTas  faÒ  ta6 

femelhantes ,  que  apenas 
ife  podem  diftinguir,  ef- 

b)  -  -  -  -  :^  /^tóí-^^./^^P^^íí'^"^^^^  M^^^- 

\ dos  •  com  os  quàés    ror- 
Ifníaò  diffèrentes  fáes.  Nao 
fe  achaô-  piíras  na  natu- 
c)--  -  -  -  -   MagijesiiaXj^'^^* 

2)  Calcares,  ou  que  Ce  efmigalhao  ,  e  convertem 
numa  efpeciede  farinha,  ou  pó,  por  meio  do  fo- 
go ^  que  fe  podem  rafpar.  Al- 

C*)  Debaixo  das  terras  entendo  também  as  pedras. 
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a)  Alcalinas  ,  que  fervem) eõnl'õs  ácidos  ,  e  fe  con- 
vertem por  meio   do  fogo  ,  mmia  terra  cáiiíbica , 

'^'.^que  fe  diilolve  em  agoa  ,  a  que  fe  ciiama  Cal. 

-..b)  E/z^r/ííí^^j-,  ou  opacas-,  ou  tranfparentes  mais , 
ou  menos;  que  fe  diilolvem  inteiramente  no  Aci- 
■àonitrozo\  decrepitao  no  fogo,  e  dao  pela  calci- 
nação liuma  í-^/mais  perfeita-,  que  ^  à^s  alcalinas-, 

c)  .Efpatozo-fasforicas  ^  que  naò  fervem  com  os 
ácidos  ,  nem  daÕ  cal  pela  calcinação ;    e  que  lan- 

-  -  çadasf  em  pó  fobre  brazas  ardentes  daô  liuma  luz 

fosfórica.  Saô  de  cores  diíferentes,  e  admittem 
polimento. 

d)  Efpatozo-felimticas ,  que  calcinadas  fobre  car- 
vões ardentes  ao  ar  livre  adquirem  a  virtude  de 
luzir  em  lugares  -efcuros  5  e  de  dar  hum  clieifo 
defagradavel.  .o-ídxv  'm'j  im'i^.'^v.iio'j  óíbíúíiL^ 

-■■■Qy  Gypfias ^  que  ■fiáô'"'ífeMem  com  'ôâ^  A^cídos-,  e 
•que  fe  convertem  pela  calcinação  em  gcí^o  ,  o  qual 
amaífado  com  agoa  toma  grande  confiftencia.  Eftas 
achao-fe  em  maífas  informes  ,  ou  criílallizadas. 

3)  Argillozas ,    que  no  fogo   fe  fazem  tnais  duras , 

-  eíque  confta6  de  partibulas  rnacías  ,  e  ímpalpaveisl 
■  ■  ;à)  .^r^/V//!? ,.  vifcoza ,    que  coníla-de  particulss  te- 
nazes ,  impalpáveis  ,  efcorregadias ,  que  attraliem 

.    a  agoa  ,  e  a  retém  ;  e  que  fe  pegão  á  lingua. 
*''p)  Schijlo  ^    ou  ^r^^Ê-^/V  ,'  que  çonfta    de  laminas 
"^  -/mals^ií ■  ou '  Haiénos  parail elas  y '  'è  grofTás  ,  as  qua  es 
^  ^'ie  podem>  feparar. .      \,  rxíím   ^  «ocpoo  :ii;,aí 

c  )  Pedra  ferpentina  ^'.pllar',,  ©u  •fiéi^0tfs,^  -que  fao 
compa(ílas,  ou  tenras,  fumamente  macias ^  e  que 
l.(i  tomao  polimento. -,;Joq  jj.l       j:         ■  .-: 

d)  Mica  ^  compoíla  d^e  laminas  mui . delgadas,  e 
-•'.f; . areluz entes :,  -mais  òii  menps itrânfparente^.,  qu^ ,tvo 
'-     íogQ  íe..fazâbiiíopacas^vàv  o    ofcirr-iír,  o?!-íj 

4)  Bafaltes  y    que  fao  muirfuziveispgr   fi  íitefeios , 
-  e  num    fogo  medíocre  fe  convertem .  muna  Tubítán- 

cia  efponjoza  jo  e  nuiU  fogo  maior  dçiti,  ocidm.í.;j  ou 
«ffíialte.  '  Iji^ 


.     z)'  htformes  ^   ou  que  naô  tem    figura  alguma  re- 
gular ,  e  manifeíla. 
b )  Criftallizados ,    ou  que    fe  acliao  em  pequenas 
malTas  ,  compoílas   de  criftaes  regulares   de  diíFe- 
rentes  figuras. 

c  )  Amiantos  ,  que  fao  tecidos  de  fibras  ou  flexí- 
veis ,  ou  frágeis  ,    e  paralielas  ;    ou  eftas  faó  en- 
trelaçadas ,    e  diípoílas  de  maneira  ,    que  formão 
laminas. 
->  d)  Ctiftaes  gemas ^  ou  pedras  preciosas  ,  mui  du- 
ras ,  traníparentes  ,    de  cores  brilliantes ,  e  de  fi- 
gura regular. 
^^  Quartzos  ,  que  nao  fe  alterao  pelo  fogo  o  mais 
violento  ,    excepto  ,  quando    eítaõ  miílurados    com 
outra  fubílancia  ,   ou  fe  lhe  ajunta  ví/W/ j    porque 
entaó  fe  convertem  em  vidro.  .  jy.  :    :      .;i.- 

.    a )  ÇhriftaUizados  ^  ou  Criftaes  de  ^mlm  y  lx2LtíÇ^2.- 
rentes ,  e  que  tem  liuma  figura  regular,   q  polye^ 
/zV<2!;  e  fa6  menos  duros  que  as  pedras  preciozas. 
b)  Informes  •>  que  nao  fao  çriílallizados ,  aem  tem 
figura  regular,      ■  ,     >:•  ^vvV^;*  \K  :  ? 

C  )  Compoftas ,  ou  que  fao  formadas  da  uniaõ  de  al- 
gumas das  efpecies  pertenceates  á  qualquer  das  claf- 
fes  precedentes» 

IV.     Suhjlancias  metalHcas ,,  inteiramente  opacas , 
,        í-efplandefcentes ,  mais  pezadas  que  os  de- 
mais corpos  ,  mais  ,    ou  menos  malleaveis  , 
'e  dubleis;    e  q;ue  fe  fundem  no  fogo. 

I )  Semhnetaes ,  que  tem  pouca ,  ou  quazi  nenhuma 
■  duí-tilidade.  : 

a  )   'Frágeis ,  ou  mui  quebradiços  de  baixo  do  mar- 
_    tello,  como  faó    o  Arfenico ,  o  Cobalto  ,    o  Bif- 
,  >  muto ,  o  Regulo  de  Antimonio. 

b  )  Semiduãeis ,    ou  que  fe  podem  eítender  lig£Í- 
ramente ,  como  faó  ,  o  Zinco ,  o  Azotigue, 

..    Me-*. 
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2 )  Metaes ,  que  fao  mui  duBets  ,  e  malkavels. 

(a)  Imperfeitos ^  que  logo  que  íe  aquecem  ,   fe  iílo 

fe  faz  em  vazos  expoftos  ao  ar  entrao  a  çalciaar- 

^   fe,  como  fao,    o  Chumbo  ^  o  Eftanho  ^  o  Ferro  y 

Cobre.  i 

b )  Perfeitos ,     que    na6    fe  calcinaò  pelo  mefmò 

procejfo  dos  imperfeitos ,  como  fao ,  a  Prata  ,  o 

O/W,  a  Platina,  '  no 


8/iP'IC 


§    VI. 


Os  vegetaes  ,    orgânicos  ,    immoveis 
mas  infenliveis  ^  que  vegetaõ  ,  e  fe  reprodu- 
zem por  meio  de  fementes  ,  contém  em  íi ,  e  den- 
tro dos  íeus  orgáos'^^YWon  pLiiiJí  cíí  g^>í,H>:j..^  .  í^  «^ J 
'I.      Suecos   mucila^no&ôíy '  ii  fc'ó%ôs  í\^  "tfeíláz^s?^ 
ob  e:  j  que  íe  diílblvèm  em  ágoá.    «  '^  ^  ^^ 

-^  II.     iÍTí/rf ííj- y^//;íí>j- ,  docéè  ,^ oti  azedosi  -o 

III.  Suecos  faponaceos^  efcorregadios ,  qué  fé 
í>i  diíFolvem  em  agoa ,  e  em  efpirito  à^  vinho. 
<:-'-V^ ,  Suecos  frOgiflicos  j  indilToluveis  em  agoa  ^ 
-:    i    >!e^  que  ardem,  e  fe  inflammaó  no  fogo. 

I-)  0//?(?j*  indiíToluveis  em  agoa.        ■    ~ 
r.^:^.  ã)  Doces  j   fluidos,   ou  concretos ,   que  nad  tem 

cheiro,  nem  íe  diíTolvem  no  f/^/V/Vo  de  vinho, 
■i)  EJfencides  y  'fí.màos  ,    concretos,    ou    folidos  mui 
inflamáveis,  aromáticos  ,  que  tem  hum  fabor  acre, 
e  fe  deíTolvem  no  efpirito  de  vinho. 

V.  Suecos  aquozos ,  terras ,  fubjlanciaes  metalli- 
cas ,  efpirito  reSior ,  grude  ,  Amyda  ,  fé- 
culas ^  ou  farinhas;  e  outras  muitas  fubf- 
táneias  pertencentes  aos /^ímíT^êjL. 

B       _  §.  VIII. 


S  ÂiiimaéS',  òrgafíicos,  vivos  /  e  fenliveis  , 
J^quepercebeín,  movem-fe  arbitrariamente  ,  e 
geraõ:piitrós  íemelhantes  ;^  Gontèiii  dentro  dos  íeus 
órgãos  ,  e  fao  compoftos  das"  mefmás  fubftancias , 
que  os  mineraes  (§•  V.)  e  vegetaes  (§.  VI. ),  mas 
alterados  mais  ou  menos  ^'elas  forqas  vivas  dos 
mefníos  Anjmaes, 

-ir;'.;^      ::.  r'''.i  r::hj ■:.■.:.}    , ''XídOm^l  ob    ■' 

EM  todas  as  idades  houveraakomens  que  cul^' 
•tivarap ',: ^fei í<^iepç;ia;< (;f .1.;):^  ■. dos ,  .quaes, Ips 
primeiros,  e  tategcíiia^ícpowp^ifes^iítkiio  antes  do 
diluvio,  beiii  'quQodefconhecidos  pelos  feus  Mo- 
m^s.^  pxceptó  Tubakain  primeiro  MetalMrgo ;  de- 
pç>is :  do -diluvio^;  OS;  :Netps  de  Ckamf-^B  quaes  íe 
:^guimo  os  íEgypclQS:^  diftinguindo-fe  entre  .èlles 
os  Uero^hmi^á$y^:íMtò0.s:^r  ékdmiÂam  ^\9,j  <^e  fuc- 
cederao  alguns  Gregos ,  e  depois  delles  os  Ára- 
bes ^  que  forao  feguidôs*  de  infinitós  'oútfõs'^"^/-* 
qntmfiãs  5  ,'éòmo  fè"  vê  dás  'áBràS  '  de  '(Sthero^ ,'  de 
Líiíió'.  'áà^'fi9útfmi  1'' '  dè  ^HolIanãbJ^^^e': PUíeèiino. « 
e  de  oi.|íir.0s^-,m#i3. .,  MOm  UifiQ  :-0S,  l^hunicos  .^mais 
celebres  foraq  j»s  que  íÍQrefçejaa  desde  q  princi- 
pio do  Século  XVII.  até  a  os  noíTos  tempos  ;  e  oc- 
ctipaò:''t>í  prmiei?q>^íugar-/-^»3-'/^ Y^-Becèer-y  SthaUÚn- 
}}ti\  ffèffmmn  ^'^■M&ií]ie{'^\'^'Boh%^í]j:Meumãn.^  Bóer-- 
húd^M^.BúU'^  ^Wt^iú  y'^QHÍm.\  'Lehnãnnx^  Mar- 
graf  Geoffrâj.^ ..  Luâolf^  •  MacqÉer: ,.  P^gelj  Spiel- 
maVj  ^Erís^eleben  j  e  outros»*  §  IX. 


DOS   ObJECT£)S^  iU  iNBTm^ABENirOS  ThiMICOS.     SCI 


•íTf- 


§ 


IX. 


Oréni   a   Chli^iica  (.§1,.)  em  vaza^  dos  feus 
'jr  dijÇiríps  obje<ílo.s.,  ítiaiç  .pririçip^ae.s ,  ,tev.e  yaríçs: 

1 )  Chymica  Fyfica  ,    o  que  confidera  a  natureza  dos 
Elementos  ,    as  íuas/|relaçÕ^  reciprocas  ,  e  os  {eus 
attributos. 
^^^  Çhimic^  .M^efã^^  qy.e^^fe.pára  os.Meta^^^ 

" '  é  'Stmpnès^aes  ' á^às.  mm^5^  ;-^^íerra§^,  cdih  que-íe(|cliaj^ 
"  irnkibs  ,^  òs'  purifica-,''  os  ajíírita,'  fírodtiáindo por míf- 
(  turas  dellè's  diííercntemente  combííikdòs  ,  íiovÒs  éorrt- 
(  ..pojlGs  ,  que  fervem  de  (decáro  ,.e'  utilidade.  '    '  r  ) 

^..^de^preparar  .j;eâaííigiií^y^  ^tia^of  ^')  qu^j-^BB^í^Sf ! í 
^, r^tpa  Medica.  ,:^.,_.^.^j.,^_.,,.^  ,.:|  ^,^;  :,  ^.v.-.^rr^arr? 
4')*  CMniíca    'Económica 'y''\'^'k!^^  anályfa^as  agoas,^'^Í 

compõe  também  os  y.idrps , ^^ os    faes  ,    as  c6rès^-  è 

outras  muitas  coizas..U-L       ^V 
5 )  Chimica  efpargirica  ,    a    que   fe  emprega  na  for- 
;.Jria^§p  ptraiàáuta^0  ^s"^  AêínejjúL^uUii  3.  "^' ""^ 


í^ifíífcj' 


[^^As  na4,Q,b,ft|i^tç^^í^.do  ,,guantp  .  até  ao,  pre- 
,zeJ0te  y,jUe,^^píjvic^  attentadjp   na 

chimica  (^  I.  IX.  )rráinda  reâaõ  todavia  muitos 
fegredos ,  que  eftao  efcoiididôs  ;  por  quanto ',  ( i ) 
tem-fe  efcrip to  de"  muitos  me tafóricamerite ,  (2) 
muitas  .vezes  fe  tem  tomado  os  Produ£los  í*  )  em 


vez 


*)  Produâ:os    fa6    as    fubftancias    que    íe   tirão  dos 
corpos ;,  pela  í\i2iDectímpoziiçaÕ,  e  quê  iiaó  exiíliaô 
B  ii       ""  -        .nelles 


't^  l^ARTE  Primei R a; 

vez  dos  Eduílos  ,(**),(  3  )  fao  muito  poucas  as 
Analyfes  genuínas,  que  fe  tem  feito,  (4)  tem- 
fe  explicado  mal  os  fenómenos  chimicos ,  (  5- ) 
■  tem-fe  compillado  muitas  coizas  dos  efcriptqs 
alheios,  ( 6  )  a  cliimica  empyrica  tem  fido  mais 
cultivada,  do  que  a  racional. 

$    XI. 

O  Qye  fe  houver  de  applicàr  aò  eftudo  defta 
Sciencia(§  I.  IX.),  devefer,  (i)perfei- 
tamente  inftruido  na  Fyjlca  ,  (  2  )  trabalhador , 
(  3  )  muito  intelligente  dos  inventos  alheios ,  (  4  ) 
exa£liílimo  na  execução  das  experiências ,  ( 5- ) 
circunfpefto  I  ("6)  nas  fuás  experiências  ,  attento 
unicaniente  a  que  fe  promovaó  as  utilidadek  do 
Eftado. 

§    XII. 

HE  infinita,  a  utilidade  da  chimica ;  (§1.  IX.^ 
por  quanto  eita  defcobrio  a  natureza  de  to- 
das as  pedras  ,  fez  conhecer  os  Metdes  e  Semime- 

tdes 

nelles  taèè^quáes  apparecem  Uépois  à.i' Andlifiiy 
•^'^'  os  quaes  íaô  9Í1  o  rfefultado  dos  princípios  r©.r 
motos  (  §  i)  ^  que '  na  mefma  operação  fe  coinbi-i- 
náraó  de  huma  maneira  dilfereiíte,  da  que  antes 
tinhao  j  ou  o  effeito  de  huma  Decompozigao  for- 
cada. '.  ' 
)  tLductos  íao  os  princípios,  ou  lubltancias,  que 
fe  tiraó  dos  corpos ,  pela  Analyfe  ,  taes  quaes  el- 
ies  exifliiaÒ  nos  mefmos  corpos  ;  os  quaes  fao  em 
eonfequencia  q  refultado  de  huma  DecompazicaS 
tiatut^h 


** 


!;»ii 
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tdes  de  maior  utilidade ;  inventou  muitos  medi^ 
camentos  para  remediar-fe  as  enfermidades  ;  il- 
luftrou ,  e  promoveo  a  Hiftoria  Natural ,  e  mui- 
tas artes  ;  inftituio ,  e  reformou  a  Pirotecnia  me- 
talhirgica  ;  manifeftou  as  origens  dos  Sáes  ;  pa- 
tenteou os  erros  e  enganos  dos  Boticários  ,  Char- 
latães ,  e  dos  Impoftores  ;  demonftrou  as  verda- 
deiras cauzas  de  muitas  enfermidades  ;  moftrou 
os  elementos  do  Leite ,  da  cholera  ,  da  ourina , 
e  das  agoas  ,  razaô  porque  entre  todas  as  artes 
efta  he ,  a  que  tem  fervido  de  maior  utilidade 
aos  homens. 

§  xm. 

Os  Inftrumentos ,  que  fe  ufao  na  chimica  (  § 
I.  IX.)  huns  fao  aftivos ,  (*)  outros  paíTi- 
vos.  (  **  )  Os  aélivos  fa6  o  Fogo ,  o  Ar  ^  a  Jgoa  , 
-os  Sdes ,  e  os  Corpos  flogifticos.  Os  paíTivos  po- 
íém  fao  os  Fornos  ^  os  Vafos  ,  e  os  Adminiculos. 

§    XIV. 

DEixando   pois  a  outros   a    definição   do  Fo- 
go y  direi  unicamente  delle ,  o  que  perten- 
ce  á  chimica  (§.  I.).  O  Fogo  em   toda  a  parte 

he 
*)  Sao  aquelles  ,    que  pcnetrao  a   compofiçaÔ     inti- 
ma dos  corpos.  Daqui   fe  vê  que  fc  pódein  ccn- 
:         fiderar  por  inílminentos  aélivos  ,  tcclos  os  corpos, 
que  fe  achao    na  terra  j    porque    nao    ha    algum , 
que  deixe  de  obrar  nos  outros. 
.     *í(f^  g^5  aquelles  mediante    os  quaes  ,    fe  cbtçm  os 
_  Produãos  ^    ou  os  jLãutos  (§X.  *  *-^) 


I 


X4       '"  - '       ■■"    "■  'I^^K?í'E'-PMáEiRA;r)TDa?aO  zoa 

qtie  ■ocGiipa  ,  póde-fe  dizer,  que  he.  de  duas  efn» 
pecíés ,  a  íaber  ^  inhofpitmte  ,  fixú  ^  ou  comhhmdfíí^ 
c  -applicãdo  ^   oiiJivrè. 

■""'■:   ■      ^  §  xv.::'.  ■  ■ 

i^??^^  inhofphaute^  ,  oxi  fixo  he  aquelle  que  T'?^^ 
fide  igtmlmmte  deftrihiúdo^  em  tçâo.^tírcorpo  a 
%mns  raro  yãjjim  como  no  mS^  folião.  -  Boediaave  ;ou 
fegiindo  diz  Pi»/-/-  efid  prefente  em  toda  a  pmte  y 
e?n  todos  os  corpos  naturaes  ,  e  tranfita  de  hum  Rei- 
no para  outro.  (*)  Os  chimicos  chamarão  a"  efte 
Fogo  humas  yezes  Flogijlo  ,;  outras  Subftancia  in- 
fianmiavel  ,  a  qual  habita  em  todos  os  corpos  , 
nao  de  hum  modo  ^  e  na mefma^ abundância ||Sok 
fe  acha  em  maior  quantidade  no  Alcohol  ^  òií  Eí* 
piri  to  cie  ¥inho  ,  no  Enxofre  ,  i\o  C ar 'V ao  ,  no 
Fósforo ,  em  menor  nas  partes  folidas  dos  Vege* 
tá€s  {  §  VI.  )^.,  e  dos  Animáes  (  §  ¥IL  )  jein  mini* 
ma  porém  nas  Terras  (**). 

*)  Ninguém  deduzirá  deílar  duas  diíiniçdes  ,  o 
que  h.Q.-FkgiJio.,  nem  qual  lie.  a  iii.^.  ,^;at:ur^9í«^«, 
nem  certamente  fe  pôde  ter  alguma  idéá'da§\ fuás 
qualidades,  fe  nao  colligindo  ,  e  comparando  os 
feus  eíFeftos ;  põrqtic  naô  fomente  foge  á  viftanó 
eíbdo  fluido  ,  mas  ainda  no  folido  fe  nao  pôde 
diílinguir.  O  Flogijio  pois  parece,  fer ,  (i)  de  fua 
natureza  fluido  ,  e  por  yentura  o  mais  ligeiro  ,  e 
rarefeito  entre  todos  os  fluidos  conhecidos ,  e  em 
■confequencia  o  principio  da //^/y^j- ,  e  a  caiiza  da 
volatilidade,  e  dos  clíeiros,  (2)  incapaz  de  fe 
combinar  com  os  corpo&-íem_o^imrnediato  don- 
.    ^^  ..-  .  tado 


DOS   ObJECT0S-V'E   iNSÍ^aUMElíl^OS   ClíIMICOS.        í^ 

tadlo  com  elles  ,  e  de  penetrar  os  vazos  ,  que  le 
expóe  á  fua  acçaó  ,  (3)  capaz  de  caiizar  nos  cor- 
pos ,  com  que  fe  combina  huma  feníivel  mudan- 
'  :ça  ,  •(  4)  defigualmente  deílribuido  :';nos  corpos, 
em  que  r elide ,  (5')  pronto  para  fe  prender  ,  e 
eficarcerar  dentro  dos  corpos,  (6)  fumamente  fi- 
xo, quando  fe  expõe  ao  fogo  livre  ,  e  naó  tem 
contado  com  o  Ar ,  ( 7  )  intermédio  para  úiiir 
-certos  corpos,  que  naÓ  fe  uniriao  fem  eile ,  (^8)' 
idêntico  ,  ou  fempre  O  mefmo ,  de  .qualquer '»c®f-i 
po ,  que  fe  fepare.  De  todas  eílas  propriedades  , 
e  de  outras  que  indicarei  nõ  decurfo  deíla  obra, 
rezulta  evidentemente  ,  que  qWq.  diíFere  do  fogo 
livre  ,.  nao  em  razaó  do  lugar ,  como  enllna  Sco-- 
poli,  mas  eífenfialmente.  Será  por  ventura  o  FloJ 
gifto  hum  principio  elementar,  e'^"i"imitrvb  }'AM- 
íim  o  aíTegiirãó  fc^é",  q  Demejle^  e  •  o  deinonílrad 
as  experiências;''  ]'-:  -   -y, 

^*)  Parece    que  neíle  §.  15.  lia  alguma  cõntradic- 
çaõ  ,    e  que  as  palavras    de  Baerhaave  alli-  tranf- 
criptas  ,  nao  faòappl içáveis  ao  Fogo  inliofpitante , 
de  ".'(^tíe  falfí  ScopoU\'  por  quanto     'Eoerhaa-oe  no 
lugar -citado  pOr  t5V<?^<?//  falia  do  calor,  e  nao  do 
"■-Fiogifto  ,    e  elle    concliíliia  dâs   experiências  que 
,' fizera  m^ediante  o   Termómetro  ,  applicando-o  ao 
.  ouro  ,  áò  vacoo  ,  ao  Alcohol ,  aos  óleos  expreífos  ,. 
.^âos^  d^eltillados  5  a  agoa ,  ás  íixivias  de  differentes 
,lafs,.^;'ap,  azougue ,  ás  penas ,  •  as  limallias  de  úãç 
"vèrfoè  inètaes ,  e  à  outros  muitos  Corpos ,  qucòr 
gráo   do  calor    era  o  m-efmp  em  toda  a  caíla  de 
corpos  ,  ou  foííeni   folidiííirnòs  ,     ou  rariíiimos.  E 
fe    o    fogo    In  hqfpitãnte    lie  o  mefmo  ,    e  reíide 
•-w-iguíilment.e- ;  deftribuido  ^m  todos  ■os  corp^Ci  ^''^% 
^\  ,  rap,  pois  ^a-  xsíú%  em  liuns ,  do  que  n^qutrps .? .      I 


riy 


ló 
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§    XVI. 

CHaina-fe  Fogo  appUcaào  y  ou  livre  aquelle , 
que  íendo  adventício  de  outro  lugar  pene- 
tra, e  rarefaz  quaefquer  corpos,  agita  o  inhofpi- 
tante  oú  lixo  (§  XV.),  e  junto  com  elle  exercita 
tudo  quanto  até  ao  prefente  fe  tem  obfervado  do 
Fogo,  e  fe  hade  ainda  obfervar. 

§    XVII. 

O  Fogo  inhofpitante  (  §  XV. )  porém  humas  ve- 
zes fe  move  dentro  dos  corpos  fem  os  dei- 
xar, e  fem  os  diflblver,  outras  vezes  de  tal  ma- 
neira fe  agita ,  que  desfeita  a  fua  uniaó  voa  del- 
les ,  e  fe  efpalha ;  obra  do  primeiro  modo  o  Fo- 
go fem  o  limultaneo  concurfo  do  Ar  elaftico  ;  do 
fegundo  porém  fe  agita  por  eíle  Ar  ,  atéque  os 
principios  ( §.  i.  *)  dos  corpos  adquiraó  outra 
cohezao  diííe rente.  Por  tanto  o  calor  no  animal 
vivo  nafce  do  Fogo  (§.  15.)  agitado  ,  porém 
naô  defenvolvido  ;  pelo  contrario  a  putrefacfaÕ  y 
SL  fermentação  j  a  chama  exige,  hum  Fogo  muito 
divei-fo ,  agitado  fem  duvida  ,  pelo  Ar  elaftico, 

§  xvm. 

COmo  pois  o  Fogo  fe  conferva   e  mantém  den-» 
tro  dos  corpos  ,  em  quanto  naÕ  defaparecêraÕ  efe 
confomirao  aquellas  partes  ,  em  que  fe  fuftentava  de 
continuo,  Boerhaave  j  indaga  o  Chimico  que  par- 
tes 
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tes  fejao  eílas ,  que  retém  ,  e  prendem  o  Fogo 
dentro  da  fubftancia  de  qualque  individuo,  ou 
qual  feja  o  Ente  que  tem  maior  affinidade  (*) 
com  elle.  E  porque  toda  a  natureza  eftá  confti- 
tuida  de  maneira,  que  todos  os  corpos,  que  íe 
achao  íiella ,  tem  fuás  affinidades,  pela  mefma 
razaó  o  "Fogo  deve  ter  as  fuás ,  ou  haverá  cer- 
tamente alguma  fubftancia,  em  que  fe  enrede, 
.e  retenha,  e  pelo  feu,  auxilio  fe  una  as  demais 
particulas  dos  miftos. 
-i  ■  1    . 

*  )  Afinidade  ,  Relação  ,  ou  conveniência  lie  huma 
certa  força,    em  razaò    da  qual  as  partes  conjii- 
,  i;.i  ituattes  ji  ou  as  integrantes  dos  corpos  ,  fe  unem 
,  í/ii,  intimamente  entre  fi-,  ou  fazem  esforço  para  unir- 
r    ;i:vfe:  efta  força,  que  fe  obferva  em  todos  os  cor- 
pos aííim  compoílos  ,    como  elementares  fe  pôde 
reduzir  aos  fados  geraes ,  e  fundamenta  es  feguin- 
tes ,  ( I  )  fe .  liuma   fubftancia  tem  affinidade  com 
'.AV..    outra  ellas  fe  unem  ambas,  e  fórmao  hum  com- 
íiíji  ypofto,  (2)  Todas. as  fubftancias  femelliant.es  tem 
•..;^;;oehtre  fi  affinidade-^    .efaó  por  confequencia    dif- 
-Lf!    poftas  para  unir-fe  ,    (  3  )    As  fubftancias   defimi- 
'       Ihantes  ,  que  tem  entre  li  affinidade  ,  tanto  mais 
facilmente  fe  unirão,  quanto  forem  mais  fimpii- 
ces,  (4)  Às.  fubftancias  ,  que  fe  unem   entre  íi , 
perdem  huma  parte  das  fuás  propriedades,  eos- 
compoftós  ,    que     rezultaÔ  da  fua  união  ,  partici- 
paó  das  propriedades  das  fubftancias  ,  de  que  fao 
compoftós  ,  (  5: )  Se  a  hum  compofto  de  duas  fub- 
ftancias fe  applica   hum  terceiro  corpo  ,  que  naô 
tenha  affinidade  com  huma  delias  ,  e  que  a  tenha 
com  a  outra ,  maior  do  que  ellas  ambas  entre  fi, 
rezulta    neceftariamente   huma  DecompoziçaÕ  ^^  e 
huma  nova  Combinação -^  ifto  he^j.que  o  terceiro 
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Corpp,  fépára  as  dims  fubllandas  Jiqma  da  outra,, 
e  fe  une  com  aqueíía  ,  cora  a  qual  tpm  affinida- 
de  ;  formando  com  ella  hum  novo  compofto ,  e 
deixando  a  outra  Jivre,  e  defembaraçada ,  como 
ella  era  antes  de  haver  contrahido  a  união,  (6) 
'Se  ^ã  hum  -compofto  de  duas  fubftancias.  hetero- 
géneas   fç  appV-efenta   hum  terceiro    corpo ,    que 

.     , ,  tem  afEnidade\igual,    ou  quafi  igual  com  ambas 
;ji,-.^^J'^^^^^<^'i^^  i  n^o.ÍQ  ídizDecompozíçaÕ  alguma, 

?ii>./.^"^^  ^5'^^  ^'"^s  fubftancias  fem  íe  apartarem  ,    íe 

-''  ''' ajuntao  còm  o  corpo  que  fs  Ifíe  apprefenta,  é 
formão  hum  compofto  de  três  fubftancias  ,^  (  7  ) 
Sc    a  hum  compofto    de  duas  fubftancias  hetero- 

-'  '-géneas  íe  apprefenta  huma  terceira  ,  que  n ao  ten- 
do affinidade  com  huma  das  fubftancias  unidas , 
tem  com  tuáó  affinidade  com  a  outra,  igual, 
ou  quafi  igual,  á  que  efta  tem  com  a  outra , 
com  que  eftava  uuida ,  fe  uni ráo  também  todos 
três.  Daqui  vem  que  duas  fubftancias,  que  per 
fi  fó  naÔ  podem  unir-fe,  porque  nao  tem  affi- 
nidade alguma ,  fe  podem  com  efteito  chegar  a 
unir  ,  ajuntando-lhe  huma  terceira  fubftaneia  ,  que 
tenha  com  ambas  huma  affinidade  igual ,  ou  quafi 
igual ,  (  8  )  Se  a  hum  compofto  de  duas  fubftan- 
cias, fe  apprefenta  huma  terceira,  que  tenha  me- 
nor affinidade  para  qualquer  das  fubftancias  ,  do 
que  ellas  tem  entre  li ,  naó  fe  fepararáo  j  mas  fe 
efta  terceira  eftiver  unida  a  huma  quarta ,  que 
também  tenha  affinidade  com  alguma  das  duas 
fubftancias ,  e  de  maneira  que  a  loma  da  tercei- 
ra ,^  e  quarta  exceda  a  affinidade  de  ambas  as  pri- 
meiras ,  neceífariamente  fe  decomporão  ,  e  haverá 
duas  DecompoziçÕes ,  e  duas  novas  Combinações. 
Eis-aqui  as  verdades  fundamentaes  ,  de  que  fe  de- 
duz a  explicação  de  todos  os  fenómenos  chimi- 
cos.  Mas  qual  he  a  cauza  dos  differentes  gráos 
de  affinidade  que  exiftem,  e  f e  obfervaô   entre  as 

diff^e- 
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differentes  fubílancias  ?  O  Illuftre  Conde  de  Bujfon^ 
diz  ,  {(  Ás  leis  da  affinidade  pelas  quaes  as  partes 
»  conílituentes    deílas    diíFerentes  íubílancias ,    fe 
»  fepárao  das  outras  para  reunirfe  entre  íi ,  e  for- 
»  mar  matérias  homogénias  ,  fad  as  mefmas  ,  que 
»  a  lei  geral  mediante  a  qual  os  corpos  celeítes 
»  obrao    huns   fobre  os  outros  j  ellas  fe  executao 
»  igualmente  ,    e   nas    mefmas    proporçoehs    das 
»  maílas ,  e  das  diílancias.  Hum  globolo  de  ágoa  , 
»  de  aréa,  ou  de  metal  obra  fobre  outro  gíobo- 
»  lo,    como    o  globo  da'  terra  obra    fobre  o  da 
»  Lua:  €  fe  até  ao  prezênte  fe  tem  coníidcrado 
»  eftas    leis    de  affinidade ,    como  diíFerentes  da- 
»  queilas    da  gravidade,    he  por  falta  de  as  ha- 
»  ver  bem  percebido ,    iílo  lie ,  de  ter  abraçado 
»  efte  objedo  em  toda  a  fua  extenfaô.    A  figura 
»  que  nos  corpos  celeftes  quaíi  ou  nada  faz  á  lei 
»  da  acção   de  huns  fobre    os  outros  ,  porque   a 
»  diftancia  lie  mui  grande ,  faz  ao  contrario  quaíi 
i)  tudo ,  quando  a  diílancia  he  mui  pequena,  ou 
)>  neniiuma    &:c.    Em  outra  parte  o  mefmo  Auç- 
tót;  diz :'«  È  corno  os  grãos  de  affinidade  depen- 
•■'  »  áem    aBfolutámèhte    da  figura    das  partes  inte- 

»  grantes    dos  corpos  ,    ellas  devem    aífim  como 

»  as  figuras  variar  infinitamente.    E    por    confe- 

'i'..i  »  qtuencia  nao  deve  adniirarfe  da  maior,  ou  me- 

■-,,  ))  nor  aççao ,.  ou  da;  nenhuma  de  certos  fáes  fo- 

;r.  ..»l)re  certas    fubílancias ,    nem    dos  eíFeitos  con- 

.~     »  trarios  de  outros  fáes  fobre  outras  fubílancias. » 

Mas    porque  ignoramos  inteiramente  a  figura  das 

partes  integrantes  ,  e  conílituentes  dos  corpos  de- 

vemo-nos  contentar  com  Mr.  Sage  e  Demefte  gitl 

bufcar  a  cauza   das  affinidades  particulares ,    nas 

difterentes  relaçoens  que  entre  fi  tem  as  gravida- 

des  efpecificas  deftas  fubílancias  particulares.  Com 

clFeito  Mr.  Sage  conclue  que  huma  multidão  de 

fados  lhe  tem  moltrado  que  as  diíFerentes  affini- 

C  ii  dades, 


dades  ,  que  entre  íi  tem  ás  diíFeréntcs  fubílâiicías; 

,  dependem  da  fiia  gravidade  efpeGiíica.  E  Mj\  De 
Mejle  reduz  as  affinidades  a  duas  leis  geraes  ,•  que 
fao  (  I  )  a  affinidade  dos  diíFerentes  menftruos,  com 
a  mefma  fubílançia  , :  que  elles  podem  diíTolver , 

_e  que  he  tanto  njaior,  quanto  os  meímos  menf- 
truos  fao  mais  pezados  ,  (2)  a  affinidade' das  dif- 
ferentes  fubílancias  eom  o  mefmo  menílruo ,  e 
que  Jie  tanto  maior,  quanto  a  fubílancia,  quefe 
quer  diíTolver  lie  mais  ligeira.  Ha  com  tudo  al- 
gumas exceipçoes  deílas  duas  leis ,  as  quaes  eu 
terei  cuidado  de  notar  nos  feus  refpeflivos  lu- 
gares ,    em   razaq  de  naó  poderem  perceber-fe , 

■  pelos  poucos  conhecimentos  j  que  ate  aqui  fe  tem 
,h' -tratado. 


§    XIX. 


^ijdo  5Í- 


Orem  para  fe  conhecer  evidentemente  efta 
fubílancia  (  §  XVIII.  )  convém  examinar  os 
princípios  dos  corpos  ,  que  fao  mais  inflamáveis  , 
ou  que  contém  maior  copia  de  fogo.  EHes  í^aõ 
como  fe  diíTe  no  (§  XV.)  o  Akohol  ,  o  Enxo- 
fre ,  os  Oleoij  e  o  Fósforo'^  os  quaes  como  fe  de- 
monftrará  tfoutró  lugar  abundaô  também  daquel- 
le  principio  aíbivo ,  elpecifico ,  a  que  oS  Chimi- 
cos  chamarão  Sal.  Por  ventura  o  Fósforo ,  diílí- 
pada  a  parte  inflammavel ,  nao  deixa  depois  de 
íi  certo  licor  acido  ?  Acazo  o  Enxofre  nao  fe  com- 
põe da  Juh fl anciã- infiãmav el ^  e  falina}  Por  ven- 
tura nos  óleos  nao  exiílem  fães  em  abundância? 
Logo  a  próxima  affinidade  do  fogo  nao  he  com 
huma  certa  terra  tcnuiffima  como  íufpeita  Baunié  ^ 
mas  com  o.piucipia  falino  :  logo  os  Chimicos  an- 
<  tigos , 
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tigosy  naò' fe  delViáraó  muito  d^  verdade,  ciifi- 

nando,  qiie  todas  as  coizas  tem  principio  no  Sal  ^ 
e  no  Sol. 

...,;.,.&,. XX. 

NEfte  lugar  (§  XIX.)  nao  entendemos  por 
Sal ,  aqiieiles  corpos  compoilos  ,  faborozos, 
conhecidos,  chamados  óV^x ,  nem  eíle  titulo  fe 
deve  dar  aos  humdrès  acidlos  ;  mas  fmi  áquella 
Jubjlancia  falina  a  mais  affim  com  o  fogo,  fim- 
ples,  e  primitiva-,  e  que  naô -fó  he  a  mai  de  to^ 
dos  os  yizV  compoftos^  mas  também  o  principal 
mftrumentó^  mediante  a-qúalí  obi^a  ò  ftgo  ^cõn- 
fôi-me ^ as  leis'  cpè  lhe  iftlpôè^^l^^mfinita'.  íabedòria 
do  Adorava  CréíMoi^Í!^j'^^^^^^  t^-^"         '  '^  ■       ' 

*)  Por  Iiuma''^''piã-r-tfe  àé  manifeíto.,  -q^e  o  FosforQ 
-í '  L  i  coílllá ; -do.  Fkgijia-ri  :q  .  Aedo  fysfmco  , .  o  Enxqfrf 
.■  /dó  : Mcíão-^rúimoMdo ,  %FlogiJio--y  e  quq  osjde^ 
que  exiikm  nos  o/f  í)J-fa6' ácidos  :  por  outra  par- 
-  -:.  te.he  notório,,  que  o,  Acido  ,  que  Elkr  ,  .^  Hy£r- 
m ,  Sage  g/jDemeJ?e  ,  e  outros  recollieráõ  dos  raios 
do  Sol  5  liq  o  ..Acido  fosfórico  ;  e  que  eíle  mef- 
mofe  acha  no  fogo  commum;;  -na  Cal ,  no  ar, 
e  n'outros  muitos  cò.rpo^  >  como  adiante  demoní- 
trarei :  logo  a  próxima  affinidadc  do  Flogifio  pa- 
rece fer  com  o  Acido  fosfórico  ,  e  em  coníequen- 
cia  efcuzado  admitíir  com  .0  nipientiílimo  ^r^/;í/// 
hum  Sal  y  que  ao  mefmo  tempo  he,  e  nsó  he 
Sal,  De  mais  fe.elle  confeíla  no  (  §  XIX.)  qixq 
da  Decompoziçaõ  áo  Fósforo,  ào  EHxqfre ,' q^úos 
Óleos  ,  rezultao  Sàes  faborozos  ,  e  conhecidos  , 
porque    razaó    diz    que    nao  entende  neíle  lugar 

P  or 


r 
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poí  'tS^i!2;/'^-"(5  (\uecé§'  Qhimicos  dmiriao  Sdes,  Eiâ- 
aqui  o  que  nas  Efcólas  fe  chamou  multiplicar  en- 
tidades fem  neceíTidade.  Mas  qual  he  eíla  Jui>f- 
tancia  falina  íimples,  e  primitiva?  Os  Chimicos 
naÓ  fao  concordes  neíla  matéria ;  porque  huns 
querem  que  £q]2í.o  Acido  vitriolico  ,  outros  o  Aci- 
do marino  ;  alguns  o  Acido  fosfórico  ,  e  outros 
hiim  ISal  particular  j  o  que  tudo  examinarei  no 
lugar  competentCé 


i  i  3LX;,: 


§    XXI. 


í'í\.i 


Fogo    nao   fe   une   em   todos  os  tórpos  do; 

itiefmo  víioào  com,  q  principio  falino  (§  XIX^ 
XX.),  Por.taiito  naõ  fç-,  fepárá  .do  principio  mer-* 
curial  (  ^  ) .  dos  meâ:ães  ,nabres  ou  perfeitos  •  diífi- 
pa-fe  no  Alcohol  ^  mas  junto  com  p  Sal  ^  que  li- 
ga o  mefmo  fogo  ;  pelo  contrario  ,  quando  fe 
defenvolve  ido  r£?/A;<?/r^ ,  do  Fósforo  :^  e  dos  me- 
taes  vis  ou  irii|)erfeitos  deixa  depois  de  li  gran- 
diílimá  parte  à^i  fuhjl anciã  fúlinai^^^''^^'  ^XX. ). 

*)  Principio  mercuriaihe  Iiuma  -terra  ,  que  Beeber  > 
e  outros  Chimicos  admittiao  como  principio  de 
certos  corpos  ,  e  em  particular  dos  metdes  \  mas 
nenhum  Chimico  demònílrou  ,  ate  o  preferi  te ,  a 
fua  exiftencia ,  nem  ha  precizáõ  de  admittir-fe 
femelhante  principio. 

§  xxn. 

PGílio  iilo(§  XVIL  XVm.  XIX.  XX.  XXL) 
pergunta-íe  agora ,    como  fe  agita  o  fogo  in^ 
lofpitante  (§  XV.),  ou  fe  faz  fahir  dos  corpos, 

em 


'O 
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-em  que  -eílá  inhercnte  ?  O  que  houver  de  rcf- 
■ponder  a  eíla  pergunta  deve  advertir ,  que  iíro 
íe  pode  fazer  de  vários  modos  ,  (  i  )  por  outro 
fogo  applicado  (§  XVI..),  (2)  por  hum  attrito 
forte,  (3  )  pela  miftura  d'agoa ,  como  fe  ve  na 
'Gz/ç,  'G.no'  Acido /uitfiolko^  (4)  pela  combinação 
^de  doisctSrpos,  x?.  ^r.  quando  alguns  ÍV/íí^^Vj-  fe 
•tilíToivem  -çç-lxis  Ácidos  ^  ou  quando  fe  lanqa  o 
Acido  fumante  de  nitro  ^  em  algum  óleo  ejfencial. 
Dizem  pois  que  o  fogo  he  levado  por  eftas  cau- 
zas^:>ai hum  movimento  tal,  que  colligado  pode 
tamhem  impellir,  e  agitar  as  demais  partes  dos 
miftos  ^  e  produzir  unido  a  ellas,  o.  calor  ^  e  a 
chama.  Mas  na  verdade  efta  doutrina ,  ou  expli- 
cação labora  ,  como  dixem  5^  n  um  circulo  vicio- 
zo  ;  porque  torna-fe  a  perguntar  ^  o  que  he  aquil- 
lo ,  que  excita,  ajunta  ,  e  move  o  fogo-,  que 
eftá  interpòfto,  e  immovel  entre  os  outros  í?/é'- 
-fwefíííjj-  de  maneira  y^e  colligado  a  elle$  rompe 
'em  lávareda^^^v^  ^''^   . 

-K   r;,íilí;ÍV  -n:  '    ..     §  •    . XXlII.  -:^ "'^^ 

POr  ..ífío.  (§  XXIL)';|ulgo  que" o'  fogo  inhe- 
r^ejite^,  nps,^  cói-pos,, ,_  fe  excita  tantas  vezes  , 
quantas  Ka  cauza,  que  poíTa  delatar  os  vinculosi^ 
com  ç^Q  o  principio  falino  (§/XIX.  XX.)  o  retém 
immovel.  Será  pois  a  mefma  acqao ,  e  o  mefmo 
o  effeito  do  fogo,  ou  que  a  cauza  extrinfeca, 
que  a  ataca,  o  fepára  àoSal^  que  o  prende.,  ou 
que  em  fim  eíte  principio  falino  (§.  XiX.  XX.)  per- 
ca aquella  propriedade ,  fem  a  qual  naó  pôde 
i    '  ter 


ÉMi 
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ter,  e  cpnfervar  em -li  o  fogo  immovel.  (Exem/- 
plos).  Lanqa-fe  agoa  no  OleO:  de  Vitríolo  concen- 
trado ,  immediaíamente  nafce  hum-  eftrepito ,  e 
hum  grande  calor ;  porque?  A  agoa. -certamente 
naÕ  ataca  o  fogo  que  eM^efcondido  no  Acido\ 
mas  une-fe  2iO  principm^  J^&linm^^  ^SX^.10^^  to 
muda  de  maneira ,  que  fe  deipede  mais  ,  oú  me- 
nos fogo  ,  e  f e  produz  com  a  fua  tumultuoza  agi^- 
taçaó  ,  o  calor. ;  Pelo  contrario,  chegando^fe  o 
fogo  appUcãdo  (§  XVI.Í)  zo  Enxofre  fe  excitri) 
fogo  inhofpitante-  (§  XV.  )>-o^'^  ^^P^^-^j  equi- 
librio  que  havia  entre  elíe,  e  o  principie  falino 
:(  §  XIX.  XX. )  ,  e  os  confervava  unidos ,..  e  ptez^os. 

,/    .         ■  -r.     :,;n  ?í'M  .nmBri^ 
§      ,XXIV.    :;     .:.....:     c.:;.::: 

■  Aá  com  tudo  para  o  fogo  hihofpit ante  (§  XV.) 

. romper  em  chama ,  e  feparar ,  e  mu^ar.af- 

fim  as  part>es  dos  ^^T^ox ,  reqwrfe  o-arelaíbico.^^ 
ou  efte  feja  fixo  ,  ou  indigeno  ,  ou  atmosférico.  Foj* 
tanto  humas  certas  partículas  Ígneas  excitadas  em 
alp-uma  parte ,  pelo  impulfo  do  ar  elaftico  mo- 
vem asimmediatas  ,  e  eítas,  a  pufras  até  ,(lrHe,i|- 
tèiramente  voem  todas  Aos  lugares  que  occúpavajo. 
Logo  o  pahulo  do  fogo  na  d  he  o  oleó  como  pen- 
Ta  Boerhaavey  nem  o  efpirito  ^d^í?  fegUndo  a  dóíi- 
trina  de  Pott;  mas  fim  o  mefjno  fogo. 

■'"■■''^'^  §    TKV: 

Uando  porém  fe  defolvem  pelo  fogo  muito 
agitado  os  corpos  inflamiriavéis ,  he  eviden- 
te « 
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te ,  que  o  fogo  nunca  fahe ,  e  voa  delle  puro  ; 
mas  fempre  inquinado  de  particulas  oleozas ,  f cl- 
imas ^  e  terrejlres  j  defpegadas  da  fua  fubítancia. 
Demonftra-fe  illo  na  ferrugem  da  chaminé,  a 
qual  o  fogo  rezolve  em  óleos  ^  efpiritos  ^  fal  ^  e 
terra :  fahe  com  tudo  fogo  mais  puro  dos  Me- 
tães  j  e  do  Alcohol ,  menos  puro  dos  Bitumes , 
das  Plantas ,  e  dos  Animáes.  Por  ventura  efte 
fogo  inquinado  aííim  de  particulas  eftranhas ,  e 
que  obra  com  ellas  ,  naô  pode  produzir  muitas 
coizas,  que  o  fogo  puro  já  mais  produziria? 

§    XXVI. 

Onforme  a  varia  reíiftencia  dos  corpos  fe  de- 
ve applicar  o  fogo  ora  mais  forte ,  ora  mais 
fraco  5  e  como  desde  o  calor  neceífario  para  cho- 
fcar-fe  o  ovo  até  áquelle  extremamente  grande , 
de  que  he  capaz  o  foco  do  efpelho  cauftico ,  ou 
viftorio  ,  fe  dao  muitos  ,  e  infinitos  gráos ,  por  iíTo 
os  Chimicos  tem  eílabelecido  fomente  einco,  a 
faber. 

i  )  Digejlorio ,  que  principia  no  gráo  34 ,  e  termi- 
Ba  em  o  94  do  Termómetro  de  Farhenheitt :  efte 

frráo  he  o  mefmo  do  calor  da  atmosfera,  e  do 
lomem  fao  ,  e  com  elle  fe  evapóraõ  os  corpos 
voláteis  y  fermentao ,  e  apodrecem  os  vegetaes , 
e  ammaesy  derrete  a  cera,  e  ferye  o  efpirito  de 
vinho. 

2)  Dijiillatorio ,  que  principia  no  gfáo  94,  e  ter- 
mina em 212:  com  elle  fervem  todos  os  licores, 
excepto  os  óleos  doces ,  e  o  Azougue. 

3)  Sui^lmatorío  ,y  quç  principia  no  gráo  212,  e  ter- 

P      .  n^ina 


c 
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mina  em  600:.  eíle  calor  decompõe  os  óleos ,  è 
os  queima  ,  converte  em  carvão  os  amífiaes,'Q 
vegetáes,  áevretQ o  Enxofre,  alguns Jaes,  o  chum- 
bo^  5^  e  ejlanho  ,  e  -produz  fáes  •voláteis, 

4)  F^2í/r/<?,  queJieaquelle,  com  que  fe  funde  o  co^ 
hre ,  e  o  ferro. 

5)  Summo ,  que  Jie  aquelle,  que  fe  excita  por  meio 
dos  efpelJios  dioptrieos ,  e  catoptricos.  (*) 

* )  Os  Termómetros ,  que  conhecemos  ,  nao  fervem 
para  marcar  os  últimos  gráos  do  fogo  ;  porque 
apenas  fervem  para  o  3.  Mortmier  porém  inven- 
tou huma  Maquina  mui  engenhoza ,  pela  qual  íe 
determina  exadamente  os  gráos  do  calor  até  ao 
4.,  dequeaífuna  fallei:  eíla  fe  acha  defcripta  no 
tomo  44.  pag.  686.  pi.  2.  das  TranJacçÕes  Filo- 
foficas, 

§  xxvn. 

O  que  até  aqui  diíTemos  a  refpeito  do  fo-^ 
go,fepóde  vir  no  conhecimento  dos  meios, 
com  que  fe  desfazem  os  corpos^  a  faber,  Putre- 
facção  ^Fermentação^  G  Fatifcencia,  O  corpo  ,  que 
apodrece ,  entra  a  fazer-fe  quente  ,  fede  ,  incha- 
fe  5  e  por  fim  fe  desfaz  em  hum  liquido  podre. 
O  calor  nafce  do  fogo  inhofpitante  (  §  XV. )  mais 
fortemente  agitado :  {^)  o  fedor  do  Alkali  volá- 
til,    que  excita  huma  fenfaçaô  ingrata  no  orgao 

do 
*)  Os  Chimicos,  que  crem,  que  o  calor  nafce  de 
huma  certa  combinação  do  Acido  com  agua ,  e 
que  o  fogo '  naõ  he  quente  fena6  em  razaò  do 
Jícidofsofòrico  ígneo  ^  que  nelíe  exifte;  dizem, 
quexO  calor,  que  fe  obferva  no  corpo ,  que  apo- 
drece-, vem,  em  confequencia  da- uniaô  do  ^aVtf 
.    mimai  com  a  agua* 
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do  olfaélo  :  (**)  a  inchaqaô  rezulta  do  ar  def- 
prendido,  e  rarefeito:  e  a  diíToluçaÒ  vem  em 
confequencia  daquella  foluçao  de  continuo ,  que 
depende  do  fogo,  e  do  ar,  que  fe  defenvolyc 
das  partes  fluidas ,  e  ftílidas. 

§  xxvm. 

D  Onde  (XXVII.)  lefegue,  (i)  que  naopdde 
haver  podridão  alguma ,  fem  o  concuríb  do 
ar  elaftico :  (*)  (2)  que  fó  os  Animáes  apodrecem 
verdadeiramente ;  por  quanto  os  Vegetdes  putref- 
centes  naó  attrahem  Infe£ios ,  Aves ,  e  outros  Ani- 
máes ,  (**)  (3)  que  o  ar  defenvolvido ,  e  o  fogo 
invertem ,  e  adelgaçaò  os  humores ,  dos  quaes  par- 
te 
**)  Eíle    fedor  attribuem    alguns  Cliiihicos  a  iium 
figado  de  enxofre  volátil ,  fosfórico ,  que  fe  for- 
ma do  Alkali  volátil,  que  fe  foi  ta  àos  vegetdes, 
e  animaes  y  ^ela  podridão ,  mifturado  com  huma 
porção  do  fósforo  feito  pela  uniaò  de  Jiuma  parte 
do  Acido  fosfórico   com  o  Flogijio  conteúdo  no 
óleo. 
*)  Nao    he  fácil  perceber-fe  de  que  parte  do  (  § 
XXVII.)  tire  o  Sapientiííimo  *5ír<?ptf>//  efta  primeira 
inferência:  inferência,  que  nem  fêmpre  he  verda- 
deira ;  porque  fuppoíto  que  o  ar  elaílico  promo- 
va a  podridão  ,    com  tudo  a  experiência  eníina , 
que  os  corpos  apodrecem    em  muitas    occazioes 
fem  o  feu  concurfo. 
^    **  )  Efta  fegunda  inferência  também  naÓ  he  bem  tira- 
da do  (§  XXVII  )  ,  nem  a  razaô  de  naò  attrahi- 
rem    os    Vegetdes  futrefcentes    os    lífeSíos ,    ãs 
Aves,  e  outros    ammaes ,  hc  íufficiente    para  fe 
dizer,  que  fó  os  anima  es  apodrecem  Verdadei  ra- 
D  iji  mente  I 


te  fe  mwà^  ^m  Aí^ãli  volátil:  (***)  (^4)  que  a 
podridão  também  converte ,  e  desfaz  as  partes 
íblidas  em  hum  liquido  podre ,  e  por  fim  numa 
efpecie  de  terra  negra,  pingue,  efpongioza, 
propriiffima  para  a  vegetação  ,  á  qual  fe  chama 
hufnus. 


mente ;  porque  quem  nao  vê  ,  que  ifto  fuccede 
ou  por  nao  fer  o  figa  do  de  Enxofre  volátil  foS^ 
forico ,  que  fe  defprende ,  em  tanta  abundância, 
que  chegue  a  ferir  o  olfadlo  dos  animaes ;  ou 
porque  os  mefmos  animaes  nao  goílao ,  nem  co- 
mem, fenaó  certos,  e  particulares  animaes.  Por 
ventura  nao  fe  achaó  nos  vegetdes-  podres  í?^if- 
maes  ^  c^Q  fe  nutrem  delles  ?  E  quantos  antinaes 
fe  nao  encontrão  mortos,  fem  que  outros  os  cq- 
mao  ?  De  mais  he  certo ,  que  certas  plantas  fub- 
miniílraô ,  quando  apodrecem ,  o  mefmo  Alkali 
volátil  >^  ou  o  figa  do  de  enxofre  volátil ,  fosfóri- 
co ,  que  os  animaes ,  aindaque  em  menos  quan- 
tidade. 
***)  Nao  he  verdade,  que  alguns  humores  fe  mu- 
dem em  Sal  Alkali  volátil  ^  por  meio  da  podri- 
dão :  o  que  apparece  durante  ella  ,  íie  o  que  fe 
feparou  do  Acido  animal^  com  que  eftava  combi- 
nado :  nem  ha  experiência  alguma,  que  demonf- 
tre,  que  o  Alkali  volátil  íe  acha  livre,  e  folto 
aos  animaes  \  e  vegetdes. 

§    XXIX. 

Egue-fe  também  daqui ,  (\§  XXVII.)  que  os  hu- 
mores eftagnados  ,  e  quietos  ,  e  nao  os  que  ef- 
taò  em  movimento  ,    faò  aquelles  ,    que  apodre- 
cem 5   porque  em  quanto  fe  confeiva  em  feu  vi- 


DOS  Objectos;  e  Instrumentos  Chimico;  29 
gor,  pelos  vazos  ,  o  movimento  vital  dos  fiuí- 
dos ,  nenhum  ar ,  e  nenhum  fogo  fe  defprende 
delles ,  e  por  iíTo  fe  nao  excita  podridão.  Logo 
pois  quando  fe  diz ,  que  ha  febre  podre,  deve- 
fe  entender ,  naó  que  a  podridão  do  fangue ,  e 
dos  demais  humores  feja  a  cauza  próxima  delia , 
mas  fim ,  que  os  humores  attenuados  eftao  difpof- 
tos  para  cahirem  mais  de  preíTa  em  podridão  ^ 
tanto  que  fe  eâagnarem  ,  e  fe  exponhaò  ao  ar 
elaftico. 

§    XXX. 

NA6  fe  confunda  porém  a  Fermentação  com 
a  Putrefac çaÕ  j^o9ío  que  ella  defenvoi- 
va  também  o  ar  fixo,  excite  calor,  mude  os 
humores ,  e  dê  á  luz  novos  produílos  y  pois  que 
em  muitas  coizas  differe  da  FutrefacçaÕ :  e  na  ver- 
dade a  Fermentação  (  i)  he  unicamenre  própria 
dos  vegetáes ,  (*)  (2)  nao  produz  Alkali  voJatil  ^ 
nem  liquido  podre  ,  mas  fim  hum  efpirito  ar  deu- 
te  ^    e  também   vinho  ^    vinagre  y  e  tártaro  \\^^  ) 

(3)  o 
; .  ;*)  Eíla,  propoziçao  nao  he  verdadeira,    fenaõ  fal- 
lando  da  FermentçaaÕ  vinhoza  ,  ou  efpirituoza , 
e  da  acida -^  porque  na  verdade  fe  nao  conhecem 
outras  fubílancias  mais ,  do  que  as  vegetáes  ,  que 
paíTem  por  eftes  dois  gráos  de  Fermentarão, 
f*)  He  verdade,    que  nem  a  Fermentação    vinho- 
za  j  nem  a  acida  produzem  Alkali  volátil -^  mas 
he  igualmente  certo,  que  as  mefmas  fubílancias  ,, 
que  paíTáraó    pelos   dois  gráos    da  Fermentação  y 
continuando  a  fermentar  até  chegarem  á  Fermen- 
tação 
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(3)  o  ar  que  fe  defenvolve  peia  Fermentação, 
nao  íe  miíbura  logo  com  o  atmosférico ;  mas  de- 
tido íobre  o  fucco  fermentante  ,  he  attrahido  ou- 
tra vez ,  e  abfomdo  em  parte  por  elle.  (***)  • 

§    XXXL 

A  Fermentação  \mm2is  vezes  he  efpontanea^  outras 
excitada  :  fermentaó  do  primeiro  modo  os  fuc- 
cos  agro-doces  das  plantas,  e  dos  feus  frudos  ,  os 
Cereaes,  o  Mel ,  Jfucar ,  as  /ementes  dos  legumes  e 
muitas  amêndoas :  fermentaó  do  fegundo  modo  a 
fannha  dos  ceredes ,  e  o  vinho  ^  por  meio  de/^r- 
mento,  ou  de  qualquer  fubftanck,  que  promova, 
ou  excite  ^Fermentação,  Em  razaó  áos ;produaol 

fe 
íaçao  pútrida ,  produzem  Alkali  -volátil:  donde 
he  evidente^  que  a  PutrefacçaÕ   naõ    diíFere    da 
termentaçao^   fenao  accidentalmente. 
P  Efte  fluido  aeriforme,  que  fe  detém  febre  o 
Jucco  fermentante  ,    e  que  Scopoli  chama  ar,    he 
inteiramente   diítinao    do  ar ;  porque  coníla  das 
experiências  feitas  y^ox  Mr.  Sage ,  Rorné  de  l^Ifle 
o  Marquez  à^Aoufi,  Demejie ,  e  outros,  que  ò 
leu  pezo  eftá  para  o  pezo  do  ar  como  3  para  2: 
e  que  elle    faz   incarnada  a  tintura  de  Tornefol , 
neutraliza   todos  os  fdes    alcalinos,  e  combinan- 
do-íe  com  clles  ,  os  criílalliza  ,  e  decompõe  o  fa- 
bao      eofigado  àQ  Enxofre  :    eíFeitos  todos   dos 
ácidos.^  Eíte  mefmo  fluido ,  que  alguns  Chimicos 
chamao  ar  fixo ,    he  o  que    outros    chamao  gaz 
mefytico,  Acido  cretáceo  ou  aéreo-,  e  Mr.Sage, 
que    por    experiências    conheceo    fer  hum  Acido 
marinho  mUtil,  Jhe  dá  a;iiome  de  Acido  mefy^ 
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fe  divide  a  Fermentação  em  trez  efpecics ,  a  fa- 
ber ,  uinhoza ,  efperituoza ,  ou  acida.  A  primeira 
fubminiílra  vinho  ^  cerveja  ,  ou  hydromel:  a  fe- 
gunda  efpirito  ardente  :  a  terceira  porém  vina- 
gre ^  ou  hum  certo  licor  azedo  diverfo  dos  de- 
mais licores.  (*) 

§  xxxn. 

OS  requiíitos  necefíarios  para  a  Fermentação 
(§  XXXI)  fao ,  o  calor ,  o  ar ,  e  agua.  O 
calor  mais  conducente  he  o  que  indica  o  Termo-' 
metro  de  Farhenheitt  desde  o  gráo  80  até  90.  Tam- 
bém fe  requer  aqui  a  acçaô  da  fubftancia ,  que 
eftá  para  fermentar,  e  o  livre  aceeíTo  do  ar,  o 
qual  todavia  naÔ  he  neceífario ,  eftando  já  ^Fer- 
mentação principiada.  Em  fim  aos  corpos  fariná- 
ceos 5  e  mais  denfos  fe  lhes  ajuntará  agua  para 
eíFeito  de  poder   o  ar  penetrallos  com  maior  fa- 

cili- 

*)  Nao  tem  ra2;ad  alguma  Scopoli  em  fazer  diíFe- 
rença  da  Fermentação  vinhoza  da  efpirituoza ; 
porquanto  he  certo,  c^ut  a  vinhoza  he  que  forne- 
ce o  efpirito  ardente  ,  por  meio  da  diílillaçaÒ. 
E  fe  por  huma  differença  tao  accidental  fe  conf- 
tituem  diíFerentes  efpecies ,  então  fe  poderia  di- 
vidir a  Fermentação  em  tantas  efpecies ,  quantos 
faõ  os  infinitos  gráos  ,  que  fe  notao  em  todo  o 
feu  decurfo.  Finalmente  todos  os  Chimicos  de- 
pois de  Boerhaave  y  dividem  a  Fermentação  em 
trez  efpecies,  ou  gráos  ,  afaber,  a  vitihoza  ^  ou 
efpirituoza ,  que  fornece  vinho ,  e  efpirito  ar- 
dente :  a  acida  ,  que  dá  vinagre :  e  a  pútrida  ,  que 
produz  o  Alkali  volatiU 
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cilidade  5  e  poder-fe  deíle  modo  obter,  em  bre- 
ve efp  aço  de  tempo,  huma  fermentaf ao  pQxfQÍta, 

§  xxxin. 

Suhfiancíafermentante  aquece  ,  dilata-fe  ,  lan- 
ça huma  grande  copia  de  ar ,  e  fendo  liqui- 
da ferve  ,  algum  tanto  ,  e  fe  turva.  Logo  também 
na  fermentação  fe  defp rende  ar,  e  juntamente 
alguma  parte  do  principio  inflamável  t  (§  XV.)  da- 
qui vem  excitar-fe  hum  certo  movimento  intelti- 
no  ,  inverter-fe  2ifubjlanciafermentante  ,  e  em  con- 
fequencia  nafcerem  ^ro^^/zí^í^j' ,  que  dantes  naoex- 
iítiao  nella.  Por  certo  as  f ementes  dos  ceredes  ,  as 
,  uvas  maduras ,  os  pomos ,  e  outros  fruftos  feme- 
Ihantes  ,  expoítos  á  diílillaçaô  ,  antes  que  fermen- 
tem ,  dao  huma  agua  infipiàa  ,  nenhum  efpirito  ar^ 
dente ,  e  nenhum  acido ;  e  com  tudo  eftes  fao  os 
mefmos  corpos ,  que  depois  da  fermentação  fub- 
miniftraó  aquelles,  e  outros  femelhantes  pro- 
du6í:os. 


§    XXXIV. 

fermentação  dos  ceredes  fe  promove  ,  fendo 
primeiro  transformados  em  Âf^/í(?  pelo  mo- 
do feguinte.  Deitem-fe  de  molho  em  agua  ellas 
fementes  ,  até  incharem  ,  e  embeberem  em  fi  hu- 
ma boa  porção  delia.  Depois  exponhao-fe  em 
líiontaõ  ao  ar  livre  ,  para  aquecerem,  e  entra- 
rem a  grelar.  E  tanto  que  apparecerem  os  gre- 
los ,  fe  lhes  embaraçará  a  fua  crefcença  por  meio 

do 
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do  ar  mais  frio  ,  ou  creftando-fe.  As  fementes  af- 

íim   mudadas   em   Malte ,    infundidas    em  agua , 

depois  cozidas  ,  c  em  fim  expoílas  á  Fermentação  , 

,daõ  a  Cerveja  ,  ajuntando-lhe  as  flores  de  Lúpulos  y 

,a  fim  de  fe  precaver  a  accefcencia  j  que  a  mefmá 

^  Cerveja  facilmente  toma^ 


?^^">v 


§    XXXV. 


No  reino  mineral  a  Fattfcencia  he  de  duas  ef- 
pecies ,    a  faber ,    fimples ,  e  compolla.    A 
primeira  fomente  fepára ,  e  defune  as  partes  in- 
tegrantes 5    fem   as  decompor :  a  fegunda  porém 
naõ  fó  as  divide ,  e  fepára,  mas  também  as  dif- 
folve  ,    e   produz   das   partes    dilTolvidas    novos 
corpos.  A  Fatifcencia  da  primeira  efpecie  fe  ob- 
ferva  na  pedra  calcar  ,  no  gejfo  cré ,  e  talvez  n'ou- 
tras  pedras:  a  da  fegunda  efpecie/ he  própria  das 
-  Pyrites  ,  a  qual  explicarei  em  poucas  palavras.  As 
'jPyrites  compoem-fe    de  enxofre  y  e  terra  metalli- 
ca.  Ao  tempo  pois  que  fe  abrem ,  e  eftaó  em  Fa- 
tifcencia j  naÒ  fomente  fe  fepára  o  enxofre  da  ter- 
^  ra  metallica ,  mas  também  o  mefmo  emçpfre  fe  di- 
vide nos  feus  princípios  çonftituentes.    Sepára-fe 
finalmente  ,,  e  voa  a  fubjlancia  inflamável  j  (§  XV.) 
e  por  iíFo  produz  no  mefmo  tempo  o  calor,  ea 
.  chama  :  o  acido  porém  ,  que  refta  ,  diíFolve  a  terra 
^  metallica  y  e  unido  com  ella  forma  Qlí.itriolo.  {^) 


)  Conforme  he  a  terra  metallica ,  que  compõe  a 
Pyrites ,  aííim  he  o  vitríolo.  Se  por  exemplo  a 
terra  metallica  he  do  ferro  ,   rezulta  o  vitríolo 

E  .     de  ■ 
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§    XXXVI. 

O  Ar  hé  hujn  fluido  grave ,  elaftico ,  que  ape-* 
nàs  nos  he  fenfivel  ,  excepto  quando  fe  mani" 
fijia  \^  pela  rejljlencia  j  que  faz  aos  corpos  y  que  fe 
movem  rapidamente  nos  lugares ,  em  que  elle  eftd , 
ou  pela  grande  velocidade  ,  com  que  embate  nos  cor^ 
pos ,  que  eflao  em  defcanço ,  produzindo  vento.  Bo- 
:erha,ave.  Efte  bemque  em  todo  o  lugar ,  ,e';  tem- 
po feja  fempre  hum,  e  o  mefmo,  com  tudo  at- 
tendida  a  fua  lituaçaó  ,  ou  lugar ,  que  occupa , 
fe  pode  dividir  em  três  efpecies  ,  convém  a  fa- 
ber ,  fixo ,  inhofpitante ,   e  atmosférico, 

§  xxxvn. 

O  Ar  fixo  he  aquelle ,  que  fe  acha  condenfado 
em  todos  os  corpos  affim  fluidos,  como  fo- 
lidos  ,  fem  exercicio  algum  do  feu  elafl:erio  ,  que 
logo  apparece  tantoque  o  ar  fe  defenvolve.  Na 
verdade  cufl:a  a  perceber  o  como  o  ar  tenha  pe- 
netrado as  fubltancias  dos  corpos,  taõ  intima- 
mente, e  que  fendo  expelli do  delias,  outra  vez 
fe  introduza  nas  mefmas  ,  mais  de  vagar,  ou 
mais  de  prefl^a ,  e  em  diíFerente  cópia.  Mas  tudo 
ifto  foi  demonflrado  com  experiências  por  Hal^ 
les  j  Boerhaave ,  Machriâ ,  Blac^ ,  Prieflley  ,  Welly 

Jacquin , 

de  ferro ,  ou  Caparroza ;  fe  he  do  Cobre ,  vi-- 
triolo  de  Cobre ,  ou  pedra  lipes  ,  fe  he  do  ^in- 
ço 3  vitríolo  de  Zim« ,  ou  branco  &c. 


\ 
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Jacqtm  yFontana  ,  Lavoífter ,  e  outros.  (*)  E  feme- 
Ihantemente  o  haver  muito  ar  fxo  em  alguns  Me- 
tdes  ,  na  pedra  calcar  ,  no  calctilo  da  bexiga ,  no 
Nitro  ^  Bórax  ^  e,  Ahume  ^  menos  no  Alcohol  ^  nos 
óleos  ,  e  na  agua  ;  apenas  algum  ,  ou  inextricável  no 
Ouro  ,  Prata  ,  Platina  ,  Azotigue  ;  nenhum  no  Natro  , 
ou  Alkali  caulHco  ,  e  na  Cal  viva.  Além  do  que  fou- 
bémos,  que  omefnío  ar  pode  paíTar-fe  de  hum  in- 
dividuo para  outro ,  e  por  efte  meio  mudarem-fe 
os  corpos  ,  ou  fer  elle  mudado  pelos  corpos  ,  como 
fe  vê  nà  agua  ,  a  qual  fegundo  as  obfervaçoes  de  Re- 
aumur ,  attenúa  de  tal  maneira  o  ar  introduzido  , 
que  palTa  juntamente  comella,  por  huma  bexiga. 

* ),  Nao  fe  pôde  com  eíFeito  conceber  como  o  ar  , 
eíte  fluido  taó  elaíHco ,  polTa  encerrar-íe  num 
pequeno  efpaço  ,  fem  dar  notas  da  fua  elaílicida- 
de ;  nem  eíla  diííiculdade  fe  defvanece  com  as 
experiências  dos  Autítores  citados  no  (§,  XXXVII.); 
:pois  que  por  huma  parte  lie  demonftrado  por 
muitos  ,  e  excellentes  'Cliimicos  ,  que  aquelie 
fluido  aeriforme  ,  que  Scopoli  ,  e  os  referidos 
Auélores  chamao  ar  fixo ,  Jie  hum  Acido  particu- 
lar, que  Mr.  t^^^^  julga  fer  o  Acido  marino  vo- 
látil: por  outra  parte  liè^confliante  depois  das 
experiências  de  Mr.  Sagè  ,  Brogniart ,  Demefte , 
e  outros,  que  o  ar  ,  que  alguns  ChimicOs  julgaô 
defprender-fe  dos  corpos  ,  que  fermentaó  ,  fer- 
vem,  fe  calcinao  ,  diflblvem  ,  ou  diflillaò  &c. , 
naô  exifl:ia  nelles,  mas  que  fe  formara  durante 
'■  eílas  operações ,  pela  combinação  dos  principios 
do  mefmo  ar ,  que  nelles  fe  contém ,  a  faber  o 
Acido  fosfórico  y  o  Flogifio  ,  e  agua.  E  na  verda- 
de hum  grande  numero  de  experiências  prova  a 
\  ^.,.  compoziçaÕ  do  ar  ,  e  entre  todas  a  que  fe  faz  j 
«-■"  ^"  E  ii  pondo 


I  '\ 
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pondo  no  vácuo  huma  barra  de  ferro  em  brazâ"^ 
fobre  a  qual  fe  deixaó  caliir  algumas  gotas  de 
agua,  baíta  para  demonftrar ,  que  a  agua  reduzi- 
da em  vapores  pelo  calor,  fe  converte  entaô  n'um 
verdadeiro  ar,  qiie  goza  de  todas  as  proprieda- 
des do  ar  atmosférico.  De  mais  introduzindo-fe 
no  vácuo  os  vapores  de  agua  purgada  de  ar ,  e 
quazi  fervente ,  fe  conliece  pela  deícida  do  Mer- 
cúrio no  Barómetro  ^  (\ViQ  eftes  vapores  regeneraó 
debaixo  ádi  Manga  pneumática  o  ar,  que  fe  lhe 
tirou.  Mr.  Eller  refere  também  que  na  mano- 
bra ,  pela  qual  fe  aíTopra  hum  grande  recipiente  de 
vidro  ,  introduzindo  com  a  canna  huma  bochecha 
''     de  agua  na  maíTa   do  vidro    fundido,  a  agua   fe 

•;  converte  em  ar,  que  dilata  o  vidro,  fem  que  fe 
note  a  menor  fahida  do  vapor  aquozo  em  for- 
ma   de    agua.    Se   finalmente    fe    poe  duas  vellas 

-  de  diíFerentes  comprimentos  de  baixo  do  recipien- 
te de  huma  Maquina  pneumática ,  a  luz  da  vela 
mais  comprida  principiará  a  perder  a  fua  aéli- 
vidade ,  e  fe  apagará  quazi  hum  minuto  antes  da 
outra.  O  recipiente  ÍQ.  une  fortemente  ao  prato 
da  Maquina  pneumática  ,  e  as  fuás  paredes  fe  ef- 
curecem  por  hum  vapor  aquozo  ,  c  acidulo^  que 
as  cobre  ;  donde  fe  vê,  que  o  ar  íe  deftróe  ,  e 
decompõe ,  íbbrecarregando-fe  o  Acido  fosfórico 
da  fíibfiancia  infl,ammavel produzida. ,  pela  decom- 
poziçao  da  vela.  De  todas  eítas  experiências  ,  e 
de  outras  muitas  indicadas  por  Ãfr.  Elkr,  Sd- 
ge ^  Demejie  ,  e  outros  ,  fe  vê  evidentemente, 
que  o  ar  naô  he  hum  elemento  indeftrudlivel ,  co- 
mo os  Fyjlcos  lhe  tem  chamado ;  mas  fim  hum 
miílo  formado  da  cojnbinaçaô  do  Acido  fosfórico 
çom  o\F/ogifi&  y.ç  agua,    ;, 


§  XXXVIIL 
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§    XXXVIII. 

DEfenredao  efte  ar  (^  §,  XXXYII.  )  inheren- 
te  nos  corpos  naturaes^  e,x,efi:ituerri-lhe  a  fua 
claílicidade  o  fogo  do  i^ol  ^  o  eleãrico  j  o  com- 
miim  y  a  PutrefacçaÕ  ^  (  §.  XXVII.  XXIX.  )  a 
Fermentação  y  (  §.  XXX.  XXXI.  )  a  Fatifcencia  ^ 
(  XXXV.  )  o  frio ,  a  effervefcencia ,  o  'u/íí-z/í?  -Sojy- 
Jeano  ,  e  o  encontro  de  outro  corpo  priuaão  do  feii  ar 
fixo.  (  §.  XXXVII.  )  (*)  Ao  mefmo  tempo  po- 
rém o  ar  defenvolvido  dos  corpos  ,  raras  vezes  fa- 
he  delles  puro  ,  e  femelhante  ao  atmosférico  ;  mas 
às  demais  vezes  inquinado  de  particulas  hetero- 
géneas defpegadas  da  fua  mefma  fubftancia ,  e 
por  eílá  razão  nada  conveniente  a  refpiraçao ;  tal 
he  o  ar  mefytico y  (**)  o  itifiammavel ^  (***)  ore- 
novato  j  e  outros  fçmelhantes.  (****) 

•  •*■)  rBd  que  diíTelia-yJí^Jtaído  (§  XVIIv,}  fe-,, vê  evi- 
dentemente, que  eílasj  operações  ,  pelas  quaes 
ScopoU  julga  defprender-fe  o  ar  ,  (  §  XXXVÍI.  ) 
naô  fazem  mais  do  que  defprender  os  princípios 

■^■v:.\  conílituentes  do,  ;fri,€ÍbiQ  ar  ,  os  quaes  durante  el- 
las,  JGe  combinap ,  e  formão  o  verdadeiro  ar.  E 
na  verdade  quem  crerá  ,  que  a  immenfa  quantida- 
de de  ar ,  que  parece  fahir  dos  corpos  pelas 
fobreditas  operações ,  eftiveíTe  condenfado  n'um 
taô  pequeno    efpaço  ?    A  agua  ,    que   os  Fyficos 

f  coníiderao.  quazi  fem  ar,  e  por  illb  incapaz  de 
compreíTaÓ  feníivel;  e  em  que  íSV<?/>í'//  confidera 
pouco  ar  5  (  §.  XXXVII.  )  fe  converte  quazi  toda 
em  verdadeiro    ar    por    meio  da  fervura»    Ccmo 

-  ,  pois  expliçaráó  eíle  fenómeno  os  fautores  do  ar 
Vir*.,i  fixo  ? 


fixo  ?  Eu  o  jujgo  inexplicável ,  fem  que  fe  con- 
íidere  aqueíle  ar,  como  Jium  mifto  formado  da 
combinação  da  agua ,    com  o  jíícido  fosfórico ,  e 

_  . ,  „  Fiogijlo  , -  qu e  fubmin iílra  o  fogo. 
.**)  Conforme    o    que    diíTe    na    (  nota  ***  do  § 

^'';  ^XXX.  )  ,  e  na  outra 'do  (  §.  XXXVII.  )  fe  vê 
que  o  ar  mefytico  Jie  o  Gaz  mefytico  Ao.  Mac- 
quer  ^  o  Acido  aéreo  de  Bergeman,  o  Acido  Cre- 
táceo, de  Bucquet  ^  e  Fourcroy  ^  o  Acido  Sui 
generis  do  Duque  de .  Chaulnes ,  e  o  Acido  ma- 
rino volátil  de  Sage  ,  e  Demejie  :  logo  naô 
lie  ar. 
***")  O  ar  inflammavel  hs  hum  fósforo  volatiliza- 
do pelo  Flogijlo  :  tal  he  o  vapor  inflammavel  ^  que 

;  fe  defprende  do  jT^rro ,  e  do  zinco  por  meio  do 
Acido  vitrioliço  y  m^as  efte  fósforo  apparece  em 
diíferentes  eílados  ,  fegundo  o  Acido  he  mais,, 
ou  menos  concentrado :,  por  exemplo ,  fe  fe  mé^ 
tem  doze  grãos  de  limalhas  de  zinco  em  hum 
matráz  ,  que  poíTa  conter  féis  onças  d^agua ,  e 
fobre  ellas  fe  lança  huma  oitava-  à^  óleo  Aq- vi-" 
triolo ,  e  outra  tanta  agua ,  fe  excitará  hum  ca- 
lor confideravel ,  q  o  zinco  fe  diíTolverá  com  ef- 
fervefcencia.  Os  vapores  ,:  que  fe  fepáraósi-^^fe  in- 
flammaô  ,  e  detónaÕ  ,  tanto  que  fe  lhes  chega  hu- 
ma luz.  Ao  contrario  fe  na  mefma  quantidade 
de  zinco  fe  deita  huma  oitava  de  óleo  ÒlQ  vitrío- 
lo com  doze  parties' de  agua  ,  os  vapores  ,  qiie  fe 
feparad ,  faô  ainda  inflammaveis ,  mas  naÔ  de- 
toíiaõ. 
****)  Além  deftes  ares  mencionados  nas  notas  af- 
íima  ,  os  Chimicos  admittem  mais  efpecies ,  a 
faber,  o  ar  marinho  ^  o  nitrôzo ,  o  efpatico ,  o 
deflogijlicado  ,  o  flogifticádo  ,  e  o  alcttlino.  Os 
tfez  primeiros  naó  íaó  outra  coiza  do  que  os 
Ácidos  nitrozo ,  marino  ,  fosfórico  ,  òu  efpatozo 
volatizados   por  muito    Flogifto :    o^^v  deflogifi- 

cada 
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ivi.  ^  cario  hé  o  lAc ido  fosfórico  tirado  pela  revivifíca- 
çaó  do  Mercúrio  precipitado  vermelho ,  ou  per 
J'e  ,  o  flogift içado  he  o  mefmo  que  o  ar  ittfiam- 
mavel:  em  fim  o  ar  alcalino  he  o  Alkali  volátil 

*'  "  fluido  reduzido  em  vapores.  Do  que  tudo  fe  vê 
que  anenhum  dos  fluidos  aeriformes ,  que  os  Clii- 
micos  cliamaó  ar ,  lhe  compete  eíte  nome. 

§.    XXXIX. 

ADmiravel  he  por  certo  a  natureza  do  ar  fi- 
xo !  K  terra  calcar  faturada  defte  ar,  ferve 
com  os  eidos  j  naô  fe  dilfolve  n  agoa ,  naõ  de- 
compõe o  Cinahrio  ,  e  o  Sal  anmoniaco  ;  (*)  porém 
privada  delle  ,  dá  aos  fáes  alcalinos  a  virtude 
cauftica,  decompõe  o  cinahrio  ^  e  fe  diíTolve  nos 
Ácidos  fem  eíFervefcencia.  He  também  maior  a 
affinidade  do  ar  fixo  com  a  Cal ,  e  com  as  Sdes 
alcalinos  y  como  também  com  a  cal  de  chumbo ,  e 

com 

*  )  He  verdade  que  as  terras  ,  e  pedras  calcares 
de  que  falia  o  ClariíTimo  Scopoli ,  e  que  eu  cha- 
mo alcalinas ,  e  efpatozas  naó  decompõem  o  tV-s?/ 
ammoniaco  ,  nem  o  cinnahrio  pela  via  húmida , 
quando  he  certo  que  a  Cal  decompõe  o  Sal  am- 
moniaco por  ambas  as  vias\  mas  também  he  in- 
conteftavel ,  que  todas  as  referidas  terras  e  pe- 
dras tem  a  propriedade  de  decompor  o  Sal  am- 
moniaco ,  e  o  cinahrio  pela  via  fecca  ,  e  ao  paíTo 
que  o  fogo  obra  fobre  a  miftura :  iílo  obfervaó 
cada  dia  aquelles  que  efcaldaó  os  dedos  nos  la- 
boratórios ,  e  o  affirmao  todos  os  Chimicos ; 
donde  fe  infere  ou  que  o  Clarilísmo  Scopoli  fe 
enganou  nefte  lugar ,  ou  que  elle  fobentende  aqui 
a  via  hurãida. 


i 
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cóm  O  2^ atro ,  ou  Alkali  volátil,  A  efte  ar  devem 
também  as  Cáes  'metâllicas  a  fua  maior  gravida- 
de,  nem  pode  haver  reducçaÕ  alguma,  fem  o 
leu  concurfoj  como  fe  d emonílrará  noutro  lu- 
-gar.  (**), 

§.     XL. 

CHama-fe  Ar  hihofpitante  aquelle  ,  que  fem 
perder  o  feu  elaterio  ,  fe  introduz  nos  interf* 
tieios  dos  corpos  5  e  a  hi  fe  conferva  elaftico , 
.em  termos  de  feparar-fe  facilmente,  efemelhan- 
te  ao  atmosférico,  Exifte  efte  ar  na  agua  ,  e  na 
cal  'uiua  ,  como  moftraó  as  bolhas  aéreas  ,  que 
delia  fahem  ,  quando  a  dilTolvemos  em  algum 
Acido,  (*)  Pode  por  tanto  defembaraçar-fe  dos 
corpos  o  ar  inhojpitante  y  ÍQm  que  faia  juntamen- 
te o  ar  fixo.  (§.  XXXVIL) 

**  )  N'outro  lugar  também  farei  ver  o  contrario  do 
que  elle  aíKrma.  ■      '  ^^ 

* )  Como  Scoj}oli  diíTe  no  (  §.  XXXVIL  )  que  na 
agua  exiíte  pouco  ar  fixo  ,  e  na  cal  viva  nenhum  , 
neceirariamente  devia  aqui  dizer ,  que  as  bolhas 
do  ar  ,  que  apparecem ,  durante  a  diííoluçaó  da 
cal  viva  em  algum  Acido ,  ÍViO  o  arinliofpitante. 
Mas  porque  naó  fera  o  ar  fixo  ,  que  elle  coníi- 
dera  nos  outros  corpos  ,  e  que  fe  defprende  ,  fe- 
gundo  diz  no  (  §.  XXXVIII.  )  pela  effervefcen- 
cia?  E  porque  eftas  bolhas  naó  feraó  eífeito  do 
ar  fixo  ^  que  fe  defenvolve  do  u^r/W<?  por  força  da 
cal  viva  privada,  do  feu  ar  fixo  ;  pois  que  o  en- 
contro de  hum  corpo  privado  defte  ar  com  ou- 
tro ,  em  que  elle  exifte ,  o  defprendem?  (  §. 
XXXVII.  )  .  §.,XLI. 


Mi 
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§.    XLI. 

O  Ar  atmosférico ,  grave  ,  elaftico  ,  derramada 
em  torno  por  toda  a  Terra ,  contém  no  feu 
intimo  feio  a  agua ,  e  o  fogo,  e  de  miílura  conv 
elles  o  principio  Salino  (  §.  XIX. ) . 

§.    XLH. 

POrém  o  principal  elemento  ,  que  habita  o  ar  ^he 
a  agua  ,  que  exhalaÕ  de  fi  em  grande  abundân- 
cia j  os  rios  j  as  lagoas ,  o  mar ,  a  terra ,  e  qua- 
%i  todos  os  corpos  ,  que  habitaM  afua  fuperficie,  Hal- 
ler.  Efta  a  razão ,  por  que  unicamente  fe  devem 
attribuir  á  agua,  que  exifte  no  ar,  os  deliquios 
dos  Sdes  alcalinos ,  as  nuvens ,  a  chuva ,  o  orva- 
lho, as  fontes  j  e  outros  mais  fenomeaos. 

§.  xLm. 

A  Perpetua  fluidez  do  ar  (XLI)  nos  moftra , 
que  ha  nelle  fogo ,  ou  vindo  do  Sol ,  ou 
defenvolvi do  dos  ikf/;z^ri^j*  (§.  V.)  vegetáes  ,  (§. 
VI.)  ou  Ánimaes  (§.  VIL), 

§.    XLIV. 

AExiftencia  do  principio  Salino  (  §.  XIX.  XLI.) 
no  ar  atmosférico  (  §.  XLI.  )  he  demonf- 
trada  por  muitas  ob  ferva  coes ;  e  iguahnente  fe- 
ios effiuvios  falinos  y  oleozos  ,  que  quctidiíinamen.- 

F  .         te 
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te  exhalaõ  os  corpos  aromáticos  ,  putrefcentes  5  fer- 
mentantes ,  fatifcentes ,  ou  queimados. 

,   §    XLV. 

INfinitos  outros  corpufculos  eftranhos  além  def- 
tes  (§.XLIV.)  andao  nadando  no  ar  (§.  XLL); 
e  o  tornaó  impuro  j  doentio ,  mefytico  ^  ç  conta- 
giozo.  Hum  ar  femelhante  fe  tem  achado  perto 
dos  vulcanos ,  nas  minas  dos  Metáes  ,  nas  ade- 
gas de  vinho ;  que  fe  nao  deve  confundir  com  o 
que  ^M  fomente  deílituido  do  feu  elafterio,  fd 
porque  de  nenhum  modo  fe  renova  com  oaccef- 
ío  do  ar  elaítico.  (*) 

*)  Eíle  ar  mefytico,  que  fe  acha  em  torno  dos 
vulcanos ,  das  minas ,  ou  das  fubílancias  fermen- 
t  antes  ^ví2iO  he  ar  verdadeiro,  mas  íim  Jium  flui- 
do acriforme ,  que  tem  todas  as  propriedades 
dos  Ácidos ;  como  já  diiTe  na  nota  do  (  §. 
XXXVIII.  ) ,  ou  huma  efpecie  de  fósforo  volá- 
til ,  que  fe  d^fprende  das  fubítancias  metal- 
liças. 

§    XLVI.  ' 

D  Aqui  (§.  XXXVII.  até  XLV.)  naturalmen- 
te fe  infere  o  que  o  Chimico  deve  faber  á 
cerca  do  ar  (  §.  XLL  ) ,  para  que  applicando-o 
bein,  faia  das  fuás  experiências  com  felicidade  j 
porque 

I )  Conforme   he  o  vario    pezo  do  ar  fuperior ,  af- 
íim  he  o  fogo  ^  ora  mais  forte  ^  ora  mais  fraco, 

Co- 
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Conhecem  iíto  os  Dochnaftas' ,  os  quaes  ,  (  iguaes 
as  demais  coizas  )  fazem  os  feus  exames  com 
mais  facilidade  n  um  dia ,  do  que  n'outro.  Lcgo^ 
todas  as  vezes  ,  que  fe  defcrever  alguma  operação 
chiynica  ,  Jempre  fe  deve  ter  attençaÕ  ao  eflado 
da  atmosfera.  Bóer  ha  ave. 

2  )  Deve  fer  puro  ,  quanto  for  poíliyel ,  o  ar ,  onde  o 

Chimico  fizer  as  fuás  experiências  ,  para  que  ef- 
tas  naô  eontráiad  algum,  vicio ,  a  que  dem  cauza 
partículas  acidas,  alcalmas ^  flogifticas  ,  que  an- 
dem nadando  no  ar. 

3  )  He  mui  diverfa  a  acção  do  ar  agitado  com  folies  , 

do  que  adoí?r,  que  fe  introduz  nos  lugares  do 
forno  menos  reziílentes  ;  por  quanto  o  ar ,  que 
fe  impelle  por  meio  dos  folies  ,  fempre  ^  do  mef- 
mo  modo ,  e  na  niefma  abundância  ,  iguaes  as 
de  mais  coizas ,  obra  também  do  m-efmo  modo : 
pelo  contrario  quanto  mais  raro  lie  o  ar  ^  que 
cerca  o  forno ,  tanto  mais  fortemente  corre  ou- 
tro novo  para  o  foco ,  introduzido  por  outros 
canáes  diverfos. 
4)  Quanto  mais  denfo,  e  mais  abundante  fahe  dos 
corpos  o  ar  fixo,  (  §.  XXXVIL  )  com  tanta  maior 
vehemencia  agita  o  fogo ,  e  de  miíhira  com  elle 
penetra  os  corpos  ,  que  fe  lhe  expuzérao.  Daqui 
vem  a  utilidade  Á2í  pedra  calcar  nas  fundições 
dos  Mineráes  mais  difEcultozos  de  fundir-fe ;  e 
igualmente  fe  moílra  a  excellencia  para  a  Boci-' 
máfia  ,  daquelles  Sáes ,  que  abundaó  mais  de 
^r  fixo  (  §.  XXXVIL  ).  _ 
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§    XLVII. 


Outro  inftrumento  a£livo  da  Chimica  (§.  I.) 
lie  a  Agua,  ou  hum  liquor  tranfparente , 
fem  cor,  e  fem  cheiro,  iníipido ,  que  contém  em 
fe^  feio  dois  fetos ,  a  faher^  o  mafeuUnoJoluvel ,  acre^ 
claro  ,  crifiallino  ,  falino ;  e  o  feminino  jixo  ,  'vifco-- 
zo  y  o^aco  y  attraãorio  j  térreo.  Linneu. 

§  XLvm. 

LOgo  a  Agua  (§.  XLVII.)  fegundo  Ltnneu 
conlla  de  dois  principios ;  a6livo  hum ,  paf- 
ftvo  outro.  (*)  O  elemento  aftivo  he  o  falino :  o 
que  fe  conclue  evidentemente  da  fumma  aííini- 
dade  da  Agua  com  os  faes ,  e  da  fua  criftalliza- 
çao ,  a  qual  fe  nao  faz  nenhuma ,  fenaò  median- 
te os  faes :  o  principio  paíTivo  porém  he  a  terra  , 
com^  depois  fe  verá. 

.*)  Das  palavras  de  Linneu  tranfcriptas  na  noíTa  lin- 
guagem no  (§.  XLVII.)  5  na6  fe  pôde  inferir,  que 
a  Agua  confta  de  dois  principios  ,  aSii-vo ,  falino 
hum  ;  pãffíuo  ,  e  térreo  outro  :  eíte  audlor  falia 
da  Agua  do  Occeano  ,  ou  marina  ,  na  quaí 
todos  fabem  ^  que  exiílem  ambos  aquelles  princi- 
pios. 

§    XLIX 

ALem  deftes   principios    (§.  XLVII.)    habi- 
tao  na  Agua  também  o  Fogo ,  e  o  Ar :  do 
Fogo  provem  a  fua  fluidez :  do  Ar  defenvolvido 

pouco 
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■pouGO  a  pouco  tem  origem  aquellas  bolhaíinhas , 
que  fe  apégao  aos  lados  do  vazo  depois  de  ferc- 
nada  a  Agua.  Mas  efte  Ar  nao  he  verdadeira- 
mente fixo ;  porque  fcpára-fe  delia  com  facilida- 
de ,  e  paíTados  poucos  dias ,  torna  a  entrar  nella. 

§    L. 

O  Elemento  paíTivo  da  Agua  (§.  XLVII.)  he 
a  terra ,  que  a  mefma  Agua  pura  dá ,  ou 
diftillando-fe  muitas  vezes ,  ( * )  ou  agitando-fe 
por  muito  tempo.  ( ** )  Que  elte  principio  he 
térreo  ,  fe  demonítra  evidentemente  pelas  pro- 
priedades ,  que  tem  communs  aos  demais  corpos* 
e  fe  conclue  também  da  vegetação  das  plantas. 
Porque  as  plantas  ,  que  vegétao  ,  e  fe  nutrem  fo- 
mente da  agua  pura ,  queimando-fe  ao  ar  livre  ^ 
dao  huma  cinza,  ou  terra  depoíla  nellas  pela 
mefma  Agua.  (***)  Naó  nos  maravilhe  pois,  que 
o  noíTo  continente  crefça,  augmentada  a  fua  fuper- 
£cie  de  nova  terra,  ao  paíTo ,  que  mingua  o  Oc- 
ceano  tanto  quanto  os  animaes ,  e  vegetaes  gaf- 
tao  delle ,  embebendo-lhe  a  Agua ,  que  perde  a 
antiga  natureza ,  e  fe  torna  em  terra. 

*)  Boyk,  Borrichio  ,  Dkkinfon ,  Hook ,  Fr.  fíqf- 
mann,  Henckel ,  Marggraff ,  Elkr  ,  U allerio  ,  e 
Machy  ,  que  obfervárao ,  que  diílillando-fe  a 
Agua  repetidas  vezes  ,  deixava  110  íim  de  cada 
diftillaçao  jiuma  certa  terra,  concluirão,  que  ella 
fe  convertia  por  eíle  meio  era  terra.  M.Z5- Bóer- 
haave ,  Pott ,  e  La-voifer  negaó  eíla  tranfmuta- 
çao,  (naõ  obfcante  acharem    no  fim  de  cada  dif- 

tillacaa 
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tillaçao  certa  porçaé  de  terra  );  e  dizem ,  que  fe 
nao  pode  connderar  efta  terra  como  pro duelo  da 
agua  ,  mas  íim  da  poeira  ,  que  anda  nadando  na 
atmosfera  ,  e  que  fe  lhe  miílurára  ,  durante  as  dií- 
tillaçôes.  Porém  a  ifto  fe  pôde  refponder ,  (  i  ) 
que  eíla  poeira ,  que  fempre  he  mais  pezada  do 
que  o  ar ,  nunca  nadará  nelle ,  excepto  quando 
o  mefmo  ar  for  movido  por  huma  força  maior ; 
o  que  naó  fuccede ,  nem  fe  pôde  luppor  n'uma 
caza  fechada,  em  todos  os  laboratórios,  e  em 
todo  o  tempo  ,  em  que  fe  fazem  eftas  experiên- 
cias :  (2)  que  fe  provieífe  do  ar  ,  neeeíTariamente 
fe  obteria  huma  femelhante  terra  nas  diílillaçôes , 
e  rectificações  de  quaefquer  líquidos  :  o  que  nao 
fe  obíerva :  (  3  )  igualmente  fe  devia  achar  no 
Recipiente ,  e  na  Cucurhita ;  porque  ambos  eíles 
vazos  eftaó  expoftos  ao  ar  :  (  4  )  que  Marggraffy 
^allerio,  e  Machy  uzárao  nas  fuás  experiências 
de  toda  a  cautela  neceífaria ,  para  impedir  a  en- 
trada deíla  fingida  poeira :  do  que  tudo^  fe  infe- 
re ,  que  a  terra ,  que  fe  acha  na  agua  ,  nao  provem 
da  atmosfera.  Mas  a  ifto  reípondeo  ultimamen- 
te Mr.  Fontana  ,  que  a  dita  terra  provem  da  dif- 
íblucaó  da  matéria  do  vidro  feita  pela  agua  dif- 
tiílada;  porque  diz  elle ,  «  Expuz  afogo  de  arêa 
»  hum  pequeno  Matràs  de  féis  pollegadas  de  al- 
»  to,  de  que  o  ventre  tinha  huma  pollegada  de 
»  diâmetro  ,  e  que  pezava  3  onças ,  17  grãos , 
»  e  ^  de  graÓ  :  deitei  dentro  agua  quatro  vezes  , 
»  diftillada ,  e  tornando  a  pezar  o  Matrás  de- 
»  depois  de  fechado  hermeticamente.,  achei  de 
))  pezo  3  onças  ,  72  grãos ,  e  i  :  e  por  confe- 
))quencia  pezava  a  agua  ,  que  continha  ,  55-  grãos, 
»  e^i.  Paliados  14  mezes  de  fogo  continuo  ,  ob- 
»  fervei  dentro  do  Matrás  huma  matéria  branca 
))  como  maíla  algum  tanto  confiílente,  e^que  cul- 
»  tava  a  correr ,  quando  inclinava  o  Matrás.  1  or- 
nei 
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^'  nci  ciitaô  a  pezallo  ,  e  lhe  achei  de  mais  hu- 
»  ma  fracção  de  grão.  Abri  depois  o  cóio  do 
))  Matrás  ao  alto  íem.  perda  do  vidro  ,  e  lhe  ap- 
))  pliquei  huma  pequena  Retorta  ,  que  antes  havia 
»  cuidadozamente  pezádo  ,  e  lutado  ,  a  qual  puz 
y>  e  diílillar  n'um  fogo  brando  :  acabada  a  diilil- 
))  laçao,  pezei  outra  vez  a  mefma  Retorta  ,  e  achei 
»  mais  52  grãos  e  i  de  pezo  ,  provindos  da  agua 
»  clara ,  e  limpa  ,  que  paílbu  para  ella  :  e  havia 
)>  em  confequencia  huma  falta  de  quafi  3  grãos 
)>  e  -3  de  agua ,  que  fe  perdera  na  diílillaçao.  Se- 
»  parei  do  fundo  do  Matrás  a  terra ,  que  tinha 
»  ficado  feca  nelle ,  a  qual  pezou  43  graõs  e  -í. 
»  e  pezando  o  Matrás  de  miftura  com  o  peda- 
»  ço  ,  que  havia  feparado  do  feu  colo,  achei  z 
»  onças  5  e  ^^o  grãos :  e  tinha  por  confequencia 
»  diminuído  quaíi  43  grãos ,  que  era  o  pezo  da 
»  terra ,  que  tirei.  Havia  ainda  no  Matrás  ai- 
»  guns  veítigios  de  terra  branca  muito  apegada 
»  aos  feus  lados  ,  a  qual  feparei  inteiramente  me- 
»  diante  os  Ácidos  mineraes ,  e  o  Matrás  per- 
»  deo  mais  hum  graõ ,  e  ^  do  feu  pezo ;  e  o 
»  feu  fundo  interiormente  ficou  polido ,  traní^ 
»  parente,  e  igual  por  toda  a  parte:  »  Mr.La' 
'voifter  fez  circular  23  onças  de  Agua  por  100 
dias ,  dentro  de  hum  Pe/kano ,  que  eftava  ex- 
pofto  ao  fogo  àç.  Ahwpaãa  que  lhe  communi- 
cava  40  grács  de  calor  do  Termómetro  de  P.e- 
ãumur :  e  no  fim  de  25  dias  percebeo  no  liquor 
certas  palhetas  brilliantes ,  que  fubiaõ ,  e  defciao 
de  hum  \^ào  ào  Felicano  -^  mas  paíTados  100  dias , 
achou  as  mefmas  23  onças  de  Agua,  17  grãos 
de  terra,  e  que  o  feu  Pelicano  perdera  13  grãos 
do  pezo ;  do  que  tudo  concluio ,  fem  examinar 
donde  prcvieraò  os  outros  4  graós  de  terra, 
que    a  Agua  nao    fe  converte    chimicamente   em 
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terra,  e  que   o  engano  nafce  de  fe  nao  reparar, 
que  o  vidro  fe  diíTolve  na  agua  a  mais  pura ,  a 
qual  contem  conforme,  a  fua  opinião  -i    graò  de 
Acídõ  marino  por  onça.    Mas  como    he  poílivel 
entreter-fe    hum    vazo    exactamente    fechado  por 
TOO  dias,  n'um  calor ,  que  faça  circular  23  Onças 
de  Agua ,    fem    que    o  ar  interior ,    ou  o  que  a 
mefma  Agua  fornece ,  e  o  que  com  ella  fe  for- 
ma ,  nao  fe  dilate  de  modo  ,  que  rompa  o  vidro  ; 
ou   fem    que  exhale  alguma  porção  da  Agua  em 
forma    de    vapores    elafticos  ?  Eíta  queílaó ,     que 
Mr,  Lovoifíer  nao  refolve ,    faz  duvidar ,   que  a 
fua    experiência    nao  decide    a  difputa  da  tranf- 
mutaçaó  da  Agua  em  terra.  Mr.  machy  em  íim 
diílillou  16  vezes    com    todas    as    cautelas  poííi- 
veis ,    4  oitavas    de  Agua    diftillada ,    dentro    de 
duas   pequenas  Retortas  de  vidro  ,  huma  tubula- 
da ,  e  outra  nao  ,  e  foldadas  huma  á  outra  pelas 
bocas  :  logo  na  primeira  deílillaçaÓ  obfervou  ,  que 
fe  formava  hum  circulo  ,  ou  limbo  térreo  ,  na  al- 
tura da  fuperficie  da  Agua,  o  qual  fe  hia  fempre 
augmentando  de  modo  ,    que  da  quinta  diftillaçao 
em  diante  cobria  todo  o  efpaço ,  que  a  Agua  oc- 
cupava.    E  que  da  oitava    diílilíaçaô  em  diante , 
a  Agua  era  vifcoza ,  fervia 'como  o  azeite,    có- 
ráva-fe,    e  parecia  muito  apegada  ás  paredes  da 
Retorta  ,    quando    fe    tinha    diítillado    ametade. 
Finda  a  ultima  .diftillaçao  ,    o  fedimento  queref- 
tava  ,  unido  á  Agua ,  formava  hum  liquido  efpeíFo  > 
citrino  ,  e  mui  diffieil  de  fecar-fe.  Deíle  liquido 
feparou  2  oitavas  ,  e  46  grãos  de  Agua  ,  e  44  grãos 
de  terra    branca,    que    fe   diílblvia  nos  Ácidos; 
do  que  tudo  concluio  ,    que  a  Agua  fe  converte 
em   terra    por    meio  das  diftillaeoens    reiteradas. 
E  na  verdade    efta    experiência  parece  deciziva. 
Mas  como  fe  combinará  com  a  de   Mr.  Lavoi- 
fier}  Efte  fez  a  fua  experiência  com  hum  volu- 
me 
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i     me  confideravel    de  Agua,  e' em  calor  brando; 
e  Mr.  Machi  com  mui  pouca  Agua ,  e  em  fogo 
m.aior ;    e  confequentemente  o  attrito  ,    os  cho- 
ques ,    as  pancadas  &c.  devem  fer  diíFerentes. 
-**  )  O  primeiro  ,  que  obfervou  ,  que  a  Agua  fe  con- 

ÍBP  vertia  cm  terra  pela  trituração  ,  foi  Otto  Hellwigy 
e  depois  delle  Marggraf ,  Eller ,  ^Walkrio.  E 
eíles  dois  últimos  aíTegurao ,  que  triturando  a 
Agua  ri'um  almofariz  de  vidro  ,  com  mao  tam- 
bém de  vidro  ,  fé  Converte  facilmente  em  terra , 
e  fornece  cada  oitava  mais  de  24  grãos.  Mas  ás 
fuás  experiências  oppôem  ,-(i)  que  a  terra  ,  que  fe 
obtém  pela  trituração  da  Agua  ,  fe  deve  confide- 
rar  como  feparada  delia  ,  e  nao  tranlmutada  ;  pois 
que  na  opinião  de  huns  he  vitrefcivel ,  e  de  ou- 
tros refraélaria  ;  e  que  he  impoflivel ,  que  iium 
mefmo  principio  homogéneo  poíTa  produzir  ter- 
ras tao  differentes:  (2)  que- fe  a  Agua  fC:,mudaf- 
fe  em  terra  pela  trituração ,  deveria  toda  ella 
tranfmutar-fe  fem  fe  exhalar  parte  algum.a  :  (3) 
que  he  evidente  pelas  experiências  ,  que  a  fua 
tranfmutaçaó  naô  he  proporcional  á  trituração; 
mas  que  quanto  a  Agua  he  mais  ,  ou  menos  pu- 
'  f2C\  è  homogénea  ,  tanto  mais  ,  ou  menos  terra 
'  íe  obtém:  (4)  que  aterra,  qne  fe  tira  pela  tri- 
turação ,  provem  do  vidro  ,  em  que  fe  faz  ,  e  que 
áTmefma  maó  rafpára  :  (5-)  que  em  quanto  fe  faz 

uí>-j  a  trituração,  fe  evapora  a  Agua,  e  reíla  o_  fedi- 
mento  tèrreftre  ,  de  que  antes  eítava  inquinado. 
Ao  primeiro  argumento  fe  refponde ,  quê  nao  he 
verdade,  qUe  os  Auélores  obtivêífem  differentes 
terras  V  porque  Marggraf ,  Eller  ,  q  Walleria 
aíErmaó  unanimemente  ,  que  a  terra  he  vitrefcivel. 
Ao  fegundo  ,  que  feria  fácil  mudar-fe  toda  a  Agua 
em  terra,  fe  pudeífe  fazer-fe  a  experiência  de  ma- 
neira ,  que  naô  fe  diíTipaífe  parte  alguma  delia. 
De  mais  efte  argumento  nao  tem  força  alguma» 
G  O  Mer- 
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O  Mercúrio  ,  por  exemplo  ,  liaô  fe  pôde  tranfmu- 
tar  todo  n'um  corpo  folido  pelas  diílilJaçoes  re- 
petidas ,  e  toda  via  converte-fe  parte  ,  e  nem  por 
iíTo  fe  nega  a  poiTibilidade  :  logo  amefma  razão 
lie  a  refpeito  da  Agua.  Ao  terceiro  refponde-fe , 
que  ninguém  duvida  ,  que  a  Agua  impura  dá  mais 
terra,  que  a  pura  ;  mas  que  quando  he  igualmen- 
te pura ,  o  produdo  ,  que  fe  obtém  ,  he  propor- 
cional. Ao  quarto  ,  que  nao  attenderaÓ  ás  experi- 
ências ,  e  obfervaçoes  à.tMarggraf  ^  Q^allerio^ 
os  quaes  evidentemente  moílráraó  ,  que  eíla  fua 
aííerçaô  era  fingida  ,  e  falfa.  Deve-fe  além  diíto 
obfervar,  que  a  Agua  ellá  fempre  entrepoíla  no 
fundo  do  almofariz ,  e  na  fua  mao  de  maneira , 
que  impede  a  rafpadura  do  vidro:  e  que  a  terra 
rafpada  do  almofariz  fe  mudaria  nos  menftruos  , 
e  pelo  fogo  de  diíFerente  modo  ,  que  a  terra  da 
Agua  ^  a  qual  fe  diíTolve  nos  ácidos  ,  e  fe  funde 
ao  fogo  com  mais  facilidadcé  E  como  lie  poíTi- 
vel  obter-fe  a  mefma  terra  da  Agua  triturada  em 
almofariz  de  vidro ,  de  ferro  ,  ou  de  qualquer 
outro  metal ,  fe  ella  depende  do  vidro  rafpado  ? 
Ao  quinto  argumento  finalmente  fe  refponde  com 
a  experiência  de  Marggraf.  Efte  Auâ:or  tornou  a 
Agua  turva,  e  obteve  terra  delia  ^  agitando-a  con- 
tinuamente dentro  de  hum  vazo  bem  fechado , 
por  oito  dias.  Aonde  houve  aqui  evaporação  ?  A 
terra  reftou  no  vafo  de  miftura  com  a  Agua.;  Nao 
\,,fe  fez  mudança  da  Agua  em  terra  fem  exhalaçao 
■  alguma?  Certamente.  Dir-fe-ha  -ainda  ,  que  pro- 
vem do  attri to  entre  o  almofariz,  e  a  fuamaó? 
Nefta  experiência  nao  fe  ufou  de  corpo  algum 
folido ,  capaz  de  rafpar  o  vidro. 
***)  »  JòaÕ  Baptlfta  Fan-He Imont  íoi  o  primel- 
»  ro,  que  por  meio  da  vegetação  provou ,  que 
»  a  Agua  fe  converte  ém  terra.  Tomei ,  diz  el- 
Jí  le,  hum  Yafo  de  barro,  em  que  deitei  200  ar- 
.    -  -    /  rateis 
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»  rateis  de  terra  fecca  ao  forno.  Reguei  efta  ter- 
»  ra  com  agua  da  chuva  ,  e  lhe  plantei  hum  tron- 
»  CO  de  falgueiro ,  que  pezava  cinco  arráteis, 
»  No  fim  de  cinco  annos  ,  a  arvore ,  que  naf- 
»  ceo  deíle  tronco  ,  pezou  109  arráteis  ,  e  quaíi 
»trez  onças.  O  vafo  era  largo,  e  «ftava  enter- 
»  rado  na  terra ,  e  eu  lhe  deitava  agua  da  chu- 
»  va  ,  ou  diílillada  todas  as  vezes ,  que  havia  ne- 
»  celTidade  :  e  para  que  nao  cahiíTe  poeira  den- 
i_  »  tro  do  vafo  ,  o  tinha  tapado  com.  huma  tampa 
'^'.'  »  de  lata  furada  de  huma  multidão  de  buracos, 
-  '  "  >)'  Eu  naó  fiz  conta  com  o  pezo  das  folhas  ,  que 
))  cahiraó  cada  anno.  Em  fim  tendo  feccado  de 
»  novo  a  terra ,  achei  de  pezo  200  arráteis  ,  me- 
))  nos  algumas  onças.  »  Eíla  experiência ,  e  outras 
femelhantes  foraó  depois  repetidas  ,  e  feitas  por 
Boyle  y  Kraff,  Eller  Piftoi  ^  Niccokti .,  Bo-net  ^ 
Duhamel ,  e  outros  ,  com  as  quaes  moftraraô  evi- 
dentemente ,  que  a  Agua  per  fi  fó  nutre  as  plan- 
tas,  e  consequentemente ,  que  fe  converte  em 
terra  pela  vegetação. 

S   U. 

O  Vinculo  ,  que  une  eftas  moUecuías  térreas  ('§. 
L.)  com  os  demais  princípios  (§.  XLVIII. 
XLIX.)  daAgua(§.  XLVII. )  n'uma  malTa  homo- 
génea ,  e  fluida  ,  he  o  principio  falino  (§.  XLVIII.)  , 
volatilizando-fe  ,  o  qual  pouco  a  pouco  ,  ou  unin- 
do-fe  a  corpufculos ,  com  que  tenha  maior  aííi- 
nidade,  fepárao-fe  por  iíTo  as  partículas  térreas, 
de  que  parte  diftribuidas  igualmente  entre  os 
corpos  orgânicos ,  os  fazem  vegetar ,  ou  depollas 
na  mefma  Agua  ,  dao  origem  ora  aos  fedimenfos, 
ora  aos  crillaes.  Demonftra-fe  ifto  evidentemente 
-  G  ii  ^^'^ 
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com  a  foluçáo  da  caparroza  y  que  €x:poíl:a  ao  ar 
livre,  traiifparente  ,  e  pura,  dalii  á  poucas  ho- 
ras depõe  hum  fedimento,  ou  terra  metallica , 
enfraquecido  talvez ,  ou  diilipado  aquelle  fal , 
que  detinha   em  uniaõ  gs <  particuías ,  térreas. 

§.    LIL 

Sta  terra  (§.  L.)  íegundo  as  experiências  de 
Marggrafj  fe  converte  ao  fogo  numa  efcoria 
impura ;  parte  delia  fe  dilTolve  no  Jcido  nitrofo  , 
e  depois  precipita-fe  pelo  Acido  vitrioloco ;  o  ref- 
to  porém  he  apyro  ^  e  foíma  com  o  Alkali  vege- 
tal o  vidro.  Com  tudo ,  como  obferva  Wallerio , 
nem  todos  os  vegetaes,  e  animaes  largaõ,  e  dao 
de  íiias  cinzas  a  mefma  terra;  mas  humas  vezes 
hQ  fufivel  ,  outras,  c alçar ea^^  outras  apya^  e  re- 
fia^aria. 

S   corpufculos    heterogéneos   miíturados  n$ 

Agua:  (§.  XLVII.)  íkÒ  (i)  terras ,  (2)  fkes^ 
{3)  fubftancias  animaes  ,  e  vegetaes  diíTol vidas  , 
(4)  Animaifzinhos  vivos ,  que  fe  vem  com  o  mi- 
crofcópio  5  (5)  muitas  outras  fubítancias ,  que  íe 
defcobrem  por  meio  da  diftillaçao  ^  da  evapora- 
ção ^  dos  liqmrer  ácidos  ^  das  foluçoes  metallicas  , 
àos  faes  lixiviozos  y  da.  ej/ejicia  de  curciimaj  do 
tcarope  violado  roxo ,  da  infuzaÕ  de  Tornefol ,  do 
eozimento  das  galhas  y  do  alkali  fio gifticado  y  e  de 
outros  reagentes.,  (*)- 

*)  Deíle 
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^  )  Defte  (  §.  LIII. )  fe  infere  evidentemente  a  mui- 
,  tiplicidade  de  operações,  que  involve  em  íi  a 
Analyfe  de  huma  Agua  mineral,  e  que  naõ  Jie. 
taÔ  racil ,  como  imaginao  ,  os  que  cada  dia  publi- 
caó  femelJiantes  Analyfes.  Por  iíTo  deixo  para  o 
fim  deíles  Elementos  o  tratar  em  particular  da 
Analyfe  das  Aguas  ,  viílo  que  ella  encerra  todas 
as  operações  da  Chimica ,  que  fe  contém  nos 
mefmos  Elementos. 


ffiOY 


ú 


§.    LIV. 


HE  a  Agua  (§.XLVII. )  de  hum  grande  uzo 
na  Chimica;  pois  que  dá  aos  faes  a  forma 
chriítallina  ,  combina  os  corpos  femelhantes  ,  fe- 
^ára  os  defemelhantes ,  prende  ,  e  fixa  os  vola- 
íeis,  faz,  com  que  alguns  Ácidos  diíTolvao  me- 
lhor certos  corpos ,  diíTolve  as  gomas  ,  os  faboes  y 
e  os  faes  ,  extrahe  das  .plantas  ,  e  ànimaes  fuccos 
fapnaceos  os  mais  faudaveis  ,  dilue  as  foluqões 
•para  com  a  Tiolenta  precipitação  fefepararem 
fnais  facilmente  os  corpufculos  difix)lvidos ,  e  faz 
outras  cQÍzas,  que  de  nenhum  corpo  fe  podiao 
eíperar.  ■'<^i^\i:^ó- : 

-       -  -íbí?  ola''. 

'%r  (XV. 

HE  igualmenre  pafmoza  a  força  daAgua(§. 
XLVII. )  refolvida  em  vapores  ,  e  que  obra 
juntamenre  com  o  ar,  na  panella  Papiniana.  Os 
ofifos  fe  desfazem  aífim  em  breve  tempo  n'um  pol- 
me,  e  até  os  mefmps  metaes  fe  mudao  por  tal 
maneira,    e  paíTao    por  taÒ  admiráveis  metamor- 

£0  zes ,. 
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fozes  j  que  fó  vendo-as  alguns  incrédulos ,  pode- 
riao  aprender  o  que  faô  Metáes ,  e  os  eíFeitos  ^ 
que  a  natureza  faz,  ou  padece. 

§.  Lvi; 


Corpos  faJinos* 

S  faes ,   que  tem  fabor ,  e  que  fe  dilTolvenl 
em  Agua,  fao  também  inftrumentos  Chimi- 


micos;    muito  a£livos ,  e  muito  eííicazes.  Eíles  faò. 


I  )  Simplices  ,  Compoftos  ,  Deçompoílos. 
2.).  Naturaes  ,  ou  Artificiaes. 
3  )  Fixos ,  ou  Voláteis. 

-4)  Diverfos  entre  li  na  figura,  no  fabor ,  na  muda  n-^ 
ça  j  que  recebem  do  fogo,  ou  de  outros  corpos; 

§.    LVII. 

Níinao  uniformemente  os  Chimicos  mais  fa* 
bios  ,  e  f e  conclue  da  obfervaçaó  da  natu- 
reza ,  que  todos  os  faes  forao  gerados,  e  ainda 
hoje  fe  geraô  de  dois  princípios ,  hum  aâriyo ,  e 
outro  paííiyo.  Efte  principio  adivo ,  que  fe  acha 
no  Fogo,  (§.XIX.  XX.)  noAr,(§.  XLIV.)  na 
Agua,  (§.  XLVIIL),  e  n'outro  qualquer  indivi- 
duo ,  conforme  a  diverfa  natureza  do  principio 
térreo,  e  fixo  ,  a  que  fe  une,  e  pelo  qual  he 
modificado  ,  produz  diíFerentes  faes  ,  dos  quaes 
outra  vez  unidos  entre  íi,  nafcem  outros  novos, 
que  fe  devem  bem  diftinguir_dos  primitivos ,  a 
fim  de  fe  conhecerem  as  fuás  origens,  ou  o  feu 
naf cimento.  §•  LVIII. 
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%^oiLvm. 


CHamaõ-fe  faes  limplices  aquelles  ,  que  por  ne- 
nhuma arte    fe  podem  dividir  em  diverfos, 
e  manifeftos  principios ,  como  fao 

I.     Os  Ácidos ,    que  fervem  com   as  terras  ^    e 
com  os  Alkalis  naó  caufticos  ,    e   que  tor- 
naõ   vermelho   o  xarope  de  violas.    Dcftes 
■  os  principaes  faó 

I  )  Acido  marino  ,  ou  muriatico  , .  que  forma  com.  os 
Alkalis^  vegetal ,  e  mineral  crillaes  cúbicos  3  com 
o  Antimonio  hum  a  caíla  de  manteiga  j  com  a 
Prata  ,  e  cora  o  Chumbo  a  Luna  córnea ;  e  o 
Chumbo  córneo-,  q  com.  o  Azougue  faz  hum  fubli- 
mado  fem  cor  Jalinoi  -/  r;rf 

2)  Acido  vitriolico ,  que  excede  os  demais  na  fua 
gravidade  efpeciíica  ^  que  attrahe  do  ar  a  agua ; 
que  forma  enxofre  com  as  fubUancias  bitumino- 
zas  ;  e  com  os  metaes  novos -faes  diíliE^os  de 
todos   os  outros,  ,     , 

-^^g}'  Acido  nitm^O: ,./  qvíeSQtézçÁYQ  em  vapores  ver- 
.■  ^  ^  meliios  j  com  os  corpos  fixos  faz  criílaes  ,  que  ef- 
talaô,  edetonaô,  lançando-fe  em  brazas'   com  o 
Azougue  porém  compõe  hum  Juhlimado  amarello. 
ou  vermelho.  ,  .,  ,         , 

.  4^,)  Acido  fosfórico  ,  Qu  que  deixa  o  fósforo  ,  quando 
le  deipoja  em  grande. parte  do  i^u  :  principio  in- 
liamavel.  -r         r 

5-)  Acido  animal,    que  produzem  as  fubílancias  in- 
nammaveis  dos  animaes. 
.6)  Acido  vegetal ,    produzido    pela  fermentação  vi- 

II.     Os  Alkalis  j  que  fe  diíTolvem  nos  Ácidos  ,, 
•  .  e  dao 


^'J. . 


j  ii> 


mm 
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€  dao  ao  xarope  de  violas  a  còr  vefme* 
lha.  Chamo  a  .éiles  Alkalis  Natro ,  que 
he  de  duas  caílas  ^  a  faber ; 

i)  Volátil^  de  hum  cheiro  penetrante ,  e  ingrato^ 
e  que  miílurado  com  o  cobre  dá  huma  cor  azuL 
Elle  Alkali  acha-fe  no  Reino  mineral ,  e  vege- 
tai ,  mas  tira-fe  em  maior  quantidade  dos  Ani- 
mães  por  meio  da  Putrefacçao  ( §.  XXVIL )  e 
do  fogo. 

2)  Fisco  j  ou  que  naó  íe  volatiliza  ao  fogo,  o  qual 
he  de  quatro  caílas  ,  a  faber  : 
2i>)  Vegetal  jO\x  Natro  hihulo  y  que  fe  def envolve 
do  Reino  animal ,  ou  vegetal ,  por  meio  do  fo- 
go ,  ou  de  algum  Acido,  e  que  ao  ar  hnmido  tor- 
na-fe  liquido. 

b)  Mineral  ,  ou  Natro  muriaticò),  h^ze  do  fal 
comum,  que  fúrma  com  o  Acido  nitrozo  ^  Qma-- 
rino  criítaes  cúbicos  5'e  que  naôattrahe  a  hu- 
midade do  ar. 

c)  Aluminozo  ,  ou  Natro  aluminozo  ^  iQrvto  ^  m- 
herente  á  Argilla ,  e  que  forma  coiti  o  Acido  vi- 
triolico    o  Alunie.  (*)  :'^- 

■  d  )  Serpentino  ,  ou  Natro  ferpentim  ,  térreo  ,  -  mhje- 
rente  is  terras  férpentinas ,  qiiè  faz  com  o  Aci- 
do vitrioUco  o  fal  de  Epfom,  e  que  fe  aquece 
com  a  Agua,  como  a  cal.  (**) 

Também  pertence  a  eíle  lugar  a  Cal  viva  ,  a  qual 
íe  diíTolve  em  agua  ,  e^  ms  :Acidosy  eíôvm^  com 
o  enxofre  o  íeu  ^^</o  á^^m^nêirâ  ^õs  Alkalis. 

^.      J^lA. 


r^  Efle  Natro  \^q  z  terra  ahforventc  àluminofa  ,  de^  que  expúz 
as  fuás  principaes  propriedades  no  §.  V.  das  quaes  ,  e  das  proprie- 
dades geíles  dos  faes  r^eferidas  no  §.  LVL  fe  infere,  que  nao.per. 

tence  aos  faes.  ,  .      ■  „J,.  Ct»c 

rO     Efte  Natro   que  he  a  Ma^nc/ta  alba   naó  pertence  aos  baes 

peias  razoens  referidas.,  a  refpeito  do  Notro^  duimnojo. 


m 
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§.    LIX. 

SAes  compoftos  fao  os  que  nafcem  da  unía6 
dos  Ácidos  com  os  Alkalis ,  e  com  as  terras 
íímplices ,  ou  da  combinação  de  duas  fubftancias 
falinas  também  limplices :  e  eftes  faó : 

I.     Perfeitos^  o\i falitos  (bafe  de  Alkali  fixo,*) 

*    Fosfonco>. 
1 )  Tártaro  fosfórico  :  do  Acido  fosfórico  ,  e  do  AJ- 

kali  vegetal, 
-z^  Soda  fosfórica:  do  Acido  fosfórico ,  e  do  Alkali 
\   -mineral, 
^)  Soda  efpatòfà  :  do  Acido  fosfórico  fumante ,   e  do 

Alkali  mineral.  , 

4)  Sal  fedativoi  áo  Acido  fosfórico,    e  do  Alkali 

mineral} 
^  )  Alkali  fiogifiicado ,  ou  fal  animal:  do  Acido f of- 
i^w^forko  animal  y  e  ^Alkali   n^egetal. 
6  )  Fedra  f céptica  ,  ou   Cautério  potencial :  do  Acido 
fosfórico  Ígneo y  qAo  Alcali  vegetal} 

,  .      .*     Vltnolicos.    . 

7)  Tártaro  vitriolado  ,  Sal  polychrejlo ,  Arcam  du- 
plicada y  ou  Sal  à.Q  Duobus:  ào  Acido  mtriolicoy 
e  do  Alkali  vegetal. 

8  )  Sal  de  Glauher ,  ou  admirável :  do  Acido  vitri" 
olico ,  e  do  Alkali  mineral. 

^    Nitrozos. 
^  )^  Nitro  ordiníf^io ,  ou  Salitre^::  do  Acido  Mtrozol 
è  do  Alkali  vegetal.  -^  <    .' 

IO  )  Nitro  cubico  ,  quadrangular  ,  ou  romhoidal :  do 
-^aWo  nitrozo  y  e  do  Alkali  mineraL 


H 


*    Ma* 


*  Marinos. 

ii)  Sal  feí^rifugo  de  Syhio  :  do  Acido  marino  ,  e  do 

Alkali  vegetal. 
12),  Sal  marino ,  qu  Sal  commum  :  do  Acido  marino  ,*-. 

e  do  Alkali  mineral.  ■=  . 

'J3)  Tártaro   cretáceo:  do  Acido  marino   'uolatií  fu^ 

mante ,  ou  Acido  mefytico ,  e  do  Alkali  vegetal. 
14)  tS^í?^^  cretácea:  do  Acido  mefytico  ^  e  do  Alkali 

mineral* 

*  Vegetaes. 

I^)  Terra  foliada  de  Tartafo  ,    Sal   deliquefcente  ^ 
Tártaro  regenerado  :    do   vinagre ,    e  do  Alkali 
.  vegetal,  . 

16)  Sodaacetofa:  do  vinagre  ^  e  do  Alkali  mineral. 

17)  tS*^/  à^Riverioi  do  fumç>  de  lima^ ,  e  do  Alkali 
vegetal.  '  '    "^ 

l8  )  Tártaro^  ou  cr  emor  de  Tártaro  :  do  Acido  Tar^ 
tareo ,  e  do  Alkali  vegetal. 

II.     Imperfeitos y  QU^mm^icd^s^Qy^ÍQ  ác  Alkali 
^-i^  c  'VoIatil.)    ^í^ia\'^'3^^3:  yo ., ^  íí.-v?-.^';>\._^''iW3''k  v. '  ■ 

"*     Fofforicos. 
i)  Sal  ammoniaco  fosfórico  ^  o\\  Sal  fuzivel :  do  Ac i' 
do  fosfórico  ^  q  do  Alkali  volátil.  /     .\ 

*i  )  tS^^Z  ammoniaco  gelatinozo  ,  ou  ^Ç^?/  ammoniaco  ef-^ 
patofo  :  do  Acido  fosfórico  fumante ^  e  do  ^/^^ 
'  volátil.    '  V  :  :   '  ~    ■    ; " 

3)  Sal  microfcofmo ,  ou  ejfencial  da  ourina  do  ho- 
mem :  do  Acido  fosfórico  anirnal ,  e  do  Alkali 
volátil.  '  ' . 

:4)  Alkali  volátil fMdo  :    do  Acid&fosforicd  igneoL^ 
e  do  Alkali  volátil } 

*  Vitriolicos. 

5 )  *r^/  ammoniaco  vitriolico ,  ou  t^^/  ammoniaco  fe- 


'!'!■'! 
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-  ■   creto    de    Gíauher:    do    Acido  vitrioUco  ^    e  do 

Alkali  volátil.  ./'*--'l 

6)  Sal  ammoniaco  fulfureo:  áó  Acido  vitriollco  fi//- 

fureo ,  e  do  Alkali  volátil, 

(*)     Nitrozos. 
**^)  Nitro  ãmmoniacal  ^    ou  ^yi?/  ammoniaco  nitrozoi 
do  ^(T/Wí?  nitrnzo  ,  e  do  yí/^í?//  volátil. 

*  Marinos. 

8  )  Sal  ammoniaco  ,  ou  amm-oniaco  ordinário  :  do  -^íi- 

^0  marino ,  e  do    Alkali  volátil. 
9 )  *SV/   amvãeniaco    cretáceo :    do    Acido  marino  fu* 

mante ,  ou  ^aW^?  mefytico ,  e  do  Alkali  volátil. 

'      *    Vegetaes. 
IO  ^Efpirito  de  Mindereri ,  ou  iSV?/  acetofo  :  do  vina-^ 
gre,  e  'ào  Alkali  volátil. 

II.     Térreos  (bafe  térrea)  ,  ' 

*  Fosfóricos. 

I  )  iS"^/  neutro  deliquefcente :    do  Acido  fosfórico ,    è 

da  /"^rr^  abforvente. 
•2  )  Magnejla  efpatofa  :  do  ^«Wc?  fosfórico  fumante ,' 
•  '   e  da  Magnejla. 

3  )  C^/ :  do  -^r/W(?  fosfórico  igneo ,  e  da  f^rr^  ahfor-^ 
'        vente} 

*  Vitriolicos. 

4  )  Qy^<^  •  ^o  ^^/W<7  vítriolico ,  e  da  í^rr^  ahfor vente. 
5* )  Ahume :  do   Acido  vitriolico ,  e  da  /-érr^  alumi, 

nofa. 

6)  «5V/  de  Sedlitz ,    de  Epfom,  ou  Cathartico:  dp 
./Íc/V<?  vitriolico  3  e    da  Magnejia. 

*  Nitrofos. 

7)  A7írí7  abforvente  i  do  -^aW<?  nitrofo ,  e  da  /^rr^ 
abforvente* 

H  u  8  )    ^'-í- 
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8)  Nitro  aJumhmfo  y  ou  Ahumé  nitrofo:    do  Acido 
nitrofo  ,  e  da  terra  alumtjtofa.   _ 

9 )  Nitro    de    Magnejia :    dò    Acido   nitrofo ,    e  da 

Magnefla. 

*  Marinos.       . 

:io)  iS'<á!/  aluminofo  :  do  ^aWo  marino ,  e  da  /^rr^  ^/^' 

minofa. 
11)  Sal  marino  de  Magnejia  :  do  -íír/W^  marino  ,  e  da 

Magnefia, 
1%)  Magnefia  cretácea-,    do  Acido  marino  fumante , 

ou  Jíf/Jí?  mefytico ,  e  da  Magnefia* 

*  Vegetaes. 

13)  Sal  aluminofo  acetof o ,  OM  Ahume  acetofo:  do  vi- 
nagre ,  e  da  terra  aluminofa. 
Pertencem  também  a  efte  lugar  os  Saes  ellen- 
ciaes  das  Plantas ,  como  o  ty^/_das  Azedas ,  e  outros 
femelhantes ,  e  por  ventura  o  Sal  volátil  acido  ào 
Alambre ,  e  de  algus  outros  Bitumes ,  as  flores  de  Bei" 
joim ,  e  o  Acido  arfenical ,  e  a  Agua  Regia, 

X^  ^^j*  Decompojlos  £a.6  aquelles ,  que  fe  compõem 
O  de  liuma  fubítancia  íimples ,  e  outra  compof- 
ta  5  ou  também  de  duas  fubítancias  compoftas : 
eíles  faò  :     (*) 

I.     Perfeitos  (  bafe  ác  Alkali  fim. ) 

I )  Bórax 


(  *  )  A  eftes  Saes  deveriaõ  pertencer  também  todos  os  Saes  de 
bafe  alcalina  ,  e  outros  mais  ,  que  claíTiíiquei  no  §.  IJX  ;  pois  todos 
hoje  fabem  ,  que  ps  Alkalis  faõ  compoftos  :  mas  como  a  maior  par- 
te dos  Chimicos  ,  e  o  m&^xno  JcopoU  põem  eftes  entre  os  fimpliceSj, 
por  iflb  os  confervei  de  baixo  dos  compoftos  ,  naô  obftsintç  leparar 
«leiles  alguns  da  bafe  térrea.  - 
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,l.y  Borãx  vegetal :  ào  Sa.1  fedatimo-j  Q.dioAlkali  ve- 
^r.\  getal,,  ^í>^^^-^\Kí^  oh    ;  ^ís'^\^\>; 

i)  Bórax  j  ou  Tine  ai:  do  Sal  fe  dativo  ^  càoAlkali 
^       mineral. 

3  )  Sal  neutro  arfenical ,    ou  Sal  arfenical :  do  Ar- 
fenico  ,  e  do  Alkali  vegetal.  . 

4)  Sal  arfenical  mineral:  ào  Arjenico ,  e  do  Alkali 
mineral. 

5  )  Tártaro  foluvel ,    Tártaro  tartarizado ,    ou  Sal 
e  '"    vegetal:  do  Tártaro ,  e  do  Alkali  vegetal. 
'  6  )  Sal  de  faignette  ,  ou  Sal poljchreJioàQ  la  Rochel- 

le  :  do  Tártaro ,  e  do  Alkali  mineral. 

J  oiijiV     '^ 

n.     Ammomcaes(haÍQ  ÒQ  Alkali  volátil.) 

1)  Bórax, ammonical:  ào  Sal  fedativo  ,g  áo  Alkali 
volaiif. 

2)  *y^/  arfenical  ammoniaco:  do. Sal  arfenical,  e  do 

'  3)  Tártaro  foluvel  ammoniaco  f  do  Tártaro,  e  do 
Alkali  i^olatih 

III.     T^rrí'<?j-(baí<e  térrea. )      ,3 

l)  Sal  fosfórico  calcar:    do    Acido  fosfórico ,    e  da 
42;  ú  ;  terra  calcar.         0/    ; :  -  -  .,  ^ 

a)  Efpato  felinitico  ^  ou  pezado  :  do  Acido  'Vitrioli- 
í^l  ;.  co.i^-e' da.  terra  calçar.  (*) 

3  )  Js^/Vro  r^/r^r  :  do  ^aWí).  nitrozo^  e  da  í^rr^  calcar. 
e:4)  Sal  marino,  calcar  ^  om  ammoniaco  fixo  :  do  ^a- 

(c/(9  marino ,  e  da  2^í^rr<3'  calcar. 
s^S.)  ^orax  aluminofo  :  \  do  Sal  fe  dativo  ,    e  da  íé-rr^ 

^i  aluminoza. -^^      ■  ^-.v:  A,- 
j  6)  i?í>r^^  ferpentino  :  do  Sal  fedativo^  e  da  Magne- 
J^^'  7  )  Borrax 


(*)     AJguns  Chimicos  hoje  pertendem  ,  que  abafe  do  EJ}ato  pe- 
íi'(io  leja  huma  terra  particular,    a  que  chaniaõ  /)ex«(/<í. 
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y  )  Bórax  calcar-,  do  Salfedatwo ;  e^a  terra  calcar» 

8  )  Sal  arfenkal  argillozo  :    do  Arfem co  .,-  if  terra 

alummoza.  :'  ;,■  •'.  ■,,  ■' 

9)  Sal  arfenkal  calcar  \  ào  Arfenico  ^  e  terra  calcar* 

IV.   .  MetalUcos  (bal^  me&flÊaFt  '^  '  ""TÍ^' 

*  Fosfóricos. 

I )  Saes  fosfóricos  metallicos  :    do  Acido  fosjorloc  l 
e  das  fubítancia^me^talU&as  5^-^^in^ 

*  Vitriolicos. 

2  )  Vkriolo  de  G^rí> :  do  Acido  vitriolico ,  e  do  ouro, 

3)  Vitríolo    de  Platina:  do  Acido  vitriolico ,  e  da 
Platina, 

4)  Vitríolo  lunar  ^    ou  de  Prata:  Ao  Acido  mtrio" 

5)  Vitríolo  de  cobre,  ou  'azul ,  peara  Hp)syyô\i'Ví^ 
triolo  de  Chypre :  do  Acido  uitriolico  ,  e  do  cobre, 

6  )  Vitríolo  de  j^rr^? ,  ou  i^f  r/Zé- ,  iS^?/  mar  tis ,  ou  f^- 
parroza  :  do  Acido  vitriolico  ,  e  do  ferro, 

7)  Vitríolo  de  EJíanbo:     do  Acido  vitriolico  ^.ç.  do 
EJianho  :  efte  Sal  he  péuèo  conhèeido.'^ 

8 )  Vitríolo  de  Chumbo  :  do  Acido  vitriolico ,    e  do 
Chumbo:  he  pouco  conhecido  efte  Sal. 

9)  Vitríolo  de  Mercúrio:  do  Acido  vitriolico  ^  ç.  Aç^ 
Azougue.       ;    ■  '  •     .  ,\         ,    ■       \: .    ,_  >H 

10)  Vitriolo  de  Antimonio  :  do  Acido  vitrioUcé^l  e  do 
Regulo  de  Antimonio,  "--^      t 

II)  Vitriolo  Aq  Bifmutho:  do  Acido  vitriolícd'^  e  do 
Bifmutho.  -  - 

12)  Vitriolo  de  Zinco ,  vitriolo  hranco,  on  vitrioJa 
de  Goslard:    do  Acido  vitriolico  ^  ^ào  Zinco, 

13)  Vitriolo  dç.  Cobalto:  do  Acido  vitriolico ,    ^Aa 
Regulo   de  Cobalto, 

14)  Vitriolo  ar f enleai:  ào  Acido  vitriolico ,  edoil#* 
^•^/í?  de  Arfe  nico. 
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*  Nitrofos: 

ly)  N/tro  l^nar  ,  oxxGrJftaesáQ  Prata:  do  Acido  ni-- 

trozo  ,  e  ds-Pratai^^.    ■'' 
■i6)  Nitro  de  Cobre :  áo  Acido  7iitrozo  ^  eào  Cobre. 

17)  Nitro  de  Ferro  ,  ou  marcial :  de  Acido  nitrozo , 
e  do  Ferro,  oY^t^vjiu.íiVxk.'  t)l 

18)  Nitro  de  Chumbo ,  ou  de  Saturno  ^  Crijlaes  de 
Chumbo  :  do  Acido  nitrózo ,  e  do  Chumbo. 

ip)  Nitro   mercurial ^  ouCriJiaes^áQ  Mercúrio:  do 

Acido  nitrozo  ,  e  do  Mercúrio, 
'ia)  Nitro  de  Bifmutho  ,  ou  crijlaes  de  Bifmutho  :  do 

Acido  nitrozo,  ç^  ào Bifmutho.     -^^     -j- 
•21)  Nitro  de  Zinco:  do  Acido  nitrôdò\  tào  Zinco -. 

eíle  Sal  he  pouco  conhecido. 

22)  Nitro  cobaltico :  do  Acido  nitrozo  ,  e  do  Kegulo 
de^l^^í^^^/^íi^.^J^e^^çi^co  conhecido  eíle  Sal V 

*  Marinos.  ,  . 

23)  *y^/  marino  lunar ,  oii  /;&f;?^  córnea  :  do  Acido  ma- 
rino y  e'  àã' Prata.         •"-  ■ 

24)  t^/âr/  tetragono  de  C<?/^rf :  do  -^f/Wí?  marino ,  e  do 
^'^  Çobre^,  ;•;.'.       ,■;■.;-■:-,_  .;•    ■".,       ;  , 

a^)  *y^/ de  EJlanho\    ou  Manteiga  de  FJlanho:    do 

Acido  marino ,  e  do  EJianho. 
^6)  Sal  marino  fatur nino  y  ou  chumbo  córneo  :  do  Ac i- 
"^'^  '  dô  marino  j  e  do  Chumbo.     ' 

ny)  Prec/pitado  branco.  t\      ^  •  j  •  • 

^§)  ^S^I^ánàdo  cbrraziw.  í'^  -^'^  M^r/^o,  e  do 

29)  Sublimado 'doce.  ^  Azougm..       , 

30)  ty«{?/  antimonial,  ou  Manteiga  dQ  Antimonio  \  do 
^      Acido  marino ,  e  do  Regulo  de  Antimonio. 

31)  ty.^/  í^^  Bifmutho :    do  Acido  marino,    e  do  5//^ 
mutho :  pouco  conhecida. 

32)  ^yií^/  de  ^/W<? :  do  ^aW<?  marino ,  e  do  Zinco. 

33)  tVtí'/  de  Cobalto:  do  ^r/Wí?  marino,  e  do  Regulo 
de  Cobalto. 

34)  Sal  arfenical ,  ou  Manteiga  de  Arftnico  :  do  vfí-/- 
\  do.  marino  j  e  do  Arfenico. 

^"' '-  .  '  *  Tai- 
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■*     Tartareos.  ,:i    1  - 

.j^X  Tártaro  mercúriàl\  m.\Mer curto  tartarifado  i 
do  Tártaro ,  e  do  Mercúrio. 

36)  Tártaro  foluvèl  marcial :  do  Tártaro  ,  e  do  Ferro, 

37)  Tártaro  Jiibiado  y  ou  emético  :  do  Tártaro ,  edo 
'z;/Wr<:;  de  Antimonio. 

*    Acetofos. 

'^%y  Sal  acetofo  mer curial:  do  vinagre,  e  do  ikT^r- 
curio.  , 

39)  Sal  acetozo  de  Cobre ,  çrijiaes  de  Qohre  ^  'verde 
dijiillado  :   do  vinagre  ,  e  do  Cobre.      ;-.   •    ' 

.40)  Saldo.  Chumbo^  ou  aj]ucar  dtSatUrm  -.  à^Q  vi- 
nagre ,  c  do  Chumbo.  ,   ; , 

V.  Terreo-metallicos  (  hàfe  térrea.^  emetallica^ 

i)  Hallotricho:  do  Acido  vitriolico  ,  e  das  terras 
aluminoza  y  Magnezia  ^  e  metallica  do  ferro, 

VI.  Alkalino-metallicos  (^1^  deAlkali^  ème" 

tallica.)  ■'  ^^.^;^,X^:^ 

i)  Sal  alembroth  :  do  Sublimado  çorrojivo  ,  e  09  o^"/ 
ammoniaco.  ^  .  .  .^o,  ",  „^ 

2,)  Tártaro  emético ,  'ou;  ftibiado  .de  Lt^^one  ;  '  dJò 
Tártaro  emético ,  e  do  ^S*^/  amoniaco.  ,.., 

VIL     AíTucar,  que  confta  de  Sal  elTenGÍal,    e 
da  fubílancia  inflammaveL 


§.  LXI, 
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§.     LXI. 

EXpoftas  as  origens  dos  Saes ,  e  as  fuás  prin- 
cipaes  efpecies,  (*)  ( §.  LVIII.  LIX.  LX.) 
palTo  a  moftrar  com  brevidade  ,  que  as  fuás  me- 
thamorfozes  faô  verdadeiras  ,  e  de  nenhum  modo 
paradoxas ,  como  alguns  imaginaõ.  Os  argumen- 
tos principaes  fao  os  feguintes. 

i)  Em  toda  a  parte  o  alimento  das  plantas  Jie  hum  l 
e  o  melmo ,  e  todavia  cada  Iiiima  delias  tem 
certo  fabor  particular ,  virtudes  fmgulares  ,  faes 
particulares  ,  e  em  tudo  diíFerentes  daqueile ,  que 
eilá  no  terreno  ,  em  que  as  plantas  nafcem. 

2)  Da  ourina  efpeíTa  ,  e  das  partes  íolidas  ,  e  fuccos 
dos  animaes  tirao-fe  por  meio  do  fogo  faes  ,  que^ 
elles  naô  receberão  de  outra  parte ,  mas  que  per 
íi  gerarão ,  e  outros  ,  que  o  fogo  produzio. 

3)  O  Tártaro  poílo  por  muito  tempo  ao  fogo  livre 
.   •      produz  A/ka li ,  fal  muito  diverfo    do  Acido. 

4)  A  Analyfe  chimica  tira  da  ferrugem  de  chaminé 
diíFerentes  faes,  dos  quaes  nao  tínhamos  veítigio 
algum ,  por  meio  da  Agua  fervente. 

5)  O  Nitro  ajuntando-fe-lhe  Acido  'vitriolico ,  fe  re- 
folve  parte  em  vapores  vermelhos  íuftòcantes  mui- 
to ácidos  ,  que  nao  apparecem  ,  quando  por  meio 
da  Detonação  fe  muda  em  Alkali  fixo. 

6)  As  conchas  dos  marifcos  miíluradas  com  Cífal 
amoníaco  dao  hum  fublimado  fulfureo. 

7)  A  mina  de  Antimonio  agitada  muito  tempo  com 

I  agua 

W        '  I  III'  I  I  i  I  I      -  ■  - 

( * )  Além  de  todas  as  efpecies  de  faes  aqui  indicadas  ,  ha 
muitas  outras  ,  que  ou  faó  pouco  conhecidas  as  fuás  naturezas  ,  ou 
naõ  eftaõ  inda  gerahnente  recebidas  :  e  outras  ,  em  que  ainda  fe  oc- 
cupaõ  Chimicos  os  mais  eminentes,  e  que  merecem  hum  tratado 
particular,    fobre  que  eu  trabalho, 


(1 


i     «* 
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agua  quente  na  pane  lia   'Papiniana  ,  produz   hum 
fal  delíquefcente y  que  naô  exiftia  nem  na  mina, 
nem  na  Agua. 
8)  A  cal    de  Eftanlio  triturada  com  a  Luna  córnea^ 
efpalha  hum  cheiro  fulfureo. 

§.   Lxn. 

COmo  pois  fe  explicará  a  tranfmutaçao  dos 
Metaes ,  que  admittiraô  Homhergio ,  Boer- 
haave  j  Erzleben  ^  e  outros  ,  (*)  fe  fenegarapof- 
íibilidade  da  modificação  do  principio  mercurial  ? 
Quem  defprezando  a  methamorfoze  dos  faes ,  en- 
tenderá, porque  fe  encontra  o  Gypfo  de  miftura 
com  o  Sal  marino  foílil  ?  Porque  nas  gargantas 
dos  vulcanos  hum  mefmo  torra6  de  terra  con- 
tenha faes  muito  diíFerentes  ?  E  como  o  Alcohol , 
o  vinho ,  o  vinagre ,  o  tártaro  fe  produzaÓ  de 
coizas ,  que  naó  continha©  veítigio  algum  deites 
corpos  ?  Ainda  hoje  fe  ignoraô  muitos  fegredos  ^ 
os  quaes  por  iíTo  mefmo ,  que  cuftaõ  a  perceber- 
fe  5  naô  fe  devem  ter  por  fonhos  :  e  naó  ha  erro 
maior,  do  que  chamar  a  eftes  fegredos  alheios 
da  verdade  ,  e  paradoxos ,  quando  fe  podem  con- 
firmar com  obfervaçoes ,  e  experiências. 

(*)  Eíla  tranfmutaçao  dos  metaes ,  que  he  o  princi- 
pal objeélo  da  Alquimia^  naó  fe  pôde  admittir; 
porque  ninguém  até  ao  prezente  achou  algum  meio 
de  modificar  a  terra  abforvente  de  hum  metal , 
de  maneira  que  fique  própria  para  formar  outro 
metal ,  eombinando-a  com  os  outros  principies , 
que  juntos  com  ella  conflituem  o  metal.  Nem 
também  fe  pode  admittir  a  modificação  do  prin- 
cipio 
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cipio  mercurial  y  fe  por  elle  entendemos  o  que  en- 
tendeo  Becher:  porém  tomando  nós  por  elie  a 
terra  ahforvente  metallica  ,  he  inegável  a  fua  n:o- 
dificaçaô  ,  aliás  naó  haveria ,  fenaò  Iimn  metal ; 
•  poivS  que  o  fósforo  que  lie  o  pjincipio  ,  que  uni- 

do á  terra  metallica  conflitue  o  metal ,  lie  hum  , 
e  o  mefmo, 

§   Lxm. 

TAmbem  temos  por  certo  ferem  os  metaes 
methamorfózes  dos  faes  (§.  LVI.)  ,  ou  gera- 
dos da  fubftancia  falina  efpeciíica  flogiíticada  ^  lí- 
to  he  5  do  fósforo  ,  e  intimamente  unida  ao  ^m- 
tipio  fixo  ^  ovi  terra  metallica.  Daqui  vem  a  pró- 
xima aííinidade  dos  metaes  com  os  faes  ,  e  as  fuás 
mínimas  particulas  igualmente  criftallizadas.  O 
^/Vz<:<?  diíTolvido  no  Acido  vitriolico  fe  muda  em 
^vitríolo  foluvel  em  agua:  feparado  porém  delle 
toma  a  natureza  térrea ,  a  qual  ajuntando-fe-lhe 
fiogifto  j  (§.  XV.)  reaíTume  de  novo  a  forma  me- 
tallica. Quanto  he  admirável  a  natureza !  Mas 
ifto  mefmo  fe  obferva  nos  faes ;  porque  o  Ahu- 
'ine  privado  do  fèu  Acido ,  fe  muda  em  terra ,  ^ 
qual  faturada  outra  vez  do  mefmo  Acido ,  de  no- 
vo forma  criítaes  aluminozos.  Os  que  julgao  por 
fabulozos  eftes  eiFeitos ,  efpreitem  nos  Laborató- 
rios Chimicos  a  natureza  das  coizas ,  a  qual  def- 
cobre  os  feus  fegredos  nao  aos  idiotas ,  mas  ílm 
aos  indagadores  diligentes. 


I  ii 
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§    LXIV. 

A  Gora  fe  faraó  algumas  annotações  á  cerca 
de  alguns  faes ,  e  fe  illuftraráõ  em  rezumo  * 
as  fuás  origens.  O  Acido  vitriolko  ^  que  reíta  da 
PyritesdeítruidapelaF^///f^;2a^,(§.  XXXV.)  dif- 
fol^e  a  terra  metrJlica,  com  que  forma  ovitrio* 
lo  ,  p  qual  he  de  trez  efpecies  ,  a  faber  : 

i)  J^ltriolo    de  ferro  verde  ,    que  faz  a  tinta  com 
a  galha. 

2)  Vitríolo  de  cobre  azul  ,  que  dimitte   õ  cobre  per- 
feito ,  quando  nafuafoluçaÓ  fe  mergulha  ferro. 

3)  Vitríolo  de  Zinco  hv^nco  ^    que    os  feus  criítaes 
fao  prifmaticos. 

A  eítes  ajuntaÕ  alguns  o  Vitríolo  hermafrodíto ,  ou 
que  rezulta  da  combinação  dos  outros.  Na  ver- 
dade nunca  fe  encontra  o  Vitríolo  de  ferro  nativa 
fem  cobre ,  nem  o  Vitríolo  de  cobre  fem  ferro , 
íegundo  obfervou  já  Henkel.  Por  tanto  toda  a 
diíferença  ,  que  ha  entre  os  vitriolos  ,  depende  da 
variedade  da  terra  metaliica ;  porque  em  todos 
ha  fempre  o  mefmo  Acido  'vitríolico, 

§.    LXV. 

Enetrando  as  terras  argillozas  o .  Acido  ?;/- 
triolíco  j  que  fica  depois  de  deilraida  a.Pjyri- 
tes  peia  Fatifcencia  (§.  XXXV.),  e  faturando-fe  deí- 
le  a  terra  abforvente  aluminofa  inherente  nasmef- 
mas  terras  argillozas.^  fe  produz  entaó  o  Ahume  j 
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que'  fei  tiira/  nas  vizinhanças  dos  montes  vulcânicos, 
e  outros :  affim  como  também  nas  ditas  terras , 
do  carvão  fchijiozo ,  e  ainda  m.efmo  da  Pyrites. 
Confirmaó  iílo  as  experiências  de  Marggraf^  pe- 
las quaes  fe  fabe ,  que  unindo-fe  ás  terras  ar- 
gillozas  o  ^cido  vitriolico  de  miftura  com  o  Al~ 
kali  vegetal  j  fe  forma  o  verdadeiro  Ahume.  Nao 
he  poífivel  também  formar-fe  Sal  ammomaco  na- 
tivo j  e  manifefto  fem  o  concurfo  do  fogo  fub- 
terraneo  :  por  quanto  o  fogo  he  o  que  extrahe , 
e  fepára  do  fal  marino  com  o  Acido  do  enxofre 
decompollo  aquelle  Acido,  e  de  algumas  terras 
o  Alkali  volátil  ^  que  faturado  pelo  Acido  do  fal 
marino ,  forma  o  fal  ammoniaco  que  encontra- 
mos muitas  vezes  nas  efcorias ,  e  gargantas  dos 
vulcanos. 

§.    LXVI. 

O  Bórax ,  ou  Tincdl  depurado  he  hum  fal  de 
fabor  algum  tanto  amargozo  ,  e  lixiviozo , 
que  tinge  de  verde  os  fuccos  azues  das  plantas  , 
e  que  ao  fogo  intumefce ,  torna-fe  em  vidro  ,  e 
promove  a  vitrefcencia  das  terras  ,  que  aliás  fao 
refraélarias  :  os  feus  principios  conftitutivos  fao  o 
Alkali  mineral ,  e  o  Sal  fedativo ,  o  qual  fe  com 
eíFeito  o  produzio  Baumé  da  miílura  da  Argilla , 
gordura ,  e  agua  deixada  em  quietação  por  de- 
zoito mezes ,  (*)  então  fe  vê  com  toda  a  evi- 
dencia ferem  os  principies  do  Sal  fedativo  21  terra 
ãluminoza  inteiramente  unida  ao  Acido  animaL_  O 
Halotricho y    ou  talvez    o    Trichitis   dos    antigos, 
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aclia-fe  nas  minas  àt  Hungria^  dsLldriay  dáHer-^ 
cynia^  e  outras.  Linneu  o  x^^Mt^iítx  vitríolo  àç:  Zin-- 
CO  ^  outros  o  confundem  com  o  Ahume  plumozo\ 
alguns  porém  imaginaô  fer  produzido  de  vários 
faes  unidos.  Porém  a  fua  terra  nao  he  puramen- 
te metallica ,  nem  puramente  aluminofa ,  como  com 
clareza  fe  moftra  dos  criftaesprifma ticos  ,  que  dá 
o  Halotricho.  E  florece  por  certo  do  Vitríolo  na- 
tivo eftalaSiiteo ,  e  todavia  nao  lie  viítriolo ;  por 
quanto  o  vitríolo  artificial  naô .  fe  muda  em  Kalo^ 
tricho.  (**)  ■■  n.  ■•'  ■; 

*)  Mr.  Bamné  aíTegura  na  fua  Chimica ,  que  pon- 
do a  macerar  por  dezoito  mezes  huma  miftura  de 
Argilla  branca-,  e  gordura  incorporada  com  cer- 
ta quantidade  de  agua,  a  achara  no  fim  defte 
tempo  rancida,  e  bolorenta,  e  que  tirara  delia 
pela  foluçaó,  e  vaporaçao,  e  criílaliizaçaô  Sal 
fedativo  :  e  que  repetindo  a  mefma  experiência, 
ajuntando-lhe  certa  quantidade  de  efterco  de  ca- 
vallo,  obtivera  por  meio  da  evaporação  -Bít^a? 
l>ruto ,  femelhante  ao  da  índia.  Com^effeito  al- 
guns Auélores  aíTegura 6,  que  na  China  fe  prepa- 
ra o  Bórax  enterrado  na  terra  ,  gordura  ,  argilla  , 
e  efterco  ,  e  que  depois  de  arranjadas  ás  camadas 
cilas  matérias  ,  fe  humedecem  com  certa  porção 
de  agua,  e  que  fe  deixaô  aíHm  por  muitos  an- 
nos  :  findos  os  quaes  ,  fe  acha  muitas  vezes  o  Bó- 
rax bruto  criftallizado  na  fuperficie  da  miílura. 
Mas  eftas  experiências  foraõ  defmentidas  por  Mr, 
^iegkl,  que  diz,  que  repetindo-as  com  todo  o 
cuidado,  e  exacçao ,  naô  obtivera  Sal  fedativo , 
nem  Bórax  ^  e  conclue,  que  Mr.  Baumé  fe  dd'* 
xára  enganar  por  alguma  apparencia. 

**)  He  evidente  do  c\iiq  àiz  Sc  op  o  li ,  que  o  Halo-' 
tricho  he  hum  verdadeiro  Áhumc  plvtmozo  miílu- 
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r  i*ado  com  a  terra  de  ferro,  e  com' ;^ouca  porção 
de  Magnefia  ,  c  em  coníequencia  Jium  Vitriolo 
7nifio.  Mr.  Sage ,  e  Demefic  porém  aííeguraó  que 
o  Halitricho  he  hum  S-al  de  Sedlitz ,  que  Lijmeu 
conlidera  como  variedade  do  •vitríolo  à^  Zinco  \ 
mas  fc  a  fua  terra  còm  o  Acido  vitrioJico  nao 
conflitue  o  Ahume  ,  nem  o  Sal  de  Sedlitz  , 
nem  finalmente  miílurada  com  o  cobre,  o  tinge 
de  amarelio  ,  e  o  torna  Tombaque  ,  fegundo  aíFir- 
ma  Scopoli ,  como  he  verdade  o  que  affirmaõ  Sa- 
ge ^  e  Demejie}  E  que  razaó  tem  entaó  os  que 
dizem  ,  que  o  Halotricho  he  Ahume  plmnozo , 
ou  o  Vitriolo  de  Zinco  ?  Somente  huma  verdadei- 
ra Analyfe  deíle  Sal  pôde  decidir  a  queílao ,  e 
patentear-nos  a  fua  natureza. 

§    LXVII. 

Os  corpos  flogiíticos  (  §.  V.  Ord. )  que  fe  de- 
vem contar  indifpenfavelmente  no  nume- 
ro dos  inítrumentos  chimicos  aftivos  (  §.  XIII.  ) 
fao  o.Carvaâ ^  o  Alcohol ^  os  Oleos^  ç.  o  Enxofre. 
O  carvaó  ou  he  natural ,  ou  artificial.  O  can^-âò 
natural ,  ou  mineral ,  chamado  carvão  de  pedra  , 
hum  he  mais  pezado,  fem  figura  determinada, 
e  contém  maior  copia  de  fubíbancia  bituminoza ; 
outro  porem  he  mais  leve ,  m.enos  biíuminozo , 
e  feinelhante  ao  páo.  He  próxima  ao  carvão  na- 
tural a  Turfa  lutofa ,  ou  cefpitofa  ,  que  he  huma 
efpecie  de  terra  bituminoza,  que  nafce  dos  ve- 
getaes  amontoados ,  €  ainda  inteiros ,  ou  diíFol- 
-vidos  n'uma  terra  n^gm  lutoza-,  Eftes  mineraes 
bituminozos  alimentaõ  fem  duvida  o  fogo  ,  e  fer- 
vem para  fe  fazer  a  cal  ^    ^  evaporar  as  foluçóes 
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dos  faes.  Mas  com  tudo  naô  fao  próprios  para  a 
preparação  daquellas  coizas  ,  que  fe  expõem  ao  fo- 
go defcuberto  j  porque  com  o  feu  Acido  ,  e  com 
a  grande  copia  de  fumo  5  que  exhalaô  ^  facilmen- 
te poderiao  viciar  as  mefmas  coizas ,  oudar-ihes 
huma  natureza  eíiranha.  . 


§.  Lxvm. 

Aqui  vem  (  §.  LXVII. ),  que  na  Chimica  lie 
mais  feguro  o  carvão ,  que  fe  faz  da  lenha 
fecca  bem  arrumada  em  montes,  com  fogo  bem 
regulado :  e  deíle  he  melhor  o  leve ,  refplan- 
decente ,  fonoro  ,  que  em  quanto  arde  ,  naó  lan- 
ça fumo  y  nem  chama.  O  melhor  carvão ,  e  mais 
cheio  de  fubftancia  inílammavel ,  he  o  da  lenha 
de  Carvalho  y  e  Sobro  ;  depois  delia  o  dá  Cepa ,  e 
da  Faia:  o  peor  carvão  he  o  àx  Betula ^  eda27- 
lia:  porém  o  mais  leve,  e  o  menos  flogiMco  he 
o  que  fe  faz  da  Faia  ^  edo  Pinho.  A  efficacia  do 
carvão  depende  também  da  mefma  prepatraçaõ ,  e 
do  modo  ,  com  que  fe  applica  j  fendo  certo  ^  que 
os  pedaços  de  carvão  de  grandeza  mediocre  fa- 
zem o  fogo  mais  forte,  que  os  pedaços  grandes, 
ou  mui  pequenos. 

§.    LXIX. 

Alcohol^  ou  efpirito  ardente,  he  hum  licor 
,._^  inâaramavel  ,  tranfparènte ',  fem  cor  ^  pro- 
duzido pela  fermentação  (§.XXX.)^dos  fuccos, 
ou  fementes  das  plantas ,  mais  leve  que  a  agua, 
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e  mifcivel   com  ella  ^    de  fabor ,    e  cheiro  pene- 
trante ,  que  diíTolve  os  faes  eíTencíaes ,  e  outros 
muitos  ,  como  também  os  fabóes  ,  os  oíeos  eíTen- 
ciaes  5    o  Alcanfor ,    e   outros  corpos  rezinozos ; 
applicando-fc-ihe  porém  o  fogo ,  arde  com  huma 
chama  azulada  fem  fumo ,  fem  ferrugem ,  e  fem 
que  deixe  depois   de  íi  car\raô  algum.  O  clariííi- 
Vogel  chama  a  eHe  efpirito  óleo  eíTencial  fumma- 
mente  attenuado  pela  fermentação  ,  e  intimamen- 
te unido   com  a  agua  por  meio  de  hum  tenuiííi- 
mo  fal  acido.  Porém  o  doutiílímo  Erzlehen  he  de 
contraria  opinião  ,  dizendo  ,  que  o  Alkohol  nao  he, 
fenaô  a  agua  empregnada  de  copioíiííimo  princi- 
pio inflamável.  Mas  com  tudo  no  Alkohol  náÔ  fe 
encerra  nem  óleo,  nem  acido  algum,  nem  já  mais 
fe  pode  unir  o  fogo  fó  com  a  agua  do  mpdo,  que 
he  neceíTario  para  fe  produzir  hum  liquor  tao  in- 
flamável. Por  efta  razaõ  julgo,  que  q  Alkohol  fe  com- 
põe de  duas  fubftancias ,  a  faber ,  ígnea ,  e  fali- 
na ,    e  efta  attenuada   pela  fermentação ,    e    dif- 
pofta  de  maneira  5  qu^  pode  prender,  e  reter  hu- 
ma grandillima  copia  da quella  ;  fendo  porém  efte 
ílngular  aggregado  de  fal ,  e  fogo  tenuiílimo ,  e 
volátil ,  quiz  o  Creador ,  que  attrahiíFe  a  agua  ,  e 
fe   uniíFe   com   ella,    para    que  naõ  voaíTe ,  e  fe 
■"diffundilTe    livremente ,    eftando  deftituido  da  li- 
gação. Eftes  faõ  os  eftupendos ,  e  lingularilíimos 
eíFeitos  5  que  produz  a  acçaô  dos  elementos,  os 
quaes  nunca  fe  previraó ,  nem  antes  exiíliraonos 
mefmos  corpos.  (*) 

*)     Stahl  era  de  opinião,  que  o  Efpirito  ardente 
conôava    de  hum   óleo  nimiamente  attenuado  ,  e 
K  muito 
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muito,  leve ,  intimamente  unido  por  intervenção 
de  hum  acido,  a  Jiuma  quantidade  de  agua  ma- 
ior do  que  aquella ,  que  entra  como  principio 
na  combinação  "dós  óleos  :  e  efta  he  a  opinião  do 
clariilimo  Vogel.  Ao  contrario  Jumker  dizia  ,  que 
o  Flogiílo  unido  á  agua- por  meio  de  hum  acido 
conílituia  o  Efpiriio  ardente :  opinião,  que  vem 
a  fer  a  mefma  em  fubílancia  de  Scopoli.  Final- 
mente Cartheufer  àQQiàt  y  que  a  Efpirito  ardente 
coníla    do  Flogifto   puro    combinado  immediata- 

.  mente  com  a  agua:  e  efta  he  a  opinião  dè  Erjz- 
leben.  Efta  diveríidade  pois  nas  ppini6es  dos  mais 
hábeis  Chimicos  he  hunia  prova  irrefragavei ,  de 
que  os  verdadeiros  princípios  do  Alcohol  naó  fa^ 
perfeitamente  conhecidos ;  o  que  provém  huma 
parte  da  difficuldade  de  decomppllo  fem  inter- 
jTiedio  ;  e  outra  dos  muitos  fenómenos ,  que  indi- 
ead  haver  nelle  hum  verdadeiro  óleo  mais  puro , 
ao  mefmo  palTo  ,  que  outros  fenómenos  moftrao  , 
que  naó    he  hum  verdadeiro  óleo,    o  que  entra 

'fí.  como  principio  na  fua  compoiíçao  ,  mas  fó^ 
'mente  o  Flogiji o.  Com  effeito  o  Efpirito  de  vi- 
nho redificádo ,  e  rnifturado  com  agua ,  deixan-^ 
do-fe  evaporar  mui  lentamente. ao  ar, livre  deixa 
na  fuperíicie  da  agua  huina  certa  quantidade  de 
óleo  ,  além  de  que  efte  mefmo  fe  tira  por  in- 
tervenção dos  ácidos.  Mas  por  ventura  efte  oko 
he  parte  eífenciâl,  e  conftitutiva  do  Efpirito  arr« 
dente?  He  mui  provável ,  que  lhe  feja  eftranho  ; 
porque  os  meios  ,  que  fe  empregaó  para  purifi- 
car o  dito  Efpirito ,  faó  infufficientes  para  pri- 
vallo  exaítamènte  de  toda  a  matéria  oleoza :  eo 
mefmo  óleo ,  que  fe  obtém  por  intermédio  dos 
ácidos ,  he  vilivelmente  hum  óleo  artificial  pro- 
duzido na  mefma  operação:  em  confequencia  dó 
que ,  das  fuás  propriedades  aílima  referidas  ,  e 
de  que  na  fua  combuftaô  fe  naô  tira ,  fenao  hu- 
ma 
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ma  matéria  ,  que  arde  ,  e  agua  pura  ,  póde-fe  com 
cffeito  convir  ,  que  naô  he  óleo  ,  mas  fim  Flogif- 
to    puro    o  principio   inflammavel   do    fobredito 
AlkohoL 
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§.    LXX. 

S  óleos  5  ou  fubftancias  inflammaveis  ,  que 
fe  naô  podem  rniíturar  eom  agua ,  fao  na- 
tiiraes ,  ou  artificiaes.  Os  naturaes  faô  todos  os 
imgtlinozos ,  e  rancefcentes ,  e  eftes  líquidos  ex- 
preíTos ,  ou  de  qualquer  outra  maneira  prepara- 
dos. Chamaó-fe  porém  óleos  ethereos  os  que  pela 
diftillaçaó  fe  tiraó  das  plantas,  e  animaes ,  e  que 
Xa5  cheirozos ,  e  elTenciaes ,  e  mais  acres  ,  e  té- 
nues que  os  naturaes.  Todos  os  óleos  alimentao 
o  fogo ,  em  razaõ  do  principio  inflammavel ,  de 
que  abundao ;  porém  diíTolvem  alguns  corpos  em 
razaô  do  fal ,  que  prende,  e  retém  o  Flogiíto ; 
€  por  iíTo  com  razaô  fe  contaõ  entre  os  Iníbru- 
-íhentos  Chimicos  aftivos. 

§.    LXXI. 

G  Enxofre  vulgar ,  amarello  ,  indiíToluvel  em 
agua  5  e  nos  Ácidos  arde  com  huma  chama 
azulada ,  e  efpalha  vapores  acres ,  fuíFocativos ; 
os  quaes  recolhidos  em  aparelho  conveniente 
daô  hum  liquor  acido  ,  diverfo  pelas  fuás  varias 
propriedades  de  qualquer  outro  (§.  LVIII.  LIX. 
LX.  ).  OVitriolo  também  fornece  hum  Acido  fe- 
melhante  a  eíle ,  e  o  mefmo  fe  acha  no  AlAime , 
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nQoHalotrichõ^  e:  no  Sal  de  Glauher  ^  -  dos  quaes 
fe  tira  por  outro  métliodo.  Os  Chimicos  fervem- 
fe  do  Enxofre  para  diíTolver  com  elle  a  maior  par- 
te dos  Metaes ,  demonítrar  íintheticamente  os 
princípios  das  minas  ,  preparar  o  Cinnahrio ,  o  figado 
t^o  Enxofre ,  a  Pólvora  \^  o  Acido  fulfureo  ,  ou  ^i- 
iriolico  ^  e  muitas  outras  coizas. 

$.  Lxxn. 

OS  Inftrumentos  paíTivos  da  Chimica  fao  co- 
mo já  diíTe  ,  (  §.  XIII. )  os  Fomos ,  ou  Forna- 
lhas ,  os  Vafos  5  e  os  Adminiculos.  Os  Fornos  fao 
humas  maquinas  dellinadas  para  conter  ^  e  fechar 
o  fogo  5  é  para  o  dirigir  redamente  fobre  os  coi- 
pos  5  que  nellas  fe  collocao  j  os  quáes  conftaó  d-€ 
trez  partes^  que  fa6 

i)  Cineraria  y  Cinzeiro,,  ou  Conijierio ^  quelieapar- 
te  inferior  da  Fornalha,  por  onde   entra  o   arne- 
-"'•ceíFario    para  entreter    a    combuílao    no    interior 
delia  ,  que  fuílenta  a  grelha  ,  e  em  que  fé  recolhe 
a  cinza ,  que  cahe   do  Foco. 
2)  Foco ,  ou  Fogão  y  que   he  a  parte ,  que  fica  fobre 
o  Cinerario  5  eríi  que  fe    poe  a  lenha ,  ou  o  car- 
vad ,  e  que  contém  os  vafos  Chimicos. 
^■^)  Chaminé ,    çm.    parte  fuperior  dâ  Fornalha ,    pdr 
oiide  fahe  o  ar^  o  fumo  ^  e  o  fogo,  r* 

§.   Lxxni. 

NEm  todos  os  Fornos    (§.  LXXIÍ. )    hao  de 
mifter  cinerario  (§.  LXXII.)  (i),  e  grelha  ; 
taes  Í2<.Q^^Forges  y  o  Forno  dQ  Reverberio  ^  eaquel- 

les  , 
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Jes,  em  que  fe- coze  ò  paõ.  O  Cinerario  humas 
vezes  he  aberto  por  diante  para  entrar  o  ar  pela 
abertura  ;  outras  vezes  fechado ,  e  fabricado  de 
maneira ,  que  lhe  entra  o  ar  por  hum  cano ,  que 
defemboca  fora  da  caza^  em  que  cítá  o  mcfmo 
Cinerario. 
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§.    LXXVI. 

S  Fornos  ( §.  LXXIL )  em  quanto  á  fua  ef- 
tru6lura  faõ 


i)  Simplices ,  ou  compoílos. 

2)  Angulares  interiormente,  ou  deiíuma  cavidade 
elliptica ,  '.ou  parabólica  ,  que  cobrindo-fe  com 
hum  capacete  cónico  ,  fobre  o.  qual  ha  ja  hum  ca- 
nudo^  fe  excita  maior  calor. 

§.    LXXV. 

•  ■■-■.,,',■  ■  *  - 

OS  mefmos  Fornos  (§.LXXILLXXIILLXXIV.) 
em  razão  dafubftancia,  de  que  fe  fabricaô^ 
faq  de  trez  caltas,  a  faber^ 

i)  Terreos\  ou  fabricados  de  bons  tijolos  congluti- 
nados  com  cimento  ,  ou  argamaíTa  idónea,  e for- 
tificados com  cintas  de  ferro,  quando  nelles  fe 
hade  fazer  fogo  mais  violento.  Da  mefma  natu- 
reza ha  Fogareiros  portáteis ,  que  fabricso  os 
Oleiros  5  de  barro  o  mais  refraélario  ,  ou  de  ?no- 
lybde7ia  ^  ou  finalmente  de  outra  matéria  fem.e- 
Ihante ,  que  fao  próprios  para  diftillaçccs  ,  e  íw- 
blimaçoes  ,  em  vafos  pequenos. 
,  a)  Lapideos ,  cu  conítruidos  de  pedras  refraélarias ,, 
^  e  fortificados  com  cintas  de  ferro. 

3)  ^^^" 
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3)  Metallicos  y  ou  fabricados  de  laminas  de  ferro , 
e  ainda  mefmo  de  cobre,  rebocados  interiormen- 
te com  barro  ,  como  fao  ,  por  exemplo,  certos  For- 
nos Docimafticos ,  e  Farmacêuticos  ,  como  tam- 
bém o  Forno  portátil  de  Lehmànn ,  feito  á  imi- 
aaçaò  do  Scipho  Becheriano ,  com  capacete  tam- 
bém de  ferro. 

§.    LXXVI. 

Flnalméte  todos  éftes  Fornos(§.LXXII.LXXIII. 
LXXIV.  LXXV.)  emrazaõ  do  uzo  dividem- 
fe  em 

i)  Digejiorios ,  ou  em  que  fe  fazem  as  Digejlões» 

2)  Dijiillatorios ,  ou  em  que  fe  diftillaó ,  e  evapo- 
rao  os  corpos. 

3)  Sublimatorios ,  ou  em  que  fe  fazem  as  fuhlima* 
ções. 

4)  tljiulatorios  y  qu    em  que  fp  fazem  as  uJiulaçÕes, 

5)  Galcinatorios ,  ou  em  que  fe  calcinaó  os  corpos» 

6)  Fuforios  y  ou  em  que  fe  fundem  os  metaes.     •  . 

7)  Vitrificatorios ,  ou  eni  que  Íq  faz  o  vidro.  \       1 

8)  Calctficatórios ,  o\x  em  que  fe  faz  a  cal. 

c/)  Docimajiicos ,  ou  em  que  fe  fazem  os  enfaios  j 
e  feparaó  os  metaes  das  fuás  minas. 


§.  Lxxyi. 


D  Aqui  (§.  LXXVL)  fe  infere    a  razaò ,  pof 
que  os  Ghimicos  inventarão  tantas  caltas  de 
Fornos  j  de  que  os  principaes  faó 

-    i)  Anemio ,    que    ora   be  redondo ,    ou  elliptico ,  e 
"portátil,  ora  quadrado,  e  immovel ,  com  Foco, 
c  Cinerario  fomente ,    e  conílruido  de  ferro  fun- 
dido 5 
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-"^.ir^Tdido-iJ,;  ou  em  lamina  ,  ou  também  de  tijolo, 
i)  D-e  Catino  ,  que  ora  he  portátil ,  ora  immoveí 
de  figura  quadrada  ,  ou  elliptica  ,  e  em  que  ai- 
fenta  huma  eípecie  de  vaio  cilindrico  ,  que  fe 
chama  Catino\,  oii  Imma  caldeira,  ou  finalmente 
hum  vaio  quadrado  ,  fabricado  de  ferro  fundido  , 

•  '  ou  'em  laminas ,  ou  de  cobre,  e  também  de  bar- 
ro ,  o  qual  contém  dentro  arêa  ,  cinzas,  ou  li- 
mallias  de  ferro  ,  para  nellas  fe  foterrar  o  vafo  ,. 
em    que    fe    hade  fazer    a  operação  :  e  eifaqui  o 

1        que  íe  ch.^.vs\-ã.  Banho  de    arêa» 

3)  De  Banho ,  que  naó  differe  do  •  antecedente  (2)  fe 
nao  em  haver  dentro  do  Catino  ,  ou  da  caldei- 
ra agua  em  vez  de  arêa  &c.  e  iílo  he  o  que  fe 
chama  Banho  de  Maria, 

4)  De  Alambique  yC\^iQh.Q  immovel  j  quadrado^  ou' 
cilindrico  com  cinerario  ,  ou  fem  elle  algumas 
vezes;  e  que  ferve  .  para  nelle  fe  aíTentar  hum 
Alambique  metallico  ,  em  que  fe  poiTaô  diílíl- 
lar  aguas  ,  efpiritos  ardentes ,  óleos  ^eíFenciaes  &c. 

-^)  Reverberatorio  y  que  he  huma  efpecie  de  torre 
occa  ,  cilíndrica,  immoveí ,  ou  portátil,  dividi- 
da no  meio  horizontalmente  pela  grelha  em  duas 
cavidades-,  convém  a  faber,  o  Cinerario,  e  o 
Foco  ,  fobre  o  qual  há  hum  cilindro  occo  do 
mefmo  diâmetro,  e  da  mefma  forma,  atravef- 
fado  na  fua  parte  inferior  por  duas  barras  de 
ferro,  horizontal  j,  e  parailelamente  prezas  huma 
á  outra;  com  huma  chanfradura  femicircular  na 
fua  borda  fuperior:  e  efte  cilindro  forma  huma 
terceira  cavidade ,  que  fe  chama  laboratório  :  fo- 
bre elle  fe  ajuíta  outro,  que  termina ,  e  fecha  em 
forma  de  huma  abobeda  ,  ou  zimbório  ,  que  conf- 
titue  quarta  cavidade ,  e  ferve  para  reverberar  os- 
raios  do  fogo  fobre  o  vaio ,  que  eílá  na  tercei- 
ra cavidade.  Efte  mefmiO  Forno  fe  pode  também: 
fabricar  de  laminas  de  ferro  ^  ou  de  barro.. 
■        .  6)  Atha^ 


^i 


f 
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6)  Athanor  ,  ou  Vorno  áos. pregúiçozos  ,  que  he  conf- 
truido  de  maneira ,  que  le  pode.  entreter  nelie 
hum  calor  fempre  igual ,  e  continuo  ,  fem  pre- 
cizao  de  fe  renovar  o  alimento  do  Fogo.  Nefte 
Forno  nao  lia  nada  de  particular;  porque  he  fa- 
bricado como  os  Fornos  ordinários,  ou  como  o 
Keverheratorio  ^  tirzáa.  ríí  aè>oheda  ,  e  o  lahoratO' 
rio  ,  ifto  he ,  a  terceira  ,  e  quarta  cavidade  ,  com 
a  diíferencal  fomente  de  ter  em  hum  de  feus  la- 
dos,  ou  no  feu  meio  huma  torre  occa  perpen- 
dicularmente elevada,  que  ie  comunica  com  o 
Foco  "çox  meio  de  huma  ,  ou  muitas  aberturas  fei- 
tas á  efcarpa  •,  a  qual  torre  na  fua  parte  fupe- 
rior  tem  huma  tampa,  que  lhe  fecha  exactamen- 
te a  abertura.  Quando  pois  nos  queremos  fervir 
defte  Forno  ,  deita-fe  no  feu  Foco  a  quantidade 
necelTaria  de  carvão  accezo  ,  e  fe  enche  amefma 
torre  de  carvão,  o  qual  cahe  pelo  fei^  pezo  para 
o  Foco  á  proporção  ,  que  o  deíle  fe  confome ;  e 
naó  arde  o  que  eílá  dentro  da  torre,  peia  falta 
de  communicaçaó  do  ar;  pois  6Ílá  inteiramente 
fechada  com  a  tampa. 

7)  De  Alampaàa  ,  que  náô  he ,  fenaô  hum  vafo  |ci« 
lindrico  fem  grelha,  nem  cinerario,,  com  huma 
abertura  na  parte  inferior ,  e  lateral ,  por  onde 
fe  introduz  huma  ,  ou  mais  luzes  accezas  ,  e  com 
huma  éfpecie  de  pequena  chaminé'  na  parte  late- 
ral,  e  fuperior,  ou  alguns  buracos  ,  para  fazer 
circular  o  ar ,  entreter  a  chama ,  e  dar  fahida  ao 
fumo.  Por  eíle  artificio  fe  produz  hum  calor  con- 
tinuo ,  e  igual ,  que  he  o  mais  próprio  para  as 
operações,    que  exigem  calor  brando,  e  fuave. 

8)  O  calor,  que  excitaô  os  efpelhos  côncavos ,  e 
convexos,  o  qual  he  o  maior  de  todos,  e  a  que 

-    nenhum    corpo  natural  pôde  até  ao  prezente  re- 
fiílir. 

(§.LXXVIII.) 


I 
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§r^-'íXxviii. 

As  todos  eftes  Fornos  (§.LXXVIÍ.  i.  7-)? 
c  outros  infinitos  ,  que  os  Chimicos  tem  ima- 
ginado ,  e  de  que  temos  as  defcripçoes,  figuras, 
e  uzos  em  Agrícola ,  Glauher ,  Lemery ,  Schlu- 
ter  ,  Cramer  ,  Boerbaave  ,  Fogel ,  Mac  quer ,  Bau- 
me  j  e  na  Encyclopcdia  das  Sciencias ;  todos  ef- 
tes, digo,  fe podem  reduzir,  conforme  diz  Mn 
Macqtier  ,    a  cinco  ,  convém  a  faber  : 

i)  Forno  fnnples,  que  he  o  mefmo  de  Reverherio 
(§.  LXXVIL  5'.)  com  a  diíFerença  fomente  de 
naó  ter  laboratório,  nem  abobada. 

2)  Forno  de  Alampada  ( §.  LXXVIL  7. ) 

3)  Forno  Reverberatorio  (  §.  LXXVIL  5. ) 

4)  Forno  ácfuzaÕ,  que  he  deítinado  para  nelle  fe 
produzir  o  maior  calor  poíTivel,  fem  auxilio  de 
folies  ,  e  por  iílb  lie  conílruidò  de  maneira ,  que 
ha  fempre  huma  correníte  de'  ar ,  que  atraveíTa 
continuamente  feu  Foco ,  a  qual  quanto  mais  for- 
te ,  e  rápida  he ,  tanto  maior  he  .0  calor,  Efte 
Forno  pois  naô  differe  do  Forno  fimpíes  ,  (i)  fe- 
naó  em  que  pódeferquafí,  ou  inteiram.ente' aber- 
to por  baixo  ,  e  foftido  fobre  pillares  ,  ou  n'uma 

■■^  '-^ôfpècie  de  trempeiy  q^^^^  ^^^  feívé  de  cinerario', 
Q  em  terminar  na  parte  fuperior  n'uma  eípecie 
de  abobada  com  duas  aberturas,  huma  lateral, 
e  anterior ,  para  fe  introduzir  por  ella  o  carvão , 
a  qual  deve  fer  grande ,  e  eílar  fechada  exafí:a- 
mente  com  huma  porta  j  e  outra  no  vértice  em 
forma  de  canudo  ,  para  nelle  fe  poder  encaixar 
outro  canudo  de  comprimento  indeterminado* 
No   feu    Foco   pôde  também  haver  huma  porta, 

L  para 


:!Íh 


te!'. 


?^  Parte  PBijviEtRA 

para  fe  examinar  por  ella  o  eftado  das  matérias 
conteúdas  no  mefmo  Forno;  mas  fempre  deve 
eílar  fechada ,  quando  trabalha  o  Forno. 

5)  Forno  de  Enfaio  ,  ou  de  Cope  Ha  ,  que  he  de  figu- 
ra quadrada  , -hum  pouco  mais  comprido,  que 
largo  ,  compoílo  àQ-Cinerario  ,  Foco  ,  e  de  huma 
tampa ,  ou  zimbório ,  que  he  huma  pjramide 
quadrangular  ,  truncada^  porém  o  Foço  ^  tCine- 
rario  naó  fao  feparados  hum  do  outro  pela  gre- 
lha;  porque  a  naó  tem.  Na  fua  parte  inferior  hv^i 
duas  pequenas  portas  lateraes ,  ehuma  anterior , 
por  fima  da  qual  ha  outra  femelhante  á  dos  For- 
nos fimplices  ;  e  por  baixo  defta  eílao  duas  bar- 
ras de  ferro ,  que  atraveíTao  o  interior  do  Forno 
horizontal,  e  parallelamente  huma  á  outra,  que 
fervem  para  foíter  a  Mufia  ^  em  que  fe  põem  as 
Copellas ,  e  os  demais  vafos  ,  que  contém  a  ma- 
téria,  a  que  fe  ha  de  applicar  o  calor.  Em  al- 
guns deftes  Fornos  ,  ha  fobre  o  dito  zimbório  ou- 
tra efpecie  de  abobada  pequena ,  e  movei ,    qpe 

,     termina  em  forma  de  canudo. 

i;  ^ .   ^      ■"  '■  '  %   LXXix.        :  ^"  - 

Stes  mefmòs  Fornos  (§.  LXXVIII.)  fe  podem 
fupprir,  e  com  eíFei to  fupprem  ou  com 
o  Forno  de  Re^erberio  y^  ^4?  M'^*  Bmtmé  defcreve 
p.a  fua  ChimiGa ,  (*)  ou  com  o  Forno  tmiverfa/ de 
Mr.  Thyrion  j  g  Pilatre  àe  Razier  ^  ambos  Profef- 
fores  de  Chimica ,  de  que  vou  4ar   adefcripçao» 

(^■LXXX.) 

(*)  Eftê  Forno,  e  oíitros  mais,  conío  tairibem  toda  acafta 
'de  vafos  Chimicos  de  barro  ,  os  faz  em  Coimbra  com  toda  a  exadi- 
daõ  Bento  Fernandes  de  S,  Françlfco  ,  hábil  Oleiro  ,  que  fendo  no- 
meado para  Guarda  do  Laboratório  Chimico  ,  e  para  fazer  os  vafos 
SieceíTarios ,  applicou-fe  á  Ghimica  Praélic^  ,  ^e  ainda  mefmo  á  Teq-^ 

.  '      rica  j 
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§.    LXXX, 

O  Forno  pois  de  Mi^s.  Thyrion  y  e  Pifatre  de 
Rozicr ,  que  tem  féis  pés  de  alto  ,  e  dois  de 
largo ,  he  dividido  em  quatro  partes  unidas  ex- 
a6lamente  nas  embocaduras  i,  2  >  3-  {Tab.  1, 
fig.  I.)  j  que  faô 

i)  O  Tuho  Aa  Bh  quadrado  interna ,  e  externamen- 
te de  2  pollegadas  de  groíTura ,  e  i8  de  alto  em 
■  cada  hum  dos  lados ,  ou  muros  ,  e  3  pollegadas 
de  diâmetro  no  feu  interior  ^  o  qual  ferve  para 
prolongar  a  columna  da  chama  ,  embaraçando  a 
'  fua  rápida  fahida  ,  e  obrigando-a  a  reverberar  fo- 
bre   o  zimbório  ,  ou  abobada. 

2)  A  Chaminé  Bb  Ce  de  6  pollegadas  de  largara  na 
fua  parte    exterior ,    e  fuperior ,    1 1  na  inferior  , 
12  de  alto,  3  de  diâmetro  na  parte  fuperior,  e 
4  na  inferior,  com  O  feu  lado  C,  que  forma  com 
o   lado   anterior    AB  hum  angulo  de   100  gfáos. 
Nefte  lado  ha  huma  porta  O  com  tampa  ,  de  me- 
didas  arbitrarias.  Eíla  chaminé  ,  "além    de  ter  as 
meímas  avantagens  do  tubo  ,  (i)  ferve  pára  con- 
ter as  matérias  combuftiveis ,    neceíTariasr   á  mui- 
tas operações. 
'  3)  O  Zimbório,  ou  abobada  Ce  Dd  de  9  pollegadas 
de  alto    exteriormente,  6  interiormente,  e   i8de 
largo    inferiormente    com    os  muros    de  2  pole- 
L  ii  gadas 

rica ,  e  em  particular  i  que  he  concernente  ao  feu  ofíicio  ,  de  ma- 
neira que  á  força  de  experiências  ,  e  mifturas  de  diverfos  barros , 
e  tevras  ,  achou  meios  de  fazer  barro  capaz  de  reziftir  a  fogo  vio- 
lento. As  peffoas  pois  ,  que  dezejarem  femelhantes  Fornos  ,  e  va- 
fos,  devem  recoirera;o  Laboratório  Chimico  da  Univerfidade  ,  aonde 
eu  como  Meftre  ,  e  Demonftrador ,  que  fui  da  Chimica  por  muitos 
annos  ,  tive  occazióes  de  conhecer  a  habilidade  do  dito  artifta  ,  di= 
gno  por  certo  de  toda  a  eftimaçaó. 


?4       ::::>;íMíhS  A'%  1?.%:P:R  l  M  e  i  r  a 

gadas  de  groíTura  ,  tem  na  parte  poíterior  d  hum 
pequeno    buraco    redondo     para    introduzir    por 
elle    o  cano    de  hum  folie;    e  na  anterior  huma 
porta  D  feita  de  tijolo  mui  groílb  furado  no  cen- 
tro por    dois   parallelo  gramos,    em  que  ha  hu- 
'  ■     ma    efpecie  de   refervatorio  D  3,  de   6  policia- 
das de  comprido,  e  12  de  largo  ,  para  nelleTe 
aquecer  a  Mufla  antes  de  a  preparar  para  a  Co- 
pella ,  ifto  he ,  em  quanto  fe  ultiilaó ,  ou  fe  fun- 
dem as  minas  :  ou  para  fe  esfriarem  os  cadinhos  , 
que  rachaÓ,  tanto    que    fe  expõe    de  repente  ao' 
ai-  frio.    O  efpaço  ,    que  ha  entre  as  duas  linhas 
EE ,  chama-fe  collo  ,  e  tem  4  pollegadas  de  largo 
fuperiormente,    e  3  inferiormente,  o  que  forma 
huma  efpecie  de  funil.  Elle  zimbório  he  de  hum 
uzo    muito     importante;    porque  reverberando  a 
chama  fobre  os  vafos  ,  e  ajuntando  todos  os  rai- 
os   n'um    fó    ponto,    augmenta    íingularmente  a 
violência  do  calor. 
4)  O^  corpo  Dd  Ff  conílruido  de  alvenaria ,    ou  de 
tijolos ,  e  dividido  em  trez  partes  ,    que  faô 
a)  Foco  Dd  Gg ,    que    fe  pôde    augmentar  a  arbí- 
trio ,    levantando ,    ou    abaixando   a  grelha  Hò , 
que    he    de  12  pollegadas  em  quadro.   Nelle  ha 
huma    porta  iV  movei  de  2  pollegadas  de  alto, 
2  de  groíFura,  e  4  ou  5:  de  largura ;  e  outra  M 
de  duas  pollegadas  em  quadro  de  mais  que   a  fu- 
perior  N.  No  mefmo  Foco  ha  por  fima  da  gre- 
lha   dois  buracos  quadrados    55  deílinados  para 
duas  pequenas    vergas  de  ferro ,    em  que  fe  fof- 
tern  a  grelha,  quando  fe  levanta,  e  que  fe  tiraò, 
quando  fe  abaixa  a  mefma  grelha  ;  e  outros  dois 
buracos  mais  affima  ó(S  para  outras  duas  pequenas 
vergas   de  ferro,    fobre  que  fe  põem  as  Muflas 
viradas  com  a  bocca  para  a  porta  i>. 
b)  Cinerario  Gg  Ff,  de  que  as  proporções  feguem 
as  do  FóGo  (a),,  e  em  que  ha  huma  grande  por- 
ta 


V 


DOS   OBJECTt)S,    E    INSTRUMENTOS  .ChIMICOS.       Hf 

ta  de  ferro  L  com  duas  aldravas  ,  a  qual  fe  pô- 
de dividir  em  duas  pequenas. 
c)  Alicerce  Ff  li ,  que  Jie  hum  tijolo  de  24  pol- 
legadas  em  quadro  ,  e  2  de  groílura  .  o  qual  tam- 
bém fe  pode  fazer  de  muitos  pequenos. 


D 


§.    LXXXL 


Onde  (§..  LXXX.  )  he  evidente,    que 


■fr^"' 


i)  Supprimidos  o  tubo  Aa  Bh  ,  a  chaminé  Bb  Ce , 
e  o  zimbório  Ce  Dd ,  fe  obtém  o  Forno  fnn- 
ples  (§.  LXXVIír.   I.). 

2)  Pondo-íe  fobre  a  grelha  Hò  hum  tijolo  de  12  pol- 
legadas  em  quadro  ,  e  introduzindo  pela  porta 
M  hnma. ,  ou  mais  luzes ,  tem-fe  o  Forno  de 
Alampada  (  §.  LXXVIÍ.  7.  ). 

3)  Pondo-fe  em  fima  o  zimbório  Ce  Dd ,  fervindo 
as  duas  barras  55-.  para  a  Retorta-  e  a  porta  N, 
para  por  ella  paíTar  o  cano  da  mefma  Retorta, 
le  obtém  abfolutamente  o  Forno  Reverberatorio 
(§.  LXXVIL  5-.).,  de  que  fe  pôde  augmentar  a 
adividade ,  ajuntando-fe-lhe  a  chaminé  Bb  Ce ,.  e 
o  tubo  ^^  Bb. 

4)  Eite  Forno  com.  todas  as  fuás  partes  reúne  em  íi 
todas  as  vantagens  ,.  que  fe  podem  efperay  do 
Forno  de  Fuzao  (§.  LXXVIII.  4.  ). 

5)  Qiierendo-fe  augmentar,  ou  diminuir  a  capacida- 
de interior  deíle  Forno  ,  baila  pôr  fobre  a  gre- 
lha verticalmente  ao  horizonte  alguns  tijolos^  de- 
hum  pé  em  quadro., 

é)  O  efpaço  vazio  pgf  pôde  íervir.  para  guardares 
tijolos,  e  vergas  de  ferro  pertencentes  ao  meí-- 
mo  Forno,  ou  continuar-febkdo.,  fem.  que  íique 
femelhante  vácuo.,  \ 

(§..  LXXXILO. 


r^^ 


u 


Parte  Pri  m  eira; 


§.    I^XXXII. 


CO 

em 


S  vafos  (§.  LXXV. )  fao  humas  maquinas 
^  occas  capazes  de  conter ,  e  confervar  os 
rpos  ,  fobre  que  fe  fazem  as  operações.  Os  quaes 
1  quanto   á  matéria  de  que  fe  fabricaô,  faó 

i)  Vítreos  ,  ou  conftruidas  de^  vidro  verde ,  preto  ; 
ou  criftallino.  - 

2)  Metallicos ,  ou  feitos  de  fubftancias  metallicas  , 
por  exemplo  ,  de  ferro ,  de  cobre  ,  de  eílanlio,  e 
de  prata. 

3)  Térreos  ,  ou  fabricados  de  barro  ;,  de  molybdena  , 
e  da  miftura  de  outras  terras  refradlarias, 

§.    LXXXIII. 


As  todos  eftes  (§.  LXXXIL)  em  razão  do 
uzo  fe  dividem  em 


i)  Evaporatorios ,    ou  que  fervem  para  as  evapora- 
ções ,  a  faber : 

a)  Capfulas ,  que  fao  buns  pequenos  vafos  em  for- 
ma  de  cafquete ,  feitas  de  vidro  ,  ou  de  barro. 

b)  Caldeiras^,  e  Tachos  de  cobre  vermelho ,  ou 
amarelLo  ,  eftanhados  ,  ou  naó  \  e  de  prata ,  que 
nao  difterem  das  capfulas ,  (a)  fe  naó  em  ferein 
maiores  ,  e  terem  azas. 

c)  Marmitas ,  ou   panellas  de  ferro. 

d)  Terrinas  de  porcellana ,  e  de  barro. 

e)  Cucurhitas ,  ou  vafos ,  que  tem  a  figura  de  hum 
cafquete  occo  com  a  ponta  prolongada  em  for- 
ma de  hum  cilindro,  ou  canudo  ,  também  occo: 
eftes  fao  de  vidro  ,  ou  metal ,    oU  barro. 

f)  Caçoulas ,  frigideiras  :  à^c.  '^)  ^lí' 
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2)  Dijiiílatorios  ,  e  fuhlimatorios ,  ou  em  que  fe 
fazem  as  diílilJaçÒes  ,  e  fublimaçóes  ,  illo  hc  ,  eva- 
porações fechadas. 

(a  Retorta^  que  nao  he  fenao  huma  efpecie  de 
garrafa  com  o  bico,  ou  gargallo  revolto,  e  da 
feiçaõ  de  gaita  de^foHe,  em  que  fe  diílinguem 
trez  partes  ,  o  ventre ,  ou  bojo  ,  que  n'umas  lie 
esférico  ,  n'outras  ovado  ,  ou  oblongo  :  a  volta  , 
ou  parte  fuperior,  e  o  collo  ,  ou  bico  revolto  , 
que  faz  com  o  bojo  hum  angulo  quaíi  de  6o 
gráos  ,  e  cujo  diâmetro  he  ora  maior  ,  ora 
menor.  Eíla  he  fabricada  de  vidro,  barro,  ou 
ferro  ,  fundido :  e  algumas  tem  na  fua  parte  fu- 
perior huma  abertura  com  rolha  de  criílal ,  e 
por  iíTo  fe  chamao  tubulaãas. 

b)  Alambique ,  que  coníla  da  Cucurbita  (i.  e)  ,  e  de 
imma  cabeça ,  ou  capitel ,  que  tem  a  forma  de 
cafquete  ,  occo  ,  com  huma  goteira  em  tor- 
no da  fua  parte  interior ,  e  inferior  ,  e  huma 
efpecie  de  cabeção,  ou  collo,  que  encaixa  juíla- 
mente  na  bocca  da  cucurbita:  além  diílo  da  fua 
goteira  para  fora  nafce  hum  cano  inclinado  , 
para  fahir  por  elie  o  liquor  que  fe  djílilla ,  e 
cahe  na  goteira.  O  Alambique  he  fabricado  de 
vidr^,  barro,  cobre,  ou  lata.  Em  alguns  dos 
metallicGs  ha  na  cabeça  huma  efpecie  ^de  Refri- 
geratorio,  que  contém  agua,  com  hum  cano  pa- 
ra defpej alia,  quando  eftá  quente..  Nos  de  vidro 
ha  na  parte  iuperior  huma  abertura  com  fua  ro- 
lha do  meímo  vidro  ,  e  por  iíTo  fe  chamao  tu- 
bulados. 

3)  Recipientes ,  m  em  que  fe  recebem  as  fubílan- 
cias  ,  qiie  fe  elevao  dos  vafos  diítillatorios  (2.  a.  b.) 

a)  BallaÕ  fimples  ^    que    he    huma    esfera  occa  de 

collo  curío  ,  e  largurii  tal ,  que  poíTa  entrar  nelle 

o   cano    da    S^etorta  ,.(  2.  ja),  e  ,dos  Alambiques 

(2.  b  )  ,  com  hum  buraco  de  meia  liniia  de  dja- 

'.      Hietno  na^  parte  iuperior.  b)  Bal- 


b)  Ba^llaÕ  .tuhulad'a)%\\'ç^è>cn2.6  differe/.do  íimplés. ; 
(  5.  b  )  fenaô  em'  ter  mais  outro  collo  oppoí^ 
to  ao  primeiro  ,  e  menos  largo.  Em  alguns  efte 
fegundo  tubo  hje  perpendicular  ao  primeiro,  e 
eílá  ino  meio,  do  bojo.  . 
:  (S)  jâlíniga  ^  que  lie  iiuma  eípecie  de  pequeno  reci- 
piente de  figura  cónica,  aberto  por  ambas  as  ex- 
tremidades ,  das  quaes  huma  lie  mais  larga  para 
receber  o  cano  das  Retortas  (2.  a  )  ,  e  outra  me- 
nos ,  a  fim  de  entrar  na  boca  dos  Ball6es(3.  a.  b) : 
eíle  vaio  ferve  para  aíFaílar  os  BallÓes  dos  vafos 
diílillatorios  ,  e  do  Forno. 

d)  Serpentina  ,  que  lie  hum  canudo  mui  comprido, 
que  faz  muitas  circumvoluçóes  á  roda  de  íi  mef- 
mo  ,  aberto  por  ambas  as  extremidades. 

e)  Kecipiente  dos  óleos  ejfenciaes ,  que  lie  huma 
efpecie  de  cucurbita  (  i.  e),  que  fe  vai  eílrei- 
tando  fuperiormente  de  maneira ,  que;  0  feu  col- 
lo,  ou  abertura  fuperior  he  pouco  mais  largo  , 
que  o  bico  da  ferpentina  (  d  )  ,  ou  dos  vafos  dií- 
tillatorios  (2.  a.  b)  ,  com  huma  fegunda  abertura 
quafi  no  meio  do  feu  bojo  ,  a  que  eftá^foldado 
hum  canudo  de  vidro,  que  fe  eleva, verticalmen- 
te em  forma  de  S  até  á  altura  de  2  pollegadas 
affima  da  fua  abertura  fuperior.  ^ 

f)  Matraz ,  que  he  huma  garrafa  de  collo  com- 
prido com  o  bojo  esférico,  ou  em  forma  de 
ovo,  ou  com  o  fundo  chato. 

4)  Circulatórios  ,  ou  em  que  as  fubftancias  fe  ele- 
vao  em  vapores  ,  que  condenfados  ,  cahem  em  go- 
tas para  dentro  dos  mefmos  vafos. 
^)  Gerãelks ,  que  fao  duas  cucurbitas  (  i.  e  )  com 
fuás  cabeças  de  tal  forte  feitas,  que  os  feu s  bi- 
cos, ou  canos  entrem  ao  jufto  pelos  bojos. das 
cucurbitas,  para  que  o  que  fe  diftilla  ,  tornando 
a  cahir  dentro  delias ,  fe  torne  outra  vez   a  dif- 


tillar ,  e  circular. 


>mqur  oiifío  b:.  ^h)J^afos 
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b)  Fafos  de  reencontro,  que  faó-dois  matrazes  (  3.  f ), 
kum  inferior,  e  maior,  e  outro  fuperior ,  e  me- 
nor com   o  feu  coilo  encaixado  no  do  outro, 
c)  Felicano  ,    que  he  huma  efpecie  de  Alambique 
(2.  b  )  de  huma  fó  peça  com  dois  canudos  ,  ou 
bicos  em  forma  de  arco,  que  nafcem  do  collo^ 
ou  cabeção  da  cabeça  oppoílamente  ,  e  defaguao 
no  bojo  da  cucurbita  :     além  difto  tem  hum  bu- 
raco ,  que  fe  fecha  com  rolha ,  na  parte  fuperior 
da  cabeça ,    por  onde  fe  lhe  introduzem  as  ma- 
térias. 
5)  Fuforios   calcinatortos ,    ^c, ,    ou  em  que  fe  fa- 
zem   as  fuzoes  ,  calcinações  ,  ou  fe  recebem  me- 
taes  fundidos  ;  e  que  faó  deílinados  para  fofíie- 
rem  a  acçaô  imraediata  do  fogo. 

a)  Cadinhos ,  ou  pequenos  vafos  de  terra ,  de  fi- 
gura cilindrica,  cónica,  ou  triangular,  com  fuás 
tampas.  ' 

b)  Vafo  íijiulatorio ,  ou  frigideira  de  barro ,  larga, 
e  chata,  que  ferve  para  uíluiar  as  minas. 

c)  Cadinho  de  enfaio ,  ou  Tuta  ,  que  he  huma  efpe- 
cie de  cadinho  redondo  ,  que  termina  inferior- 
mente n'um  cone ,  e  tem  huma  pequena  abertu- 
ra na  parte    fuperior. 

d)  Copélla  y  ou  vafo  porofo  em  forma  de  pequena 
efcudella  larga,  feita  de  cinzas,  ou  olíos  calci- 
nados ,  lavados ,  e  amaífados  com  agua. 

e)  Conu-fuzorio  ,  que  he  hum  vafo  de  ferro  fun- 
dido ,  da  figura  de  hum  cone  occo  ,  ou  de  hum 
cadinho  (a)  com  hum  pé  para  fe  fuíler,  e  que 
ferve  para  nelle  fe  deitarem  os  metaes  fundidos , 
aiim  de  lhes  feparar  as  efcorias. 

f)  Mufia ,  que  hehum  vafo  de  barro  femicilindri- 
CO  ,  fechado  pela  parte  pofterior  ,  e  aberto  pela 
anterior  ,  com  algumas  rreítas  ao  lado ;  ou  hum 
cilindro  ^cco  cortado  longitudinalmente  pelo 
meio ,    e    fechado  por  todos  os  lados ,   excepto 
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por  lium  fó ,  que  lie  a  parte  anterior ;  o  que 
reprefenta  huma.  pequena  abobada  comprida  ,  fe- 
chada no  fundo  por  hum  femiçirculo  plano  ,  e  na 
parte  inferior  por  lium  lado  plano  retangulo.  A 
Mufia  ferve  para  fe  porem  dentro  delia  os  cadi- 
nhos, e  copellas^  ao  fogo. 
6)  1'olychrejlos^  ou  que  tem  differentesuzos  ,  a  faber 

a)  Garrafas ,  e  Frafcos  de  diíFerentes  grandezas. 

b)  Funiz  de  vidro ,  e  metaes  de  diverfas  grandezas. 

c)  Almofarizes  de  vidro ,    pedra ,    metaes  &c.  de 
grandezas  ,  e  formas  diferentes. 

d)  Copos  de  differentes  figuras  ,  e  grandezas. 


§.    LXXXIV. 

OS  Aàminiculos ,  de  que  o  Chimico  neceífita, 
faõ  Termómetros ,  ScifÓes  ,  Tamizes ,  Sedaf- 
fos ,  Caixas  de  diverfas  grandezas  com  fuás  tam- 
pas ,  Ganchos ,  Tenazes  ,  Efpatulas  y  Colheres , 
Moldes ,  e  Formas  diverfas  y  Colheres  ,  Vergas  ,  e 
Chapas  de  ferro.  Folies  y  M  arte  lios  y  Bigornas  y 
Limas  y  Grofas ,  Anneis  metallicos ,  Balanças ,  Fa- 
cas y  Alicates  y  Lutos  y  ou  Lodos ,  e  infinitas  outras 
coizas  y  de  que  líaõ  precizo  dar  as  defcripçoes ; 
porque  faõ  conhecidas  ainda  daquelles ,  que  fe 
nao  applicaó  áChimica;  ou  porque  fe  aprendem 
melhor  com  a  pratica. 

§.    LXXXV. 

EXpoftos   os   principios   geraes    da  Ghimíca, 
( §.  I. )    fegue-fe   agora    explicar  os   produ- 
£loSj  que  por  meio  de  huma  idónea  applicaçao 

dos 
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dos  inftmmentos  (13.  73.)  fe  tiraó  de  qualquer 
individuo  (  5-.  6.  7.  )  ;    o   que    farei  difcorrendo 
pelas  operações  Chimicas  á  maneira  de  Vogel  ^  e 
Spielman ,    expondo    ao  tratar   cada   huma  delias 
em  primeiro  lugar  a  fua  theorica  rezumida  ,  def- 
crevendo-as    depois    ou   fegundo   os   Reinos   da 
Natureza,  ou  conforme  melhor  convier,  ao  que 
ajuntei   os   ufos    dos   produ£los ,  feguidos  de  al- 
guns   coroUarios ,  que  illuítrem    as  fuás  origens. 
E  fegui  antes  efte  méthodo ,  que   o  natural ,  ou 
dos  Reinos   da  Natureza,    de  que  fe  íervio  Bo-' 
erhaave ;    porque    (  i  )  os  fa£los  chimicos   fe  de- 
vem eniinar   pela  ordem  chimica ,  que   he  a  das 
operações :  (^2 )  as  analyfes    dos  corpos  de  cada 
Reino  ,  fe  fazem  pelas  mefmas    operações  :  (  3  ) 
a  mefma  operação  pode  fazer-ie  de  diverfo  mo- 
do. (  4  )  He  de  fuma  monta ,  que  os  que  apren- 
dem efta  fciencia ,    (  §.  I.  )  naó   fomente  faibaô 
quaes  faó  os  produ6los ,  mas  o  como ,  e  a  cauza. 
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PARTE  SEGUNDA 

DOS 

PRODUCTOS  CHIMICOS. 

OPERAÇÃO    I. 
CALCINAÇÃO. 

(^Theoria  de  calcinação. y 

§.    LXXXVI. 

CAlcinaçam  he  huma  operação ,  pela  qual 
os  corpos ,    naô   fem   perda   de    íuas  part€s 
conítutivas  (  §^.  I.  *  ) ,  e  mudança  maior ,  ou 
menor  do  nexo  delias  ,  fe  tornaó  mais  leves  ,  friá- 
veis ^  e  em  pó. 


§,  Lxxxvn. 

Calcinação  (  §.  LXXXVI.  )  attendida  a  di- 
verildade  dos  feus  produ£los ,  ou  he 
I.     Completa  j  que  produz  cães  com  proprieda- 
des muito  diyerfas  ,  das  que  tinhaõ   os  cor- 
pos antes  de  fe  calcinarem.  AlTim. 


A 


i)  As  terras  calcares  (  §.  V.  —  IIL  2.  a.  b.  )  expof- 
tas  por  longo  tempo  a  fogo  violento ,  fe  mudao 
em  cal  viva  ^  que  aquece  com  agua  ^  e  fe  diíTol- 
ve  nella ,  dá  aos  Aikaíis  (  §.  V.  I.  2,  a.  b.  c. 
§.  LVIII.  11.  I.  2.  a.  b.  )  a  virtude  cauftica ,  dif- 
folve-fe  nos  Ácidos   (§.  V.^L  I.  a.  b.  c.  d.  e. 

f^S^ 
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£  g.  §í  LVIIL  ^  I.  I.  2.  3.  4.  5-.  6.  )  fem  eíFervef- 
-    cencia^    e  decompõe  inteiramente  por  amLas   as 
vias  ( §.  III  )  o  Cmnabrio ,    q   o  Sal  amoníaco , 
o  que  nao  faz  a  terra  calcar. 

2)  O  Gypfo  (  §.  V. .- III.  2.  e.)  mifturado  com  car- 
vão em  pó,  fe  converte  ao  fogo  em  cal,  que 
ÍQ^YQ  Violentamente  com  o  Acido  nitrozo  ,  dan- 
çarão mefmo  tempo  vapores,  que  ao  principio 
faó  vermelhos,  depois  brancos,  o  que  naô  faz  o 
mefrao  Gypfo  antes  de  calcinado 

3)  O  mtro  ordinário  (  §.  LIX.  I.  9.  )  ou  o  mtro  cu^ 
bico  (  §.  LIX.   10.  )  poílo  fobre  brazas  detona, 

,„  e  fe  muda  em  Alkali  fixo  (  §.  V.  h-  2.  a.  b.  )  mui 
diverfo  do  mefmo  Nitro. 

4)  Todos  os  MetaesX^.  V.  ^  IV.  i.  a.  b.  2.  a.  )  íe 
tornaô  tfum  corpo  térreo,  que  fe  chama  cal  me- 
taUica ,  fem  confervarem  attributos  alguns  dp 
mefmo  Metal. 

f)  Os  Animaes ,  e  Vegetaes  Qyi^o'^os  a  fogo  defcu- 
berto  fe  desfaízem  em  cinza. 


11. 


Incompleta ,  que  he  quando  a  fubftancia 
calcinada  conferva  os  principaes  attribu- 
tos do  primeiro  corpo.  Por  tanto. 


i)  O  Ge£o  coníta  dos  mefmos  princípios,  que  o  Gyp- 
fo  (  §.  V.  ►—  III.  2.  e.  )  ,  e  nao  ferve  com  os  Áci- 
dos ,  excepto  quando  efteve  por  longo  tempo 
expoílo  ao  fogo ;  porque  entaô  perde  huraa  gran- 
de quantidade  do  feu  Acido  ,  e  fe  torna  em  ter- 
ra abforvente  (  §.  V.  u-  III.  i.  )  mifturada  com  al- 
guma porção  de  Gejfo ,  a  qual  nao  toma  confif- 
tencia  com  agua. 

2)  OSalàQGlauèer{^.  LIX.  8.)  o  ^y^^;;^^  ( §.  LIX. 
IL  5-.)  o  Bórax  (  §.  LX.  ^L2.)  o  Fitriolo  (  §. 
LX.>_IV.  6.),  QoHalotricho  (§.  LX.»-V.  i. ) 

depois 
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depois  de  calcinados  poíliiem  as  mefrnas  proprie- 
dades ,  que  tinliao  antes  de  íe  calcinarem ,  como 
a  de  ferem  lapides  ,  e  diílbiverem-fe  em  agua. 
3)  Os  Quartzos  (  §.  V.  ►—  III.  5*.  )  mergulhando-fc 
n'agiia  depois  de  abrazados  ,  íe  reduzem  mais  fa- 
cilmente a  pó ,  bem  que  nao  recebaô  diverfa 
natureza. 

§.    LXXXVIIL 


I. 


II. 


Calcinação  (§.  LXXXVL)  em  razaó  do 
modo,  por  que  fe  faz,  divide-fe  em 
Seccá  j  ou  que  fe  faz  pelo  focorro  do  fo- 
go,  pelos  faes ,  pelo  enxofre  y  pela  tri- 
turação,  e'  pela  ele£lricidade.  <^Oí.^j;a;:,Y  3o 
Hmnida ,  ou  que  fe  faz  por  meio  dàs'  fo- 
luçoes  falinas  5  dos  liquores  ácidos,  €■  dos 
feus  vapores ,  pela  agua ,  pelos  óleos ,  ou 
por  beneficio  do  ar  atmosférico. 


j:C.i 


§.    LXXXIX. 

D  Aqui  vê  (§.LXXXVI.LXXXVILLXXXVIÍL) 
que  pertence  tambê.  a  calcinação  (§.  LXXYI.) 
as  feguíntes  operações  5  a  faber. 

i)  XJJlulaçaÕ ,  ou  torrefacçaÕ^  que  expelle  das  mi- 
nas as  partes  voláteis  ^  e  heterogéneas. 

a)  Detonação  ^  com  que  o  Nitro  fe  torna  em  Alízalt 
com  ruido  ,  e  chama  ,  quando,  fe,  miílura  com  al- 
guma fubílancía   flogiftica. 

3)  InJihçaÕ ,  pela  qual  as  pedras  poílas  em  braza  fe 
mergulhão  em  agua^  para  ficarem  quebradiças, 

4)  Vfi^Õ  j  que  converte  os  vegetaeSjC  animaes  em 
carvão»  j)  In- 
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^)  Incineração  j  com  que  o  carvão  ao  ar  livre  fe  deí- 
faz  em  cinza. 

6)  CementaçaÕ ,  com  que  os  Metaes  metidos  n^um 
vazo  entre  camadas  de  fii^s ,  ou  de  enxofre ,  fe 
caiciíiaó. 

7)  •  Fumiga f aff  ,-peh  qual  os  corpos  fe  reduzem  a  pó 
pelos  vapores  ácidos. 

§.   xc. 

Lguns  corpos  depois  de  calcipados  perdem 
a  primeira  fórma :  outros  porém  a  confer- 
vaò ,  poíto  que  fiquem  mais  leves,  e  de  menor 
volume.  Os.  primeiros  fao  os  faes ,  os  animaes , 
os  vegetaes  ,  e  os  metaes  calcinados ,  a  fogo  def- 
cuberto :  os  fegundos  fao  a  Pedra  calcar  ^  o  Gy- 
pfo  j  e  o  carvão ;  porque  a  lenha ,  que  fe  torna 
em  carvão  a  fogo  fechado,  contrahe-fe  a  menor 
efpaço ,  mas  conferva  toda  a  fua  primeira  forma, 
pofto  q  fe  lhe  expelliíTe  o  ar  fixo.  (§.  LXXXVIL  *) 

§.    XCL 

Or  tanto  podendo-fe  expellir  dos  corpos  o 
ar  fixo  ,  (  §.  XXXyiI.  * );  fem  que  recebaono- 
va  fórma  ,  fegue-fe  daqui ,  que  a  fua  folidez  ,  ou 
cohezaô  das  partes  conítituentes  naó  pende  fó  da 
prezença  do  ar  fixo  (§.  XXXVIL  *)  :  e  que  per- 
dem unicamente  ao  calcinarem-fe  a  fórma  anti- 
ga, os  que  fe  defpojaó  naõ  fó  do  principio  aé- 
reo ,  mas  também  do  aquozo ,  ou  infiammavel. 
Aííim  os  faes ,  e  entre  eftes  principalmente  o  de 
G/auber  calcinados  ,    copào   deve    fer  ,    a   calor       ; 

brando 


DOS  ProducTos  Chímicos.  97 
brado  Í6  perdem  a  agua,  e  o  ar  inhofpitante  (§.XL.) 
nella  ;  pois  que  reftituindo-fe-lhe  fomente  a  dita 
agua  ,  recuperao  a  fórma  antiga.  Pelo  contrario 
os  Metaes  devem-fe  defpojar  do  principio  in- 
flammavely  para  que  perdido  o  feu  brilhante ,  e 
pezo  ,  tomem  huma  forma  bem  diverfa ,  e  eíla 
térrea.  (*); 

.  -.j^^J. Os  Metaes   nao  perdem  a  fua fórma,  nem  o  f eu 

brilhante  metallico ;    porque  fómerít©  fe  vólaíili- 

za  delles  q  principio  infíãmavel;  mas  porque  tam- 

'-"^'bem  fe  Jlies  introduz,  cínrante  a  calcinação,  o  idci- 

'"^'^  "do  fosfórico  :    é  pôr  iíTo  á  cal  metallica  ih  pôde 

■  ■»..(■  .confiáerar  como  hum  compoílo  da  terra  metalli^ 

ca  y  e  do  Acido  fosfórico, 

§.    XCII. 

COm  tudo  os  Metaes  ao  calcinarem-fe  nao 
fó  perdem  a  parte  inflammavel ,  como  eníi- 
naô  os  Metalliirgicós  \  mas  também  os  demais 
..principios  ficao  mui  diverfamente  combinados. 
Porque"  "fe  a  calcinação  nao  atacaíTe  também  as 
particulas  cífenciaes  dos  Metaes ,  na6  fe  poderia 
perceber,  como  fomente  certas  moléculas  ,  e  naô 
todas  as  do ,  Metal  calcinado  5  fe  reduzap  com 
igual  facilidade;  de  modo  que  por  iíTo  fehade 
eílabelecer,  que  ifto  acontece  fomente  ,  porque  al- 
gumas particulas  metallicas  fe  fepáraõ  de  manei- 
ra com  a  eííicacia  dos  corpos  agentes  ,  que  de- 
pois fe  naÕ  podem  linir,  e  tomar  a  preciza,  e 
neceífaria  porção  do  principio  inflammavel  para 
a  fua  reducçaó,, 

N  .    §.  XCIIL 


■    :P  A  R  T  Er  Segunda 

§.   xcni. 

Or  tanto  ÍQnào  2iCal^metallica  o  Metal  mais, 
ou  menos  privado  do  feu  principio  mfiama- 
vel,íeguí2-^íb 'daqui  na6fè  poderem  de  nenhum 
modo  calcinar  os  Metaes ,  que  nem  pelo  enxo- 
fre, nem  pelos  ácidos,  nem  por  qualquer  ou- 
tra via  fe  podem  defpojar  da  íubítancia  infiam- 
mayel.  Eítes  faô  o  Ouro ,  a  Platina ,  a  Prata ,  e 
O  AzoMgtie  '^  porque  eíles  Metaes  fe  podem  fepa- 
rar  inteiros ,  e  fem  perda  do  enxofre  ,  e  dos 
ácidos ,  em  que  fe  diíTolveraò ,  como  demonf- 
trarei  n'outro  lugar.  (*) 

*)  E  nefte  mefmd  demònílrai-ei  o  contrario,  ou  ao 
menos  farei  ver,  que  efta  doutrina  nao  he  tao 
cer^a  5,^çqmo.,penfaõ  os  feus  fautores. 

:    ■;■':  ':'■"■  §.xav.  ,;. 


..P 


2) 

3) 
4) 


Aqui  fica  eyidéte,  q  a  calcinação  (§.LXXX'VI.) 
he  huma  operação  ,  que 

Ataca  as  partes  dos  corpos  folidos  ,  e  as  fepara ; 
más  naõ  de  modò ,  que  formem  liuma  fubftan- 
cia  fluida.  ' 

Nunca  fe  faz  fem  perda  de  alguma  íubítanda 
das  que  conôituem  os  mefmos  corpos, 
Eílas  fubftancias  (;2,)  faô ,  a  agua  ,  o  fogo  ,60  ar. 
A  agua  fe  expeiledos  Saes  ^'ào  Gypfo ,  e  de  oii- 
tras  pedras:'  (§.  LXXXVÍI.  II. )  o  ar  da  pedra 
calcar ,  e  do  Nitro :  o  fogo  porém  de  miíkira 
com  o  ar  dos  Metaes  ^  das  Vegetaes ,.  e  dos 
Animaes.  :_  5)  ^^- 
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c)  Os  principaes  inftriimentos  da  calcinação  (  §. 
LXXXVI.  K-XC.  )  faó  o  fogo,  e  os  faes  alfiin  in- 
digenos  ,  como  appicados. 
6)  O  principio  irifiãniavel  fe  fepára  de  alguns  Me- 
taes  mais  facilmente :  de  outros  com  maior  dif- 
íiculdade:  e  de  certos  de  nenhum  modo  fe  fepá- 
ra j  e  por  iíTo  eíles  nao  fe  calcinaô. 

(PRODUCTOS  CHIMICOS) 
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■.fít 


,f-. 


§.  xcv. 

'  ^  V       O         ^ 

A  Terra  calcar  (§.  V;'h- III.  ai  arb.)  metiida 
n'Lmia   Retorta    de   barro,    pofta    ao    fogo 
forte  por  algumas  horas  ,  como  obfervou  Jacquin, 
.\á^  huma  pequena  porção  de  licor  aquozo  ,    que 
jhievíegufdo    do    ar  eUftico,    que    fe    defenvolve 
delia  ;  o  qual,  conforme  obfervarao  Sage  ,  Demefle^ 
e,  outros ,  torna    encarnada  a  cor  azul  dos  vege- 
taes,  e  combinado  com   o  Alkali  ,    que  fe  mete 
no  Recipiente ,  forma  hum  Sal ,  que  fe  criftalli-^ 
za    em    cubos  ,  e  femelhante    ao    que  rezulta  da 
combinação  dos  mefmos  Alkalis  com  o  Acido  ma- 
rino  volátil ,    ou   Acido  me fy tico  :    e  refta  na  Re- 
torta  huma    fubftancia  alva  ,  friável ,  foluvel  em 
agua,  de  fabor  cauftico  ,  e  duas  vezes  mais  leve 
que   a  terra   calcar ,  que    fe  chama  Cal ;  a  qual , 
como  obfervarao  Sage  ^  e  DemeJIe  y  calcinada  por 

N  ii  longo 


'U 


fô5 


P  A  Il'¥  E   S  E  XI  V'Yí\>  A 


longo  tempo    perde  todas  as  íiias  propriedades, 
e  fe  torna  quaíl  ao  eílado  de  terra  abforvente. 

§.   xcvi. 

•  a)  Nitro- fixo. 

Erreta-fe  o  Nitro  (  §.  LIX.  1.  9.  )  n'utn  cadi- 
nho 5  e  quando  principiar  a  encandefcer-fe  , 
fe  lhe  ajunte  huma  colher  de  caryaô  em  pó.  No 
momento  ,  em  que  o  carvão  toca  o  Nitro  ,  rompe 
em  chama  viviflima  com  eftrepito  y  e  hum  fumo 
esbranquiçado  ,  denfo  ,  fem  cheiro  ;  o  que  fe  cha- 
ma detonação.  DiiUpado  o.caiTaõ,  e  acabada  a 
dita  detonação ,  deite-fe-lhe  outra  colher  de  car- 
vão, agite-íe ,  e  fe  miíture  toda  a  maífa  com  hu- 
ma verga  de  ferro. .  Então  nafce  nova  detonação, 
finda  a  qual,  fe  lhe  ajunte  outra  colher  de  car- 
vão 5  e  fe  continue  aíEm ,  ate  que  fe  naÕ  excite 
detonação.  Por  fim  o  que  refta  no  cadinho  ,  diíTol- 
va-fe  em  agua  quente ,  filtre-íe  a  diíToluçaÒ  y  éít 
evapore  até  feccar.  Deâe  modo  fe  obteni  o  ^/tói 
fixo  vegetal  y  ou  Nitro  fixo  y  o  qual  difíblvido 
com  a  humidade  do  ar ,  fe  chama  Zicer  de  Nitro 
fixo  y  ou  Alkaefl  à^Wan  Helmont, 

§.  xcvn. 

3)  Fluxo  hranco-, 

lítarem-fe  partes  igiiaes  de  Nitro  (§.LIX.I.f?.) 
.  e  de  Tártaro  y  õu  Sarro  de  FinhOy  ambos  em 
pd  y  e  eíta  miâura ,    que  fe  chama  fitixo  cru.  y  dei- 

te-fe 
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te-fe  ás  colheres  n'um  cadinho,  que  tenha  o 
fundo  encandcfcido  ,  até  que  fc  detone  toda  ;  ou 
meta-fe  n'uma  panella ,  e  fe  lhe  pegue  fogo  com 
hum  cai-vao  ,  ou  ferro  em  braza.  Defte  modo  le 
obtém  a  Fluxo  branco  ,  o  qual  diíTolvido  em  agua, 
filtrada ,  e  evaporada  a  foluçao  até  feccar ,  fe 
-òbtem  o  Alkali  extempraneo ,  ou  Sal  de  Tártaro 
cxtem]}oraneo. 

4  )  Fluxo  preto. 

Mifturem-fe  duas,  ou  mais  partes  de  Tárta- 
ro com  huma  de  Nitro  (.§.  LIX.  L  9.  )  .  ^^^o^  em 
pó,  e  fe  detone  da  mefma  maneira,  que  o  Flu- 
xo branco  (  3  ) :  o  que  reíta  depois  da  detonação  ^ 
he  o  Fluxo  preta. 

§.    CXVIII. 

5" )  Alkali  mineral. 

DErreta-fe  o  Nitro  euhico  (  §.  LIX,  Lio.  )  n'um 
cadinho  grande,  e  fe  detone  por  meio  do 
carvão  do  mefmo.  modo  ,  que  o  Nitro  ordinário 
(  §.  XCVL  exper.  2. )  :  a  maíTa  ,  que  refta  ,  diffol- 
va-fe  em  agua ,  filtre-fe  a  foluçao ,  e  fe  evapore 
"até  feccar. 


§.  XCIX. 
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§.    XCIX. 

6  )  Cal  ãe  Vitríolo. 

Vitríolo  expoílo  ao  fogo  n'um  cadinho,  ou 
_r  qualquer  vazo  de  barro ,  fe  derrete  primei- 
ro ,  depois  muda-fe  em  cal ,  a  qual  em  razão  da 
difíerente  índole  da  terra  metallica ,  que  ferve 
de  baze  ao  mefmo  vitriolo  ,  e  do  diverfo  gráo 
de  fogo  ,  que  foíFre ,  toma  diferentes  cores.  Hu- 
ma  parte  deík  cal  he  indiíToluvel  em  agua. 

7)  Cal  do  Sal  de  Glatiher. 

O  Sal  de  Glauher  (  §.  LIX.  h-  I,  8. )  expoilo  a 
brandiííimo  calor  em  ar  livre,  fe  desfaz  n'um  pó 
branco  diíFoluvel  em  agua. 

8)  Cal  de  Ahume. 

O   Ahume   (§.  LIX.  ►— III.  5-.)  intumefce   nò 
fogo,  e  dá  huma  cal  branca  diífoluvel  em  agua^ 
^^que  fe  chama  Ahume  queimado.  n^n^i 

5>)  Cal  de  Bórax  ,  ou  TincaL' 

O  Bórax  ( §.  LX.  h-I.  2.)  eypofto  ao  fogo 
intumefce  mais  que  o  Ahume  (8)  ,  e  dá  huma 
cal  igualmente  branca,  e  diífoluvel  em  agua. 


10)  Cal 


DOS   Produtos   Chi  micos. 
lo)  Cal  de  Halotricho. 

O  Halotricho  (§.  LX.  k-V.  i.)  no  fogo  dá 
huma  cal  branca,  que  pouco  a  pouco  fe  toma 
algum  tanto  flava. 

§•   c. 

'II )  Sal  polycrejlo. 

DErreta-fe  huma  porção  de  Nitro^{^.  LlX-I.p.) 
n'um    cadinho ,    e   fe    lhe  ajunte  por  vezes 
tanto  Enxofre  em  pó,  quanto  baíte  para  naô  de- 
tonar mais ;  ou  miílurem-fe  partes  iguaes  de  Ni- 
tro ,  e  Enxofre    ambos    em  pó  :  e   efta  miftura  fe 
deite  ás  colheres  n'um  cadinho  ,  que  tenha  o  fun- 
do em  braza ,  até  que  fe  acabe  de  detonar :  en- 
tão  fe    lhe    augmente    o    fogo    por   meia    hora , 
tendo  o  cuidado    de  mexer  a  matéria ,    a  fim  de 
confumir   todo    o  enxofre.  A  matéria ,    que  reíla 
depois  de  fria  diíTolva-fe   em  agua  fervente,  íil- 
^  tre-fe  a  diíToluçaò  ,  e  fe  evapore  a  calor  brando  , 
até  que  na  fua  fuperficie  appareca  huma  pellicula 
falina  :    entaó   fe    deixe  esfriar,    e  fe  decante  a 
agua  de  íima  dos  criftaes  ,  a   qual  tornada  a  eva- 
porar, e  criftallizar  ,  como  dantes,  dá  novos  cri  f- 
taes,  que  juntos  aos  primeiros,  e  feccos  ao  Sol^ 
faó  o  Sal  ipolycrefto.. 
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§.     CL 


12)  Pyroforo. 


Ifturem-fe  trez  partes  de  Ahume(§.LlX.~III. 

5.)  em  pó  com  huma  de  mel ,  ou  de  af- 
fucar,  e  efta  miílura  fe  torre  n'uma  frigideira  de 
barro  5  ou  de  ferro  a  fogo  moderado,  mexendo 
continuamente  com  efpatula  de  ferro  ,  até  que  fe 
feque ,  e  converta  n'uma  efpecie  de  carvão :  en- 
tão pulverize-fe  ,  e  fe  meta  dentro  -de  hum  Ma- 
traz  de  vidro  5  queefteja  foterrado  em  banho  de 
arêa,  aonde  fe  aquecerá  gradativamente  até  fe 
encandefcer  o  bojo'  do  mefmo  Matraz ,  que  fe 
confervará  aííím  por  meia  hora  ,  ou  em  quanto 
fe  vê  huma  chama  azul ,  que  durante  a  opera- 
ÇAO  5  cobre  o  orifício  do  Matraz  :  e  tanto  que  ella 
fe  extinguir ,  tire-fe  o  fogo  ,  e  fe  tape  exaftamen- 
te  a  bocca  do  Matraz.  Depois  de  frio ,  acha-fe 
hum  pó  negro ,  que  lançado  fobre  papel  ao  ar 
livre,  fe  infiamma :  efte  he  o  Pyroforo  àt  HoM" 
hergio. 

§.    CII. 

13)  Cal  de  Ántimonlo. 

Eiíe-fe  a  quantidade,  que  bailar ,  de  Antimo- 
nio  em  pó  n'uma  frigideira  de  barro ,  que 
nao  feja  vidrada,  e  nella  fe  uftule  a  fogo  mo- 
derado ,  mexendo   continuamente   o   Antimonio 

com 


t.  o  s  P  R  ô  r>  tr  c  T  ô  s  C  s  r  m  i  c  o  s.  105* 
-com  huma  efpatuk  de  ferro ,  ou  de  barro ,  para 
que  a  matéria  fe  na6  torne  em  grumos  ;  o  que 
fe  acontecer ,  fe  deve  diminuir  o  fogo ,  e  tornai- 
la  a  pulverizar.  Continue-fe  a  uftulaçaó  ,  até  que 
os  vapores ,  que  fe  levantava6 ,  fe  naÔ  percebao 
pela  vifta ,  nem  pelo  olfafto ,  e  que  refte  hum 
pó  cinzento ,  que   he  a  Cal  de  Antimonio, 

§.   cm. 

^      *  Caes  de  Antimonio  pelo  Nitro. 

'14)  Fígado  de  Antimonio, 

FAça-fe  huma  miftura  de  partes  iguaesdeNi- 
tro  (§.  LIX.-I.  9.)?  ^  de  Antimonio  ambos 
em  oó :  detone-fe  ás  colheres  n'um  cadinho  en- 
candefcido :  e  quando  toda  a  miftura  eftiver  aca- 
bada ,  fe  augmente  o  fogo  para  fundiUa :  então 
fe  tire  o  cadinho  para  esfriar,  e  fe  fepárem  as 
efcorias  ;  que  occupaÒ  a  parte  fuperior  do  liga- 
do ,  que  eftá  debaixo  ,  e  que  he  efcuro  ,  opaco , 
quebradiço ,  e  mui  brilhante ;  o  qual  pulveriza- 
do 5  e  lavado  fe  chama  Quintilio. 

15)  Cal  de  Antimonio  nitrada, 

Mifturem-fe  exa£lamente  huma  parte  de\^>' 
timonio  com  trez  de  Nitro  (  §.L1X.~I.  9-)  ambos 
em  pó:  e  efta  miftura  detone-fe  ás  colheres n  um 
cadinho  em  braza  ,  até  que  fe  acabe  toda  a  mií- 
tura ;  entaÓ  fe  faca  fundir  ,    augmentando  o  to- 
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go  ,  e  fe  deite  n'uni  alipiofariz  de  ferro  limpo  , 
ou  fobre  huma  pedra ,  e  depois  de  fria  ,  pulveri-;^ 
ze-fe  5  e  guarde-fe :  e  efta  he  a  Cal  dè  Antimõi 
nio  nitrada^  ou  Antimonio  diaforético  nao  lavado, 

^16)  Antimonio  diaforético  uzuaL 

Meta-fe  a  Cal  de  Antimonio  nitrada  (ly)  n*uift 
alguidar  de  barro ,  e  fe  lhe  deite  em  ílma  tanta 
agua  quente  ,  quanta  bafte  para  fobrenadar  cin- 
co ^  ou  féis  pollegadas.  A  miílura  fe  torna  bran- 
ca, e  cor  de  leite.  Deixe-fe  repouzar,  e  decan- 
te-fe  o  licor,  que  eftá  em  .ílma  do  precipitado, 
que  fe  formou ,  fobre  o  qual  fe  continue  a  del- 
atar agua,  e  a  decantalla  por  vezes,  até  que  faia 
iníipidâ :  o  precipitado ,  que  refta  depois  de  feé^ 
co  ,  he  o  Antimonio  diaforético  uztml  j- o\i  lacada-, 
Huma  Cal  femelhante  a  efta  fe  obtém  da  deto- 
nação de  duas  partes  de  Regulo  de  Antimonio ,_  e 
trez  de  Nitro.  ^  ^  o    o':  ^ 

N.  B.  Os  faes ,  que  fe  obtém  depois  de  eva- 
poradas as  aguas,  em  que  fe  lavou  o  Antimonio 
diaforético  j  fao  o  Polycrejlo  j  o  Nitj^o  chamado  An- 
timoniadoy  ^  Alkali  j  aos  quaes  eftá  inherente  hu- 
ma pequena  porçaô  da  mefma  Cal  ^  que  fe  pre- 
cipita ,  deitando-lhe  vinagre  j  ■  OU  qualquer  acido 
brando  ,  e  que  fe  chama  Matéria  perlada  ,  ou 
Enxofre  fixo  de  Antimonio ,  ou  Alvalade  de  Anti- 
monio j  ou  Magifierio  de  Antimonio  diaforético. 

17)  Antimonio  diaforético  marçiAl--    \  i.  .;\..n,,:   . 

Miftareiii-íe  partes  iguaes  deliíàaftiâ^^df  fe^ 

ro„ 
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to     e  de  Antimonio  em  pó :  derreta-fe  efta  mif- 
tura   n'iun  cadinho,    e  tanto  que  eíliver  derreti- 
da     íe  lhe  ajunte  pouco  a  pouco  trez  partes  de 
Nitro  (§.  LIX.-I.  9.)  em  pó:    acabada  a  deto- 
nação, que  fe  excitou,  faça-fe  com  o  que  refta,  o 
iiiefmo  ,  que  fe  fez  com  o  Antimonio  diaforético 
(i'6):  e  fc  obterá  o  Antimonio  diaforético  marcial  ^ 
Bezoartico  marcial ,  Antimonio  diaforético  cachetico^ 
Bfpecifco  efmnatico  de  Poterio ,  Açafrão    de  ferro 
mitimoniacU ,    ou   Fós  cacheticos  ;    que    na6  he  fe- 
naó   o  Antimonio  diaforético  uzual  (16)  miíturado 
com  a  Cal  de  ferro. 

,1^) .  Antihecíico  de  Poterio, 

Derretaó-fe  quatro  partes  xle  ReguldSde  An- 
timonio ,  e  cinco    de  eftanho :    e  depois  ile  fun- 
dida efta  miftura ,  fe  deixe  esfriar ,  e  fe  pulveri- 
ze :    mifture-fe    entaô   com   trez  partes    de  nitro 
(§.  LlX.-I.  9.)  5    ^   ^^    detone,  e  lave  da  mef- 
ma    maneira,  que  o  Antimonio  diaforético  (if. 
ló.):  deite  modo  fe  obterá  o  Antiheãico  de  Po- 
terio ^    ou   Antimonio   diaforético  Jovial  y    que^nao 
diífere    do  Antimonio  diaforético  (16)  fenaó  em 
eftar  mifturado  com  a  Cal  de  ejlanho. 

Huma  calfemelhante  a  efta  fe  obtém  de- 
tonando-fe  huma  parte  de  Antimonio ,  féis  de 
eftanho  ,  derretidos  ambos  ,  com  quanto  bafte  de 
nitro  (§.  LIX.— I.  ^0 
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§.   civ. 


ip)  Cal  de  Arfeníco. 

Pyrkes  branca  ,  ou  arfenkal ,  o  EJlanha  crif-' 
tallizaão ,  e  muitas  minas  de  Cobalto  abun- 
daÔ    de   Jlrfenk o  ^  que   voa   delias    em  fórma  de 
cal ,    e    efpalha   hum   cheiro  alUaceo  y  quando  fe 
uítuiao.    Os   Metallkolas   com   o  fim  de  tirarem 
algum  lucro  deíla  Cal  ^    fabricao    em  certa  aber- 
tura  da   parede  pofterior  dos  Fornos  uftorios  do- 
Cobalto  ^  huma   chaminé   horizontal ,    angular ,  e 
mui  comprida  5   -que  ferve  para  nella    fe  conden- 
far,  e  receber  a  Cal  metallica,  que  voa  das  mi- 
nas 5  quando  fe  uftulao  nos  ditos  Fornos.    Acaba- 
da a  uj8fiilaçaõ  ,  fe  ajunta  a  Çal ,  que  fe  acha  na  fo- 
bredita  chaminé ,    em    forma    de  hum  po  alvillí- 
mo  :  e  depois  fe  fublima  ,  como  adiante  diremos, 
a  íim    de   tomar   huma   fórma   folida ,    vitrea ,  e 
capaz   de   fe    tratar   fem   oíFenfa ,  nem  prcjuizo. 
Lehman  na  fua  Cadmiolagia  defcreveo  difílizamen- 
te  o  méthodo  ,  por  que  na  Saxonia  fe  obtém  o  Ar" 
fenko  calctforme  j    e  juntainente  os  Fornos  necef- 
farios  para  efte  elFeito. 


2  o)-  Cal  ãe  Bifmtíto: 


I  Bifmuto  expoÊo  ao  fogo  n\im  cadinho  fe  der- 
rete muito  antes  da  incadefcencia  ^  e  fe  con- 
verta c.ix  Gi/jqu2  íc  volatiliza  delia  ^  e  apega  aos 


cor- 


ai 
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corpos  frios,  que  fe  lhe  apprezenta.  Mas  a  Cal  ^ 
ou  Magiftcrio    de  Bifmuto  he  aquelle  pó  aiviffi- 
mo,  que  fe  obtém,  deitando-fe  agua  na  diíTolu- 
çaó  do  mcfmo  Bifmuto  em  Aciio  nitrozo ,  como 


direi  n'outro  lugar. 


§.   cvi. 

21)  Cal  de  Zinco. 

Zinco  expofto  a  fogo  defcuberto  fe  derrete 
antes  da  incandefcencia  ,  á  qual  quando  che- 
ga ,  fe  cobre  de  huma  Cal  cinzenta,  e  fe  inflam^ 
ma  com  huma  efpecie  de  explozaa,  e  toma  cha- 
ma brilhante  fem  cheiro,  de  cor  azul,  e  verde, 
acompanhada  de  immenfa  quantidade  de' fumo 
branco ,  que  fe  condcnfa  na  atmosfera  em  fro- 
cos alviíTmios ,  e  mui  ténues,  conhecidos  debai- 
xo dos  nomes  de  Nthil  alho  ^  La  filofofica  j  Pom- 
folioc  ,  e  Flcres  de  Zinco  ,  que  he  huma  verdadei- 
ra Cal  do  Zinco  fummamente  fixa  ao  fogo.  Para  fe 
fazer  pois  elf  a  Cal ,  fe  porá  n'um  bom  Forno  fo- 
bre  dois  tijolos  hum  grande ,  e  profundo  cadi- 
nho de  maneira,  que  fique  inclinado. ,  e  com;  a 
bocca  voltada  para  a  abertura  do  mefmo  Forno  ^ 
•«  nelle  fe  deitará  hum  arrátel  de  Zinco  ,  que  fe 
derreterá  por  hum  fogo  mui  aílivo  até  á  incandef- 
cencia ,  tendo  o  cadinho  tapado:  então  fe  def- 
tapará  o  cadinho  ,  e  immediatsimente  fe  levanta- 
rá da  fuperficie  do  Zinco  huma  chama  perfeita^ 
mente  branca,  e  mui  viva,  de  miftura  com  fro- 
cos leves,  e  brancos-,    que  fe  tirai áo  com  Euma 

colhei 


mmmimm'^ 
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colher   de   ferro:  e  logo  fe  formão  outros ,  que 
fe  tiraráo  da  mefma  maneira,  o  que  fe  contiua^ 
rá ,  até  que  o  Zinco  fe  tenha  convertido  em  fe^ 
ímelhantes  flores.  iafnrii; 

22)  Cal  de  Zinco  pelo  Nitro, 

'       Mifturem-fe  partes  iguaes  de  limalhas  de  ^in^ 
CO  ^    e   de  Nitro  (  §.  LIX.— I.  9^,  ).r -deite-fg  humar 
colher  delia  miftura  n'um  cadinho  bem  incandeí- 
çido :  no  momento ,   em   que  ella    adquire    hum 
gráo  de  calor  conveniente ,  fe  excita  huma  gran- 
.4$.  detonação.  Acabada  a  dita  detonação,  deite- 
fe4lhe  outra  colher  da  mefma  miftura  ,  e  fe  con- 
,  tinue-  aíFim  ,  até  que  fe  acabe  a  dita  miftura.    Por 
fim  o    quQ  refta ,  lave-fe  da  mefma  maneira ,  que 
fe  lava  o  Antimonio  diaforético  (  §.  CHI.  16.): 
e  fe  obterá,  huma  Cal  de  Zinco  femelhante  á  ou- 
tra (21)  ,,  e    o   Alkali  fixo   uegetal  diíTolvido  eia 
-agua^  que  conftitue  o  Alkaefi  de  Rejpour» 

§.    CVII. 

2,3)  Cal  de  Efianho. 

Erreta-fe  a  quantidade  ,  que  baftar,  de  EJla^ 
nho  n'uma  frigideira  de  barro  ,  que  naõ  fe- 
j  a  vidrada,  e  nella  fe  faça  encandefcer :  então 
fe  cobre  a  fua  fuperficie  de  huma  poeira  Anzen- 
ta ,  que  fe  deve  tirar  com  huma  colher  de  ferido 
á  medida  ,  que  fe  forma  :  continua-fe  aílim  a  cal- 
cinação ,  tiran^do.  a  poeira  da  fuperficie ,  até  que 
-  efteja 
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efteja  calcinado   o  Efianho.    Por   fim  pulverize-fc 
efta  poeira ,  e  fe  cpeneire  ^  e  obtcrfc-ha  a  Cal  de 
Ejiãnho. 

24)  Pote  a  de  Ejlanho.' 

Cakine-íeefía  C^/ C2  5)'n?uina'íxigídéir$>i^ 
?ou  cadinho,  até  que  fique  branca^  e,  dura ,  ten- 
ilo  cuidado  de  mexelia  de  tempo,  ,eín..tçmpo, 
«com  huma  colher  de  ferro. 


^5)  Cal  ãe  Efi  anho  feio  Nitro. 


VAI      'J< 


.;;íi: 


Erretá-íb'*  6  E^ahU'r)^wnríicsLàwhD^y:e  quan- 
do prindpiar  a  ene  and  èfcer  };-£©'>  Ihe^^j  unte 
huma  colher,  de  Nitro  (§:  LIX.-'^I.|Í0  èm^pi^r 
e  bem  fecGo  5  com  que  fe  excita  detonação.  E 
tanto  que  efta  acabar  ,  fe  lh:€  ajunte  outra  colher 
de  Nitro;  o  que  fe  continuará .^, até  qí,ie  fe  nao 
excite  mais  detonaçaô^^;^«eí;^tfe  &iEjlanho:.€&QJa. 
calcinado:  o  que  refta  no-^cadiiiho  ,  lava.fe  de- 
pois de  frio ,  da  riiefmá 'màtóra  5  que  o  Aittinw- 
nio  diaforético  {%.  CIII,  16.).  Defte  modo  íe  ob- 
terá a -C^/i^^  ^T^^w^í?  femeihanfeá  oum(-24);  e 
*há'  agirâ-o  Alkali  vegetal  còm  algiíma  porção  da 

0B.r83£U§I   SOÍlPq,  OÍ-obnfnuíllM.   (;. 
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§.  cix. 


^6)  Cal  ãe  Ferro* 


Ferro  fe  muda  facilmente  aíHm  pela  'via 
húmida  ,  como  pela  via  fecca  (§.  LXXXVIII.) 
Tl' uma  terra ,  ou  Cal  j  que  naõ  he  attrahida  pela 
imam^  -n^vn  íe  diilblve  nos  Ácidos.  Porque 


I) 


-mi:. 

'■■  •*  frr\- 

^3) 


Expoílo  ao  fogo  n'um  cadinho  defcuberto  fe 
calcina,  e  muda  facilmente  fia  fua  fuperficie  n'u- 
mas  efcamas  negras  ,"4^íe  poftas  ao  fogo  fe  tor- 
naó  em  Cães  de  diverfas  cores  ,  que  fe  chamao 
AçafraS  de  feh^ò  ,  ou  Cròcus  Martis.  '^.^ 
Poíto  ao  ar  húmido  íe  corróe  na  fua  fuperficie , 
e  to|-aa'n^uma  cal.  flava ,  que  fe  chama  /£rr^- 
g^mh^ou.  Jcafr4Q', de -ferra  aperiente.  ;>f;  *'^,  %^  ' 
Metidas  algumas  libras  das  fuás  limalhas  n'úm 
alguidar  ,  e  lançando-lhe  tanta  agua ,  que  fob're- 

■"  nade  cinco,'  ou  féis  pollegadas ,  agitando  eíla 
rhiílura  muitas  vezes  por  dia,  fè  vê  no  fim  de 
muitas  femanas  huma   porção    de    ferro  :|ntJi  4i- 

i^í-ij  vidido,  que    anda  nada,ndo  na   agua: ^^e  a  torna 

.-'■';    turva;    ao    qual  fe  chama  Ethiope  Marcial ^  ou 

.\.    Acafraõ   de    Ferro    àt  Lemery.    Para-  o  fe^á^ar 

'■*    pois,    agita-íe    a  miftura ,  e  depois   de  repousar 

"'    ■"  W  alguns  fegundos  ,  fe  decanta,  o oMcor  para  hu- 
^    ma  cucurhita  de  vidro ,  em  que  fev.d&ixa  repou* 

^í-'  ^2iir  ,^  a  fiíh  de  decantar  a  agua  poííiyel ,  ^-^ 
refto  fe  fecca    a  hanho  de  Maria,  . 

Mifturando-fe  partes  iguaes  de  limalhas  de  í^fr^, 
e  de  Enxofre  em  pó;  e  humedecida  eíla  miítu- 
ra  com  tanta  agua,  quanta  baile  para  formar 
huma  paíla,  fe  incha  paíTadas  algumas  horas , 
:  gíéta,    e  fe  inflama:    e  calcinando-fe  eíla  mate- 


4) 


ria 
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ria  n^Lim   cadinho  ,  ou  n^uma  frigideira  ,  até  que 
nao  appareça    mais  chama,  fe  converte    o  ferro 
n\ima    terra    negra    que    naó    he    attrahida    pelo 
Iman ,    nem    fe    diíTolve  nos  Ácidos;    e    que  fe 
chama    Açafrão    de  Ferro  preparado  pelo  Enxo- 
fre \    o    q'ual*  lavando-fe    em  vinagre  por  mukas 
vezes,  e  tornando-fe  a  calcinar  ,  ái  o  Açafrão  de 
ferro  adjlringente, 
5)  Deitando-fe  nas  diíToluçoes  do   ferro  feitas  pelos 
Ácidos  o  Alèali  fixo  ,  fe  obtém  liuma  cal  feme- 
Ihante    a  eftas   (1.2.):    e  na  tinãura    de  Ferro 
alcalma  de  Staahl ,    o   Acido  nitrozo ,  fe  obtém 
huma  cal  femelhante  ,  que  fe  chama  Açafrão  de 
Ferro  aperiente  à.ç.Staahl^    de  que  failarei  ii'ou» 
tro  lugar. 

§.    cx. 

27)  Cal  de  Ferro  pelo  Nitro. 

lílurem-fe  duas  partes  de  íimalhas  de  Ferro  , 
e  huma  de  Nitro  (§.  LIX.-I.  9.):  e  ella 
miftura  fe  detone  ás  colheres  n'um  cadinho  bem 
encandefcido  ;  o  que  refta  depois  de  lavado  ,  e  fec- 
CO  como  o  Antimonio  diaforético ,  (§.  CHI.  1 6,)  he  a 
Cal  de  Ferro ,  que  fe  chama  Açafrão  de  Ferro  de 
Zwelfer  ;  e  a  agua  ,  em  que  fe  lavou  ,  contém  Al-'^ 
kali  com  alguma  porçaó  da  mefma  Cal. 


§.    CXI. 


28)  Cal  de  Coire 

O 


Cobre  fe  calcina  por  muitos  modos:  porque 


wmmmimÊÊ^^mÊÊÊÊÊi^ÊÊÊÊmÊÊasí^ 
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i)  Expofto  a  fogo  violento  n'um  cadinho  defcuber- 
to  ,  fe  converte  em  efcamas  ,  que  fe  cliamao  Co^ 
hre  queirããdo  ,  as  quaes  calcinadas  mais ,  fe  tor- 
nao  n'uma  Cal  verde ,    que  tira  para  vermelha. 

2)  Poílo  por  longo  tempo  ao  ar  livre ,  fe  corróe  na 
fuperíicie  ,  e  torna  n'uma  Cal  ^»erde  chamada  Ver- 
ãete  efpontaneo. 

3)  Expofto  aos  vapores  do  Acido  vegetal ,  ou  ain- 
da mefmo  miílurado  com  elle ,  íe  torna  em  Ter- 
dete ,  que  he  huma  efpecie  de  cal. 

4)  Deitando-fe  nas  fuás  diffoluçoes  feitas  pelos  Áci- 
dos ,  o  Alkali  fixo ,  ou  a  Cal  viva  ,  fe  precipita 
huma  Cal. 

5)  Diftillando-fe  qualquer  diffoluçao  de  cobre ,  refta 
huma  Cal.  - 

6)  Decompondo-fe  pela  fatifcencia  (  §.  XXXV. )  as 
minas  de  cobre,  dao  huma  efpecie  de  Cal,  que 
fe  chama  Verde  montam. 

§.    CXII. 

19)  Cal  de  Cohre  pelo  Nitro. 

Erreta-fe.a  quantidade ,  que  baftar  de  Nitro 
(§.  LIX.--I.  9.)  n'um  cadinho,  e  quando 
eftiver  encandefcido ,  fe  lhe  ajunte  huma  colher 
de  limalhas  de  cobre ,  com  que  fe  excita  huma 
pequena  detonação :  e  tanto  que  efta  ceifa ,  fe 
lhe  ajunte  outra  colher  das  ditas  limalhas ,  o 
que  fe  continue ,  até  que  fe  tenha  deitado  quaíl 
ametade  do  Nitro :  entaõ  fe  augmente  o  fogo  , 
e  fe  conferve  nelle  o  cadinho  por  oito ,  ou  dez 
minutos :  o  que  refta  depois  de  frio ,  lava-fe  da 
'mefma  maneira  ,^ue  o  ^^timonio  diaformco  (§.CIIL 

16.), 


m 
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i6.).  Defte  modo  fe  obtém  huma  Cal  cinzenta, 
que  tira  para  parda  j  e  na  agua  o  yllkali  fioco^  a 
que   eílá  inlierente    huma  porção  da  mefma  CaL 


30)  Cal  de  Chutnho, 

DErreta-fe  o  Chumbo  n'uma  frigideira ,  que 
naó  feja  vidrada,  ou  n'uma  panella  de  fer- 
ro ;  e  tanto  que  eftiver  derretido ,  a  fua  fuperfi- 
cie   fe  cobrirá  de  huma   pellicula ,  que    fe  torna 
n'um  pó  cinzento ,  que  renafce  ao  paíTo  ,  que  fe 
tira  :  efte  pó  fe  chama  Cal ,  ou  Cinzas  de  Chumbo j 
a  qual  calcinada   por  mais  tempo  a  fogo ,  que  a 
faça  encandefcer ,  toma  huma  cor  amarella  ,  e  en- 
tão fe  chama  MaJ/tcot   ordinário ;    e  contmuando- 
fe  ainda  mais    a  calcinação ,  fe  torna  cor  de  la- 
ranja, e  nefte  eftado  fe  à\'àm2i  Mafficot  amarella  j 
o    qual  calcinando-fe  a  fogo  de  Reverberio  ,  ad- 
quire huma  bella   cor  vermelha ,  e  entaó  chama- 
fe  Minio  y  ou  Zarcão.  (*) 

*)  A  preparação  do  Minio  na6  he  tao  fácil ,  como 
parece,  e  nella  ha  alguma  manobra  particular 
aos  Hollandezes  ,  que  he  defconhecida  aos  Chi- 
micos  mais  eminentes  ;  porque  nenhum  _  até  ao 
prezente  pôde  obter  hum  Minio  taó  brilhante, 
como  o  que  fe  vende  no  commercio  :  e  Mr.Sage, 
hum  dos  Chimicos  mais  hábeis ,  que  o  mundo 
tem  viílo,  confeíTa,  que  ignora  a  fua  particular 
manobra,  ediz,  que  emprehendendo  alguns  pai- 
ticulares  fazello  em  França ,  o  naó  confeguirao  5 
naó  obftante   tomarem    por  guias  peííoas  exerci- 

P  ii  í^dif- 
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tadiííímas  na  Chimica  :  fufpeita  porém  depois  das 
experiências  de  Mr.  Geojfroy  o  filho  ,  que  o  fuc- 
ceílo  deita  operação  depende  da  duração  ,  e-  do 
gráo  de  calor  ,  que  experimenta  o  Mafficot  \ 
porque    conforme    obfervou  efte  Chimico ,    para 

í  fe  obter  o  verdadeiro  Minio  he  neceíTario  con- 
fervar  o  Majficot  n'um  gráo  de  calor  confiante , 
que  nao  exceda  o  gráo  285'  do  Termómetro  de 
Farenheit  j  que  correfponde  a  120  àtReaumur^ 

f  e  qye  quando  excede  ,  fe  deílroe  infeníivelmente  a 
cor  do  Minio  ,  e  fe  torna  Majjlcot ,  o  qual  pó- 

I  de  adquirir  de  novo  a  cor  vermelha ,  applican- 
do-lhe  o  gráo  de  calor  indicado. 

§.   cxiv. 

31)  Alvalade, 

i)  1"^  Eite-fe  em  potes  de  grandeza  conveni- 
3-^  ente  tanto  vinagre  ,  quanto  baile  para 
os  encher  até  ao  meio ,  e  fobre  eíle  na  diilancia 
de  duas  pollegadas  fique  fuftida  da  parte  de  lima 
'  íiuma  cruz  de  páo  ,  na  qual  fe  ponha  verticalmente 
huma  lamina  de  chumbo  enrolada,  mas  de  ma- 
neira,  que  haja  entre  cada  huma  das  voltas,  ou 
circumvoluçoes  hum  efpaço  de  quafi  huma  polle- 
gada,  para  que  o  vapor  do  vinagre  poíTa  circu- 
lar livremente  entre  as  mefmas  voltas:  tapem-fe 
eftes  potes  com  huma  chapa  de  chumbo,  e  fe 
arranjem  dentro  de  huma  cova  quadrada  fobre 
huma  camada  de  eílerco ,  ou  em  banho  de  arêa, 
que  lhe  communique  hum  calor  fuave.  PaíTadas 
trez  femanas ,  fe  achaô  as  circumvoluçoes  cuber- 
,  tas  de   hum  pó  branco  5   que    he   o  Alvaiaãe ,    e 

que 
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que  fe  tira  com  hum  pincel  ,  ou  fe  rafpa  com 
qualquer  outro  inftrumento. 

2)  Ponhaò-íc  dentro  de  ceftos  muitas  laminas 
de  chumbo  delgadas ,  mas  de  modo  ,  que  fe  nao 
toquem  humas  ás  outras.  Eftes  ceílos  aíTim  dif- 
poftos  fe  dependurem  em  ganchos  de  ferro ,  que 
devem  eftar  pegados  nos  vários  círculos  concên- 
tricos ,  que  ha  unidos  entre  fi ,  n'uma  maquina 
própria  para  iíto.  Todo  efte  apparelho  fe  aíTenta 
fobre  huma  caldeira  cercada  de  muros  ,  em  que 
continuamente  eftá  fervendo  vinagre.  Entaõ  o 
chumbo  fe  corròe  pelos  vapores  deftc  acido  5  e: 
toda  a  fua  fuperíicie  fe  cobre  de  hum  pó  braa- 
co  ,  que  he  o  Aluaiade  ^  e  que  fe  fepára  delia  ^ 
esfregando    as  mefmas  laminas  dentro  de  agua. 

§.   cxv. 

32)  Cal  de  Cohalto. 

DEite-fe  n'uma  frigideira  o  que  bailar  de 
Regulo  de  Cohalto  em  pó ,  e  nella  fe  po- 
nha a  fogo  ,  que  o  incandefça  ,  mexendo-o  conti- 
nuamente ,  até  que  fe  torne  n'um  pó  cinzento  ^ 
'que  fe  cham.a  fafra ,  que  he  a  Cal  de  Cohalta. 

33)  Cal  de  Cohalto  pelo  Nitro. 

Millurem-fe  huma  parte  de^Cobaíto  ,  e  trez 
de  Nitro  (  §.  LIX.—I.  9,)  ambos  em  pó  :  e  eí!a' 
miftura  fe  det(?ne  ás  colheres  n'um  cadinho  bem 
encandefcido.    Por  fim   augmente-fe  o  fogo  por 

alguns 
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alguiis  minutos ,  e  o  que  refta  ,  kve-fe  da  mefma. 
maneira  5  que  o  Antimonio  diaforético  (§.Clll.  1 6. )y 
para  íe  obter  a  Cal  de  Co  l?  ai  to. 

§.  cxvi. 

34)  Mercúrio  precipitado  per  fe, 

Eite-fe  o  Azougue  n'utn  Matraz  de  fundo 
chato  j  e  de  cóUo  comprido  ,  e  eílreito  :  ta- 
pe-fe  com  hum  papel  ,  e  fe  ponha  n'um  banho 
de  arêa  de  modo  ,  que  fique  enterrado  nella  até 
aos  dois  terços  da  fua  altura :  entaó  fe  lhe  appli- 
que  hum  gráo  de  calor ,  que  faça  ferver  branda- 
mente o  Azougue  ,  e  fe  lhe  continue  aíTim  fem  in- 
terrupção por  muitos  mezes  ,  ou  até  que  o  Azou- 
gue fe  torne  n'um  pó  vermelho ,  que  he  o  Mer- 
curto  precipitado  per  fe ,  ou  Mercúrio  precipitado 
'vermelho  fem  addiçaÕ. 

§.     CXVÍI. 

35)  Mercúrio  precipitado  vermelho. 

Eite-fe  hum  arrátel  de  Azougue^  e  igual 
pezo ,  ou  vinte  onças  de  Acido  nitrozo  bom, 
em  hum  Matraz  de  vidro  :  e  ponha-fe  efte  em 
banho  de  arêa  mediocremente  quente,  para  que 
o  Azougue  fe  diíTolva :  e  quando  eftiver  inteira- 
mente diíTolvido  5  deite-fe  a  foluqaõ  n'uma  cucur- 
bita ,  ou  capfula  de  vidro ,  e  nella  fe  evapore  o 
licor   a  banho   de   arêa  até  fe  feccar ,  ou  fe  lhe 

tire 
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"tire  por  meio  da  diftillacao.  A  raaíTa ,  falina  que 
refta,  pulverize-fe  em  almofariz  de  vidro,  e  fc 
calcine  dentro  de  hum  Matraz  a  banho  de  aréa, 
até  que  fe  torne  cor  de  laranja:  entaó  fe  deixe 
esfriar ,  e  fe  pulverize  em  almofariz  de  vidro  : 
e  efte  pó  fe  chama  impropriamente  Mercúrio pre- 
cipitado  vermelho  ,  e  vulgarmente  Pós  de  Joannes  ; 
o  qual  calcinado  mais,  adquire  huma  cor  verme- 
lha brilhante:  e  ambos  fao  huma  Cal^  de  Mercú- 
rio feita  pelo  Acido  nitrozo  ,  que  digerida  por 
dois ,  ou  trez  dias  com  o  triplo  de  Efpirito  de 
vinho  reaificado  ^  e  lançando  depois  fogo  ao  mef- 
mo  Efpirito^  fe  torna  mais  doce,  (fegundo  di- 
zem )  ,  e  rezulta  o  que  fe  chama  Mercúrio  co- 
'  rallino. 

§.   cxvm. 

36)  Purificação  da  Prata  pelo  Nitro. 

Eta-fe  n'um  bom  cadinho  a  Prata  em  li- 
_,_ malhas,  ou  em  pequenas  laminas  cem  do- 
brado pezo  de  Nitro  (§.  LIX.--I.  9.)  bem  fec- 
co,  e  em  pó:  cubra-fe  eíl:e  cadinho  com  outro, 
que  tenha  hum  pequeno  buraco  no  fundo :  lu- 
tem-fe  ambos  com  barro ,  e  depois  de,  fcccos ,, 
ponhao-fe  em  hum  Forno  de  fufao  por  hum.a  ho- 
ra ;  finda  a  qual ,  e  quando  o  cadinho  eftá  frio  , 
acha-fe  hiima  efcoria  azulada  em  fima  da  Prata. 
Separe-fe  a  dita  efcoria  ,  e  derreta-fe  outra  vez 
a  Prata  com  novo  Nitro,  o  que  fe  repitirá,  até 
que   a  efcojria  naó   faia   mais  azulada,  o  que  he 

íignai 
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íignal   de  eft,u"   iiiteirameíite   purificada  ^  e  livre 
de  cobre. 

§.     CXIX. 

3  7)  Amare  lio   de  Nápoles. 

líturem-fe  doze  onças  de  Alvalade ,  diias  de 
Antimonio  diaforético ,  meia  de  Ahume  cal- 
cinado j  e  huma  de  iSal  ammoniaco  todos  em  pó  \ 
e  eíla  miUura  fe  calcine  dentro  de  hum  cadinho 
a  fogo  moderado ,  e  fe  vá  augmentando  grada- 
tivamente ,  até  que  o  mefmo  cadinho  fe  encan- 
defça ;  o  que  dura  quaíi  trez  horas ;  findas  as 
quaes ,  fe  acha  a  miílura  convertida  no  Amarel-^ 
lo  de  Nápoles. 

^*^  Do  Reino  Vegetah 

§.   cxx. 

38)  Cinza, 

Odos  os  corpos  do  Reino  vegetal  (§.  VI. ) 
queimados  ao  ar  livre ,  fe  desfazem  n'uma 
cinza,  ou  terra  cinzenta,  e  refrafharia ,  de  que 
parte  fe  diíFolve  em  agua,  e  tem  fabor;  e parte 
lie  infipida,  e  fe  nao  diífolve.  A  primeira  he  de 
duas  c aftas ,  a  faber ,  huma  alcalina.^  e  outra 
compofta  de  faes  neutros ,  iíto  he ,  de  Sal  com- 
miim ,  e  de  Tártaro  vitriolado.  O  Aíkali  obtem- 
fe  em  maior  abundância  dos  lenhos  mais  duros , 
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recentes  queimados  a  principio  em  fogo  brando, 
e  da  cinza  primeiramente  calcinada  em  Forno  de 
Reverberio.  Porém  naô  fe  tira  de  todas  as  plan- 
tas o  mefmo  Jlkali ;  porque  o  que  fe  faz  das 
plantas  marítimas  ,  e  de  algumas  ,  outras  he  o  Jl- 
kalí  mineral  (  §.  V.-I.  2.  b.),  e  das  mais  he  o 
Alkali  vegetal  (§.  Y.-I.  2.  a.)-  A  outra  parte  da 
cinza  he  huma  terra  refraftaria  ,  infipida  ,  inqui- 
nada muitas  vezes  de  partículas  metallicas ,  e 
efías  térreas. 

§.  cxxi. 

3  9)  Sal  de  Tártaro, 

O  Tártara^  ou  Sarro  de  vinho  calcinado  em  ca- 
dinho defcuberto ,  até  que  naò  deite  mais 
fumo  5  fe  muda  n'uma  fubftancía  alva  ,  falina 
mifturada  com  huma  pouca  de  cinza :  a  qual  dif- 
folvida  em  agua  feiTcnte  ,  filtrada ,  e  evaporada 
até  feccar-fe  dá  hum  Alkali  femelhante  ao  que  , 
fe  obtém  das  cinzas  (§.CXX.). 

N.  B.  Quanto  mais  fe  calcina  o  Tártaro  ^  tan- 
to mais  acre  he  6  fal ,  que  dá ,  bem  que  em  me- 
nor copia.  Se  porém  fe  examinar  o  carvão  ,  que 
refta  depois  de  feita  a  diftillaçao  do  Tártaro , 
enta6  veremos  mudar-fe  quaíi  todo  em  Alkali  fi- 
xo (§'.  V.--I.  2. a.) 5  e  em  abundância  tal,  qual 
nunca  fe  tira ,  queimando-fe  ao  ar  livre. 


CL 


§.  CXXII. 


12%  -       PARjT:È     SE'G:U,N;DA 

§.    CXXII. 

40)  Sal  de  Lofna. 

Ueime-fe  ao  ar  livre  a  quantidade  ,  que  baf- 
tar ,  de  Lofna  fecca  ,  e  atada  em  feixes  ,  até 
que  fe  torne  em  cinza;  e  eíla  calcine-fe 
n'um  cadinho  defcuberto ,  para  que  fe  diflipe  in- 
teiramente o  óleo  y  qub  ainda  eftiver  inherente 
nella :  entaõ  fe  lhe  lance  em  fima  agua  fervente 
para  lhe  extrahir  a  parte  falina :  filtre-fe  o  licor, 
e  evapore- fe  até  ficar  fecco.  Deite  modo  fe  ob- 
tém o  S'al  de  Lofna ,  e  também  de  qualquer  ou- 
tía  planta. 

N.  B;  Alguns  Difpenfatorios  mandão  miftu- 
rar  com  as  cinzas  calcinadas ,  quando  eilaõ  no 
cadinho ,  enxofre ,  para  que  o  fal  fe  crillallíze  ; 
mas  por  clie  meio  obtem-fe  Tártaro  'uitriolado 
em  rez  de  Aíkalu 

***)  T>o  Reino  AnimaL 

§.  cxxm. 

41)  Caes  Animaes» 

AS  partes  mais  folidas  dos  Animaes  (§.  VIL) 
convém  a  faber ,  os  oífos ,  as  unhas ,  as 
conchas ,  os  coraes ,  as  cascas  de  ovos ,  as  pe- 
dras y  OU  olhos  de  caranguejos ,  e  outras  feme- 
Ihantes  ^   calcinadas   ao   devido   fogo    dao  huma 

terra  5 
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terra ,  que  naô  he  a  mefma  em  todas,  nem  tem 
as  mefmá^  propriedades ;    porque   huma   decom- 
põe quafi  inteiramente  o  cinnabrio :  outra  fepára 
maior   copia    de  Alkali  volátil   do  Sal  ammonia- 
co :    outra   em   íim   communica   aos   Alkalis  ora 
maior ,  ora  menor  caufticidade.    Obferva-fe  tam- 
bém, que  as  Cães,  que  faó  mais  foluveis  no  Acido 
nitrozo,  daó  maior  caufticidade  aos  mefmos  Alka- 
lis ,   do   que   as   terras  refraâ:arias ,  e  menos  fo* 
luveis. 

§.  cxxiv. 

XJfo  dos  ProduSlos'.  > 
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ca 


S  preparações   feitas   mediante   a  Cal  'viva 
(§.  XCV.)  que   fe  ufgó  na  Matéria  Medi- 
íaó 


l)  O  Caujlico  potencial ,  ou  Pedra  f céptica  ,  que  fe 
faz  diíTolvendo-fe  numa  grande  quantidade  de 
agua  huma  parte  do  Alkali  (  §.  V.-I.  2.  a.  b. )  ; 
e  fervendo-fe  eíla  diíToluçaô  com  trez ,  ou  qua- 
tro partes  de  Cal  viua  ;  íiltrando-fe  até  ficar  fec- 
ca>  e  fe.  tornar  n'um  Sal  deliquefcente ,  que  fe 
naò  pôde  criílallizar ,  nem  ferve  com  os  acidosj 
que  fe  derrete  facilmente  no  fogo. 

a)  K  agua  de  Cal  ^  que  fe  faz  deitando-fe  a  agua 
pouco  a  pouco  em  íima  da  Cal ,  e  filtrando-fe 
depois  de  acabada  a  ebuUiçaó ,  que  fe  excita,  e 
de  fe  ter  precipitado  z  CaL 

3)  A  agua  fagedenica  ,  que  lie  huma  miílura  de  hu- 
ma oitava  de  Solimaó  ,  e  de  doze  onças  de  agua 
de  Cal,  e  confeguinteraente  do  Mercúrio  preci- 
Q^ii  pitada 
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xy^P^^é^^  pela  C^/j  de  liuma.  porção  de,  Sal  mari- 
no .fixo  ^  ou  térreo^  e  outra,  áe  agua  ^(^  Çal. 
4)  O  Efpirito    caujliça    de  Saí  àmmoniaco ,    ou  Al- 
kali  volátil  jluido ,  de  que  fallârei  n'outro  lugar. 

,  §...,cxxv.. 

Os  Cirurgiões  uzaõ  da  pedra  fceptka  (  §, 
CXXIII.  I.)  como  hum  prompto  5  epodero- 
To  cautério ,  pára  deftruir  callos  ,  abrir  chagas  , 
e  comer  carne  efponjofa ;  e  da  agua  fãgedenka 
(  §.  CXXIII.  3.  ).  para.Uvar,  e  alimpar  chagas 
antigas,  e  fordidas  ,  e  para  eftorvar ,  que  crefçao 
carnes  efponjozas  ;  mas  a  pedra  fceptica ,  porque 
fe  derrete  mui  de  preíTa  ,  tem  o  inconveniente  de 
fe  efpalhar  ^  e  tocar  em  partes ,  aonde  fe  nao 
^uer,  que  toque :  e  2í  agua  fagedenica  he*  miLttto 
aO:iva  na  maior  parte  dos  cazos ,  em  que  fe  ap^ 
plica ;  e  ambos  eítes  remédios  fe  podem  efcuzar. 
Finalmente  a  ag^a  de  Cal  tem  hum  grande  uzo 
interna,  e  externamente  applicada ,  como  tóni- 
ca,  e  antifeptica :  tem-fe.  também  por  hum  re- 
médio Uthontripticõ  ^  ifto  he ,  capaz  de  deílruir 
os  cálculos  da  bexiga:  porém  eíba  virtude,  que 
he  talvez  deduzida  de  huma  theorica  v^a ,  naõhe 
"ârJoiada  em  obfervaçoes  íidedimiás* 

'  ^  %.  .  CXXVI,' ' 


área 


Cal  viva  amafíada  com  água,,  e  faibro ,  ou 
,    jPórma   o  cemento   vulgar,  ou  arga- 
s  3    e  he  tanto,   melhor  , 
quanto. 
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quanto  mCnos  a  mefma  Cal  eítiver  cxpofta  ao  ar 
livre.  Os  Alkalis  fixos  feitos  mais  caufticos  peia 
Cal^  tornaõ  a  cor  azul  do  anil  mais  fixa,  e  conf- 
iante. Os  faboeiros  ufaô  tam.bem  da  Cal  ^  e  os 
que  fazem  a  flor  de  anil ,  nao  obftante ,  que  efta 
,côr  fe  pode  preparar  fem  Cal, 

§,    CXXVII. 

Os  Olhos    de    Carangnejo  ,    o    Corno  de  Veado 
queimado  ^  e  o  que  he  Jilofoficamente  prepara- 
do y  a  Madre  pérola  ,  as    Conchas  calcinadas  ,  e  as 
Margaritas  fe  vendem  nas  Boticas:  e  delias  uzao 
os  Médicos  a  cada  paíTo  para  corrigirem  os  aze- 
dos  das   primeiras    vias,  e  até  para  promoveria 
diaforefe  ,    e    augmentar   as   forças    do   coração. 
Mas  que  virtude    cardiaca ,  ou  fudorifica  bufcará 
neâas  cães  o  fabio  ?  Elias  fim  podem  abforver  o 
acido  efpontaneo    das  primeiras  vias ,  e  curar  os 
males,  que    delle   procedem,  dando-fe    na  dofe 
conveniente;  mas    dar  forças  ao  coração,  e  pro- 
mover o  fuor  ,  como  coítumaô,  fazer  os  remédi- 
os   cardiacos ,    acres  ,    eftimulantes ,    ifto   nunca 
poderáò    fazer  as   cães.  Porém  fe  eftas  fe  appli- 
carem    com   o   fim    de:   abforver-,  tanto    iiiiporta 
uzar   dos   olhos   de   Caranguejo ,  como  das  prc- 
ciozas  Margaritas,    com    tanto    que    fe    dem  cm. 
dofe    conveniente  y    e    capaz    de   corrigir ,  e  ab- 
forver o  acido..  (*) 

:*)  A   Pathologia   acida    fabricada  iiO'  principio-  do 
feculo  paflado  por  íí?,/íí?z^^aí? ,  inculcada  por  TV/- 
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chenlo  ,  fuftentada  pelos  Médicos  Cartefianos\ 
diííeminada  em  toda  a  Alemanha  por  Silvio  , 
Bontekoe  ,  Waldfchmidt ,  Ettmiilkr ,  e  entre  nós 
por  Curvo  ,  Mirandella ,  e  outros  fermentiftas  , 
tem  íido  a  cauza  de  fe  recomendarem  femelhan- 
tes  remédios ,  como  hum  foccorro  efficaz  para 
todo  o  género  de  febres  ,  e  para  temperar  o  ca- 

■  /  lor    do  langue.    E  fupoílo    que    agora  os  Medi- 
,;'v;  cos  mais  fabios    defprezem    eíla   falfa  hypothefe 

dos    ácidos,    reputados  caufa  commum    das    fe- 
■  bres ;    todavia    ainda  os  vemos  receitar  á  maior 

■  ;  :  parte    dos  noíTos  Médicos,    nao  fó  como  abfoç* 
',  ventes  do  acido,  mas  como  cardíacos ,  e  diafo- 
réticos: e  as  noíTas  Boticas  ainda  fe  achao    che- 
as    das    preciozas    Margaritas  ,    das    celebradas 

'■:M;  piiulas  antacidas  de  Curvo ,  do  Aljofre  barroco, 

*[:  da  Madre  pérola ,  e  de  outros  íemelhantes  ,  que 

'^  a    ignorância    da  Chimica  introduzio.    De    mais 

;■  tem-fe    obfervado ,    que  eíles  abforventes  naó  fó 

gravaó  as  primeiras    vias  com  o  feu  pezo ,  reíif- 
■;  tencia ,   e  dureza  ,    mas  também  que  amaífando- 

fe  com  o  muco  inteftinal ,  fazem  huma  efpecie 
de  argamaça ,  que  fe  apega  aos  mefmos  intefti- 
nos  ,  e  produz  gravillimas  enfermidades.  E  hao 
de  ainda  os  Médicos  continuar  o  ufo  deftes  re- 
médios ?  Ha  de  confentir-fe  que  fe  comprem  as 
i  celebradas    piiulas    abforventes    de    Curvo  a  pe- 

',:  zo    de  dinheiro?    Haò  de  em  fim  conftranger-fe 

■■\:  :  os    Boticários    a  ter  em  fuás  Boticas  hum  reme- 

,'  dio ,    que    naó    tem    de  bom  íenaó  fer  caro,    e 

:J.'  poder-JLe    inculcar  por  iílb  meímo  como  genero- 

li|í  ^  zo  ,  e  efficaz?   A  Medicina  verdadeira,  e  a  Chi- 

'ji;  mica    lo  fundada  nas  experiências,    manifeftaráo 

';'V  aos    Portuguezes    aquellas    brilhantes  luzes ,   qiie 

;  ;  já  principiaô    a  raiar   entre  elles ,  e  que  tem  ha 

jÍ;|í  tantos    annos  fervido  de  farol,  e  guia  aos  mais 

P  ■     ,  hábeis  ProfeíTores  da  Eurooa. 


§.  CXXVIIL 


DOS   Productos   ChimicoS.        127 

§.    CXXVIII. 

O   Nitro  fixo  ^  (§.  XCVI.  2.)  o   Fluxo  branco^ 
(§.  XCVII.  3 .)  o  Alkalt  mineral ,  (§.  XCVIII. 
5.)  o  Alkali  das  cinzas  ^  (  §.  CXX.  38.)  o  Salde 
Tártaro^  (  §.  CXXI.  39.  )  o  Sal   de  Lofna ^  ( §. 
CXXII.  40.),  e  o  que  fe  tira  de  quaefquer  plan- 
tas pelo  mefmo  méthodo  (  §.  CXXII.  40. )  faó  os 
melhores  abforventes    dos  Acidas  ,  e  conveirT  em 
todas    as    enfermidades   procedidas    do  Acido  ef- 
^ontaneo  y  defcriptas  por  Boerhaave.  Elles  faô  pre- 
feríveis ás  terras^  (§.  CXXVII. )  de  que  fe  uza 
frequentemente  ,  nos    cazos ,  em  que  nao  obftan- 
te   os  fignaes   de  Acido,   fe  receafíe  huma  difpo- 
ziçaõ  pútrida  ,  o  que  naõ  he  poffiyel ;  porque  em 
qualidade   de  faes   faÓ   antifepicos   conforme    as 
-obfervaçoes    do  Dr.  Pringle,    N'unia   palavra  faô 
incifiijos  j    aperientes ,  diuréticos  ,  ant ácidos  ,  e  fer- 
vem de  corre£í:ivos  dos  purgantes  refmofos ,  tor- 
nando-os  de  natureza  faponacea ,  e  externamente 
faõ  refolventes ,  e  caufticos.    Mas   aquelles  Médi- 
cos 5  que  crem  ^  que  nos  Alkalis  ,  que  fe  tiraó   das 
plantas ,  exifte  alguma  virtude  da  mefma  planta  y 
e  que   o  Sal  de  Lofna ,   por  exemplo,  he  diverfo 
dos  Saes  de  Tártaro,  de  Favas,  de:  Genciana  y  ou 
de  Centáurea ,  moítrao  bem  claramente  ,  que  igno- 
rao  os  primeiros  princípios  da  calcinação.  E  que 
.Medico   fe  perfuade ,   que    o  Boticário    lhe  dá  o 
Sal  de  Lofna ,  ou  de  Genciana,  que  receita  ?  O  Sal 
,de  Tártaro ,  ou  o  Fluxo  branco  he  ,  com  que  fup- 
prem  todos ,   f em   que   por  ilTo   os  vendaô   pelo 

mef- 
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mefmo  preço.  Aquelles  Médicos  porém ,  que  re^ 
ceitao  o  Sal  de  Lofna  (  §.  CXXII.  40.  N.  B.  ) 
criftallizado  para  corrigir  a  acrimonia  acida ,  ia- 
teiramente  fe  enganaõ ;  porque  o  Sal  alkaline, ,  é 
nm acido  nao  fe  criftalliza ,  e  o  que  fe  vende  nas 
Boticas  criftallizado  nao  hc  Sal  de  Lojna  j  masíim 
Sal  ^olychrejio  (§.  C.  11.) 

§.   cxxix. 

S  mefmos  Saes  (  §.  CXXVIII. )  fervem  para 
fe  fazer  o  fabaô^  o  vidro,  e  para  fe  tingir , 
e  tem  grande  ufo  na  Docimafiica  y  particuiarmen- 
te  o  Fluxo  branco  (§.  XCVII.  3.),  que  facilita 
a  fuzao  das  minas ,  e  as  difpoe  para  delias  fè 
feparar  o  metal  inherente.  O  Fluxo  cru  {^^CN\i* 
3 . )  uza-fe  nas  minas  mais  refraSíarias ,  e  o  Flu* 
^0  preto  (  §.  XCVII.  4. )  nas  que  contém  o  me* 
tal  em  maior  copia ,  nao  fó  para  facilitar  a  fu- 
zao ,  mas  para  reduzir  o  metal  em  razaõ  do  Eo- 
gifto ,  que  contém :  e  poriíFo  fe  lhe  chama  Flum 
redíiãiw. 

§.  cxxx. 

AS  Cães  de  Vitríolo ^  e  de  Ahume  (§. XCIX. 
ó.  8.)  uzaó-fe  externamente  para  corroer^ 
c  deftruir  as  carnes  molles  ,  e  fungozas  ,  que  ei- 
to rvao  a  cicatrização  das  chagas;  e  fervem  para 
abforver  a  fua  humidade.  A  Cal  de  Bórax  (  §. 
XGIX.  9.  )  ferve  de  Fluxo  ^  e  facilita  a  fuza6 
das  minas.    O  Sal  pol^chrejio  (§.  C.  11.)  fe  uza 

em 
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em  qualidade  de  aperiente ,  e  mcifin:o ,  em  peque- 
nas dofes  ,  e  de  brando  purgante  em  maiores  do- 
fes.  O  Pyroforo  (§.  CL  12.)  na  opinião  de  Hom- 
hergio  ,  e  de  Lyonet  he  ahforvente ,  e  detergente , 
virtudes  ,  que  apoia  Sachy  n'uma  DiíTertaçaô  ,  mas 
que  ninguém  obfervou. 

§.   cxxxi. 

A  Cal  Cinzenta  de  Antimonio  ^  (  §.  CII.  13.)  ^ 
feu  Julgado ,  e  o  Açafrão  de  metaes  (§.  CIII. 
14.)  faò  vomitórios  violentos,  que  os  Médicos 
prudentes  tem  abolido  da  Medecina ,  excepto 
algumas    preparações,    que  fe  fazem   com  dles. 

§.     CXXXIL 

OAntimonio    diaforético  (  §.  CIII.   lé.)  tem  fi- 
do mui  recommendado  por  alguns  Médicos, 
naó  fó  como    hum  remédio  diaforético  ,  attenuan- 
te ,    e   alexifarmaco ;    mas   também    como  brando 
purgante ,    e  emético  algumas  vezes.    Os  Chimi- 
cos aporem   mais  illuminados ,  refleftindo  nos  fe- 
nómenos ,  que    acontecem   na  fua  preparação ,  e 
conhecendo  ,    que  naó  he  fenaô  huma  Cal  metal- 
Uca  inteiramente  privada   de   princípios    aftivos , 
entrarão  a  duvidar   de  todas    as  qualidades,  que 
o  enthuliafmo  ,    e   a   rotina    lhe  attribuiraó.    Os 
Práticos,  obfervadores   exa6los  ,  e  livres  de  ^pre- 
juízos ,  lhe  negao  fuás  virtudes,  e  oreputaõpor 
huma    Cal   inerte ,    e    de    nenhum  uzo :  taes  fad 
Lemery  ^    Hoffman  ^   Boerhaai;e  ,    Híi^ham  ^  o  Col- 
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legio  dos  Médicos  de  Londres  ^  e  outros.  OelarilH- 
mo  Wilfon  refere ,  que  vira  dar  eíta  Cal  na  dofe 
de    meia  onça,  díias,    e  trez  vezes   no    dia  fem 
eíFeito  algum ,  o  que  também  confirma  Leder :  e 
o    doutiííímo    WaJTeherg   aíTegura  ,    que    o    dera 
muitas  vezes ,  e  que  elle  mefmo  o  tomara ,   fem 
que   percebelíe    evacuação  alguma.    Logo  he  in- 
juHa   a  cenfura,    ç\aQ  Spielman    fãz    a  Boerhaave  ^ 
por    efte    dizer,    que    o    Antimonio    diaforético  he 
huma    Cal  metallica ,  inerte ,  e  inteiramente  pri- 
vada de  toda  a  virtude.  E  na  verdade  que  virtude 
fc  pode  efperar  de  huma  fubílancia,  que  fe  naa 
diíToive    em  menllruo  algum ,  e  que   fe  conferva 
inalterável  no  fogo  mais  violento?  Os  que  uzao 
deíla  Cal ,    cren^ ,    que  em  razaô  da  fubtileza ,  e 
pequenhez    de   fuás  partículas  pode  penetrar  pe- 
las  vêas    laSleas   até  ao  fangue.    Mas   que  eíFeito- 
pode  ella  produzir,   introduzida   na  torrente   da 
circulação  ? 

§.    CXXXIII. 

As  porque  fe  loa  de  negar ^  {diz  Spielman'^ 
ao  Antimonio  diaforético  (  §.  ClIL  i6.  )  al- 
gumas virtudes  particulares  ,  quando  todo  o  munda 
as  concede  as  cães  de  outros  metaesl  Porque  eilas 
ou  fe  diíFolvem  facilmente  nos  menftruos ,  e  fe 
vitrificad  no  fogo,  ou  produzem  eíFeitos  no  cor- 
po vivo  :  de  mais  asr^^^j^^  que  íad  tao  indifíblu- 
veis ,  e  refraciarias ,  como  o  Antimonio  diaforético  , 
também  nao  tem  virtude  alguma.  Ouem  nos  em- 
'kcara..£a  a  crer-j  (diz  o  mefmo  Spielman)  qtte   hu- 


DOS    PRODITCTOS    CkIMICOS.         I3I 

ma   fiihftancía   draftica  ,    c   nervada  naÕ  fe    torne 
n^iini   excellente    rejoVoente}    A   falta   de  obferva- 
ções,    que    moftrem   efta   virtude.    Mas  que  ref- 
ponderemos  áquelles  Práticos,   que  ainda   o  em- 
pregaô   com   grande   confiança    em  qualidade  de 
diaforético  ?  Que  ou  o  empregaô  de  miftura  com 
outros    remédios  eíRcazes ,    que   nos   nao  deixao 
conhecer   exaftamente   os    feus  eíFeitos ;  ou  uzao 
da    Cal   de   Ántimonio  nitrada  (  §.  CHI.   15'.  ),  a 
qual  em  razão  dos /^^x  ,  que  contém ,  faz  algum 
eíFeito.    Mas    fe    efta   naõ   obra  fe  nao  em  razão 
dos  faes ^    e    a   fua   acçaó   he  incerta,  conforme 
diz  Spielman  j  e  moftra  a  experiência,  porque  fe 
ha  de  conferyar  nas  Boticas  hi:^ma  preparação  inú- 
til,    e  incerta,  havendo    tantas  do  mefmo  Ánti- 
monio   de   virtude   conhecida,    e    inconteftavel  ? 
Virá   hum    dia,    em  que   fe  aboliráÓ  tantas  pre- 
parações  fuperáuas ,  que  ainda   fe  achaÓ  recom- 
mendadas  nas  Farmacopéas, 

§.   cxxxiv. 


O  Ántimonio  diaforético  marcial^  (§.  CHI.  17.) 
que  fora  recomendado  nao  fó  como  attenu- 
'ante ,  e  diaforético  ,  mas  também  como  adjlr in- 
gente ,  e  corrohorante ,  em  razaò  da  Cal  de  ferroj 
que  tem  de  miftura  ,  ao  prefente  fe  nao  uza  já 
pelos  Médicos  prudentes,  ou  porque  eftao  per- 
fuadidos  da  fua  pouca  eííicacia ,  e  muita  incer- 
teza ;  ou  porque  conhecem  muitas  outras  prepa- 
rações ,    que   enchem   marayilhofamente  as  indi- 

K  ii  caçoes  j 
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caçoes  ,  que  peitendiao    encher  com  o  fobredito 
Antimonio  diaforético  marcial. 

§.   cxxxv. 

AntiheHico  de  Poterio  (§.  CHI.  i8.)  inventa- 
do por  Poterio  ,  he  louvado  por  alguns  Prá- 
ticos ,  como  hum  excellente  remédio  aperiente  , 
e  diaforético ,  e  por  outros  como  efpecifico  das 
Heâíicas.  Mas  muitos  Médicos  hábeis  ,  e  expe- 
rimentados nao  fomente  eftaò  perfuadidos ,  que 
ella  preparação  nao  poíFue  virtude  alguma  das 
que  lhe  attribuem  ,  mas  condemnaô  o  feu  uzo 
por  perigofo ,  e  capaz  de  cauzar  os  males ,  que 
fe  pertendem  curar  com  ella.  StaU  ^  ^  Cartheu- 
fer  dizem,  que  fe  tem  vifto  por  experiência, 
que  nao  cura,  nem  allivia  as  Pleãicay  ^  antes  ao 
contrario  que  ohjirtíe  ^  e  carrega  o  eítomago ,  e 
as  primeiras  vias. 


§.    CXXXVL 

Lém  das  Cães  de  Antimonio  referidas  no  ( §. 

cm.)  ha  outras  nas  Boticas  de  baixo  dos 
efpeciofos  titulos  de  Be  zoar  tico  mineral ,  folar  ^ 
lunar y  ^  jovial y  que  ou  faõ  inúteis,  ou.  inteira- 
mente íufpeitas. 

§.     CXXXVII. 

Ca;l  de  Zimo ,    ou  aqn^lle    pó  branco  ,  que 
fe  apega  aos   bordos  dos  vafos ,  quando  fe 
ia2   Q  ouricakojhe  o  Mihil  alhum  oííicinal  fum- 

mamente 
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.mamente  ãefjlccativo  ^  emuilouvad,o  nas  enfermi- 
.dadcs  Ibroías  dos  olhos  :  e  nao  hc  ab íbl  11  tam en- 
te inútil ,  com  tanto  que  íeja  puro ,  e  nao  te^ 
Ilha  miftura  de  Cal  de  Chumbo ,  ou  de  Arfeni- 
co ,  como  o  que  fica  apegado  ás  paredes  da 
fornalha,  quando  fe  funde  alguma  mina  de  ^//í- 
CO  arfenkal ;  e  que  fe  chama  PomphoUx  ,  ou  Cad- 
mia.  Nem  também  fe  deve  confundir  o  Nihil  al^ 
hum  com  a  Tutia .,  a  qual  porque  he  folida ,  azu- 
lada ,  exteriormente  granulada  ,  e  amarellada , 
inoftra ,  que  nao  he  pura  Cal  de  Zinco ,  mas  íim 
inquinada  de  metaes  ,  e  de  outras  fubftancias 
heterogéneas  maliciofamente  mifturadas.  Ás  Flo- 
res de  Zinco  (  §;  CVI.  21.)  forao  o  arcano  das 
E-plepfms ,  Convtflfões ,  e  de  todas  as  doenças  ef- 
pafmodicas,  que  Ledmann  vendia  de  baixo  do 
Xiome  de  Luna  Jixéita  ^  e  de  que  Gaiihio  .^  Perci- 
val ,  Dunean  ,  Sttiart ,  Stort ,  Bell ,  e  Goodjir  con-  • 
firmarão,  e  ampliarão  fuás  virtudes.  Mas  porque-^ 
razão  muitos  Médicos  fabios  nao  tiveraÒ  a  mef- 
ma  fortuna  com  efte  remédio,  nem  lhe  virão 
.produzir  eífeitos  alguns?  Por  ventura  nao  feria 
exadlamente  preparado ,,  ou  feria  outra  Cal  em 
.vez  das  Flores  de  Zi?ico}  Eu  da  minha  parte  at- 
tefto  ,  que  as  ufei  preparadas  por  mim  mefmo  ,  e 
das  que  me  mandou  meu  amigo  o  doutiffima; 
Ortega^  e  que    de  nenhumas  vi  beneficio.. 

§.     CXXXVIIL 

Cai  cinzenta   de  eítanho  (  §.  CVII.  23.)  teiir. 
fido  recommendada   por   hum  remédio  cfFi- 
caz  j    e   poderozo    para   matar   toda    a  esfca    d:e 

lom- 
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lombrigas;  mas  o  doutiflimo  Ta?i  Dooveren  ãíTc-^ 
gura  ,  que  nunca  lhe  obfeiTara  femelhante  virtu- 
de ,  e  alguns  Médicos  temem  o  feu  uzo ,  depois 
qiiQ  Mar  gr  af  demonftrou  evidentemente  a  prezen- 
ça  do  Arfenico  no  eftanho.  A  Potéa^  (§.  CVII.24.) 
e  a  Cal  àe  Efianho  feita  pelo  Nitro  (§.CVII.  25-.) 
fervem  em  razão  da  fua  dureza  para  polir  o  vi- 
dro ,  e  outros  corpos  duros  ,  e  para  fazer  o  ef- 
malte  branco,  com  que  fe  vidra  a  loiça,  millu- 
rando-fe  com  matérias  capazes  de  fe  fundirem , 
e  vitrificarem. 

§.     CXXXIX. 

Odas  as  Cães  de  Ferro  (§.  CIX.  ^6,  CXri^:) 
fe  reputao  por  hum  excelleiíte  remédio  cor- 
roborante ,  e  deíbbítruente ,  e  as  ufaõ  nas  mef- 
•  mas  enfermidades ,  em  que  convém  o  ferro  em 
'  fubllancia.  Mas  porque  os  Médicos  inftruidos  tem 
reconhecido  por  experiência,  e  obfervaçoes  ,  que 
quanto  mais  o  ferro  eítá  privado  do  feu  flogifto  y 
tanto  menos  obra ,  por  iífo  para  os  ufos  Médi- 
cos preferem  fempre  o  que  eftá  menos  privado 
de  flogiflo ,  e  dividido  ao  mefmo  tempo  em  par- 
ticulas  nimiamente  pequenas :  e  como  eftas  duas 
vantagens  fe  achao  reunidas  no  Ethiope  marcial 
(§.  GÍX.2Ó.3.)  alguns  Médicos  com  razão  o  pre- 
ferem ás  demais  Cães  do  ferro.  Algumas  das  re- 
feridas Cães  fervem  na  pintura  a  óleo ,  ou  a 
tempera ;  e  também  para  pintar  a  loiça ,  e  fa- 
zer efmaltes  corados ,  que  imitaÓ  algumas  pedras 
preciozas. 

§.  CXL, 
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§.     CXL.' 


As  C^ey  de  Cobre  (  §.  CXL  28.  CXII.  29.) 
fe  iifaô  algumas  na  Cirurgia  para  feccar ,  e 
alimpar  as  chngas ,  e  para  corroer  as  carnes  mol- 
les ,  e  fungozas  :  e  já  houve  quem  fe  atreveo  a 
dálias  internamente  em  qualidade  de  vomitório. 
Na  pintura  tem  grande  ufo  para  as  cores  ver- 
des;  e  fervem  também  para  pintar  a  loiça  dc; 
verde ,  e  fazer  efmaltes  da  mefma  cor ,  que  imi- 
taô  algumas  pedras  preciofas. 

§.     CXLI. 

Maffícôt ,  e  o  Mmh ,  (  §.  CXIIL  30. )  e  o  Jí- 
P  vaiade  (  §.  CIV.  31.  32.  )  fao  de  grande 
ufo  na  pintura  tanto  a  oleo ,  como  a  tempera; 
e  fervem  de  bafe  a  quaíi  todas  as  tintas ,  e  co- 
res ,  e  para  vidrar  de  amarello  a  loiça  miftura- 
das  com  terras  vitriciveis»  Ufao-fe  também  na 
Cirurgia  particularmente  o  Minio ,  e  o  Aluaiade , 
como  adjtr ingentes  ,  e  defe cantes ,  e  fao  a  bafe 
de  muitos  unguentos,  e  de  quaíi  todos  os  em- 
plaftos. 


5- 

Cal  de  Cobalto  (,§..  CV.  33,)  na 6   tem  ufo. 

na  Medicina ;  nias  mi£-urada  com  fubílan- 
eias  vitreas  ,  capazes  de  fe  fundirem ,  dá  a  cor 
azul   mais  folida^  e  a  mais  âxa   de  todas  as  cq- 

'  ■  res  ^. 
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res ,  que  fe  emprégaò  na  vitrificaçao ,  e  que  fer- 
ve para  dar  todos  os  matizes  de  azul  aos  efmal'- 
tes  5  e  criftaes ,  com  que  fe  imita  pedras  precio- 
fas  opacas ,  e  tranfparentes. 

§.     CXLIII. 

Mercúrio  precipitado  per  fe  ( §.  CVI.  34.) 
he  mui  eftimado  por  alguns  Médicos  nas 
enfermidades  venéreas ;  e  pertendem  ,  que  he  o 
mais  eílicaz ,  e  o  mais  certo  remédio  entre  to- 
das as  preparações  mercuriaes ;  porque  miftura- 
dos  em  quantidade  de  meio  grão  até  dois  com 
meio  graô  de  ópio  ,  obra  com  brandura ,  e  po- 
derofamente  como  alterante ,  e  diaforético.  Mas 
que  grandes   trabalhos   para  obter  efte  remédio  1 

§.     CXLIV. 

Mercúrio  precipitado  vermelho  ,  ou  í^ós  de 
_  Joannes(§.  CXVII.  35'.)uzaò-fe  em  quali- 
dade de  corrofivo ,  e  efcarótico  para  deftruir  as 
carnes  fungozas ,  e  excitar  no  mefmo  tempo  a 
fupuraçaó ,  á  qual  efta  cafta  de  corrofivos  toma 
melhor.  Houvérró  Médicos  que  fe^  ouzáraõ  a 
empregar  internamente  efta  preparação ,  e  Bóer- 
haave  a  recommenda  na  dofe  de  humgraò  j3ara 
as  Hydropefias ;  mas  a  incerteza  da  fua  acçaó ,  e 
osmáos  effeitos  ,  que  produz,  faô  a  cauza  de^ne- 
nhum  Medico  prudente  a  uzar.  O  Mercúrio  co^- 
rallino ,  que  naô  differe  nada  dos  Pós  de  Joamesj 
também  naõ  go2^a  de  outras  virtudes. 

^  §.  CXLV, 
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§.    CXLV. 

OAmarello  de  Nápoles  (§.  CXIX.  37.)  ferve 
para  pintar  de  amarello  a  loiça ,  e  o  efmal- 
te,  e  lhes  communica  a  cor  mais  folida ,  e  fixa, 
que  ha  deita  qualidade.  M.  Fougeronx  foi  o  pri- 
meiro,  que  a  fez  publica,  e antes  delle  fó  apof- 
fuia  em  fegredo  huma  peíToa. 

§.    CXLVL 

(^Corollariosy 

OS  feguintes argumentos  provaõ  , que  a  Terra, 
calcar  naó  he  primitiva,  mas  produzida  por 
animaes.  (i)  A  maior  parte  dos  montes  calcares 
contém  domicílios  ,  e  outros  corpos  petrifica- 
dos de  animaes  marinhos :  e  muitos  deftes  mon- 
tes faô  inteiramente  compoltos  das  mefmas  petri- 
ficaçoes.  (2)  Os  montes  calcares  todos ,  quantos 
até  agora  obfervou  ScopoU ,  tem  por  bafe  o  Sclif- 
to :  naõ  fendo  pois  o  Schijlo  pedra  primitiva , 
conforme  todos  os  Mineralogijlas  unanimamente 
confeíTao ,  fegue-fe ,  que  nem  a  Terra  calcar  he 
primitiva.  (3)  Os  Mollufcas  terreílres  recuperao, 
e  reltauraó  as  fuás  conchas ,  augmentaò-nas ,  e 
as  formão  em  lugares,  onde  nao  ha  nenhuma 
Terra  calcar.  (4)  O  Btilimo  viviparo  pare  os  Héli- 
ces cuhcrtos  com  as  fuás  conchas,  as  quaes  tam- 
bém fe  podem  extrahir  do  mefmo  Mollufca  : 
quem  dirá  pois ,  que  a  Terra  calcar  devorada  pe- 

S  lo 
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lo  animal  fe  dilTolye  dentro  dclle ,  e  que  pene- 
tra os  mais  minimos  efcondrijos  de  feii  corpo  ? 
(y)  A  natureza ,  que  modifica  as  terras  ern  ani- 
maes  ,  porque  naõ  poderá  também  produzir  a 
Terra  calcar  ?  (6)  Parece-nos  fem  duvida  im_per- 
ceptivel  j  como  tantas,  e  tamanlias  montanhas 
feíTem  produzidas  por  domicilios  de  animaes 
marinhos  desfeitos ,  e  amontoados ;  mas  todos 
os  dias  eftamos  vendo  tantas  maravilhas  da  na- 
tureza,  que  feria  coiza  nefanda  perfuadirmcnos, 
q^ue  ha  alguma  coiza  inípoílivel  a  ella. 

§.     CXLVII. 

A6  fendo  pois  a  Terra  calcar  primitiva^ 
mas  fim  produzida  por  animaes  (§.  CXLV.i- 
pergunta-fe  agora,  como  fe  forma  ?  Para  refpón- 
der  a  efta  queílao ,  diz  Mr.Sage^  que  baila  lem- 
brar-nos  ,  que  todas  as  fubílancias  animaes  fao  ^í-r 
fencialmente  compoftas  de  hum  fal  ammoniaco. 
fosfórico,  (§  .  LIX.--  11.  I.  3.)  de  óleo,  e  de 
Terra  abforvente  (  §.  V. — III.  i.);  e  que  pela 
podridão  o  Aíkali  volátil  do  Sal  ammoniaco  fe  fe- 
pára  ,  e  o  Acido  fosfórico ,  que  o  neutralizava ,  fe 
combina  coni  a  Terra  ahfor^uente  ;  a  que  acçrefce 
a  matéria  gorduroza ,  fornecida  pelo  óleo ,  e  re- 
fulta  de  tudo  ifto   a  Terra  calcar, 

T  §.   cxLvm. 

POrqu€  razão  fe  excita  calor,  quando  fe  lança 
agua  na    cal  viva  ?  Indagou-fe  iíto  nos  tem- 
pos antigos /e  ainda  hoje  fe  indaga,  e  nem  por 
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iíTo  fe  defcobrio    até   ao  prefente  a  genuína  cau- 
za    deite    calor,    a  quai   fomente    fe  patenteará, 
quando  fe  defcobrir    a  razao  do  calor,  que  naf- 
ce    da   miftura  do  Óleo  àe  vitríolo  com  agua,  ou 
quando    fe    diíTolvem  alguns  Metaes  nos  Ácidos., 
fe  deita  Acido  nitrofo  no  Gy;pfo  calcinado  com  pó 
de  carvão ,  ou  fe  fatura  o  efpirito  de  Sal  ammo- 
niaco  pelo  Aciào  marino.    Newmann  porém   o  at- 
tribue  ao  Acido  vitriolico  ,  que  confidéra  na  Cal ; 
Mayer    ao  Acido  pingue ;  «S'^^^    ao  Acido  fosfóri- 
co Ígneo '^  alguns    á  repentina   divizaô    da  Cal  em 
partes   mimmas  ;  e    Scopoli   diz ,  que   o  calor  fe 
excita  ,  porque  a  agua  ataca    o  principio  falino, 
que  retém   o  fogo  fixo ,  e  o  fepára  delle ,  e  que 
então   agitado    mais  fortemente  o  me fmo  princi- 
pio Ígneo  ,  nafce  o  calor.  Eu  examinarei  pois  ca- 
da hunia  deitas  opiniões  ,    e   pronunciarei  fobre 
ellas  a  minha  fentença. 

§.     CXLIX. 

Aqui  (§.  CXLVIII.)  em  fumma  refulta ,  que 
o  calor  ,  que  fe  excita,  quandd  fe  deita 
agua  na  cal  ^viva  (§.  XCV.  i.)  ,  ou  nafce  da  di- 
vizaô repentina  das  partículas  da  mefma  cal ,  oix 
^e  produfido  pela  união  rápida  da  agua  còm  õ 
Acido  concentrado ,  que  entra  na  compoíiçaô  da 
cal ;  ou  finalmente  pelo  fogo  ,  que  eítava  fixo  nel- 
la  por  intervenção  do  principio  falino ,  e  que  fe 
defenvolveo  ,  e  tornou  livre ,  porque  ò  mefmo 
principio  falino  fe  unio  com  agua  em  razao  da 
maior   affinidade ,    e  o  deixou.   A  primeira  opi- 
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niao  comprova  o  feu  Au£lor  com  a  maior  eleva- 
ção  do   Azougue   do   Thermometro  ,  quando  o 
feu  globo    eítava  cuberto    de  pedaços    de  cal  vi- 
va^ e  eíta  fe  extinguia  n'agua  ;  e  menos  ,  quando 
a  cal  era  em   pó  fubtil.  Porém   o  clarilFimo  Sco- 
poli  aíTegura ,   que  fazendo   eíta   experiência   era 
prefença    dos   feus   difcipulos ,  com   toda  a  dili- 
gencia lhe  nao  fuccederâ   nunca ,  e  que  ao  con- 
trario vira  fempre ,    que    o   Azougue   fe   elevava 
mais ,  quando  a  cal  viva  era  em  pó.  Mas  demos^ 
que  íeja  verdadeira  a  experiência  :  porque  razão 
os  pedaços  à^calj  quando  fe  dividem  em  partes 
minimas  pela  agua  ,  excitaó  calor?  A  fegunda  opi- 
nião he  fundada  na  exiftencia  de  hum  Acido  con^ 
centrado  na  cal^    que   admittiraô  Helmoncio  ^  Lu- 
dovico j  Kunckel ,  Newmann  ,  Malouin ,  Buhamel , 
Meyer ,    Sage ,    e  muitos    outros  ;  e  que  fe  dá  a 
conhecer  pelos   feus   eíFeitos ,  análogos   aos  dos 
Ácidos  concentrados.    Dizem  pois ,  que  quando  fe 
miftura  agua  coni  a  cal  viva  ^  o   Acido  concentra- 
do que  entra   na   fua  compoíiçaÔ ,  deixa    a   bafe , 
a    que    eftava   unido  ,     para   fe    combinar   com 
a  agua ,    com    que   tem   maior  affinidade ,  e  que 
então  fe  excita   o  calor  da  mefma  maneira ,  que 
fux:çede ,  quando  fe  deita    agua  em  algum  Acido 
concentrado.    Mas   porque    razaó  fe  excita   calor  ^ 
miílurando-fe    agua   com   Acido}    Porque  (diz  o 
clarijflimo   Scopoli )    o   principio   falino   do    Acido 
une-fe  á  agua ,  e  o  fogo ,  que  eftava  inherente , 
e  fixo  nelle ,  fe  defprende ,  e  torna  livre ;  e  que 
pela  mefma  razão  o  fogo ,  que  eftá  fixo  na  cal  vi- 
"va  por  intervençaQ  de  certo  principio  falino ,  fe 
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defprende ,  e  excita  calor ,  quando  fe  larça  agua 
na  cal  viva.  Eftas  duas  ultimas  opiniões,  ainda 
que  engenhofas  ,  e  dignas  dos  feus  inventores  , 
cíFerecem  todavia  tantas  diííiculdades ,  que  he 
mais  acertado  confeíTar-fe  a  ignorância  da  caufa 
de  femelhantes  fenómenos  ,  em  quanto  fe  nao 
conhece  melhor  a  natureza  do  calor,  e  do  fo- 
go ;  do  que  occuparmo-nos  com  theoriás  incertas, 
e  que  naó  influem  coiza  alguma  na  pratica  da 
Chimica. 

§.     CL. 

A  Terra  calcar  (§.  V.— IIT.  2.  a.  b.)  privada 
pelo  fogo  do  ar  fixo  (  §.  XXXVII.  *  )  mu- 
da-fe  em  cal  viva  ( §.  XCV.  i.);  ^  ^^^  outra 
vez  faturáda  do  mefmo  ar  ^  que  provem  dos  Al-- 
kalis  ^  fe  torna  em  terra,  que  ferve  com  os  Aci-- 
dos  da  mefma  maneira ,  que  a  Terra  calcar.  Logo 
o  ar  fixo  (  §.  XXXVII.  *  )  tem  maior  affinidade 
com  a  cal  viva  ,  do  que  com  qualquer  Alkali, 
(*)  Se  acazo  (  diz  o  ciar.  Scopoli  )  os  Alkalis 
fe  tornao  caullicos  fomente,  porque  fao  priva- 
dos de  todo  o  ar  fixo  pela  cal  viva ,  eu  con- 
virei niíTo ,  quando  me  perfuadir ,  que  nao  ha 
nenhum  ar  fixo  em  qualquer  cauftico.  Ccmo  po- 
rém haja  a  pedra  infernal ,  fumo  cauftico ,  que 
detona  no  fogo  por  cauza  do  ar  fixo ,  que  con- 
tém ,  e  além  dilío  fe  tire  o  Alkali  volátil  cap.Jli- 
€0  do  fal  ammoniaco  pela  cal  de  chumbo ,  na 
na  qual  exifte  muito  ar  fixo ;  nao  pude  alcançar 
ainda  coiza  ^  que  me  faça  crer  j  que  os  Alkalis  fe 
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tornaô  caufticos  unicamente ,  porcpe  faõ  priva- 
dos do  feu  ar  fixo.  Dizem  com  eíFeito ,  que  a 
cal  de  chumbo  pode  também  abfóryer  o  ar ,  que 
contém  o  Alkali  volátil ;  mas  jfto  aíTevera-íe  fem 
fundamento  ,  e  na  Chimica  nada  convencem  aquel- 
las  razoes,  que  fe  naõ  comprovaõ  com  a  fé,  e 
certeza  das  experiências. 

"^^Mr.Sage^  que  confidéra  a  Tírr^  r^/r^r  (§.  V,- 
III.  2.  a.  b.)  como  hum  fal  compoílo  de  Terra 
ahforvente  ,  e  de  Aádo  fosfórico  ,  crê  ,  que  o  fo- 
go _  calcinando-a  ,  lhe  nao  fornece  nada  ,  nem  faz 
mais  do  que  privalla  da  fua  matéria  gordurofa , 
e  da  agua  da  criílallizaçaõ  ;  mas  que  o  feu  aci- 
do conftituente  tende  a  fep.arar-fe  ,  e  fe  retém. 
na  fuperfíçie  de  cada  molécula  térrea.  Mr.  De- 
mejle  porém  he  de  opinião  com  Mr.  Meyer  ^ 
que  ^  Cal  viva- àQYQ  todas  as  fuás  propriedades 
zo  Acido  fosfórico  ^  c\UQ  o  fogo  lhe  introduza 
proporção  que  o  Acido  conílituente ,  e  a  agua 
das  moléculas  calcares  fe  volatiliza.  Com  effeito 
nao  fe  pôde  negar,  que  o  Acido  mefytico,  ou 
Gak  (  §.  XXXVIII.  **  )  feja  liuma  das  partes 
conílituentes  da  Terra  calcar ;  porque  fe  fepára 
delia  nao  fomente  pela  calcinação ,  conforme  fe 
-  vê  na  experiência  ( §.  XCV.  i.  )  ;  mas  também 
quando  fe  diíTolve  2.  Terra  calcar  ^va  Ag\xvs\  Aci- 
do. De  mais  Jançando-fe  o  Acido  mefytico  na 
agua  de  cal,  eíla  fe  turva  ,  e  o  Acido  fe  une  á 
Terra  abforvente,  com  a  qual  fe  precipita .,  e  x'é- 
genéra  a  Terra  calcar.  A  exiílencia  porém  do 
Acido  fosfórico  igneo  na  cal  viva  fe  moílra  por 
innumeraveis  experiências ,  e  muito  particular- 
mente peias  de  Mr.  Schlojfer.  Efte  Chimico  pois 
nao  fomente  obfervou,  c^o.  o  Alkali  volátil^  que 
fe  fepára  do  Sal  microfcofmo ,  ou  ejfencial  da 
ourina    (  §.  LIX,-IL  3.  )  pela   acçaô  do  fogo , 


era 


DOS     PRODUCTOS     ChIMICOS.  T43 

era    perfeitamente   femelhante    ao   Alkali   z^olatil 
fiuião  ,  ou  cauílico  ,  que  fe  fepára  do  Sal  ammc- 
niaco    por    meio    da  cal  \  mas    também  que  m.if- 
turando  Alkali  fixo    puro  em   pó  cem   a  íoluçao 
do  Sal  effencial   da  ourina  ,  e  pondo    eíla  miilu- 
ra  a  diílUlar ,  obtivera  hum  Âlkali  volátil  fluido  ,^ 
cauílico ,    incapaz    de    criílallízar-fe ,  e    que    naó 
fervia    com  os  Ácidos  ,    em  vez  do  Alkali  volá- 
til commum ,    que    deveria   apparecer ,  viílo  que 
he  a  bafe  do  Sal  effencial  da  ourina.  Donde  lie 
evidente  ,  que    o  Acido  fosfórico  do  Sal  ejfencial 
■da   ourina     comunica    ao    Alkali    volátil    comum 
os  mefmos    caradleres  ,  e   as  mefmas  qualidades  , 
de  que  goza  o  Alkali  volátil  cauftico ,  preparado 
pela  cal  viva  :   e  que  iíto  acontece  ,  porque  huma 
porção  do  dito  Acido  fe  fepára  durante  a  diílil- 
laçaó  ,.  e  fe  miftura  com  elle.    Logo  na  Cal  viva 
ha  Acido  fosfórico ,    pois    que   ella   comunica   ao 
Alkali    volátil    commum    as    mefmas  qualidades , 
que   o  Acido  fosfórico    da  ourina  \\\t  comunica. 
De  mais  diíTo  recoihendo-fe  por  meio  do  apare- 
lho hydro-pneumatico    os  vapores  ,  que    fe  fepá- 
raó    da    Cal  viva    pelo    Acido  vitriolico  ^  fe  vê, 
que  fa6  o  ar  deflogifticado  ,  (  §.  XXXVIII.  ****) 
iito  he ,  os  vapores   do  Acido  fosfórico.    Do  que 
tudo  fe  infere ,   que  a  cal  viva  he  huma  efpecie 
de  Sal  fosfórico  ,  iílo  he ,  a  Terra  calcar  priva- 
da da  fua  agua  da  criftallizaçaÓ ,  e  de  huma  par- 
te do  feu  Acido  coníiituente  ,  mas  unida  a  certa 
quantidade    de    Acido  fosfórico    igneo :    e  que  o 
Acido  ynefytico  tem  maior  affinidade  pela  via  hú- 
mida com    a  bafe  da  Cal  viva  ^  do  que  o  Acida 
fosfórico. 


§.  CLI. 
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§.    CLL 

As  donde  provêm  a  caufticidade  á  Cal  vU 
va}  os  Chimicos  Stahlianos  attribuem  efta 
qualidade  á  prefença  do  fogo ,  que  fe  lhe  intro- 
duzio ,  durante  a  calcinação  ;  mas  efta  opinião 
tem  íido  abfolutamente  rejeitada;  porque  nao  fe 
pode  perceber ,  como  as  partículas  do  fogo  livre, 
e  puro  eftejaó  encantonadas  entre  as  partículas 
da  cal,  fem  nella  fe  notar  calor  maior  do  que 
nos  de  mais  corpos  :  nem  he  fácil  o  explicar , 
como  ellas  fe  retenhaó ,  e  fixem  dentro  de  cer- 
tos corpos  com  perda  total  das  fuás  proprieda- 
des ,  e  ao  contrario  fe  fixem  na  Cal  ijiva ,  confer- 
vando-as  em  gráo  maior.  Além  de  que  fe  a  cauf- 
ticidade dependelTe  do  fogo ,  tanto  efta  foíFe 
maior,  quanto  mais  os  caufticos  gozariaõ  das 
propriedades  análogas  as  do  fogo  mais  abundan- 
te,  puro,  e  livre :  ora  a  experiência  moftra  de- 
cizivamente  o  contrario ;  porque  applicando-fe  o 
Thermometro  á  Cal  viva ,  aos  Alkalis  caufticos , 
aos  Ácidos  ,  a  Manteiga  de  Antimonio  ,  n'uma 
palavra  ,  aos  caufticos  mais  violentos  ,  que  fe  co- 
nhecem ,  fe  naõ  nota  no  feu  licor  maior  rare- 
facção,  do  que  pofto  ao  ar,  no  azeite  ,  ou  na 
agua :  logo   a  caufticidade  nao  provêm   do  fogo. 


§.  CLII. 
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§.     CLTL 

ESta  opinião  ( §.  CLI. )  porém  foi  renovada  i 
e  ampliada  por  Meyer ,  o  qual  eftabeleceo , 
que  a  caufticidade  provinha  do  fogo  combinada 
até  certo  ponto  com  huma  matéria  particular  de'; 
natureza  acida ,  a  que  chamou  Acido  pingue  ,  ou 
cat/Jiico ;  e  que  naó  havia  na  natureza ,  fenao  hu- 
ma fubftancia  eíTencialmente  cauftica ,  que  era  a 
matéria  do  fogo ,  ou  da  luz.  Mas  no  tempo,  ent 
que  Meyer  dava  a  efta  doutrina  o  maior  lulire  , 
e  que  a  maior  parte  dos  Chimicos  de  Alemanha 
a  feguiaó  ,  e  publicamente  defendiao  ;  o  Dr, 
Black  defcobrio  ,  que  as  Terras  calcares  cóntih.2i& 
em  grande  copia  agua,  e  huma  fubftancia  volá- 
til ,  e  elaílica ;  e  que  a  calcinação  naô  fazia  maiS 
do  que  expellir-lhe  a  agua ,  e  a  dita  fubftancia 
volátil ,  tornando-fe  por  iíTo  as  Terras  calcares 
em  cal  viva ,  tanto  mais  cauftica ,  quanto  mais 
fe  privava  da  mefma  fubftancia  volátil,  e  ela^i- 
ca  ,  que  depois  fe  chamou  ar  fixo.  E  daqui 
concluio  ,  que  a  caufticidade  da  Cal  viva  provinha 
da  grande  divizao  das  fuás  partes  aggregativas , 
feita  em  confequencia  da  expulfaõ  da  agua  ^  e 
do  ar  fixo  conteúdo  nas  Terras  calcares. 

§.    CLIII. 

MAs  porque  razão  o  Gypfo  calcinado  ,  e  fobre 
calcinado  ,  a  Terra  abforvente  dos  óífos  cal- 
cinados 5    aa    cães   metallicas   abfolutas  j    porque 
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razaõ  em  fím    a  mefma  Terra  calcar  fobre  calci- 
nada nao  faô  caufticàs ,  ficando  as  fuás  partículas 
fummamente  divididas ,    e  privadas    inteiramente 
do   íeu  ar  fixo  ?  De  mais  naó  fe  pode  conceber , 
como  a  prefença  do  mefmo    ar  torne  caufticas  as 
cães  metallicas ,    e  nao  caufticas    as  Terras  calca-- 
res ;    nem   como    eftas    fe   tornem   cauíticas    pela 
perda    do  feu  ar  fixo ,  aquellas  pela  prefença ,  e 
as    cães  metallicas    abfolutas ,  e  privadas  inteira- 
mente do  mefmo  ar  fixo  nao  fejao  caufticas.  Lo- 
go  fe  a  doutrina  de  Black  (§.  CLII. )  adoptada 
potMachrid  ,  Jacquin  ,  Laipoijler  ,  Fontana  y  e  ou- 
tros ,  foíTe    verdadeira ,  tanto    mais    fe  privaíTem 
as  cães  do  feu  ar  fixo ,  quanto  mais  caufticas  fe- 
riao :  e  por  confequencia   a  Cal  viva  fobre  calci- 
nada ,    as  Cães  metallicas    abfolutas    nao   perde- 
riaó    a    fua   cauíticidade  ,    antes    ao    contrario    a 
confervariaÕ   em   maior   gráo ;    pois   que  naô  fo- 
mente  ficaò  mais  divididas    pela  calcinação  con- 
tinuada, 5   mas  privadas   inteiramente    do   feu  ar 
íixo* 

§.    CLIV. 

EM  confequendia  pois  deites  argumentos  (  Ç^ 
CLIIL  ),,  Q  do  que  diíTe  no  (§.  CL.  *)  m 
creio  com  Mr.  Sage  ^  e  o  Dr.  Demejle  ^  (i)  que 
a  Cal  viva  deve  a  fua  cauíticidade  ao  Acido  fof- 
forico  j  de  que  he  compoíta ,  como  fe  moltrou 
no  referido  (§,  CL.-*)^  (2),  que  os  Alkalis  fe 
tornaõ  caufticos  ^  quando  fe  mifturao  com  ^  Cal 
^iva  ^  nao  porque  eíla  lhe  abforva  o  ar  fixo ,  mas 
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porque   o  feu  Acido  fosfórico  fc  combina  com  el- 
les    em  razão    de    ter   maior   afíiiiidade ,    do  que 
com  a  Terra  ahforvente ,  e  forma  diíFercntes  faes 
neutros  caufticos. 

§.     CLV. 

O  Nitro  ordinário,   (§.  LIX.-I.  p.)  e  O  Nitra 
cubico   (§.  LIX.--I.  io.)naÓ   detonaÔ    com 
o  carvão,  fenaó  quando  eftaó  encandefcidos ,  ou 
o  carvão   abrazado  :  e   por   iíTo  íe  recommendou 
nas  experiências  (  §.  XCVI.  2.  XCVIII.  S-)    que 
fe  derreteíTe   o   Nitro    até    a   encandefcencia :    o 
que  fe  poderia  efcuzar,  fe  em  vez  do  carvão  em 
pó    fe   lançaíTe  dentro   o  carvão  abrazado.  Tam- 
bém fe  recommendou ,   que   fe   lançaífe  o  carvão 
ás  colheres ,  e  que  fe  efperaíTe ,    que   a  primeira 
eftivelTe   confumida ,  para   fe  ajuntar   a  fegunda ; 
porque  no  tempo    da  detonarão  a  matéria  fe  en- 
tumece ,  e  poderia   entornar-fe :  e  por   efta  mefr 
ma   razaô  he  neceíTario ,   que  o  cadinho ,  de  que 
nos   fervimos  ,    feja   grande ,    e   efteja  cheio  fo- 
mente até  ao  meio.  Acabada  a  detonação  ,  obtem- 
fe  da  primeira   experiência  (§.  XCVI.  ^.)  o  Al- 
kali  fixo  vegetal  (  §.  V.-I.  2.  a.);  e  da  fegunda 
(§.  XCVIII.  5'.)  o  Alkali  fixo  mineral  (§.  V.— I. 
a6.)  ambos    inquinados   naô  fomente   de  alguma 
porção  da  terra  do  carvão  ,  e  do  mefmo  carvão , 
e   por   iífo   fe   manda   diíFolvellos ,    íiltraLlos  y.  è 
evaporallos ;  mas  de  algumas  particulas  do  mef- 
mo  Nitro  ,  que  fe  nao  decompoz ,  por  ficar  co- 
mo efcondido  no  Alkali ;  e  naõ  ter  conta6lo  com 
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o  flogifta:  o  que  Te  pôde  evitar,  augmentando- 
fe  o  fogo  ao  redor  do  cadinho,  e  depois  de 
acabada  a  detonação ,  e  confervando-fe  a  maté- 
ria derretida ,  por  huma  hora  ^  ou  duas. 

:  §.     CLVI. 

OMefmo  Nitro  ordinário  (  §.  LIX.— I.  9.  ) 
também  detona  com  o  farro  de  vinho ,  e 
refulta  de  huma  miftura  de  partes  iguaes  o  Al- 
kali  fixo  vegetal,  (  §.  Y.-L  2.  a.)  que  ferve  de 
bafe  ao  Nitro ;  e  o  que  fornece  o  mefmo  farro , 
ou  porque  nelle  exiíte  conforme  a  opinião  de  al- 
guns,  ou  porque  o  fogo  o  produz,  tornando  em 
Alkali  o  Acido  tartareo  ,  fegundo  quer  Spielman, 
Mas  quando  a  quantidade  do  farro  he  maior, 
que  a  do  Nitro  ,  obtem-fe  o  Fluxo  preto ,  (  §, 
XCVII.  4.)  ifto  \íQ  ^  o  Alkali  fixo  vegetal  inqui- 
nado do  carvão,  o  qual  refulta  da  matéria  un- 
•éluofá  do  farro,  que  fe  naõ  confome ;  durante  a 
detonação ,  porque  a  quantidade  do  Nitro  naô 
íie  fufficiente  para  fazer  a  inteira  decompofiçao: 
e  em  ambos  eftes  Alkalis  refta  de  miftura  huma 
pequena  porção  de  Nitro ,  que  fe  naó  pode  de- 
compor por  falta  do  concurfo  do  ar  ,  e  do 
contafto  do  Flogijio-^  e  por  iíTo  fe  manda  diíTol- 
ver,  filtrar,  e  evaporar  aquelle  (§.  XCVII.  3.) 
antes  de  fe  fazer  uzo  delle.  E  eíta  cautela  he 
indifpenfavfel ,  quando  nos  queremos  fervir  delle 
em  lu^afjjdo  Alkali  vegetal^  em  muitas  experi- 
ências Ghimicas.  Eu  mefmo  hia  fendo  viAima 
dcâe  defcuido  no  anno  de  1774,  eítando  a  fa- 
-"^'    ■  ■..   j.  zer 
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7er  o  Fígado  de  Enxofre  dentro  de  hum  cadi- 
nho,  poíto  íbbre  carvões  ardentes  ;  porque  ao 
tempo  ,  em  que  a  miftura  do  Alkali ,  e  do  En- 
xofre principiava  a  derreter-fe  ,  arrebentou  com 
tanta  força ,  que  arremeçou  o  cadinho  feito  em 
pedaços  a  huma  grande  diftancia  ;  e  efte  eíFeito 
me  deixou  maravilhado  ,  fem  atinar  na  caufa  do 
fenómeno ,  em  quanto  me  nao  lembrei  de  que  o 
Alkali ,  de  que  me  valera  era  o  Fluxo  branco  (  §. 
XCVII.  3.)  por  purificar:  e  que  efte  effeito  era 
fem  duvida  devido  a  huma  porção  de  pós  fulmi- 
nantes^ de  que  adiante  fallarei ,  que  refultárao 
da  miftura  do  Enxofre,  e  do  Alkali  com  algu- 
ma porção  de  Nitro ,  que  havia  no  mefmo  Al- 
kali, 

§.   CLvn. 

O  Nitro  ordinário  ( §.  LIX.— p.)  detona  tam- 
bém, e  fe  inflamma  com  o  Enxofre  em  ra- 
zão do  Flogiflo ,  que  contém ,  e  fe  torna  em  Al- 
kali: o  Acido  'vitriolico  do  Enxofre  larga  o  Flo- 
giflo para  fe  unir  com  o  Alkali ,  e  defta  união 
rezulta  o  Sal  polychreflo  (  §.  C.  11.  )  inquinado 
de  huma  pequena  quantidade  de  Fígado  de  En- 
xofre ,  formado  pela  combinação  do  Alkali  fixo 
do  Nitro  ,  e  algumas  moléculas  do  Enxofre , 
-que  fe  nao  decompõe  ,  durante  a  detonação  ; 
mas  que  fe  converte  em  Sal  polychrefto^  aug- 
mentando-fe  o  fogo ,  acabada  a  detonação ,  dif- 
folvendo-fe  ,  e  criftallizando-fe  conforme  diíTe 
(§,  C.  II.).  Se  os  vapores^  que  fe  levantao ,  du- 
rante 


1^0  ParteSegitnda 

rante  a  detonação,  íe  recolhem,  vê-fe ,  que  fao 
huma  miftura  de  agua ,  de  acido  fulfureo  ,  e  de 
acido  nitro  fo  ,  conforme  Mac  quer  ,  ou  de  certa 
quantidade  de  Alkali  volátil,  como  quer  <5^/V/;;/^;2» 

§.     CL  VIII. 

As  como  ,  e  de  que  modo  fe  produz  a  deto- 
naçoo  ?  O  Dr.  Demefte  he  de  opinião  (  i  ) 
que  o  Acido  fosfórico  do  Alkali ,  que  ferve  da  baze 
ao  Nitro ,  e  das  matérias  ,  que  lhe  mifturao ,  fe 
une,  e  combina  com  o  Flogifto  das  matérias  in- 
flammaveis,  de  que  refulta  hum  Fósforo  fluido , 
e  volátil,  femelhante  áquelle,  que  fe  chama  ar 
inflammavel  ^  ou  flogijlicado  (§.  XXXVIII.  ***.); 
(2)  que  o  Acido  nitrofo  durante  efta  inflammaçaõ 
fe  modifica  de  forte ,  que  adquire  propriedades 
análogas  ás  do  Acido  fosfórico ;  e  fe  une ,  e 
combina  com  o  Flogijlo  igualmente,  fornecido  pe- 
las matérias  inflammaveis  mifturadas  com  o  Ni- 
tro ,  de  que  refulta  também  huma  efpecie  de 
Fósforo:  (3)  que  o  Acido  fosfórico  j  ç.  o^FlogiJto^ 
que  abundao  neíta  miftura ,  combinando-fe  com 
huma  porção  de  agua  da  criftallizaçao  do  Nitro  ij 
produzem  o  ar ,  que  fahe ,  durante  a  detonação : 
(4)  que  efte  ar  mifturado  com  o  Fósforo  fluido , 
e  volátil  ,  deve  produzir  huma  explofao  feme- 
lhante áquella ,  que  fe  obferva ,  quando  fe  apro- 
xima huma  vela  accefa  á  miftura  do  ar  atmosfé- 
rico ^  e  inflammvvel'^  e  produzir  na  verdade  o 
ruído ,  que  fe  chama  detonação ;  a  qual  he  inf- 
tantanea  ,    porque    as   matérias   íao    actualmente 
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abrazadas ,    e    a   mefma    inflammaçaô   produz   os 
fobreditos    dois    fluidos  :  (5)  que    a  agua  do  Ni- 
tro j  que  nao  concorrera  para   a  formação  do  ar , 
fe  torna    em  vapores  ,    os    quaes  longe  de  ferem 
fcmelhantes    aos   que    emanao  do  Nitro  ,   que  fe 
conferva  fundido  n^um  cadinho  ,  longe  de  ferem 
como    elles ,  huma    miilura  de  agua ,  e  de  Acido 
nitrofo ,  nao  faó  mais  que  agua  perfeitamente  in- 
fipida ,  a  que  fe  chama  clyfo  :  o  que  prova ,  que 
o    Acido   nitrofo ,  modificado    por    intervenção  do 
Flogifto  ,  concorreo  para  a  formação  do  ar ,  com 
que  fe  efcapou ,  ou  formou  o  fósforo  particular  ^ 
que  íe  deílruio  por  meio  da  fulminação. 

§.     CLIX. 

D  Aqui  (  §.  CL  VIII.  )  venho  a  concluir,, (i) 
que  o  Acido  fosfórico  deve  entrar  eíTencial- 
mente ,  e  como  parte  conftituente  dos  faes ,  que 
tem  a  propriedade  de  detonar:  (2)  que  a  deto- 
nação nao  depende  fomente  da  combinação  do 
Acido  nitrofo ,  e  do  Flogiíto ,  iíto  he ,  da  infla- 
mação do  Enxofre  nitrofo  :  (  3  )  que  a  razaõ  de 
naõ  detonar  o  Nitro  ah  for  vente  ^  (  §.  LIX.— III.  7.) 
nem  o  Nitro  aluminofo  {%.  LIX.— III.  8.)  he  ,  por- 
que nas  fuás  bafes  nao  ha  Acido  fosfórico  :  ( 4 ) 
que  a  diíFerença  da  detonação ,  que  fe  obferva 
entre  os  faes  ,  que  tem  efta  propriedade  ,  nao  de- 
pende da  m.aior,  ou  menor  adherencia  do  Acido^ 
nitrofo  com  a  fua  bafe,  como  quer  Macquer- 
mas  fim  da  maior ,  ou  menor  copia  de  Acido^ 
fosfórico ,   que   contém  as  bafes ,  iílo  he ,  da  fua 

maior , 
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maior ,  ou  menor  fuílbilidadé ,  conforme  Baumé : 
(5-)  que   Mr.  Macquer  nao  tem  razaô  de  ir  con^ 
trá   Mr.  Baumé ^    por   efte    dizer,  que    no  Nitro 
calcar  (§.  LX.— III.  3.)  o    Acido   nitrofo  eílá  mui 
adherente ;  e  todavia  detona  mais  fracamente  do 
que   o  Nitro  ordinário  :  (6)  que   o  mefmo  Mac- 
quer nao    tem  razão   de  confundir   a   adherencia 
com  a  aííinidade  ,  quando  diz  ,  que  o  Acido  nitro- 
fo  eílá   muito   menos    adherente    á   terra  calcar  ^ 
do  que   o  Alkali ;  porque  elte  fepára    facilmente 
a  dita  terra    do  Acido  nitrofo^  com    que  eítá  uni- 
-la,    e    a  terra  calcar   nao  pode  feparar  o  Alkali 
do  mefmo  Acido.  Quando  íe  diz ,    que  o  Acido , 
que  eftá  unido  a  terra  calcar ,  lie  taÕ  adherente , 
como  o  do  Nitro  ordinário  \  he  ,  porque  p oitos  em 
igual  gráo  de  fogo  ,    e  em  iguaes   circunftancias 
o   Nitro   ordinário ,    e  o  Nitro  calcar  ,    fe  fepára 
delles    com    a   mefma   difficuldade    o    feu  Acido, 
Além  difto  o   Nitro  ammoniacal  (  §.  LIX.—-!!.  7. ) 
conforme  Macquer ,   he  da  claíTe  daquelles  faes , 
em  que  o  Acido  nitrofo   eftá  fracamente  unido ,  e 
pouco    adherente  ,    e    com   tudo  nao  fó  detona , 
mas  fulmina.  (7)  Finalmente,  que    a  grande  co- 
pia de  ar ,  que  fahe  ,  durante  a  detonação  do  Ni- 
tro 5  fe  formara  pelo  concurfo  do  Acido  fosfórico  , 
do   Flogiflo ^    e   da   agua:    e  que  nao  exiftia  fixo 
em  o  Nitro ,  como  querem  os  fautores  do  ar  fi- 
xo.   Mas    porque   razaõ    os    demais   faes  neutros 
nao  produzem  huma  femelhante  detonação.'^  Por- 
que   a    fua   agua   da  criftallifaçao-  fe  fepára  com 
mais   facilidade ,    e    o   Nitro  he   o  único ,  que  a 
nao  pode  perder  fem  decompor-fe. 

§.  CLX. 
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§.    CLX. 

Pyroforo  (  §.  CL  )  he  huma  preparação  das 
que  o  azar  ,    e  o  acafo    nos  tem  oíFerecido 
Mr.    Homhergio ,    que   trabalhava   fobre  o  excre-, 
mento    humano  ,    a   íím    de  tirar  delie  hum  óleo 
limpo ,  e   fem  máo  cheiro ,  com  que  fizeíTe  foli- 
do    o   Azougue ,    e  o  tornaíTe  em  Prata  fina ,  fi- 
cou  maravilhado    ao   ver ,  que   o   caput  mortuum 
de    huma  miftura    de  excremento   humano  ,  e  de 
ahume ,  que  havia  diftillado ,  tomava  fogo  ,  e  fe 
inflammava  ,    ao  palTo  ,  que   a    tirava  da  retorta. 
E    em    17 IO— II.   publicou  as  fuás  experiências, 
e   o   modo   de  fazer   o    Pyroforo^  que  differe  do 
que  defcrevi  no  (§.CI. )  em  lhe  mifturar  em  vez 
do  excremento  AlTucar ,  o  qual  por  longo  tempo 
fe  julgou  indifpenfavel  para  fe  obter  o  Pyroforo, 
Porém   o  filho   menor   de  Nicoldo  Lemery  haven- 
do trabalhado   na   mefma  matéria ,  achou  que  fe 
podia   fazer   o  Pyroforo  igualmente  bom,  fubAi- 
tuindo   âo    excremento   humano ,    Mel ,  AíTucar , 
Farinha ,    ou   qualquer    matéria   vegetal ,    o  que 
tudo  fe  lê  na  Memoria  ,    que  fe  acha  nas  Memo- 
rias   ãa  Academia   de   Paris  do  anno  de   1714.   O 
Dr.  Suvigni  communicou   á  mefma  Academia,  hu- 
ma Memoria ,  cheia  de  experiências  ,  fobre  o  Py- 
roforo ^    em   que    generaliza   o    modo    de  fazello 
com    a   maior  parte  dos  faes ,   que  contém  Acido 
'vitriolico,    Mr.  Bewlis  ^  Cirurgião  Inglez,  dirigio 
ao   Dr.  Priejtley  huma  Carta  com  data  de  Janei- 
ro   de  1777,  fobre   os  Pyroforos  ^  e   em  que  re- 
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fere,  que  entre  os  diíFerentes  Pyroforos ^  que  £~ 
zera,  ha  alguns  que  fe  inilammao ,  ainda  que  naó 
contenhao  Acido  vitrioUco.  No  mefmo  anno  Mr. 
Frouji  comunicou  a  Mrs,  Ruelle ,  e  Bucquet  a 
maneira  de  fazer  o  Pyroforo  íem  Ahume  ^  nem 
Sal  que  contenha  Acido  'vitriolico -^  e  em  1778 
publicou  as  fuás  obfervaçoes  fobre  a  mefma  ma- 
téria ,  das  quaes  fe  vê  claramente  que  elle  fize- 
ra o  Pyroforo  da  miftura  do  Cremor  de  Tártaro 
com  a  creta ,  com  os  fezes  de  ouro ,  ou  com  o 
verdete  ,  e  dos  reíiduos  carbonaceos  de  muitos 
compoítos  ,  particularmente  de  Saes  Metallicos 
ãíetofos ;  o  que  também  obfervou  o  Duque  de 
Ayen,  Finalmente  Mr.  Pilatre  de  Rozier  publi- 
cou em  1780  as  fuás  obfervaçoes,  em  que  refe- 
re huma  coUecçao  de  experiências  novas ,  acera.- 
panhadas  de  theorias  também  novas, 

§.    CLXI. 

Or  que  razão  o  Pyroforo  (§.  CL  12.)  fe  ac- 
cende  no  ar  livre  ?  Hombergio ,  e  laemery  di- 
ziaô  5  que  a  terra  do  Ahume  fe  tornava  em  Cal 
viva  pela  calcinação  j  e  que  attrahindo  entaÕ  a 
humidade  do  ar ,  tomava  calor ,  com  que  fe  ac- 
cendia  o  Enxofre  j  e  o  carvão  conteúdos  em  fua 
eompoHçaô.  Mas  a  terra  do  Ahume  naò  he  cal- 
car ,  nem  fe  torna  pela  calcinação  em  Cal  viva ; 
e  huma  miftura  por  exemplo  de  Cal  viva ,  Enxo- 
fre ,  e  Carvão ,  deveria  aquecer-fe ,  fe  a  theori- 
ca  de  Hambergio  ^  e  Lemery  foífe  verdadeira.  O 
Dr.  Lefay  de  Suvigni  y    e  apas  delle  Macquer ,  e 
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quaíi  todos  os  Chimicos ,  attribuem  a  inllamma- 
çaô  do  Pyroforo  ao  Acido  vitriolico ,  e  diz ,  que 
huma  porção  deite  Acido  fe  volatiliza  pela  cal- 
cinação ,  outra  forma  o  Enxofre  ,  que  exijfte  no 
mefmo  Pyroforo ,  e  que  fe  queimou  durante  a  cal- 
cinação ;  e  que  outra  fe  fepára  da  fua  bafe ,  e 
fe  concentra  no  reíiduo  de  maneira,  que  expon- 
do-fe  o  Pyroforo  ao  ar,  aftrahe  a  fua  humidade 
com  tanta  força ,  que  fe  excita  hum  gráo  de  ca- 
lor capaz  de  inflammar  o  Enxofre ,  e  o  Carvão , 
que  fe  contém  no  mefmo  Pyroforo.  Porém  he 
imperceptivel  como  fomente  huma  parte  do  Aci- 
do,  e  nao  todo  o  que  conftitue  o  Ahume ,  fe 
una  com  o  Flogifto ,  e  faça  verdadeiro  Enxofre. 
Além  difto  o  Enxofre  de  miíkira  com  qualquer 
Acido  viíriolico ,  nú ,  e  concentrado ,  nunca  fe  ac- 
cende ,  ainda  que  fe  exponha  ao  ar  livre ,  nem 
fe  pode  fuppor  Acido  uitriolico  nú ,  n'uma  miftu- 
ra ,  em  que  haja  terra  capaz  de  unir-fe  com  ú\q^, 
O  Dr.  Spielman  attribue  a  inflammaçaô  do  mefr 
mo  Pyroforo  ao  Enxofre ,  que  fe  formou ,  e  que 
eftá  inherente  na  terra  do  Ahume ,  o  qual  fe  ac- 
cende  com  o  calor.  Mas  o  enxofre  nao  arde  ef- 
pontaneamente ,  e  fem  que  fe  lhe  chegue  fogo. 
Mr.  Beiiily  na  Carta  já  citada  (§.  CLX. )  diz, 
que  lhe  parece  provável ,  que  no  Pyroforo  exiíle 
hum  principio  capaz  de  decompor  a  athmosfera , 
ifto  he  ,  de  attrahir  o  Acido  nitrofo ,  que  fegun- 
do  as  experiências  de  Priejlley  entra  na  compo- 
íiçaô  do  ar ,  e  que  da  combinação  fubita  deites 
dois  principios ,  refulta  hum  calor  capaz  de  in- 
flammar  o  Flogijio   do  Pyroforo,    Mas   fe  o  Acido 
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nitrofo  do  ar  bafta  para  inílaramar  o  Pyrofora  ^ 
por  que  razão  eíte  expofto  aos  vapores  do  Aeido 
nitro/o  fe_  nao  abraza  ?  E  que  principio  occulto 
he  efte  ,  que  Bewlis  imagina  ?  Em  fim  o  Ciar. 
ScopoH  ]\x\g2i  que  no  Pyroforo  a  parte  mais  ténue 
do  Acido  víírio/ico  efl:á  de  tai  forte  coliigada  com 
o  F/og^fio  j  que  tirada  eíta  cohefao  pelo  ar,  lo- 
go 5  e  em  continente  ,  fe  defenvolve  o  elemen- 
to Ígneo  ,  e  produz  a  chamma.  Mas  por  que  razaõ  y 
o  ar  tira  aqui  a  cohefaõ ,  e  nao  a  rompeo  n'uma 
miftura  dos  mefmcs  principies  ?  Demais  eu  nao 
percebo  que  acido  ténue  feja  eíle  ^  que  o  Ciar. 
Scopoli  imagina. 

§.  CLxn. 

Aqui  (  §.  CLXI. )  venho  a  concluir ,  que  poF 
nenhuma  delias  opiniões  fe  pode  explicar, 
nem  dar  a  razão,  porque  o  Pyroforo  (  §.  CL.  12.) 
fe  accende  no  ar  livre.  Donde  pois  provirá  hum  tal 
fenómeno.^  O  Dr.Demefte  ^  e  Rozier  moftrao  i) 
que  durante  a  operação  do  Pyroforo  nao  fomen- 
te fe  forma  Enxofre  ,  unindo-fe  o  Acido  'vitriolica 
do  Ahume  com  o  Flogijlo  do  AíTucar,  mas  -tam- 
bém huma  pequena  quantidade  de  Fósforo ,  coraií- 
binando-fe  o  Acido  fosfórico  do  AíTucar  com  o  Flo- 
gijlo. 2)  que  defte  Fósforo  nafcQ  a  chamma  que  fe 
vê  no  okficio  do  Matras  ,  em  que  fe  faz  o  Py- 
roforo, 3  )  que  expondo-fe  ao  ar  o  Pyroforo  ,  as 
fuás  partículas  fosfóricas  nao  fó  fe  inflammaõ , 
mas  inflammao  o  Enxofre  ,  e  o  carvão  conteú- 
dos no   mefmo  Pyroforo,   4)  que  os  vapores  do. 

Figa- 
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FÍQ:ado  de  Enxofre  ,  que  então  fe  percebem  fao 
effeito  de  hiima  porção  do  me fmoF/^^^/<?  ,^  que  ex- 
ifte  no  Pyroforo ,  e  que  reíultou  da  uniao  de  al- 
gumas partículas  do  Enxofre  com  o  Alkali  con- 
teúdo íegundo  as  experiências  de  Rozier  ,  no 
meímo  Pyroforo.  Com  effeito  efte  célebre  Chimi- 
co  tirou  por  meio  da  diftillaçaÔ  do  Pyrofero  $ 
oitavas,  e  7  gi"a6s  de  Fósforo  ,  ^or  onça  e  fez 
o  mefmo  Pyroforo ,  mdfturando  ,  e  triturando  em 
almofariz  de  vidro  54  g^^^õs  de  Enxofre  ,36  de 
cãrvao  de  falgueiro  ,  e  três  de  Fósforo.  Logo  a 
opinia6  de  Mrs.  Demefte  ,  e  Rozier  parece  a  mais 
veroíjmil ,  e  a  única ,  por  onde  fe  pode  explicar 
a  iníiammaçaó  do  Pyroforo  no  ar  livre. 

§.    CLXÍIL 

/  Á  S  fulfianchs  metallkas  ( §.  V~IV.  )  fao 
./\.  effencialmente  compoftas  de  huma  terra 
abforvente  metallica  ,  e  do  Acido  fosfórico  com- 
binado com  o  FJogip^  ifto  he  ,  de  huma  efpe- 
cie  de  Fósforo  ,  o  qual  fe  fepára  delias  em  for- 
ma de  vapores  inflammaveis  ,  quando  fe  diíTol- 
¥em  pelo  Acido  vitriolico  (  §.  XXXVIII.  ***  )  ou  pe- 
lo marino.  E  fao  por  confequencia  efpecies  de  faes  , 
como  fe  vê  da  forma  cryftallina  ,  que  tomaõ  de- 
pois de  haverem  íido  fundidas  ,  a  qual  fe  nao 
dá  fem  que  haja  principio  falino.  Todas  efías 
fubílancias  differem  entre  fi  nao  fomente  em  cor, 
cheiro  ,  pezo ,  malleaUiidade  ,  e  dureza  ;  mas  em 
razaó  da  terra  ,  que  lhe  ferve  de  bafe  ,  a  qual 
he.  differente  em  cada  huma  delias  ,  mas  o  Fós- 
foro 
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firo  he  o  mefmo  em  todas  ellas,  e  em  diferen- 
te quantidade  ;  porque  o  Jrfemco  e  o  Zkco  Dor 
exemplo  o  contém  em  tanta  cópia ,  que  por  líTo 
lhe  chaniaô  Fosfiros  metallicos :  e  o  Azougue  tam- 
bém contém  muito. 


§.    CLXIV. 

Stas  fubílancias  (§.  CLXIII.)  calcinaõ-fe 
muito  mais  de  preíTa ,  pelos  licores  ácidos  , 
do  que  pelos  >^j-  compoftos  ^  (  §.  LIX.)  e  Be^ 
compoftos,  (§.LX.)  e  todavia  todos  elles  fa6 
Igualmente  faes.  Donde  pois  provêm  forças  tao 
diverfas  ?  Por  ventura  os  diíFerentes  effeitos  dos 
faes  nao  dependem  da  varia  cohefao ,  e  modifi^ 
caçaõ  das  partes ,  que  os  compõem  ?  Acafo  nao 
he  o  fogo  o  principal  inílrumento  da  natureza  , 
e  arte ,  com  que  os  faes  fe  modiífcao  por  diver- 
fos  modos  ?  Por  ventura  o  mefmo  fogo ,  ou  me- 
lhor o  Flogijlo  unido  mais  ,  ou  menos  aos  faes  , 
nao  contribue  também  alguma  coufa,  para  a  di- 
veríldade  das  fuás  forças  ?  Se  conhecêramos  a 
natureza  do  fogo,  feria  certamente  bem  diver- 
fo  o  noíTo  juízo  fobre  as  propriedades  das  cou-' 
fas ! 

%    CLXV. 

Todas  as  cães  metalUcas  ,  que  ou  fe  obtém 
immediatamente  por  meio  do  fogo ,  ou  fao 
precipitadas  de  qualquer  diíToluçaò  metallica  j 
por  hum  ^/^^// ,  ou  finalmente  feitas  por  outra 
via  ^  tem  todas  quali   as  mefmas  propriedades ,  e 

todas 
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todas  aiigmcntaÓ  em  pezo  abfoluto.  Donde  pois 
provêm  eíle  augmento  de  pezo  ?  Cardano  dizia  , 
que  o  chumbo  converiendo-fe  em  Alvaiade  ,  ou 
calcinando-fe  augmenta  de  pezo  huma  terça  par- 
te ;  porque  o  feu  calor  celeíle ,  (  * )  em  que  con- 
íiíle  a  vida  do  mefmo  chumbo  voa  delle ;  o  que 
confirma  com  o  exemplo  dos  animaes ,  que  a 
morte  faz  mais  pezados  pela  extinção  do  mefmo 
calor  celelle.  Mas  efta  opinião  he  nao  fó  falfa  y 
mas  até  ridícula  :  porque  i  )  attribue  vida  aos 
metaes ,  e  faz  analogia  de  hum  corpo  organiza- 
do ,  e  feníitivo  para  outro  infeníivel ,  fem  ór- 
gãos ,  nem  vida  :  2  )  quer  que  a  prefença  do  ca- 
lor celefte  torne  leve  o  chumbo  ,  e  a  íua  aufen- 
cia  o  faça  pezado  ,  ifto  he  ,  que  o  calor  celefte 
tenha  levidade  poíitiva ,  e  a  communique  aos  ou- 
tros corpos  ;  o  que  he  inteiramente  contrario  a 
todas  as  experiências  fyíicas  j  que  dem-onftraó  evi- 
dentiíEmamente  que  nao  ha  hum  fó  corpo  ,  que 
feja  pofitivamente  leve  :  3  )  fuppoe  que  a  perda 
do  calor  celefte ,  he  capaz  de  fazer  pezados  os 
corpos ,  em  que  exifte ,  quando  he  certo  que  ne- 
nhum corpo  y  fe  faz  mais  pezado  fem  addiçao  de 
matéria ,  ou  diminuição  de  volume  ,  a  qual  fe 
naõ  obferva  nas  cáes  metallicas.  Scal/igero  quQ- 
ria  que  o  augmento  do  pezo  da  cal  de  chumbo 
provielTe  de  fe  confumirem  ,  e  voarem  fuás 
partes  aéreas.  Mas  fe  eftasfao  pezadas ,  como  a 
fua  falta  augmenta  o  pezo  ?  Gozarão  por  ventura 
de  levidaó  poíitiva  ?  As  experiências  fyíicas  mof- 
traÓ  o  contrario.  Cefalpino  era  de  opiniaÕ  que  o 
chumbo  calcinando-fe^  augmenta   de  pezo  t  até 
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IO  arráteis  por  loo;  porque  fe  lhe  miilura  a  fer- 
rugem ,  que  o  fogo  produz.  Porém  donde  provêm 
a  ferrugem  ás  Cães  ,  que  fe  precipitao  das  diífo- 
luçoes  metallicas ,  por  meio  dos  Alkalis ,  ou  que 
fe  fazem  por  outras  vias  ?  Demais  os  oito ,  ou 
dez  arráteis  de  ferrugem ,  que  fe  lhe  miíturao  ,  fa- 
riao  tanto  volume ,  como  toda  a  cal  de  chumbo, 
e  o  augmento  do  pezo  feria  infinito  ,  fe  ã  calci- 
nação também  foíTe  infinita.  Alguns  Chimicos  di- 
ziao  que  o  augmento  do  pezo  provinha  do  vafo  , 
em  que  fe  calcinaõ  os  metaes.  Mas  efta  opinião 
he  infubfiílente  ,  e  deílituida  de  fundamento  : 
porque  as  cães  conteriaõ  a  matéria  do  vafo  ,  em 
que  fe  calcinaõ ,  a  qual  feria  diíFerente  conforme 
o  vafo  :  alem  difto  o  mefmo  vafo  diminuiria  de 
pezo  5  o  que  fe  naô  obferva  ,  antes  ao  contra- 
rio ,  fegundo  obfervárao  Fachjio ,  e  Lihavio  he 
mais  pezado.  Finalmente  o  Dr.  Defchamps  attri- 
buia  o  augmento  do  pezo  aos  vapores  de  carvão  , 
( que  fegundo  elle  cria ,  )  paíTavaô  a  travez  do 
vafo ,  e  fe  mifcuravao  com  a  cal  ;  Mr.  Brun  a 
hum  fal  volátil  mercurial ,  compoílo  de  três  prin- 
cipios  ,  a  faber  ,  Terra  ,  Enxofre  ,  e  Mercúrio  ;  o 
qual  exiilia  no  carvão  ;  outros  em  fim  á  humi- 
dade ,  que  a  mefma  cal  attrahe  em  razão  da  fua 
feccura.  §.  CLXVI. 

*  )  Calor  celejle.  (  calor  ille  cceleftis  )  JoaÕ  Rey  co- 
mo fe  vê  das  feguintes  palavras  :  Cardan  fe  pre- 
fente  le  prevãier  ,  le  quel  au  cinquieme  livre  de 
la  fuhtilité  dh  ,  que  le  plomb  fe  convertijfant  en 
cerufe  ,  ou  fe  calcinant  ,  augmente  en  poids  d^une 
treizieme  partie  :  puis  en  rend  cette  raifon ,  c'eji 

que 


DOS   PHODTTCTOS     Clíl  MICOS.'         i6t 

que  le  plomh  meurt ,  d^autant  que  la  chaleur  celef- 
te  qui  ejloit  fon  ame  f  efuanouit ,  la  prefenfe  de 
la  quelle  luy  donne  vie ,    et  le  rend  kger  ,  comme 
fon    ahfence    luy    donne  fa  mort    et  1'appefantit. 
Ce  quHl  confirme  par  l exemple  des  anhnaux  ,    que 
fa  mort  rend  pluy  pefans  par  lextinBíon  de  cet- 
te  chaleur  celefie ,    qui  efi  l  ame  {felon  fa    cre- 
ance )   tant  des  animaux ,  que  de  tous  les  autres 
corps  mixtes-   et   compoféz  \   crê ,  e  affirma  ,  que 
Cardano  entende  por  calor  celefte  (  calor  cmleftis  ) 
a  alma  j  mas  a  falfidade  diílo  ,    e  da  fmlílra  in- 
terpretação ,  que  o  mefmo  Key  dá  á  opinião  de 
Cardano   fe    deduz    evidentemente  das  feguintes 
palavras.  Nam   plumhum  cum  in  cerujfam  verti- 
tur  ,  ac  uritur  ,  ter  tia  decima  parte  fui  ponderis 
augetur.  Hoc  fit ,   quia  calor  ille  coeleftis  evanef- 
cit'.  nam  certum  efi    adjici    72Íhil  ér  tamen  cref- 
cit.    Cum  igitur  par    ratio  efiam  in  animalibus- 
•videatur  ,    qu^e  graviora  mt^rte  fiunt  ,    quoniam 
exhalante  anima  ,  fecum  calor  etiam  ,    at   quic- 
quid  ah  illo  efi  elahoratum  evanefcit ,  manifefium, 
efi  corpora  metallica  ,   ér  lapides  ipfas  etiam  vi" 
i)ere.    Cardani    de  fuhtilitate   lib.  5.    E  com  ef- 
feito  nao  fe  precifao  muitos  conhecimentos  ,  pa- 
ra fe  ver    que  Cardano    faz    diíFerença    de  calor 
celefte  á  alma  ,  e  que  elle  falia  do  fogo  ,  que  en- 
tra, na  compoíiçao    de  todos  os  corpos  ,    que  ao 
prefente    fe  chama   Flogifio  ,    e  que    os    antigos 
coníideravaó    pofitivamente  leve ,    e  por  iílb  ca- 
paz de  tornar  com    a  fua    aufencia  leves  os  cor- 
pos ,  e  pezados   com  a  prefença. 

§.     CLXVI. 

MAs   todas   eftas  opiniões    (  §.  CLXV.  )  fo- 
rao  inteiramente  deJftruidas    por  JoaÕ  Rey. 
Porque  diz   eíte  Chimico   (lembrando-fe   da  ex- 

X  peri- 
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périencia  de  Homero  Popio  ,  que  tinha  expofto 
aos  raios  do  Sol  concentrados  por  hum  efpeiho 
uílorio  ,  huma  pyramide  de  Antimonio  em  pó  y 
que  com  a  acçaõ  do  fogo  ^  pouco  a  pouco  ,  e 
por  varias  vezes  ,  depois  de  lançar  a  bandeira 
grande  de  fumo  ,  fe  ia  convertendo  em  cal 
branca  mais  pezada  que  o  Antimonio  )  fera ,  diz 
elle ,  fera  por  ventura  a  caufa  deíle  augmento  de 
pezo  ,  conforme  Carâano  ,  a  diílipaçaó  do  calor 
celefte  ?  Neíla  experiência  fe  lhe  introduz  mais 
por  meio  dos  raios  do  Sol.  Y^ixi  Scaligero  que 
he  a  perda  ,  e  volatilizaçao  das  partes  aéreas? 
Mas  tornando-fe  em  cal  ,  e  tomando  maior  vo- 
lume fe  lhe  introduzem  mais.  AUegará  Cefalp- 
no  a  femagem  ?  Aqui  nao  ha  fogo  que  a  produ- 
za. Forne.cerá  o  vafo  alguma  coufa  da  fua  maté- 
ria ?  Mas  neíta  experiência  naó  fe  ufa  de  vafo , 
que  a  fubminiftre.  Serão  os  vapores  do  carvão  ? 
Nao  fe  ufa  delle  aqui.  Será  acaío  a  humidade  , 
que  a  cal  attrahirá  em  razão  da  fua  feccura  ? 
Mas  donde  virá  ella  .^  Do  ãv?  Por  nenhum  mo- 
do ,  porque  eíta  operação  fe  pratica  no  tempo 
dos  maiores  ardores  da  Ganicula  ^  e  em  lugares  ^ 
aonde  nao  ha  humidade. 

§.   CLXvn. 

Erguntando  porém  Mr.  Brtin  a  JoaÕ  Rey  ^ 
,_  porque  razaó  oEftanho,  e  o  Chumbo  aug- 
mentao  de  pezo,  quando  fe  calcinao  ;  efte  Ihè 
refpondeo  que  o  incremento  do  pezo  provêm 
fem  dúvida   do  ar,  que  fe  condenfa,   e  faz  mais 

peza- 
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pczado  ,  e  adherente  pela  força  do  fogo  ,  c  que 
fe  miftura  com  a  cal  ,  e  apega  ás  fuás  partícu- 
las,  da  mefma  maneira,  que  a  agua  torna  mais 
pczada  a  área  ,  quando  fe  lhe  miftura  ,  e  agita 
com  ella.  Mas  he  de  admirar  que  efta  opinião 
eftiveíTe  cm  efquecimento  por  longo  tempo ,  e 
que  os  efcritos  do  mefmo  Rey  fe  nao  conhe- 
ceíTem ! 

§.     CLXVIIL 

"P  Oherto  Boyle  j  e  após  delle  os  demais  Fy- 
JlV  ficos  attribuem  o  augmento  do  pezo  das 
cães  ao  fogo  ,  que  fe  lhes  introduz  durante  a 
calcinação.  Mas  pergunto  agora ,  ou  efte  fogofe 
conferva.  adherente  a  elías  ,  livre  ^  on  fxo}  Se 
livre ,  deve  confervar  as  propriedades  ,  que  lhe 
faô  próprias  ,  e  infep aráveis ,  o  que  fe  naõ  ob- 
ferva ;  e  fe  eftá  fixo ,  e-  combinado ,  he  o  Flogif- 
to  dos  Chimicos:^  mas^  te  o§  metaes  fe  conver- 
tem em  cães ,  porque  ficao  privados  do  feu  F/<?- 
gijlo  ,  como  depende  delle.  ,a  .pezq  ? 


'.h 


§.   cijax. 

ESta  opinião  (  §.  CLXVIll.  )  porém  foi  de 
algum  modo  ampliada  por  Meyer ,  o  qual 
diíTe,  que  o  augmento  de  pezo  provinha  do  Aci- 
do pingue  j  ifto  he  /do  fogo  combinado  com  hum 
Acido  particular.  Mas  porque  o  Dr.  Halles  ob- 
fervára  que  nas  cães  metallicas  havia  ar  fixo  ,  que 
contribuía  para  o  feu  maior  pezo,  apenas  a  dou- 
;..u  \  X  ii  trina 
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trina  de  Meyer  principiava  a  eítablecer-fe  ,  o 
Ur.  Vrieftley  confirmou  com  experiências  pró- 
prias as  opini6es  do  Br.  Hales ,  e  de  JoaÕ  Rey 
(§.  CLXVII.)  o  que  também  confirmarão  com 
mnumerayeis  experiências  Mrs.  Lavoifter  .^  e  Baj- 
euy  ambos  dignos  de  hum  grande  elogio. 

§.     CLXX. 

R.  Lavoifler   pois   he    de   opinião    que  o 
incremento    de   pezo   das  cães   metallkas 

deperde    do   ar  fixo   inherente  nas  mefmas  cães  : 

por  quanto 

1)  Os  metaes  fe  calcinao  com  tanta  maior  facili- 
dade ,  quanto  mais  eltao  expollos  ao  ar. 

2)  Fazendo-fe  a  calcinação  n^um  vidro  hermetica- 
mente fechado ,  o  pezo  da  cal  Jie  igual  ao  pezo 
do  mefmo  metal ;  abrindo-fe  porém  o  vidro  en- 
tra o  araíTobiando,  ç  ac^l  adquire  maior  pezo. 

3)  Durante  a  reducça6;4as  cies  metallicas  fe  nota 
huma  effervefcencia-.  acompanhada  de  vapores  ae- 
riformes  ,  os  quaes  recolhidos  por  meio  de  hum 
apparelho  conveniente,  correfpondem  juílameate 
ao  exceífo  do  pezo,  que  a  cal  levava  ao  m"etaj. 

§.     CLXXI. 

Orem  a  iílo  (§.CLXX.)  fe  pôde  refpon- 
der,  I  )  que  os  metaes  fe  calcinao  com 
mais  facilidade  expoítos  ao  ar  •  porque  eHe  fer- 
ve de .  meio  purameate  paílívo  ,.  para  fe  volatili- 
zar o  feu  Flogiftò ,  fem  o  que  fe  naÕ  pode  fepa- 
rar  o  dito  Flogiâo  y  nem   calcinar  o  metal  y  e 

por 


DOS  Productos  Chimicos.  i6^ 
por  iíTo  qualquer  fubftancia  metallica  expofta  á 
accaõ  do  íopo  o  mais  violento  cm  vafos  fecha- 
dos  de  maneira  ,  que  o  ar  os  naÔ  penetre ,  naÔ  íe 
torna  em  cal ,  mas  conferia  as  propriedades  me- 
tallicas.  2  )  que  a  eííervefcencia  fe  faz  no  inílan- 
te  5  em  que  o  Acido  da  cal  metaUlco.  ( de  que 
logo  fallarei )  fe  .combina  com  o  Flogijlo  ;  e  que 
os  vapores  aeriformes ,  que  fe  levantao  no  tem.- 
po  da  mefma  eífervefcencia  fao  o  eíFeito  de  de- 
compoíiçaõ  de  huma  parte  do  Fósforo ,  que  fe 
formara ,  e  da  feparaçaõ ,  e  volatilizaçao  do  Aci- 
<lo ,  que  a  mefma  cal  contém  em  excelTo.  3  )  que 
os  ditos  vapores  íd<6  da  natureza  do  Acido  fosfó- 
rico volátil  ,•  fegundo  as  experiências  de  Mrs.  Sa~ 
'ge ,  Demejle ,  e  outros.  4  )  que  nao  fomente  fe 
reílitue  á  cal,  por  meio  áãReducfao  j  o  Flogijlo^ 
de  que  ^eítava  privada  ^  mas  fe  volatiliza  o  ex- 
ceíTo  do  Acido  que  contém ,  e  por  iíTo  os  vapo- 
res aeriformes  correfpondem  juftamente  ao  cíito 
fixceífo.  5-  )  que  he  imperceptivel  como  o  ar  fe 
poíTa  condenfar ,  e  iíxar  dentro  dos  corpos ,  por 
■hum  agente,  que  obra  rarefazendo  o  mefmo  ar, 
e  deítruindo  o  nexo  que  elle  tem,  (  conforme  a 
doutrina  dos  fautores  do  ar  fixo  ,  com  os  cor- 
pos ;  por  hum  agente,  digo  ,  que  defenreda  o  ar 
•inherente  nos  corpos  naturaes ,  e  lhe  reftitue  a 
fua  elaiiicidade  ,  como  fe  diíFe  no  (  §.  XXXVIII.) 
6)  que  naô  ha  huma  fò  prova  deciziva  da  exif- 
tencia  do  ar  nos  corpos  ,  e  que  aquelle  que  cor- 
•re  debaixo  do  nome  de  ar  fixo ,  e  que  fe  def- 
prende  por  meio  dos  inftrumentos  indicados  no 
(§.  XXXVIIL)  naÕ  he  ar  conforme   fe  diíTe  nos 
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( §§.  XXXVIT.  *.  XXXVIII.  *.  **.  ***,  ****.  )  7  ) 
finalmente  que  dado  o  cafo  que  o  ar  entre  aíTo- 
biante  ,  quando  fe  abre  o  vidro  ,  que  eítava  fe- 
cliado  hermeticamente  ( §.  CLXX.  2.)  nem  por 
iíTo  fe  deve  dizer  ,  que  o  ar  fe  combina  com  a 
cal  metallica  ,  nem  dahi  deduzir  ,  fe  naÕ  que  en- 
tra a  occupar  o  vácuo  ,  que  fe  formara  pela  de- 
compofiçao    do  ar,  que  havia  no  mefmo  vidro. 

§.     CLXXIÍ. 

Aqui  (  §.  CLXX.  CLXXI. )  venho  a  con- 
cluir com  Mrs.  Sage ,  e  Demejie  que  o  in- 
cremento do  pezo  das  cães  metallicas  provêm  do 
Acido  fosfórico  ^  que  fe  lhe  introduz,  e  fe  com- 
bina com  ellas.  A  exiítencia  do  Acido  fosfórico 
nas  ditas  cães ,  fe  moítra  por  innumeraveis  expe- 
riências j  e  muito  particularmente  pelos  elFeitos , 
que  produzem  análogos  aos  da  cal  viva ;  porque 
tornao  caufticos  os  Alkalis  ,  e  communicao  ao 
Alkali  volátil  conimum ,  que  fe  fepára  do  Sal  am^ 
moniaco  por  intervenção  delias  ,  os  mefmos  ca- 
rafteres ,  e  as  mefmas  qualidades ,  de  que  goza . 
o  Alkali  volátil  cauftic o  preparado  pela  cal  viva  ^ 
ou  feparado  do  Sal  microfcofmo  (  §.  LIX.— 11.  3.) 
pela  acção  do  fogo :  ora  todas  eítas  proprieda- 
des dependem  do  Acido  fosfórico ,  conforme  fica 
demonftrado  no  (§.L.*):  logo  nas  cães  metal- 
licas Q.jií^t  também  o  Acido  fosfórico  ^  e  faõ  por 
confequencia  efpecies  de  Saes  metallicos  fosforii- 
cos ,  que  refultaó  da  combinação  do  Acido  fosfo- 
rico  em  maior,  ou  menor  copia  com  huma  terra, 
ahforhente  metallica,  §.  CLXXIII. 
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"^/f  As  porventura  todas  as  cães  metallkas 
J3-1.  gozao  cieftas  propriedades  (  §.  CLXXIL  ) , 
e  em  todas  exifte  o  Ácido  fosfórico  ?  Sao  excep- 
tuadas as  cães  ahfolutas  ,  taes  como  o  Antimcnio 
diaforético  (  §.  CHI.  16.  )  e  a  Potéa  (  §.  CVIL  24.) 
porque  tem  t.;ó  pouca  afíirxidade  com  o  Acido 
fosfórico ,  que  o  calor ,  com  que  fe  calcina  o  An- 
timonio ,  e  o  Ejlanho ,  he  mais  que  íufíiciente  pa- 
ra as  tornar  em  cáes  ab fo lutas  ,  iílio  he ,  em  ter- 
ra ahforvente  metallica ,  privada  nao  fó  do  Fio- 
gijlo  j  mas  também    do  Jlçido  fosfórico. 


>e1f' 


§.  CLXXIV. 

ACafo  em  fim  os  metaes  todos  fe  calcinao , 
ou  ha  alguns  ,  de  que  as  fuás  cáes  faò 
apparentes  ,  e  confervaò  o  feu  Flogijto  todo  ?  O 
Ôar.  Sco^oli  julga  paradoxas  a  cal  de  Ouro ,  da 
Platina  ,  da  Prata ,  e  do  Azougue ,  e  diz  ,  que 
fuppoílo . tenha  a  forma  de  cal  metallica^  tudo  o 
que  fe  precipita  das  foluçôes  deites  metaes  ,  por 
meio  da  cal  ijiua ,  e  dos  Alkalis  j  toda  via  naó 
he  cal  metallica ,  mas  hum  aggegado  de  partícu- 
las metallicas  nimiamente  pequenas ,  envolvidas 
n^um  fal  peregrino :  por  quanto 

(i  O  Enxofre  naÓ  diíTolve  o  Ouro  ,  nem  a  Platina. 

2)  Os  fobreditos  metaes  naÕ  fe  calcinao  pelos  Áci- 
dos ;  porque  feparado  o  Sal  diílòlvente  ,  ou  o 
precipitante  ,  o  reílo  he  hum  metal  perfeito,  e 
naò  cal  metallica,  3)  A 
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3)  A  amaígaçao  Marggraviana  da  Luna  Córnea^ 
(  §.  LX.— IV.  23.  )  bera  claramente  moftra  fer  el- 
la  compofta  da  Prata  envolvida  no  Acido  7?iari- 
no.  **. 

4)  O  Azougue  fe  pôde  feparar  do  Turhith ,  ou  do 
-vitríolo  mercurial  (  §.  LX.-IV.  .9.  )  ,  e  do  /z/^- 
limado  corrofivo  (  §.  LX.-IV.  28.  )  por  meio  do 
cobre ,  fem  perder  nada  do  feu  primeiro  pezo , 
o  que  nao  poderia  íucceder ,  fe  o  Azougue  fe 
calcinaíTe  pelos  Ácidos. 

*  )  Eis-aqui  o  modo  de  fazer  a  Amalgamaçao  Marg- 
grajjlana  :  Triturem-fe  em  almofariz  de  vidro 
fmco  oitavas,  e  dezafeis  graôs  de  Luna  Córnea, 
com  onça  e  meia  de  Alkali  .volátil  emereto ,  e 
quanto  baile  de  agua  diílillada  para  fazer  huma 
pafta  ,  até  que  fe  acabem  a  intumefcencia ,  e  a 
eífervefcencia  que  fe  excitao  :  entaó  fe  lhe  ajun- 
tem três  onças  de  Azougue  purificado ,  e  fe  tri- 
ture tudo  até  que  fe  perceba  huma  bella  amal- 
gamaçao da  Prata.  Lave-fe  depois  com  muita 
agua ,  até  fahir  a  meima  agua  mui  clara  ,  e  fi- 
car brilhantiílima  a  amalgamaçao  :  Seque-fe  por 
fim  ,  e  fe  diftille  em  Retorta ,  para  paífar  o  Azou- 
gue para  o  Recipiente,  e  ficar  no  fundo  a  pra- 
ta :  A  agua,  em  que  fe  lavou  eíla  millura  ,  contém 
além  de  huma  porção  de  Sal  amoníaco  ,  hum  pó 
branco  indiífoluvel ,  que  depois  de  fublimado  rel- 
ia no  fundo  do  vafo  huma  pequena  quantidade 
de   Prata. 

** )  No  texto  Latino  fe  acha  tudo  nitrofo  em  vez 
do  marino ,  e  ainda  que  na  edição  antiga  fe  ache 
o  mefmo,  e  naó  haja  emenda  nas  erratas,  com 
tudo  perfuado-me  fer  erro  da  imprenfa  ,  e  nao 
do  Author  ,  o  que  fem  dúvida  feria  o  maior  ab- 
furdo  chimico. 


§.  CLXXV. 
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§.     CLXXV. 

Orem  a  iílo  (§.CLXXIV.  )  fe  pode  oppôr 
I . )    que    o  Enxofre    diíTolve    a  Prata  ,    e  o 
Azoiígue  com  facilidade  ,   uiie-fe  com  ambos  ,  e 
todavia    fe    naó    calcinaó   na    opinião  de  Scopoli. 
1. )  que  os  fobreditos  metaes  naÕ  fó  fe  calcinaó 
pelos  Ácidos  ,  mas  também  pela  acção   immedia- 
ta  do  fogo  ,  e  por  meio  da  ele£lricidade  ,  como 
fe  vê  das  fuás  cáes  mais  pezadas ,  que  o  metal , 
de  que  faõ  bafe  ,    privadas  do  brilhante  metal- 
lico ,  dilToluveis  em  menftruos  ,    que  dantes  nao 
eraô,    e  finalmente  dotadas  das  demais  proprie- 
dades particulares   ás    cáes  metalUcas  ^   como  em 
feu  lugar  fe  moftrará :  Além  difto  ,  o  fegundo  fun- 
damento ( CLXXIV.  2. )  labora  n'um  circulo  vi- 
ciofo  ;  pois  que  contém  o  mefmo  que  deve  pro- 
var, por  differentes  palavras  3.)    que  a  amalga- 
maqaõ  Marggraviana  prova ,   que  a  Prata  fe  nao 
calcina ;  mas  fomente  delia  fe  deduz ,  que  a  Pra- 
ta   fe   revivifica   por   meio    do  iloglfto  ,    ou  por 
ventura  do  Fósforo  ,   que  o  Azougue  lhe  fubmi- 
niftra ,  e  que  contém  em  grande  copia  ;    e  com 
ella  fe  prova    que    fe  naô    decompõe  completa- 
mente a  Luna  Córnea ,  pelo  Alkali  volátil    fem  o 
concurfo  do  Azougue,  que  attrahe  ,   e  folicita  a 
Prata  a  deixar  o  Acido  marino  ,    o  qual    fe  une 
com  o  Alkali  mlatil  ,    de  que  refulta    o  Sal  am- 
moniaco  ^  que  fe  acha  na  agua  (  §.  CLXXIV.  *) 
4.  )  em  fim ,  que  o  Azougue  fe  precipita  do  lur- 
hith  ^    e  do  Sublimado  corrofivo   por  meio  do  co- 
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bre ,  fem  perder  nada  do  feu  pezo  ;  porque  o 
meímo  cobre  lhe  fornece  o  Flogiflo ,  que  fe  vo- 
latizára  ,  quando  fe  diífolve  nos  Ácidos  ,  e  por 
confequencia ,  que  o  ultimo  fundamento  de  Sco- 
pli  (§.CLXXIV.  4.)   iie  infubfiílente. 

§.     CLXXVI. 

Antlmonio  cru  he  huma  efpecie  de  mina 
fuíiyel  5  compofta  de  hum  femimetal ,  que 
fe  chama  Regulo  de  Antimonio  ,  e  de  Enxofre. 
Expollo  pois  a  hum  calor  brando ,  e  incapaz  de 
fundillo  5  com  as  cautelas  indicadas  no  (  §.  GIL 
12.),  o  feu  Enxofre  fe  diííipa  lentamente,  o 
femimetal  perde  também  huma  porçaõ  do  feu 
Fíogijlo  j  e  o  fogo  lhe  introduz  o  Acido  fosfori-^ 
CO  Ígneo  ,  de  que  refulta  a  cal  cinzenta  ãe  Anti- 
monio ( CII.  13.)  No  principio  pois  deíla  ope- 
ração deve-fe  proceder  com  lentor ,  porque  o 
Antimonio  he  mui  fuíivel  ,  mas  á  medida  que  o 
Enxofre  fe  diííipa  ,  o  mefmo  Antimonio  perde  a 
fua  fujlhilidade  ,  e  o  fogo  póde-fe  entaô  augmen- 
tar  até  encandefcer-fe  a  frigideira ,  que  o  con- 
tém. He  precifo  também  para  fe  abater  eíla  cal , 
que  o  Antimonio  efteja  dividido  de  modo  ,  que 
apprefente  infinitas  fuperficies  ao  ar,  e  por  iíTo 
fe  manda  pulverizar ,  e  fazer  a  operação  n'uma 
frigideira ,  ou  qualquer  vafo  largo  ,  e  conhece- 
fe  j  que  o  fogo  he  brando  ,  e  conveniente  ,  quan- 
do fe  nao  fente  outro  cheiro ,  que  o  do  Enxofre, 
que  fe  fublima ,  e  que  o  Antimonio  fe  nao  faz 
em  grumos;  mas  fe   o  Enxofre  fe  decompõe,  o 

que 
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oiic  fe  conhece  pelo  cheiro  fuíFocativo  do  Ácido 
vitriolico  fulfureo  ,  e  o  Anúmonio  íc  torni  em 
grumos  ,  he  llaal  que  o  fogo  he  mui  grande ,  e 
que  fe  deve  diminuir  ,  e  tornar  a  pulverizar  o 
mefmo  Antimonio. 

§.     CLXXVII. 

POrém  fe  o  Antimonio  fe  detona  ,  conforme 
fe  diíTe  no  (  §.  CHI.  15:.)  com  três  partes 
de  mtro  (§.  LIX.— I.  9.),  obtem-fe  em  lugar  da 
cal  cinzenta  (§.  CII.  13.  CLXXVI.  )  a  cal  de 
Antimonio  nitrada^  (  GIII.  15.)  ^  ^^  contém 

i)  Antimonio  diaforético  (  §.  CHI.  16.  )  ,  ou  cal 
branca,  abfoluta  do  Antimonio  ,  privada  mtei- 
ramente  do  Fósforo  metallizante  ,  por  meio  da 
detonação. 

2)  Sal  polychrefto{%.\.VL.-\.  7- Cu.)  que  refnlta 
da  união  do  Acido  do  Enxofre  ,  que  fe  decom- 
põe,  e  do  Alkali  -vegetal  (  §.  V-L  2.  a.  )  ,  bafe 
do    "Nitro  ,   que  também  fe  decompõe. 

3)  Nitro  (  §.  LIX.-I.  9.  )  que  efcapou  á  detonação , 
e  que  por  iíTo  fe  nao  decompoz. 

4)  Alkali  vegetal  (  §.  V.-I.  2.  a.  )  bafe  do  Nitro  , 
que  fe  decompõe  j  e  que  o  Acido  do  Enxofre 
naó  faturou. 


§.   CLXXVin. 

As  fe  o  mefmo  Antimonio  fe  detona  com 
igual  pezo  de  Nitro  (LIX— I.  9.  ),  a  de- 
tonação he  menos  viva  ,  porque  fe  naó  decom- 
põe todo  o  Enxofre  ,   e  em  vez  da  cal  de  Anti-^ 

Y  ii  monia 
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momo  nitrada  (§.011.15-.)  acha-fe  no  cadinho 
liuma  fubltancia  efcura  ,  opaca ,  brilhante ,  mui 
quebradiça  ,  e  por  ílma  certas  efcorias ,  o  que  tu- 
do contém 

i)  Huma  efpecie  de  Vidro  de  Antimonio  ,  que  re- 
fulta  da  vitriíicaçaó  da  cal  imperfeita  do  mefmo 
Antimonio ,  a  qual  depois  de  pulverizada ,  e  la- 
vada em  agua  ,  lie  o  Açafrão  dos  metaes ,  ou 
Quintilio. 

2)  Salpolychrejlo  (  §.L1X.-I.  7.  C.  11.)  formado  do 
Acido  e  do  Enxofre  ,  que  fe  decompõe  ,  e  do 
Alkali  -vegetal  (  §.  V.-I.  2.  a. )  bafe  do  Nitro  , 
que  também  fe  decompõe. 

3)  Alkali  vegetal  (  §.  V.-I.  2.  a  )  que  o  Acido  do 
Enxofre  nao  faturou. 

4)  Enxofre  que  fe  naô  decompoz  (  miílurado  com  o 
Alkali)  ^.^  de  que  refulta  huma  efpecie  de  Fí- 
gado de  Enxofre  ,  a  que  eftá  unida  huma  porção 
do  femimetal  do  mefmo  Antimonio  :  e  que  fe  pô- 
de feparar  em  forma  de  Enxofre  dourado ,  dif- 
folvendo-fe  em  agua ,  filtrando-fe  ,  e  miáuran- 
do-lhe  qualquer  Acido  ,  que  fe  una  com  o  AI^ 
kali ,  e  o  fature. 


§.    CLXXIX. 

Zinco  lie  hum  femimetal  brilhante ,  de  cor 
branca  azulada  ,  cryílallizado  em  laminas 
delgadas ,  fem  fabor ,  nem  cheiro  particular  ,  a 
qual  fe  pode  coníiderar  com  Mr.  Lajfone  ,  como 
hum  verdadeiro  Fósforo  metallico  ,  em  raza6  dé 
o  ter  em  abundância  ,  e  de  fe  inâammar  com 
huma  efpecie  de  explozaò  ,  quando  fe  poe  ao 
fogOj  conforme  dilTeno  (§.  GVL21.).  No  mef- 
mo 
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mo  tempo  as  fiuis  moléculas  fe  volatilizao  cm 
fórma  de  flocos,  ou  cal  que  ainda  contem  hu- 
ma  pequena  quantidade  de  Fcsfcro  ,  que  fc  de- 
compõe no  ar  ,  e  produz  huma  luz  fosfórica , 
fraca ,  e  íeníivel  na  cfcuridade.  Mas  porque  ra- 
zão as  moléculas  do  Zii-c;)  fe  tornaõ  inílanta- 
neamente  em  cal ,  quando  fe  inflammaó  ?  Porque 
o  Acido  j  que  refiiira  da  decompoíiçao  do  Fós- 
foro y  fe  combinaó  com  a  terra  abforvente  me- 
tallica  ,  bafe  do  mefmo  Zinco ,  que  fe  volatiliza 
de  miítura  com   o  Fósforo  anualmente   abrazado, 

§.    CLXXX. 

OEftanho  expofto   a   fogo   brando    conforme 
fe  dilfe  no  (§.  CVII.  23.)  cobre-fe  de  hu- 
ma   película    cinzenta  ,    que    he  o  mefmo  Efta- 
nho  privado  de  huma  porqaÕ  do  feu  Flogijto  ,  e 
combinado    com  certa  portão    do  Acido  fosfórico 
Ígneo  j  ifto  he  ,  huma  verdadeira  cal  de  Ejtanho  ,  a 
qual  tem    taõ   pouca  aíiinidade  com  o  Acido  fos- 
fórico ,  que  o  perde  de  miítura    com  todo  o  Flo- 
gijio  ,  por  meio  da  calcinação  maior  ,    e    fe  tor- 
na em  Potéa  (  §.  CVÍI.  24.  )  ;  'ifto  he  ,  n'uma  cal 
€ihfolu^a  5  branca ,  e  refraãaria.  E  durante  a  dita 
calcinaçiõ  ,    percebe-fe    quando    o    Eílanho   eftá 
encandefcido ,  romper   a   fua  fuperficie  por  mui- 
tos pontos  ,  huma  chamma  esbranquiçada  ,  viva  , 
e    brilhante  ,    como    a    do   Zinco    (  §.  CVI.  21. 
CLXXX VI.  )  ,  e  do  Fósforo ,    a  qual  íem  diividii 
provêm  da  defcompoíiçaô  rápida    do,  feu  Fosfora 
metallizmite« 

§.  CLXXXIL 
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Ferro  ,  e  o  cobre  fe  tornaô  em  cáes  de 
diíFereiítes  cores  ^  naÔ  fomente  pela  acqao 
immediata  do  fogo  ,  mas  também  por  meio  do 
ar,  e  da  agua  (  §.  CIX.  26.  i.  2.  3.  CXI.  1.2.). 
E  todos  eftes  agentes  naô  fó  os  priyao  do  feu 
Flogijto  ,  mas  lhe  introduzem  o  Acido  fosfórico 
em  diíFerente  copia  ,  e  por  iíTo  faõ  differentes 
em  cor  ,  e  em  propriedades.  Mas  porque  o  ar 
torna  em  cáes  a  eítes  ,  e  outros  metaes  ?  »  O 
»  ar ,  diz  o  Dr.  Demejle  ,  he  o  quarto  agente , 
»  de  que  nos  podemos  feryir  para  calcinar  a 
j)  maior  parte  das  fubftancias  metallicas.  Elle 
»  contém  muitas  vezes  moléculas  de  Acido  vi- 
»  triolico  ;  produz ,  quando  fe  defcompoe ,  o 
»  Acido  mefytico  ,  e  eítá  fempre  penetrado  de 
»  maior ,  ou  menor  quantidade,  de  raios  do  Sol , 
»  de  que  também  emana  Acido.  Em  confequen- 
»  cia  pois  diílo  5  eu  nao  teria  dúvida  de  crer  ^ 
»  que  o  eíFeito  do  ar  fobre  a  maior  parte  das 
»  fubítancias  jnetallicas ,  que  perdem  o  feu  bri- 
»  Ihante ,  e  fe  tornaô  em  cáes  ,  que  fe  chamao 
»  Ferrugens ,  he  unicamente  devido  á  acçaô  in- 
))  feníivel  dos  ditos  Ácidos ,  ajudada  pelo  con- 
))  curfo  da  agua.  Nao  fe  fabe  ao  jufto ,  diz  Mr, 
))  Maequer  ,  porque  o  cobre  ,  e  muitos  outros 
»  metaes  fe  enferrugem  pela  acçaô  do  ar  hu- 
))  mido  ;  o  que  parece  certo  he ,  que  o  concur- 
»  fo  do  ar  ,  e  da  agua  he  neceflario  para  pro- 
»  duzir  eRe  eíFeito ;  porque  no  ar  mui  fecco  ,  os 

metaes 
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»  metacs  fc  naõ  enferrujao  ,  e  a  alteração,   que 
»   experimentaô    pela    agua  pura  ,    em    que  eílao 
))  mergulhados  ,    fem  o  conta£lo  do  ar  he  intei- 
»  ramente    diverfa    da    ferrugem.    Eílas   coníide- 
»  rações    parecem  indicar  ,   que  no  ar  exiíle  ai- 
))   gum   fiuido    aftivo    da  natureza    do  Gaz ,   ifto 
»  he ,  de  Acido  ,  o  qual  he  capaz  de  corroer  os 
»  metaes  ;   mas  que  naÕ  pôde  exercer  a  fua  ac- 
»  çaÔ ,  quando  eílá  inteiramente  fecco ,   e  priva- 
))   do  da  humidade.  Experiências  minhas  particu- 
))  lares ,  diz  Mr.  Fonreroy  ,  me  fazem  conliderar 
»   a  Ferrugem  ,    ou  Açafrão    de  ferro  aperiente , 
»  como    huma    combinação    do    Acido    cretáceo 
»   (§.XXXVIIL  **)  com  o  ferro.  Eu  o  defdllei 
»  no   apparelho    pneumático  chimico  ,   e  obtive 
»  huma  grande  copia  de  Acido  cretáceo.  Tenho 
»  feito    fobre  a  Ferrugem   do   ferro   muitas  ou- 
»  trás  experiências  ,  que  refervo  para  huma  Me- 
5)  moria  particular :    todas  me  convencerão ,  que 
»   eíta  matéria  he  hum  verdadeiro  fal  neutro,  com- 
»  pofto  do  ferro ,  e  do  Acido  cretáceo.    Eíle  tal 
))  he  abfolutamente    o  mefmo    que  Mr,  Bergman 
y)  chama  ferro  aerèo.  »  Donde  venho  a  concluir , 
ique    o  ar   nao  fó  priva  os  metaes  de  huma  por- 
ção   do  feu  Flogifto ,  mas  também  que  lhe  intro- 
duz o   feu   Acido  conâituente ,    ou  eíl:e    feja  da 
natureza    do  fosfórico  ,   conforme  querem  Sage , 
e  Demejle  ,  ou  o  Acido  aéreo  particular  de  Berg- 
man ,   ou  o  Gaz  de  Maequer  ,    ou   finalmente  o 
Acido  cretáceo  de  Bucquet ,  e  Foureroy  :    e  que  as 
Ferrugens   fao  efpecies    de  cáes   da  mefma  natu- 
reza que  as  outras  (  §.  CLXXII. ) 

^     §.  cLxxxn. 
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§.     CLXXXII. 

As  porque  a  agua  torna  certos  metaes  em 
cal ,  e  o  ferro  em  EUlo-^^-^íarcial  (  §.  CIX. 
a<^.  3.)?  O  principio  falino,  que  os  Alquiniftas 
admittiaô  nos  metaes  he  conforme  Mr.  Baume 
a  caufa  ,  por  que  a  maior  parte  dos  metaes  fe  def- 
compõe  taó  facilmente  no  ar ,  e  n'agua5  e  pela 
acçaô  combinada  deftes  elementos ;  porém  Mr, 
Maequer  ^  confeíTa  ,  que  fe  na6  fabe  fe  efte  ef- 
feito  provêm  de  algumas  matérias  conteúdas  na 
agua  j  ou  no  mefmo  ferro ,  e  concorda  de  algum 
modo  com  Mr.  Bmimê.  Finalmente  o  Dr,  Be- 
mefte  diz  que  fe  perfuade  ,  que  o  Acido  da  luz 
concorre  muito ;  para  que  a  agua  tenha  a  pro- 
priedade de  converter  em  cáes  as  fubítancias  me- 
tallicas  5  privando-as  de  huma  porção  mais  ou 
menos  coníideravel  do  feu  Flogifio.  Porém  o  pó 
negro  do  ferro ,  ou  ElUope  marcial ,  produzido 
por  efte  meio ,  he  huma  cal  mui  imperfeita  deite 
metal :  porque 

i)  Nao  diíFere  do  ferro  ,  fe  nao  em  ficar  nimiameii* 
te  dividido  ,  e  attenuado  ,  e  em  ter  perdido  hu- 
ma pequena  porção  do  feu  Flogiílo ,  por  lífo  he 
attrahido  por  iman  ,  e  fe  diíTolve  facilmente  pe- 
los Ácidos  ,  da  mefma  maneira  que  o  ferro. 

2)  Poílo  dentro  de  hum  frafquinho  cuberto  de  agua 
fe  defcompôe ,  e  fornece  huma  grande  quantida- 
de de  fluido  aeriforme,  que  depois  de  examina- 
do por  Mrs.  Villette  ,  e  Demefte  fe  vio  fer  o 
Fósforo  volátil  fluido  ,  ou  ar  inflammavel 
(  §.  XXX VIU.  ***  )  inteiramente  femelhante  ao 

que 
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que    fahe    do    Ferro    pelo  mefmo  methodo ,   ou 
por  meio  do  Acido  uitriolico, 

§.    CLXXXIII. 

ADmjraveis  por  certo  faó  os  fenómenos, 
que  fe  obfervaó  na  preparação  do  Açafrão 
de  Ferro  preparado  pelo  "Enxofre  !  (  CIX.  4. ) .  Af- 
lim  que  fe  faz  a  miftura  do  Enxofre ,  e  do  Fer- 
ro com  a  agua ,  percebe-fe  logo  fahir  delia  hum 
cheiro  femelhante  ao  do  fígado  do  Enxofre  de- 
compofto  5  a  agua  he  abforvida  pouco  a  pouco  , 
a  miftura  toda  toma  calor ,  intumefce ,  greta-fe , 
lança  vapores  húmidos  mui  quentes ,  acompanha- 
dos de  hum  fedor  infupportavel ,  eporfiminflam- 
ma-fe.  Mas  donde  provêm  eftes  fenómenos  ?  O 
calor  fe  excita  nefta  preparação ,  nafce  da  uniaó 
da  agua  com  o  Acido  concentrado  do  Enxofre  ,  o 
qual  porque  fica  enfraquecido  ataca  o  Ferro  ,  dif- 
folve-o  j  e  produz  por  confequencia  o  ar  inflam- 
mavel  ( §.  XXXVIII.  ***  )  ifto  he  o  Fósforo  flui- 
do^ e  volátil-^  e  porque  na  miftura  ha  mui  pouca 
agua  ,  efte  Fósforo  fluido  eftá  taô  concentrado , 
que  fe  inflamma  com  o  calor  da  miftura  ,  e  pr.o- 
duz  as  explosões ,  que  fe  obfervaó  no  momento 
defta  inflammaçao ,  a  qual  fe  communica  também 
ao  Enxofre  que  fe  naÓ  decompoz ,  e  daqui  rc 
fultao  os  vapores  do  Acido  fulfureo ,  que  fe  per- 
cebem. *  Logo  a  inflammaçao  da  fobredita  mif- 
tura naÓ  depende  fomente  da  inflammaçao  do 
Enxofre  ,  como  aííirmao  muitos  Chimicos.  Po- 
rém que  força  defprende  nefta  miftura  o  Acido  ào 

Z  Flogif- 


m 
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F/000  com  que  eftá  unido,  e  com  que  tem 
maior  afíinidade  ?  He  evidente ,  que  a  agua  per 
ii  nao  tem  força  de  decompor  o  Enxofre  ;  por- 
que fuppoílo  a  afíinidade  ,  que  ella  tem  com  o 
Jcído  do  mefmo  Enxofre ,  feja  confideravel ,  to- 
davia combinado  com  o  Flogijlo  ^  de  maneira  que 
forme  Enxofre  ,  perde  inteiramente  eHa  proprie- 
dade 5  e  a  pequena  porção  de  Flogijlo ,  que  con- 
tém o  Enxofre,  he  baftante  para  defender  o  Aci-^ 
do  'vitrioUco  da  acção  d'agua  ;  mas  covsmò  o  Fer- 
ro tem  também  grande  aflíinidade  com  o  Acido 
'vitriolico  ,  e  com  o  Flogifto  ,  por  iíTo  unida 
fua  força  á  da  agua  ,  defprende-fe  o  Acido  vi- 
triolico do  Flogifto  ,  o  qual  unido  com  a  agua, 
produz  o  calor,  e  todos  os  mais  fenómenos,  fe- 
gundo  fica  dito. 

*)  Conforme  os  princípios  do  QX^cc.  ScopoU  eftabe- 
lecidos  nos  (  §.  14.  15-,  16.  17.  22.  23.  )  fe  deveria 
dizer,  que  o  calor,  e  a  chamma  nafcem  do  jF/í?- 
gifto ,  que  fe  fepara  do  Acido ,  que  o  retém  im- 
inovel  ,  e  que  fe  torna  livre  ;  mas  de  outros 
principies  igualmente  eftabelecidos  neftes  ele* 
rnentos  ,    fe    vê  evidentemente  ,    que    aquelles  , 

^  ainda  que  engenhofos  ,  fe  naõ  podem  abfoluta- 
mente   adoptar. 


§.    CLXXXIV. 


ADmiraveis  fao  também  os  fenómenos,  que 
fe  obfervaõ  na  calcinação  do  Chumbo  \ 
(  §.  XXX  . )  Pofto  a  brando  calor  fe  derrete ,  e 
cobre  de  huma  película  cinzenta  ,    que  he  a  cal 

^imper- 
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imperfeita  do  mefmo  chumbo  ,  e  á  medida  que 
o  leu  Flógijlo  ,  ou  Fósforo  metallizante  fe  def- 
prendc,  e  o  fogo  lhe  introduz  o  Acido  fosfórico 
Ígneo ,  naó  fó  toma  varias  ,  e  brilhantes  cores , 
a  faber  verdoenga ,  amarella,  cor  de  laranja,  e 
vermelha,  mas  perde  também  efta  pela  conti- 
nuação do  fogo,  e  fe  toma  outra  vez  amarella  , 
a  qual  de  novo  perde  por  meio  de  certo  gráo  de 
calor,  e  adquire  a  vermelha.  Mas  donde  nafcem 
eítas  diíFerentes  cores  ,  ou  qual  he  o  principio , 
que  dá  a  cor  ás  cáes  metallicas  ?  Os  Chimicos 
Stahlianos  attribuem  as  varias  cores  á  prefença 
do  Flogiflo ,  e  á  maneira ,  com  que  fica  combina- 
do com  a  terra  metallica.  Porém  fe  os  metaes 
perdem  o  Flogifto  por  meio  da  calcinação ,  por- 
que as  fuás  cáes  faó  mais  coradas  ?  Porque  (  diz 
o  Ciar.  Spielmmi)  a  calcinação  a  mais  violenta 
naó  tem  força  de  defuriir  todo  o  Flogifto ;  e  efte 
agitado  pelo  fogo  fomente  muda  de  íltuaçao , 
de  forte  ,  que  ficando  difperfo  na  terra  metalli- 
ca ,  lhe  cobre  fua  fuperficie :  outros  faó  de  opi- 
nião ,  que  provém  de  matéria  da  luz  ,  e  outros 
em  fim  do  Acido  fosfórico  diverfamente  combina- 
do :  e  todas  eftas  opinióes  faó  engenhofas  ,  e 
dignas  dos  feus  inventores,  nias  nenhuma  delias 
certa ,  nem  demonftrada. 


§.    CLXXXV. 

Mercúrio  -precipitado  per  fe  (§-  CXVI.  34.  ) 
_      he  huma  verdadeira   cal  do  Mercúrio,   fe- 
melhante  ás  demais  cdes  metallicas  ( §.  GLXXII. ): 
por  quanto  Z  ii  i )  E^^ 


o 
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I )  EU  privado  do  F/ogiJío  ,  ou  Fósforo  metaUi^ 
zante. 

2  )  He  mais  leve  que  o  meímo  Mercúrio  ,  e  tem 
maior  pezo  abfoluto. 

^  \  S^-"?-^^^  ^^^  ^^  %*^  '  ^"^  ^  Mercúrio. 

4)  Nao  fe  pôde  reduzir,  ou  tornar  Mercúrio  fent 

addiçao  de  Flogijio    em  vafos  que    naõ  fejaô  in- 

-     n^n^?^^^^  fechados  ,  quando  he  certo  ,   que  di- 

lii  lado  n'uma    Retorta  fe  reduz  fem  addicaÓ  de 

Flogíjlo. 

5  )Sublima-fe  inteiramente  em  forma  de  cryftaes 
brilhantes     vermelhos  ,  e  femelhantes  aos  rubins. 

6 )  1  em  a  forma ,  e  apparencia  das  cães  metalli- 
cas ,  e  naópoíTue  as  propriedades^  que  caraíSe- 
rizao  o  Mercúrio. 

§.    CLXXXVI. 

MAs  o  que  he  o  Mercúrio  precipitado  'ver- 
melho (  §.  CXVII.  35-. )  ?  He  huma  miftura 
do  Mercúrio  precipitado  per  fe  (  §.  CXVI.  34.)? 
e  de  mtro  mer curial  (§.LX.-IV.  19.).  Quan- 
do pois  o  Azougue  fe  difíblve  pelo  Acido  nitro- 
zo ,  o  feu  Flogífio  fe  volatiliza  de  miftura  com 
o  mefmo  Acido  em  forma  de  vapores  vermelhos, 
amarellados  ,  ou  de  ar  nitrofo  (  §.  XXXVIII.***.), 
os  quaes  celíaõ  tanto  que  o  Acido  decompoz  to- 
do o  Azougue,  ou  aquella  quantidade,  que  el- 
le  pôde  diíFolver :  e  reíta  huma  diíToluçaÓ  clara , 
e  tranfparente ,  chamada  Agua  mer  curial  ^  a  qual 
depois  de  evaporada  fe  torna  n'uma  fubítancia 
falina  ,  alva  ,  que  fe  chama  Nitro^  mer  curial 
(§.  LX— IV.  19.)?  o  qual  á  medida  que  fe  cal- 
cina perde  a  maior  parte  do  feu  Acido ,.  que  fa- 

he 
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he  em  forma  de  vapores  vermelhos,  em  lugar 
do  qual  entra  ,  e  fe  combina  com  a  parte  me- 
tallica  ,  o  Acido  fosfórico  igneo  ,  que  refulta  da 
decompofiçaô  do  Fósforo  do  fogo  ;  e  com  o  qual 
forma  o  Precipitado  per  fe  (  §.  CXVI.  24.).  E 
continuando-fe  a  calcinação  por  longo  tempo  de 
modo  que  fe  lhe  volatilize  todo  o  Acido ,  ob- 
tem-fe  huma  efpecie  de  Precipitado  per  fe  ;  o 
que  também  fe  obtém ,  conforme  as  obfervaçóes 
de  Mr.  d^  Saive ,  lavando-fe  o  Precipitado  ver- 
melho ,  ou  Pós  de  Joannes  com  lixívias  akalinas^ 

§.  CLXXXvn. 

Todas  2LS  fíihfl  anciãs  ffietallicas^  (excepto  o 
Ouro  ,  a  Prata  ,  a  Platina ,  e  o  Azougue  , ) 
detonaó  mais  ou  menos  ,  e  fe  decompõe  por 
meio  áo  Nitro  ordinário  (§.  LiX— 19.)  o  qual  tem 
a  propriedade  de  lhe  fazer  perder  o  Flogifto  ,  e 
torna] las  em  cáes  differentes  ,  íegundo  também 
faõ  diíFe rentes  as  fuhfl anciãs  metaUicas :  e  por  if~ 
fo  fazendo-fe  detonar  o  Nitro  com  os  Metaes 
conforme  fe  diíTe  nos  (  §§.  CVI.  22.CVIII.  25'. 
CX.  27.  CXII.  29.  CXV.  33.)  fe  obtém  as  fuás 
cáes  inteiramente  femelhantes  ás  que  fe  fazem 
por  meio  do  fogo ,  e  de  millura  com  ellas  o  Al- 
kali  vegetal  §.  V.— I.  2.  a. )  bafe  do  Nitro  ,  que  fe^ 
decompõe  pela  detonação  ,  mas  cauítico  ,  por  cau- 
fa  do  Acido  fosfórico  igneo  ^  que  fe  lhe  unio  ,  e 
naõ  da  cal  metallica ,  (  conforme  quer  Mr.  Bati- 
mé)  que  tem  em  diíToluçao. 

§.  cLXXxvni. 


•  í>, 


i8z' 
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§.    CLXXXVIII. 

D  Aqui  (§.CLXXXVIL)  também  fe  infere 
a  razaó  ,  por  que  a  Prata  que  eftá  ligada 
com  o  cobre,  ou  qualquer  outra  fuhftancia  me^ 
tallicaj  que  nao  feja  Ouro,  ou  Platina,  fe  puri- 
fica ,  e  liyra  delias ,  por  meio  do  Nitro ,  e  con- 
forme fe  enfmou  em  o  (§.  CXVIIL).  Nefta  ex- 
periência pois  o  Nitro  naô  fó  decompõe  o  co- 
bre, ou  qualquer  outra  fubftancia  ,  que  eftá  ligada 
á  Prata  ,  e  o  priva  do  feu  Flogijlo  ,  (§.CLXXXVII.) 
fem  que  altere  a  mefma  Prata ;  mas  também  elle 
mefmo  fe  torna  em  Alkali  ,  que  diíTolve  inteira- 
mente a  fubftancia  ligada ,  e  a  converte  em  ef- 
corias,  as  quaes  quando  naô  tem  cor  he  íinal  de 
que  a  Prata  eftá  purificada:  porém  he  neceíTario 
haver  muito  cuidado  durante  efta  operação  ,  de 
que  naô  caia  carvaô  dentro  do  cadinho ;  por* 
que  reduziria  a  cal  metallica,  com  a  qual  aPrar 
ta  fe  tornaria  a  ligar. 

§.     CLXXXIX. 

S  cinzas  (§.  CXX.  38.)  faô  diverfas  entre 
fi,  conforme  também  faô  diverfos  os  ve- 
getaes ,  de  que  fe  tiraô ;  por  que  n'umas  fe  acha 
o  Alkali  vegetal  (  §.  V.  —  I.  2.  a. )  ,  e  n' ou  trás  o 
Alkali  mineral  (  §.  V.  —  I.  2.  <^.)  ,  a  terra  que  re- 
fta  depois  de  lixivadas  as  cinzas  também  naô  he 
nenhuma ,  e  a  mefma  em  todas.  O  Ciar.  Walle- 
rio  he  de  opinião  que  naô  fó  fe  tira  das  plantas 

por 
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por  meio  da  calcinação  trcs  caftas  de  terra,  a  fa- 
ber ,  vctrefcivel  como  a  que  fe  tira  das  plantas 
farináceas ,  e  comeítiveis ,  abforvente  ,  como  a 
das  plantas  aromáticas ,  e  calcareas ,  como  a  que 
daô  os  vegetaes  duros ,  e  as  arvores ;  mas  tam- 
bém que  de  huma  mefma,  e  única  planta  fe  ti- 
rão duas  efpecies  de  terra  :  por  exemplo  :  da 
cafca  dura ,  e  lenhoza  das  nozes ,  e  amêndoas  fe 
tira  terra  calcar ,  e  pelo  contrario  a  fua  fubítan- 
cia  farinácea  dá  terra  vetrefcivel.  O  Ciar.  Scopoli 
diz ,  que  calcinando  em  fogo  foTtiíUmo  por  oito 
horas ,  as  cinzas  de  páo  de  Fago ,  depuradas  de 
todo  o  fal ,  as  vira  ferver  com  os  Ácidos ,  e  que 
obfervára  que  ellas  naó  decompunha©  inteira- 
mente o  Sal  ammoniaco  ,  e  de  nenhum  modo  o  cin-- 
nabrio:  de  que  concluio  que  a  cinza  naõ  he  ver- 
dadeiramente terra  calcar  ,  e  que  a  pertender-fe 
que  aílim  feja ,  fomente  terá  eíta  propriedade  a- 
quella  porção ,  que  fe  diíTolve  no  Acido  nitrofo  , 
e  que  depois  fe  precipita  pelo  Acido  'vitriolico : 
e  que  naõ  podendo  diíFolver-fe  a  maior  parte 
daquella  cinza,  ou  terra  por  eíle  Acido,  e  tor- 
nando-fe  em  vidro  de  miftura  com  o  Alkali  y  fi- 
ca evidente  ,  que  a  terra  das  cinzas  ,  parte  he 
calcar ,  e  parte  vetrefcivel.  Mas  fe  efta  terra  cal- 
car que  Wallerio ,  e  Scopoli  obferváraó  he  verda- 
deiramente huma  terra  abforvente  ,  fegundo  af- 
firmaó  Mrs.  Sage  ,  e  Demejle\,  fegue-fe  que  nas 
cinzas  exiftem  a  terra  abforvente  ,  e  a  vetrefci- 
vel. Acafo  exillirá  fomente  a  terra  abforvente, 
e  a  outra  fera  eíFeito  da  acçaô  do  fogo  ? 

§.  cxa 


ig4 
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§.   cxc. 

O  Alcali  jixo^  que  fe  tira  das  cinzas  (CXX.  38.), 
o  fal  de  Tártaro  (  §.  GXXI.  39.  )  e  o  de 
lofna  (  §.  GXXII,  40. )  ,  depois  de  purificados ,  e 
limpos  dos  faes  neutros  ,  e  da  terra,  com  que 
eítaô  millurados ,  conftaõ  de  três  principios ,  ou 
partes  conllituentes  ,  a  faber,  Acido  ^  Terra  ^  e 
Flogifto'^  por  quanto 

1  )  Os  vegetaes ,  que  contém  íuccos  ácidos ,  faõ  os 

que  fornecem  o  Alkali  em  grande  copia  ,  e  ao 
contrario  os  que  carecem  dclles  ,  ou  que  por 
qualquer  via  fe  lhes  tiráraÕ ,  pouco ,  ou  nenhum 
Alkali  fornecem. 

2  )  As  fubftancias  que  em  íua  miílao  ,  contém  mais 
fuccos  ácidos ,  que  as  outras ,  também  fornecem 
mais  Alkali. 

3  )  Os  fuccos  azedos  ,    os    faes  eíTenciaes  ácidos , 

n'uma  palavra  ,  todos  os  Ácidos  concretos  daô 
mais  Alkali ,   do  que  qualquer  outra  fubftancia. 

4  )  Os  vegetaes  ,  que  naó  contém  ,  fenaô  hum  Acido 

mui  volátil ,  e  fugitivo ,  apenas  deixaõ  em  fuás 
cinzas  veítigios  infenfiveis    de  Alkali. 

5  )  Os  vegetaes  ,  que  no  feu  eílado  natural  forne-^ 
cem  muito  Alkali  ,  daó  huma  cinza  inteiramen- 
te privada  do  mefmo  Alkali  ,  quando  fe  quei- 
maõ  ,  depois  de  privados  do  feu 'Acido  ,  por 
meio  da  podridão  completa ,  ou  de  outra  qual- 
quer via. 

6)  O  Alkali  diíTolvido  em  agua  ,  e  guardado  em 
frafquinhos  tapados  ,  fe  decompõe  em  parte  , 
e  depõe  mais  ,  oU  menos  quantidade  de  terra 
branca. 

7)  O  mefmo  Alkali  diíTolvido  em  agua,  e  evapo- 

rado 
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rado  muitas  vezes ,    ate  ficar  fucco  ,    depõe  por 
cada  vez  liuma  quantidade  coníideravel    da  meí- 

ma  terra. 

8)  Os  vegetaes -ténues  >  que  contem  poucas  ,  ou 
quaíí  nenhuma  terra  ,  como  po^  exemplo  as  Gra- 
mas ,  as  Refmas,  o  AíTucar ,  e  o  Mel  ,  tambcm 
fornecem  pouco  ,  ou  nenhum  Alíòaii. 

9  )  Os  vegetaes  ,  que  contém  íuccos  oleofos  ,  for- 
necem mais  A/kali ,  do  que  aqucUcs  ,  que  os 
naõ  poílliem  ,  .pelo  contrario  ,  os  que  contém 
pouco  ,  também  daó  pouco  Alkali. 

IO )  Separado  todo  o  óleo  de  qualquer  vegetal ; 
por  meio  do  eípirito  de  vinho  ,  ou  de  outro 
dilloivente,    fe  nao  tira  delle  nenhum  Alkali. 


A 


§.    CXCI. 

Ttendendò-fe  pois  a  todos  eítes  fa<.%s 
_  _  (  §.  CXG. )  nao  fe  pode  deixar  de  conclu- 
ir ,  que  o  Alkali  fixo  ,  ou  íe  tire  das  cinzas 
(§.GXX.  38.),  ou  do  rartaro  (§,GXXL39.) 
ou  da  Lofna  (  §.  CXXII.  40. )  ou  de  outros  vege- 
taes ,  coníta  dos  fobreditos  três  princípios ,  Aci- 
do ^  Terra  ^  e  Flogijlo.  Concorrerá  também  para 
a  compofiçaò  ào  mtímo  Alkali  ^  huma  certa  ma- 
téria gordurofa  ,  que  Mr.  Sage  admitte  ?  Ha  ex- 
periências ,  que  provaõ  nao  fó  a  fua  exiitencia, 
mas  também  que  delia  .  depende  a  diíFerença , 
que  fe  obferva  entre  os  Alkalis  vegetal  ^  mine- 
ral ^  e  volatií. 


Aa 


§.  CXGÍL 


Vil! 

■'4 


'■  :  c- 1  ;^:^  A  R)r  ê  "S  e  g  u  kuJí  -  ■}  -: 

"  ■' ^^^'^  ^  ■  §.     CXCIL  '■  - 

Oilo  iíto  (^§.  CXC.  CXCI.)  pergunta-íe  ago- 
ra ,  de  que  natureza  he  o  Acido  conftitueii- 
te  do  Alkali?  Marggraf.MonnetjcWetíízenãÓ. 
de  opinião  que  lie  o  ^cido  Marino^  -,  ou  ao  me- 
nos que  fe  llie  approxima  muito;  porque 

I)  Digerindo-íe,  por  exemplo,  o  fal  de  Tártaro 
(  §.  C XXI.  39.  )  com  o  Ejpirito  de  Tártaro  ,  to- 
ma eíre  a  natureza  do  kcido  marino  ,  ou  por- 
que o  mefmo  Efpirito  fepara  do  Alkaii  fixo  algu- 
ma porção  do  Acido  Marino  inherente  nelie ; 
ou  porque  fe  purifica  por  meio  da  digeílaó  ,  e 
fe  approxima  á  fua  primeira  origem. 

,     2 )  Tira-fe  Sal  marino  do  çumo  expreíTo-  de  algu- 
mas plantas, 
3  )  AcJia-fe  no  óleo    de  Tártaro  por  delíquio  hum 
fal  neutro,  que  fe  aíTemeliia  ao y^/;;z^r/><?. 

s  •  4  )  O  Tártaro  ,  de  que  fe  tira  muito  Alkali ,  he  com- 
pofto  de  Acido  marino  ,.  de  Alkali  fixo  ,  e  de 
huma  terra  mufcofa,  e  oleofa. 

§.    CXCIII. 

Orem  a  ifto  fe  pode  dizer  i  )  que  nao  he  ver- 
dade que  o  Acido  de  Tártaro  fe  torne  em  Aci- 
do marino  j  por  meio  da  digeítaó  com  o  Alkali  ^ 
e  que  no  cafo  de  fer  verdade  fe  naô  feguepor 
iíTo  ,  que  elie  feja  o  principio  conftituente 
do  Alkali.  2 )  que  também  dos  çumos  fe  tira 
Tártaro  "oitriolado ,  e  Nitro  ,  e  todavia  naó  fe  diz, 
que   o  Acido  vitriolicQ  ,    ou  o  Nitrofa  feja  parte 

coníti- 
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conftituente  do  Alkali-  3  )  que  he  verdade  que 
Spíelman  achara  no  óleo  de  T^riT^ru  por  delíquio 
hum  fal  neutro  femelhante  ao  íal  marino ;  mas 
que  o  mefmo  Spielman  confeíTa  ,  que  n'outras 
occafioes  o  naÓ  achara  :  além  diíto  quafi  todos 
os  Chimicos  aífirmao,  que  fe  acha  o  Tártaro  vi- 
triolado  em  vez  do  fal  marino \^  e  o  Ciar.  Berg-- 
man  alTegura ,  que  nem  hum ,  nem  outro  achara. 
4 )  em  fim  que  naô  ha  dúvida ,  que  Mr.  Monnet 
em  confequencia  das  Tuas  experiências  ,  penfa 
c[uc  o  \ácído  de  Tártaro  he  o  Acido  marim ,  mas 
Mr.  Bergman  y  que  elle  bufcou  o  Acido  marino 
no  Tártaro^  Qc^c  nunca  o  achara. 

.   íi    «■■-•■  ■ 

§.    CXCIV. 

JRj*.  Sage  ,    e  Demejle   affirmao  que  he  o 
Acido  fosfórico  5  porque  ,  _ 

l)  DiíTolvendo-fe  5  por  exemplo  ,  cem  grãos  de  Fer- 
ro no  Acido  vitriolicò  ,  e  precipitando-fe  por  meio 
do  Alkali ,  fe  obtém  188  graõs  de  cal  de  Ferro, 
iílo  jhe ,   loograós  de  Ferro  ,    que  fe  diíTolveò:, 

,        combinadas   com    88  .  grãos  de    Acido  fosfórico , 
.pois  que  as  cães  mçtallicas  ^  conforme  ííca  pro- 

'  "' '  Vado  (  §.  CLXXII.  )  nao  fao  mais  do  que  efpe- 
cies'  de  faes  metallicos  fosfóricos  ,  qUe  refultao 
da  união  do  Acido  fosfórico  com  as  terras  ah- 
forventes  rãetallicas.  Donde  pois  proveria  eftá 
quantidade  de  Acido  ^  fe  nao  foífe  fornecida  pe- 
lo Alkali  ,  que  unindo-fe,  ao^  Acido  vitriolica  pre- 
cipitou o  Ferro  ? 
2r )  Tomandò-fe  três  Retortas  tubuladas ,  e  metten- 

"   ""^  do-fe  na  Tpúmeira.  ^    terra  ahforvente  puriffima, 

-^\:^vvi  _^a  ii  na 


l"-'  '*"■ 


iS^  "Parte  Segunda 

na  fegunda  A/ka/í  fixo  ,  na  terceira  terra' calcar:, 
e  appiícando-le  ás  três  Retortas,  outros  tantos 
Recipientes  também  tubulados  ,  os  quaes  interi- 
ormente eftejaó  untados  com  óleo  de  Tártaro  por 
dchquio ;  e  lançando-fe  então  em  cada  Retorta 
Actdo^  -uítriolíco ,  fe  excita  na  primeira  mui  pou- 
ca efFervefcencia  ,  e  obtem-fe  quafi  nada  de  Aci- 
do  mefytíco ,  ou  ar  fixo -^  peio  contrario  nas  ou- 
tras duas  a  effervefcencia  he  mui  forte  ,  e  faJie 
muito  Acido  mefytico  ;  porque  o  Acido  fosfórico 
que  contém  eftas  duas  fubílancias  alcalinas  fe 
volatiliza  em  forma  de  Acido  mefytico  ,  em  vez 
de  que  aterra  abforvente ,  que  nao  contém  vía- 
do  fosfórico  ^  ou  contém  mui  pouco,  quando  nao 
iie  perfeitamente  pura  ,  fornece  quafi  nada  de 
Acido  mefytico.  É  pela  mefma  caufa  a  fua  ef- 
fervefcencia com  o  Acido  -uittiolico  he  menor, 
que  a  das  fubílancias  alcalinas  ^  pois  que  a  for- 
mação do  ar  ,  que  he  a  uníca  caufa  das  effer- 
vefcencias,  nao  pôde  ter  lugar,  fe  nao  quando 
concorre  Acido  fosfórico  ,  íem  o  qual  fe  naa 
forma  ar.  -w    .  , 


"1  j  i.  íl 


§.    ÇJ,Qt, 


'i)n'3 vioTiiQ  (  I 


As  pergunta-fe  em  fegundo  lugar,  de  que 
natureza  he  a  terra  ,  que  fe  acha  nos  Alka- 
Us  ^  como  principio  conHitUente  delles  ?  Júlgao 
alguns,  que  he  de  natureza  vitrefcivel  ,  e  que 
poíTue  todas  as  propriedades  das  terras  vitrefci- 
veis.  Mas  o  Ciar.  Wallerio  diz  ,  que  efta  opi- 
nião nao  he  congruente  ás  experiências  ,  nem  á 
■verdade  j  porque  conforme  òbfervou  Wentzelí^x- 
ve  com  os  Acidas  ^  e  dá  o  felinites  ^  combinan- 
do-fe  com  o  Acido  vitriolico.  Mrs.  Sage  y  ç  De- 

mejle 
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mejle  porém  affirmaó ,  que  he  de  natureza  abfor- 
vente  ,  e  que  poíTue  as  mefmas  propriedades  das 
terras  ab ferventes ;  e  na  verdade  nem  a  effervef- 
cencia  ,  nem  a  formação .  do  felinites  faó  argu- 
mento baftante  para  fe  decidir  que  he  calcar: 
cerque  a  effervefcencia  que  fe  excita ,  he  mui 
pouca ,  e*  a  bafe  do  felinites  he  a  terra  abforven- 
te ,  conforme  as  experiências  de  Mrs.  Sage ,  e 
Demefte  ^  e  naô  calcar  ^  como  crê  a  maior  parte 
dos  Chimicos.  :í:j 

§,    CXCVI. 

D  Onde  (  §.  CXC  -CXCV. )  em  fumma  venho 
a  conchiir  ç:om  Mrs.  Sage  ^  e  Bemefte  ^  que 
os  Alkãlis  faò  faes  compoftos  de  huma  pequena 
quantidade  de  Acido  fosfórico  ,  análogo  ao  Aci- 
'do  do  fogo  intimamente  unido  com  a  terra  ab- 
forvente  em  exceíTo  ,  e  de  huma  mui  pequena 
porção  de  Flogifto. 

§.   cxcvii. 

POrém  a  origem  deftes  faes  (  §.  CXX.  38. 
CXXI.  39.  CXXII.  40. )  tem  fido  ,  e  he  ain- 
da hoje,  objeóío  de  difputas  ,  e  coiitroverfias  en- 
tre os  Chimicos  ;  perfuadidos  huns  ,  que  elles 
faó  produ6lo  da  natureza,  e  que  o  fogo  nao  fer- 
ve,  fe  naô  de  ajuntar  as  partículas  dos  mefmos 
faes,  ,  que  naturalmente  fe  achaÕ  difperfas  nas 
plantas  ,  e  demais  corpos  ,  de  que  fe  tíraÔ ;  e 
outros  pelo  contrario  fuftentando  ,   que  ellas  fao 

produ- 
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produzidos     durante   a   incineração   doí 


mefmos 


corpos  que  os  fornecem  ,   e   por  confequencia  o 
fogo  lie  a  caufa  da  fua  orio-em. 

§.     CXCVIII. 

Os  Chimicos   pois  que  abraçarão  a  primei- 
ra opinião  (  §.CXCVIL  )  ,  e  que  crem  que 
o  Alkali  fi;>co  ( §.GXX.  38.  GXXI.  39.  CXXII.  40.) 

exiíte  inteiramente    formado    nos  vegetaes  antes 
da  fua  incineraç'5ó  ,  fundaó-fe  em  que 

I)  Se  podem  tirar,  e  eíFedliv amento  fe  tirad  da 
maior  parte  dos  vegetaes  ,  e  dos  feus  çumos , 
fem  o  foccorro  do  fogo,  muitos  faes  neutros  db 
bafe  de  Alkali  fixo  ,  a  faber  Tártaro  vitrhla-^ 
do  ^  Nitro  ^  Sal  marino  ,  e  Sal  febrifugo:  úhm 
diílo  Mr.  Baume  tirou  do  Girafol  fem  auxilio 
do  fogo  ,  naô  fóliuma  quantidade  confideravel 
de  Nitro  ordinário  ^  mas  também  áQ  Alkali  fixa 
vegetal.  "';'-  ' '''' 

.  2)  Tira-fe  do  Cremor  de  Tártaro  o  Àlkâli^ijí. 
getal  fem  o  concurfo  do  fogo  :  e  da  união  do 
mefmo  Cremor  com  os  Ácidos  mineraes  reful- 
taó  faes  neutros  de  bafe  de  Alkali  vegetal ^  taes 
como  deviao  refultar  da  combinação  defte  AJke^^ 
li  com  os  Ácidos.  Marggraff ,  Rouelle.  \ 

./^)  Diftillando-fe  o  Tártaro  com  igual  pezo  dê 
óleo  de  vitriolo  ,  tira-fe  do  reíiduo  da  diftilla- 
çao  Tártaro  vitriolado.  Pott. 
4)  DiíTolvcndo-fe  o  Tártaro  em  agua,  e  faturadá 
eíla  foluçao  peio  cré  ,  obtem-fe  liuma  lixivia , 
de  que  fe  pôde  tirar  verdadeiro  Nitro  ^  ou  Tár- 
taro vi  trio  lado  ,  pela  addiçaÓ  do  Acido  nitro- 
fo ,  ou  vitriolico.  Semelhantemente  fe  obtém  Ni- 
diílblvendo-fe  os  cryílaes    de    Tártaro  -^em' 


tro 


Acido 
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Acido  nttrofo  ,    e  fazendo-íe  evaporar    eíla  folii- 
çao.  Marggraff  ^  Retz-io  ,  Wiegleb. . 

5  )  Miílurando-fe  a  foluçao  do  Tártaro  aqiioía  com 
a  do  Mercúrio  nitrofa  ,  precipita-íe  o  Mercú- 
rio de  raiílura  com  o  Acido  de  Tártaro  ,  e  fica 
em  diíToluçao  Nitro  ordinário ,  que  refulta  da 
união  do  Acido  nitrofo  ,  e  do  Alkali  'vegetal, 
Monnet. 

6)  Diírol\:endo-fe  o  fuhlimado  corrojlvo  no  cozi- 
mento das  hervas  vulnerarias  ,  fe  precipita  o 
Mercúrio  em  forma  de  caJ.  Be  Hino  ,  Alberti  ^ 
yuchio ,  Barkhufen. 


§.     CXCIX. 

As  a  iíto  (§.GXCV1IL)   fe  pôde  oppor, 

e  com  eíFeito  oppoem   os  Chimicos ,    (][ue 

«braçaó  a  fegunda  opinião  (  §.  CXGVII.  )  . 

I  )  Todos  os  fundamentos  (  §.  CXC.  )  em  abono 
dos  principios  conílituentes  dos   Alkalis  fixos. 

1 )  Que  fe  nao  tira  dos  vegetaes  ,  nem  dos  feus 
fuccos  ,  fem  previa  incineração  o  Alkali  fixo  :  e 
que  os  faes  neutros  ,  que  fe  tiraó  dos  mefmos 
vegetaes  ,  ou  fe  formão  por  aélo  da  operação , 
ou  foraô  abforvidos  do  terreno  pelas  plantas. 

3  )  Que  nem  do  Tártaro  fe  tira  Alkali  fem  pre- 
ceder incineração  ,  nem  da  miílura  do  mefmo 
Tártaro  com  os  Ácidos  mineraes  reíiiltao.  faes 
neutros  ,  conforme  affirmaS'-ikí^r_g-^r^  j  q  Rou- 
elle. 

4)  Qy^  be  verdade'  que  Pott  tirara  do  reíiduo  da 

diílillaçao    do  Tártaro    com    o  óleo  de  vitriolo  y 

Tártaro  uitriolado   ;    mas    que  também  obtivera 

do  mefmo  reíiduo   calcinado  em  fogo  forte,  de- 

i  pois 
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pois  de  tirado  efte  fal ,  verdadeiro  Alkali  .fixo  ; 
o  qual  fe  exiíliíFe  naturalmente  no  Tártaro ,  ou 
ic  combinaria  com  o  Acido  vitriolico ,  e  forma- 
ria Tártaro  vitriolado  ,  ou  fe  poderia  lexiviar- 
antes  da  calcinação  do  mefmo  modo  que  o  Tár- 
taro vitriolado. 

5  )  Qiie  o  Tártaro  'vitriolado  ,  que  Tott  obtivera 
do  reíiduo  da  diftillaçao  do  Tártaro  com  o  óleo 
de  vitríolo  ,  fora  formado  no  ado  da  mefma 
diíliilaçad  •,  e  que  o  Alkali  neceílariô  para  a  com- 
poíiçao  do  fobredito  Tártaro  vitriolado  ^  fora  ef- 
feito  da  acçaó  do  Acido  vitriolico  fobre  a  fub- 
ílancia  oleoía  ,  e  carbonária  do  Tártaro,  ^al- 
lerio. 

6 )  Que  o  Alkali  ,  que  fe  combina  com  o  Acido 
nitrofo  (  §.  CXCVIII.  4.  )  naó  he  Alkali  ,  mas 
iim  Cremor  de  Tártaro  apertas  mudado.  Maeheí\ 

7  )  Qy^  o  Nitro  que  Marggrajf  ^  obtivera  da  uniaõ 
do  Tártaro  com  o  A<:ido  nitrofo  (  §.  CXCVIII^ 
4.)  naô  lie  verdadeiro  Nitro  ,  mas  fim  Nitro  de 
bafe  térrea  modificada  pelo  Acido  nitrofo  ,  e  o 
Flogifio.  Trehoel. 

8)  Que  nunca  fe  pôde  regenerar  o  Tártaro  òi-x 
uniaô  do  feu  Acido  ,  ou  do  feu  efpiritp  acido 
oleozo  com  o  Alkali  fixo  vegetal, 

9)  Qu^  a  maior  parte  dos  vegetaes  ,  que  forne- 
cem Alkali  fixo  por  meio  da  incineração  ,  nao 
dao  nenhum  antes  delia. 

10)  Que  dado  o  cafo ,  que  fe  tire  o  Alkali  do 
Tártaro  fem  incyieraçaó ,  nao  fe  fegue  que  elle 
exiíle  nos  vegetaes ,  mas  íim  que  fe  formou  por 
meio  da  fermentação  vinhofa. 


§.  cc. 
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§.   cc. 

ATtendidos  porém  os  argumentos  allegados 
pôr  huma  ,  e  outra  parte  (§.  CXCVII.L 
CXCIX.  )  ,  e  ponderadas  as  fuás  authoridades  , 
eu  creio  que   fe  pode  concluir    de  todos  elJes 

I  )  Que  ha  Alkalis  fixos ,  que  exiílem  naturalmente 
nos  vegetaes ,  pofto  que  laturados ,  ou  efcondi- 
dos. 

i)  Qiie  os  Alkalis  fixos  puros,  que  fomente  ob-» 
tem  por  meie  do  fo^o  ,  e  da  lixiviação  ,  nao 
exiílem  naturalmente  nos  vegetaes  ,  de  que  fe 
tiraó  ,  mas  faó  produzidos  no  adto  da  incinera- 
ção ,  mediante  huma  decompoíiçao  rápida  do 
mefmo  vegetal  ,  a  qual  na6  fó  dilTipou  a  agua, 
•  o  óleo  ,  e  humá  parte  do  Acido  vegetal  .^  mas 
combina  huma  porção  do  Acido  fosfórico  do 
meímo  vegetal  ,  e  do  fogo  com  a  tçrra  abfor- 
yente,  e  fornia  o  Alkali*  - 


-,  >, 


OPE. 
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OPERA  Ç  A  Ò    II. 

RE  D  U  CÇ  AO. 

ÇTheoria  da  Reducfao.) 

§.  cci. 

Educçaò  5  ou  RevivificaqaÕ  he  huma  ope- 
ração ,  pela  qual  fe  reftitue ,  e  dá  a  fornia 
nao  ío  ás  cáes  artificiaes  ( §.  LXXXVÍ. ) 
mas  também  ás  que  fe  achao  mineralizadas  ,  e 
que  a  naó  receberão,  ainda  pela  natureza, 

§.    CCII. 

AReducçao  (§.GCI. )  em   razaõ  do  modo, 
porque  fe  faz ,  e  dos  corpos^  que  fehad 
de  reduzir,  divide-fe  em 

1  )  Secea ,  ou  que  fe  faz  por  meio  do  fogo ,  e  das 

lubílancias  fa  íiias ,  e  FJogiílicas  feccas. 

2  )  Hífmida  ,  ou  que  fe  faz  por  inter7ença6  da  agua, 

e  dos  licores  falinos. 
3)  Subtra5iiva  ,    ou   que  fe  faz  tirando  primeiro 
as  fubílancias  ,  com  que  as  cáes  eítaó  mineraliza* 
das; 

§.  cem. 

Aqui  (  §.  CCI.  CCII.  )  Tem  que  pertencem! 
também   á  Reducçao   (§.CCI. )   as  opera- 

pmit  n•^AC> 


^ões  feguintes 


I )  De- 
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I  )  DepartaçaÕ  ,    ou  precipitação    da  Prata  diílbl- 

vida  no  Acido  nitrojo  por  intermédio   do  cobre  , 

ou  do  chumbo. 

:z  )   'Precipitação  do  Azougue  dô  Acido  nltrçfo  .por 

'■*'       meio  do  cobre  ,    ou  precipitação   do    cobre  do 

«íO^fimefmo  Acido  pelo  Ferro.    . 

3  )  Cementaçaõ ,  ou  precipitação  do  cobre  do  Aci- 
do yitriolico  por  meio  do  Ferro. 

§.    CCIV, 

Reducçao  (§.CGI. )  he  oppofta  á  calcitiâ* 
çaô  (  §.  LXXXVI. )  ;  porque  efta  diminue  e 
tira  a  coherencia  ,  que  as  partes  integrantes  dos 
borpos  tem  entre  H  ,  e  defune  e  fepára  os  feus 
princípios  (  §.  XCIV.  )  ;  e  aquella  combina  os 
mefmos  princípios,  reftítue  a  coherencía  ás  par- 
tes integrantes  ,  e  de  novo  produz  o  mefmo  com- 
poíto,  tal  qual  era  antes  de  fe  calcinar:  logo  a 
calcinação  pertence  á  Analyfe  ,  e  a  Reducqaõ  i 
^jnthefe  (  §.II.) 

§.  ccv. 

COmo  porém  eíta  coherencía  (§.ÇCrV.)  de- 
pende da  attracçao ,  a  qual  fomente  tem  lu- 
gar nas  partículas  ,  que  podem  livremente  mover- 
fe  5  he  evidente  que  devem  fer  fluídos  os  corpos  , 
de  que  as  fuás  partes  conftítuentes  haõ  de  unír- 
fe  de  outra  maneira,  e  tomar  nova  forma  em  con- 
fequencia  do  novo  contafto. 


Bb 


CCVI. 


1^6  ParteSegundX  r 

§.    CCVI. 

ASubftancia  ,  que  faz  fluidos  os  corpos ,  he  o 
fogo  ,  ou  a  agua.  Aquelle  penetra  os  corpos 
a  que  fe  applica ,  move  as  fuás  partículas,  e  os 
torna  fluidos;  e  eíta  defune  as  particulas  dos  faes, 
diíTolve-as ,  e  as  difpoem  para  poderem  unir-íe 
reciprocamente,  e  cryfl;allizar-fe, 

:  §.   ccvir. 

POrem  a  fluidifica çao  (  §.  CCVI.  )  per  fi  fó, 
naô  he  capaz  de  reduzir  as  ca'es ;  porque  ef- 
tas  para  fe  reduzirem  ,  e  tornarem  á  fua  fórmá 
perfeita,  exigem  que  felhe  refliabeleça  o  princi- 
pio ,  que  perderão  pela  calcinação ,  ou  de  que  ne- 
ceíEtao  para  receberem  a  nova  forma  :  ora  os  faes 
fegundo  fica  dito  (  §.  XCI.)  perdem,  quando  fe 
calcinao  a  agua  da  fua  cryfl:allizaçaô ,  e  os  Me- 
taes  o  feu  Flogiflo :  logo  convém  reítituir  ás  cdes 
falinas  (  §^  XGIX. )  a  agua  para  haverern  de  fe 
cryfl:allizár ,  e  ás  cJes  meta/Ucas  sl  porção  de  F/ò- 
gifto,  de  queprecifao  para  tomarem  a  forma  me- 
tallica.  ^  í 

;  §.      CCVIIL 

D  Aqui  (§.  CCVIL)  fe  infere  a  razaõ,  pof 
que  as  fubílancias  flogifl:as  promovem  a  Re- 
ducçaõ  das  cdes  metaUicas ,  porque  o  Zinco  ,  mas 
nao  a  fua  cal,  arde  no  fogo,  e  porque  quaíi  to- 

.,  •"      .  dos 
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dos  os  Metaes  detónao  com  o  Nitro  ^  o  ^ue  naô 
fazem  as  fuás  cies. 

§.  ccix. 

As  porque  a  calcinação  ,  além  de  defpe- 
jar  os  Metaes  do  feu  Flogiíto  ,  difgrega 
também  mais  ,  ou  menos  as  fuás  partes  aggre- 
gadas  ,  e  combina  diverfamente  os  demais  prin- 
cipios  (  §.  XCII. )  ;  fegue-fe  que ^  para  a  inteira  , 
e  perfeita  Reducçao  das  cdes  meta//icas  na.6  ba^ 
Ita  fó  a  união  do  FlogiUo  j  inas  que  igualmente 
fe  deyem  applicar,  e  ajuntar  todos  aquelles  admi- 
.niculos  ,  que  fazem  fluidos  os  corpos  ,  que  fe  hao 
de  reduzir  ,  para  eíFeito  de  fe  attrahirem.  livre 
e  reciprocamente  os  feus  princípios  ;  e  poderem 
unir-fe  do  mefmo  modo,  que  eílavaÔ  quando  an- 
tes conílituiaò  o  Metal. 


§.  ccx. 

POrém  as  cáes  metallicas  naô  diíFerem  dos 
Metaes,  fomente  em  ellarem  privadas  dehu- 
ma  porção  do  Flogijlo  ,  ou  Fósforo  metalUzante  ^ 
mas  também  em  conterem  Acido  fosfórico  igneo 
em  exceíFo  (  §.  CLXXII. )  :  donde  fica  evidente  , 
que  para  fe  reduzirem,  e  tomarem  a  forma  me- 
tallica  exigem  ,  além  dos  adminiculos ,  que  as 
tornem  fluidas  (  §.  CCIX  )  ,  e  daquella  porça6 
«de  Flogijlo  na6  fó  neeeíTaria  para  a  fua  Reduc- 
çao 5  mas  tamhem  para  volatilizar  o  exceíFo  do 
^ Acido  fosfórico  ,  exigem  digo  além  deJles  admi- 
*  -^  niculos^ 


■C^9^      .'•  '■PiA3i.â'E  -Segunda- 

•iiiculos  ,v,  de  certas  fubâancias  ^  que  fe  unao  com 
o  mefíTio  Acido  fosfórico ,  e  com  as  demais  fuh- 
ftancias ,  com  que  fe  achaó  mineralizadas. 


J,  M  \    •  iJ 


§.  ccxí: 


L,'  j,:* 


Aqui  (§.CCVII.^  CCX.)vem  a  raza6,por  que 
tao  utilmente  fe  ufa  dos  Fluxos  branco  ^preto^  e 
4:ré  (§.XGVII.  3.4.),  e  dos  áemús  jllk.alisjixos' 
11a  ReduGçaó  das  cdes  metaUicaSje- nos  trabalhos 
DocimaíHcos  ;  porque  o  Tártaro  ^  o  Nitro  ^  e  o  Ba- 
rax  fao  igualmente  úteis  ;  e  porque  a  terra  caU 
car  he  mais  conveniente  na  fufaô  de  algumas  mi- 
nas,  do  que  nenhuma  outra  fubftancia.  Acafo  a 
eíFervefcencia ,  que  fe  excita  durante  a  Reducçao 
-das  cdes  metalUcas  ,  depende  do  ar  que  eftava  fixo  , 
e  então  fe  expelle  ?  Por  ventura  a  elaílicidade  do 
ar  depende  do  Flogifto  rectificado  ? 

§.    CCXII. 

ALgumas  cães  metalUcas  fe  reduzem,  e  tò- 
mao  a  forma  metallica  mais  facilmente 
do  que  outras  :  á  primeira  ordem  pertencem  o 
Antimonio  ,  Bifmuto  ,  Eítanho  ,  Chumbo  ,  e  Mer- 
cúrio ;  á  outra  porém  o  Zinco ,  Ferro ,  e  Cobre. 
Efta  diíFerença  naô  depende  certamente  da  má 
cor,  ou  menor  aífinidade  do  Flogijlo  com  a  fubf- 
tancia metallica  ;  porque  o  Flogifto  do  Ferro,  e 
-do  Cobre  diííípa-fe  mais  facilmente ,  do  que  o 
Flogifto  do  Eftanho ,  e  do  Bifmuto ;  e  todavia  a- 
quelles  naó  fe  reduzem  taô  facilmente  como  ef- 
-  tes. 
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tès.  Por  venturia  h-è,  tanto  mais  fácil  a  RediKçao  , 
quanto  mais  depreíTa  le  expclle  da  cal  mctallica 
6  ar  fixo  ^  e  fe  lhe  une  intimamente  outro  novo  ? 
Acafo  fe  reduzem  mais  depreífa  aquellas  cães  me- 
talUcas  5  de  que  o  exceíTo  do  Acido  fosfórico  fe 
diílipa  mais  facilmente  ?  Por  ventura  as  cdes  me- 
talUcas  j  de  que  as  fuás  partes  conítituentes  po- 
dem mais  facilmente  unir-fe  ,  e  tomar  a  forma 
metallica ,  fao  as  que  fe  reduzem  mais  depreífa  ? 
Por  certo ,  diz  o  Ciar.  ScopoJi ,  o  cobre  diíTolvi- 
do  nos  Ácidos  ÍQ.  reduz  facilmente  ,  ajuntando-lhe 
Ferro;  porque  as  fuás  partes  conítituentes,  que 
eítao  levemente  defunidas  pelo  Acido ,  recuperao 
a  forma  metallica,  tanto  que  lhe  chega  o  ar  fio- 
gijiicado  (§.XXXVIIL***)  do  mefmo  Ferro,  o 
que  naó  acontece,  quando  a  cal  de  cobre  fe  re- 
duz pela  via  fecca. 

§.   ccxin. 


Finalmente  de  tudo  o  que  fica  dito  ( §.  CCI- 
CCXII. )  pódem-fe  deduzir  algumas  regras 
geraes,  para  a  Reducçaò  das  cdes  metaUicas  ci&m 
artificiaes,  como  naturaes ;  as  quaes  confiltem  em 

I )  Mifturar  exadlamente  a  cal  metallica ,  ou  Mi- 
na ,^  que  fe  quer  reduzir  com  a  quantidade  con- 
veniente da  fubílancia  flogiílica. 

^)  Fazer  entrar  na  miílura  (  i)"  alguma  fubílan- 
cia falina,  ou  viírefcivel  ,  capaz  de  facilitar  a 
fufaõ,  e  a  feparacaô ^ do  metal  reduzida,  da  ef- 
coria. 

3  )  Prohibir  cuidadofamente  a  communicaçao  do  ar 

exte- 
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exterior  , .  para  quQ  o  F/ogifio  fe  naò  volatilize 
por  meio  delle. 
4)  Applicar  fogo  brando  no  principio  para  evi- 
tar a  intumefcencia  grande ,  que  a  formação  do 
ar  caufa ;  e  forte  no  fim  ,  para  que  naó  fó  o 
Metal  ,  mas  também  as  efcorias  ,  que  fobre  na'- 
dao ,  eftejaô  perfeitamente  fundidas  ,  a  fim  de  àa- 
rem  paíTagem  ás  particulas  metallicas  ,  que  de* 
vem  reunir-fe  no  fundo. 


(  PRODUCTOS  CHIMICOS. ) 
§.    CCXIV. 

42  )  ReducçaÕ  das  cães  falinas. 

líTolva-fe  qualquer  cal  falina  (  §.  XCIX. ) 
em  quanto  bafte  de  agua  fervente ;  filtre-fe 
a  diíToluçaô  por  papel  pardo  ,  e  fe  evapore  em 
brando  calor ,  até  que  na  fua  fuperficie  appareça 
huma  película  falina  :  entaô  fe  deixe  esfriar,  e 
fe  decante  a  agua  decima  dos  cryftaes  ,  que  fe. 
formão ;  e  a  mefma  agua  tornada  a  evaporar ,  e 
cryftallizar ,  como  d'antes  ,  dá  novos  cryítaes  ,  que 
juntos  aos  primeiros,  e  feccos,  faò  o  falçQrrcf- 
pondente  á  fua  cal. 

§.  ccxv. 

^'^')  Reãtícçao  da  cal  de  Antimonio, 

Ifturem-fe   partes   iguaes   de  cal  de  AntU 
monto    (  §.  CII.  13.  )  ?    ^   ^^  Fluxo  preto 
(  §.  XGVII.  4. )  com  hum  pouco  de  fabaô  preto: 

metta-fe 


n 
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méta-fe  efta  miílura  n'uin  cadinho ,    e  fò  aqueça 
até  que  fe  funda  bem  a  matéria  ;   então  fe  dei- 
xe esfriar,    e  quebre-fe   em  fim   o  cadinho    para 
fe  tirar  o  Regulo  de  Antimonio  ,  que  cila  no  fundo. 

44 )  Regulo  de  Antimonio. 

Miíturem-fe  quatro  partes  ae  Antimonio  cru 
com  três  dç  Tártaro  ,  e  huma  e  meia  de  Nitro 
(§.LIX.  —  ^.)  tudo  em  pó;  e  efta  miftura  deto- 
ne-fe  do  mefmo  modo  ,  que  na  experiência 
(§.  CHI.  14.  )  finda  a  operação  acha-fe  no  fundo 
p  Regulo  de  Antimonio ,  e  em  cima  as  efcorias. 

.     45-)  Regulo  dó  Antimonio  Marcial, 

Metta-fe  n'um  cadinho  huma  parte  de  Ferro 
^m  limalhas ,  ou  em  pequenos  pedaços ,  que  nao 
fejao  ferrugentos:  ponha-fe  o  cadinho  n'um  for- 
no de  fufao  ,  e  quando  o  Ferro  eftiver  bem  en- 
candefcido ,  fe  lhe  ajunte  por  vezes  duas  partes 
de  Antimonio  em  pó :  cubra-fe  o  cadinho  até  que 
a  matéria  fe  derreta ;  e  quando  eftiver  bem  der- 
retida 5  lance-fe  em  cima  por  vezes  a  quinta  par- 
te do  pezo  de  Antimonio  ,  de  Nitro  (  §.  LIX.— I.  9.), 
com  que  fe  excita  detonação  :  entaó  íe  lhe  aur 
gmente  o  fogo  por  alguns  minutos  ,  para  que  to- 
da a  matéria  entre  n'uma  perfeita  fuíaó:  porfim. 
deve-fe  esfriar,  quebre-fe  o  cadinho  ,  e  fepare- 
fe  o  Regulo  das  efcorias  ^  que  Mr.  Staahl  cha- 
ma Succinadas. 

N  B. )  Da  mefma  maneira  fe  faz  o  Regulo  de 
.-  Ce  Anti- 
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'Anthmniô  por.  meio  de  outros  Metaes  ,  a  faber 
Bifmiito ,  Eftanho ,  Cohre  ,  Chumbo  ,  e  Trata.  O 
Regulo  pois  que  he  feito  com  o  Eftanho  ,  cha- 
ma-fe  Jovial  ^q  o  que  he  preparado  com  aPr^«, 
^í?^   Lunar ^ 

§.  ccxvi. 

4^)  Re  dite  ç  ao   da  cal  de  Arfenico. 

Ifturem-fe  duas  partes  de  Arfenico  branco 
em  pó  5  com  liuma  de  Fluxo  preto  ( §. 
XCVÍI.  4. )  ,  meia  de  cal  de  Bórax  (  §.  XCIX. 
^.)  e  meia  de  limalhas  de  Ferro  y  ou  de  Cobre: 
metta-fe  eíla  miftura  n'um  bom  cadinho  ,  e  fe  cu- 
bra de  fal  marino  até  a  altura  de  três  dedos.  Ta- 
pe-fe  o  mefmo  cadinho  ,  e  ponha-fe  n'um  for- 
no de  fufao ,  aonde  fe  faça  fundir  a  miítura  ^  au* 
gmentando  de  repente  o  fogo  ,  quando  principia* 
rem  a  fahir  vapores  arfenicaes.  Por  fim  deixe-fe 
esfriar,  quebre-fe  o  cadinho^  e  fepare-fe  o  i^^-« 
guio  das  efcorias. 

N.  B,)  Ha  outro  methodo  de  obter  o  Regula 
de  Arfenico  y  que  he  preferivel,a  eftes  ;  mas  por- 
que fe  faz  por  meio  da  fublimaçaô,  refervo  pa^- 
-ra  quando  fallar  d efta  operação^  o  indicar  o  mo- 
do de  obtello. 


§,  CCXVII. 


1 


.^d 
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§.    CCXVÍI. 

47)  ReducfãÕ  da  Cal  de  Bifmuto» 

MIfture-fe  a  Cal  de  Bifmuto  ( §.  CV.  20.  > 
com  quanto  bafte  de  fabao  preto  para  for- 
mar huma  pafta  :  derreta  efta  pafta  n'uiii  cadi- 
nho 5  e  por  fim  deixe-fe  esfriar  ,  e  fepare-fe  o 
Regulo  de  Bifmtito ,  que  eftá  no  fundo» 

§.    CCXVIII. 

4S  )  Reâucçao  da  Cal  do  Zinco. 

COmo  fe  nao  pode  obter  o  Zinco  fe  nao  pop 
meio  da  fublimaçaô  ,  e  em  vafos  fechados  , 
refervo  para  quando  tratar  defta  operação,  indi- 
cai: os  meios  de  obter  o  Zinco  ,  e  de  reduzir  a 
fua  cah 

§.    CCXIX. 

4p )  Reducçao  da  Cal  de  Ejlànho» 

MEtta-fe  a  Cal  de  EJlanho  (  §.  CVII.  2  3 .)  n'um 
cadinho ,  de  miftura  com  cebo  ,  pez  gre- 
go ,  ou  qualquer  outra  fubítancia  ilogiftica  feme- 
Ihante :  faça-fe  aquecer  efta  miftura  ,  até  que  o 
Eftanho  principie  a  encandefcer-fe  ;  e  ajunte-fe- 
Ihe  de  tempo  em  tempo  mais  fubftancia  flogifti- 
ca  ,  a  fun  de  embaraçar  a  calcinação  do  Efta- 
.  Ce  ii  nho 
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nho  que  primeiro  fe  refufcita  :   por  £m  deixe-fe 
esfriar,  e  obter-fe-ha  o  E/lanho. 

N.B.)  Quando  porém  fe  quer  reduzir  a  Po- 
téa  (§.CVIL  24.)  em  vez  daquella  Cal,  lie  ne- 
ceíTario  ,  além  de  a  mifturar  com  as  fubftancias 
flogiâicas  ,  ajuntar-lhe  Fluxo  preto  (  §.  CXVII.4.  ), 
cubrilla  de>/  marino  ,  e  fazer  fundir  a  miílura 
por  meio  de  fogo  muito  mais  forte. 

5-0  )  ReducçaÕ  da  Cal  de  Ejianhò  mmeraVtzaàan 

Mettao-fe  quatro  onças  de  Mina  de  Eftanho 
em  pó ,  n'uma  frigideira ,  que  naó  feja  vidrada  , 
e  ponha-fe  debaixo  da  Mufta  de  hum  iorno  de 
Cope  lia :  aqueça-fe  brandamente  para  que  o  Ar- 
fenico  fe  dilEpa.  Tanto  que  eftiver  bem  quente, 
e  encandefcido,  fe  lhe  ajunte  meia  onça  de  pez 
grego  ,  e  fe  tape  a  frigideira  com  hum  tefto  ,  e 
também  a  porta  da  Mtifla.  Mas  quando  o  pez 
acabar  de  fumar,  deílape-fe  a  Mufla ^  e  a  frigi- 
deira ,  e  fe  augmente  o  fogo  até  que  a  Mina  fe 
encandefça.  Entaõ  fe  lhe  ajunte  mais  pez ,  e  tor- 
ne-fe  a  tapar  a  frigideira  ^  e  a  Mufla :  repita-fe 
eíla  operação  íinco  ,  ou  féis  vezes,  ou  até  que  a 
Mina  fique  fuíRcien temente  calcinada  ,  e  que  nad 
lance  mais  vapores  de  Arfenico  ;  o  que  fe  co- 
nhece quando  expondo-a  debaixo  do  nariz ,  em 
quanto  eíbá  encandefcida  ,  fe  nao  percebe  cheiro 
do  alho  5  que  he  o  Arfenico.  Nefte  eftado  mi- 
íbre-fe  com  duas  partes  de  Fluxo  preto  (  §. 
XCVII»4.}  hum  pouco  á(^  fal  marino  decrépita-- 

do, 
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do ,  e  quaíi  meia  oiica  de  pez  :  metta-fe  eíta  mi- 
ftura  n\im  cadinho  com  fua  tampa  ;  e  faqa-fe  aque- 
cer brandamente  ate  que  naõ  fume  mais.  Au- 
gmente-fe  o  fogo  ,  para  que  a  matéria  fe  funda 
perfeitamente.  Tire-fe  o  cadinho  do  fogo  ;  e 
deixe-fc  esfriar  inteiramente  antes  de  quebra  lio. 
Bmimé. 

5'i)  Redticçao  da  mefma  Cal  (5'o). 

Mifture-fe  huma  parte  da  mina  de  Ejlanho 
em  pó,  com  a  quarta  parte  de  carvão  também 
em  pó  :  metta-fe  eíla  miftura  n'um  cadinho  ,  in- 
teriormente barrado  com  huma  miílura  de  pó  de 
carvaõ ,  e  barro  ,  e  cubra-fe  de  pó  de  carvão  até 
a  altura  de  duas  linhas.  Ponha-fe  o  cadinho  af- 
íim  preparado  n'um  fogo  forte ,  para  que  a  ma- 
téria repentinamente  fe  encandefça  :  dois  minu- 
tos depois,  tire-fe  o  cadinho  do  fogo ,  e  fe  dei- 
xe esfriar:  acha-fe  entaõ  o  Ejlanho  em  forma  de 
hum  botão  cuberto  de  carvaõ  ,  com  que  tinha  íi- 
do  barrado.  Sage. 

§.   ccxx. 

5'  2  )  ReducfãÕ  da  Cal  de  Ferro. 

lilure-fe  a  Cal  de  Ferro  (  §.  CIX.  r.  2.  4.  f, 
CX.  27.)  com  quanto  bafte  de  Azeite  pa- 
ra formar  huma  paíla :  metta-fe  efta  miílura  n'uni 
cadinho,  ou  n'uma  Retorta,  e  aqueça  até  que 
fique  fecca  a  miílura :  entaÒ  fe  achará  a  Cal  de 
ferro  reduzida,  53)  Re^ 


m 
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53)  Reducçao  da  Çal  de  Ferro  mineralizada, 

Mifture-fe  exaftamente  por  meio  da  tritura-* 
ça6  5  hum  a  parte  da  Mina  de  Ferro  em  pó  com 
©•utra  de  Cal  de  Bórax  (  §.  XCIX.  9. )  5  ^  àiM2LS 
de  vidro  pizado  :  metta-íe  eíta  miftura  n'um  ca- 
dinho barrado  interiormente  com  huma  miftura 
feita  de  barro  ,  e  carvão  em  pó  :  cubra-fe  com. 
fal  marino  ,  e  tape-fe  o  cadinho  :  entaô  ponha- 
fe  n'um  forno  de  fufao  ;  para  que  a  matéria  fe 
funda  perfeitamente ;  dcixe-fe  esfriar ,  e  fepare-» 
íe  o  Ferro  ^  que  eftá  no  fundo  das  efcorias. 

54)  Reducçao  da  mefma  Cal  (5'3)* 

Uftale-fe  a  Mina  de  Ferro  ^  como  iíca  dito 
(  §.  CII.  13.);  e  mifture-fe  huma  parte  defta  Mi- 
na com  duas  de  vidro  de  Bórax  :  metta-fe  efta 
fniftura  n'um  cadinho  barrado  ,  e  difpofto  ,  como 
na  Reducçao  antecedente  (5:3);  ponha-fe  em 
fogo  fortiílimo  por  hum  quarto  de  hora ,  para 
que  a  matéria  fe  funda  perfeitamente :  por  fim 
deixe-fe  esfriar  ,   e  fepare-fe   o  Ferro    das  efco-? 


nas. 


%    CCXXL 


5' 5')  ^ÇO. 


Ome-fe  hum  cadinho  cilíndrico ,  de  que  a 
altura  exceda  duas  ,  ou  três  pollegadas  ao 
comprimento   das  barras^  de  Ferro  ,    que  fe  hao 

de 


DOS  Productos  Chimicos.  2C7 
áe  converter  em  Aço  :  faça-fe  no  fundo  do  ca- 
dinho huma  cama  da  groíTura  de  dedo  e  meio, 
com  hum  ccmcnto  compofto  de  dezafeis  partes 
de  ferrugem  da  cham.miné  ,  oito  de  carvão  em  pó  , 
oito  de  cinza  ,  e  finco  fe  fal  marino  ;  e  fobre 
elk  fe  ponhao  as  barras  verticahnente  ,  em  di- 
ftancia  de  huma  pollegada ,  humas  das  outras  ,  e 
dos  lados  do  cadinho  :  encha-fe  todos  os  inter- 
fticios  com  o  mefmo  cemento  ,  de  maneira  que 
o  oídinho  fique  quafi  cheio  ,  e  as  barras  total- 
mente cubertas  :  cubra-fe  o  cadinho  com  a  fua 
tampa ,  e  lutem-fe  exaftamente  as  juníluras  com 
luto  feito  de  barro  ^  e  arêa.  Ponha-fe  o  cadinho 
aíTun  preparado  n'um  forno ,  em  que  fe  poífa  en- 
treter por  oito  5  ou  dez  horas ,  hum  gráo  de  ca- 
lor uniforme ,  e  o  mefmo  cadinho  encandefcido  : 
findo  eíle  tempo  acha-fe  o  Ferro  convertido  em 
Aço, 

§.    CCXXII. 

56)  Redííccao  da  Cal  de  Cobre, 

Ifture-fe  huma  parte  de  Cal  de  Cohre   (  §. 

CXI.  CXII. )  com  três  de  Fhixo  preto.  (  §_. 
XGVII.  4. )  5  e  hum  pouco  de  carvaô  :  metta-fe 
efta  miftura  n'um  cadinho ,  ou  n'uma  Tí4ía ,  ame- 
tade  da  qual  reíte  vafia  :  cubra-íe  ác  fal  marino 
decrepitado  até  a  altura  de  meia  pollegada  ,  e 
tape-fe  também  o  cadinho.  Ponha-fe  finalmente 
o  dito  cadinho  n'um  forno  de  fufaõ  ,  e  nelle 
fe  aqueça  por  degráos  até  fazer  fundir  perfeita- 
"^  mente 
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mente  a  matéria.  Deixe-fe  esfriar,  e  fepare-fe  o 
íCobre,  que  eítá  no  fundo. 

JSf.B.)  Dcile  modo  fe  reduz  ,  a  Malaqueta  ^ 
ou  Mina  de  Cob^i'e  verde ,  a  Mina  de  Cobre  ver- 
melha ,  a  Mina  de  Cobre  azulada  ,  e  todas  as 
demais,  que  naó  eftao  mineralizadas  ,  nem  pelo 
Enxofre ,  nem  pelo  Arfenico, 

^y)  ReducçaÕ  da  Cal  de  Cobre  mineralizada, 

Uílule-fe  a  Mina  de  Cobre  como  fica  dito 
(§.CII.  13.)  ,  mas  repita-fe  eíta  operação  por 
três  vezes ,  e  na  ultima  faça-fe  arder  fobre  a  cal 
huma  pouca  de  gordura  :  entaó  fe  lhe  miíture 
três  partes  de  Fluxo  preto  (§.XCVII.  4.  )-ou  de 
'vidro  de  Bórax ,  e  hum  pouco  de  carvão ,  e  con- 
tinue-fe  a  operação  do  mefmo  modo  que  naRe- 
ducçaó  antecedente  (  5"  6  )  . 

N.B.)  O  Cobre ,  que  fe  obtém  por  efte  pro- 
ceflb  ,  das  Minas  fulfureas ,  ou  arfenicaes  ,  nem 
fempre  he  puro  ,  mas  inquinado  de  Ferro  ,  o  qual 
fe  lhe  pode   tirar  por  meio   do  chumbo   na  G?- 

pella, 

§.   Gcxxin. 

5*  8  )  RediiCçaÕ  da  Cal  de  Chumbo* 

Cal  de  Chumbo  ( §.  CXIII.  30. )  fe  reduz  da 
mefma  maneira  que   a  Cal  de  EJlanho   ( §• 
CCXIX.4^.), 

S9 )  ^^- 
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5*^  )  Rediicçao  da  Cal  de  Chumbo  mineralizada^ 

Uftule-fe  a  Mina  de  Chumbo  com  as  precau- 
ções indicadas  (  §.  ClI.  13.)  5  e  mifturc-fe  exa£l:a- 
mente  com  o  triplo  de  Fhixo  preto  (  §.  XCVII.4.  ), 
e  hum  pouco  à(t  fal  marino  decrepitado  ,  ou  de 
fel  de  vidro :  meta-fe  ella  miftura  n'um  cadinho , 
de  que  os  dois  terços  fiquem  vazios  ,  e  cubra-fe 
de  Jal  marino  até  a  altura  de  dois  dedos :  tape- 
fe  o  cadinho  ,  e  fe  ponha  n'um  forno  de  fuzao 
por  efpaço  de  meia  hora  ,  ou  até  que  a  matéria 
fe  funda  perfeitamente  :  entaõ  deixe-fe  esfriar 
para  feparar  o  Chumbo  das  efcorias. 

'N.  B. )  Defte  modo  fe  reduzem  todas  as  Mi- 
nas de  Chumbo  rnineralizadas  pelo  Enxofre  ,  ou 
pelo  Arfenico ,  (  fe  com  effeito  ha  )  .  Porém  as 
Minas  de  Chumbo  brancas  ,  ou  que  faõ  minera^ 
lizadas  pelo  Acido  marino  nao  precizaõ  fer  uftu- 
ladas  5  e  baíta  para  fe  reduzirem  ,  expollas  ao 
fogo  de  miftura  com  pó  de  carvão  ^  ou  com  o 
Fluxo  preto* 

§.   ccxxiv. 

<^o )  Reducçao  da  Cal  de  Cobalto, 

Ifture-fe  hum  a  parte  de  Cal  de  Cobalto  (  §. 

CXV".  32.33.)  com  outra  de  f ai  marino 
decrepitado  ,  meia  de  pez  grego ,  e  três  de  Flu- 
Pío  preto   (§.  XCYII.  4.):    meta-fe   efta  miftura 

Dd  n'um 
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n'um  cadinho  ,  de  que  o  terço  fique  vazio  :  cubra- 
fe ,  e  fe  ponha  n'um  forno  de  fuzao ,  aonde  fe 
aqueça  brandamente  até  que  o  pez  acabe  de  fu- 
mar: aumente+fe  então  por  gráos  o  fogo  até  fe 
encandefcer  todo  o  cadinho  j  e  confefve-fe  nefte 
eíbado  por  des ,  ou  doze  minutos,  ou  até  que  a 
matéria   efteja   perfeitamente    fundida  :    deixe-fe 

'lll  em  fim  esfriar  para  íeparar-íe   o  Regulo   das  Elr« 

.   :  eorias. 

JSÍ.B,)    Por  efte  mefmo  modo   fe   reduzem  as 

'i  Minas  de  Cobalto:  mas  aquellas  que  contém  En^ 

^ofrç  y  OU  Ârfemco  dQVQm  primQÍro  ÍQt  xiàu-hâãs» 


§.   ccxxv. 

oi  )  Reânc^ao  ãa  Cal  de  Mercúrio* 

Cal  de  Mercúrio  (  §.  CXVI.  34.  CXVIT.  3  5'.) 
íe  reduz,   e  toma  facilmente   a  fua  forma 
metallica ,  fem  addiçaô  de  Flogijio  y  ou  de  Fluxo^ 
expondo-a  ao  fogo  em  vafos  fechados ,    que  naô 
tenhaô  nenhuma  communicaçaô  com    o  ar  ambi- 
V,  ente;  mas  porque  eftareducçao  fe  faz  por  meio 

da  diftillaçao  ,  fallarei  delia  quando  tratar  daRe- 
'  vivificação  do  Mercúrio* 


§.  CGXXVL 
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§.     CCXXVI. 

62)  Redíícçao  da  Luna  Córnea. 

lílure-fe   huma  parte    de  Lmm  Córnea  cottí 

três,  ou  quatro  à^  Fluxo  preto  (  §.  XG^HOL. 

4.)  meta-fe  efta  miítura  n'um  cadinho  pofto  ent 
hum  forno  de  fuzaô  ,  e  faça-fe  fundir  a  matéria 
perfeitamente :  deixe-fe  em  fim  esfriar  para  tirar 
a  írata  que  fe  acha  reduzida. 

JV.  B, )  Da  mefma  maneira  fe  reduz  a  Mina  de 
^rata  Córnea ,  a  vermelha ,  e  a  branca  antimonialí 

§.  ccxxvn. 

^3  )  Reâucçao  do  Ouro  fulminantel 

MIfture-fe  por  meio  da  trituração  branda 
duas  partes  de  Enxofre  em  pó  com  huma 
de  Ouro  fulminante',  meta-fe  eftamiftura  n'um  ca- 
dinho, pofto  em  fogo  brandiíTimo,  para  que  fe 
exhale  huma  parte  do  mefmo  Enxofre  ,  e  fe  in- 
flamme  por  fim :  acabada  a  chamma ,  aumente-fe 
o  fogo  até  que  o  cadinho  fique  encandefcido ,  e 
que  fe  naó  percebaó  vapores  fulfureos :  entaõ  fe 
lhe  mifture  hum  pouco  de  Bórax  fundido ,  e  de 
fel  de  vidro  ,  e  fe  aumente  o  fogo  para  que  ã 
matéria  fe  funda  perfeitamente  :  deixe-fe  em  fim 
esfriar  para  feparar  o  Otiro  das  efcorias. 
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USO  DOS  PRODUCTOS, 

§.   ccxxvin.  f- 

rp  Odo  o  proveito  que  as  Minas  offerecem" 
:*-  aos  feus  Proprietários  ,  fe  deve  determinar 
pelo  exame  docimaílico ,  ou  ReducçaÕ  da  mefma 
^ina  ;  e  a  fua  riqueza,  ou  qualidade  fómente 
nos  pode  fer  manifeftada  por  hum  intelligente 
Chimico  ,  que  tenha  por  iongo  tempo  efcaldada 
os  dedos  nos  laboratórios.  Pelo  que  obraõ  fem 
cOnfideraçao  todos  aquelles ,  que  fem  preceder 
algum  exame  docimaítico  ,  ou  enfaio  da  Mina  ,  e 
fem  confelho  de  Chimicos  práticos ,  fazem  conf- 
truir  edifícios  ,  e  fornalhas  para  a  extracção  dos 
metaes  :  o  que  acontece  principalmente  ,  aonde 
nao  ha  Chimi^cos  públicos  ,  ou  Intendentes  das 
Minas  ,  cuja  principal  obrigação  confifte  em  pro- 
Hioyer-,  e  adiantar  a  Metallurgia  {^.\K,^.)^;e 
em  evitar  os  damnos  dos  Proprietários ,  e  de  to- 
dos os  que  trabalhão  na  ReducçaÕ  ,  e  fufaô  das 
fuás  Minas.  Temos  muitas  Minas  ,  mas  incultas  , 
outras  onde  fe  obfervaô  foíTos ,  canaes  fubterra- 
neos  ,  e  outros  veftigios  de  que  foraõ  trabalha- 
das y  mas  defamparadas  :  ha  finalmente  algumas 
Mmas  tanto  em  Portugal ,  como  no  Brazil ,  das 
quaes  tiramos  metaes  ,  mas  a  direcção  delias  en- 
tregue a  homens  ignorantes  :  daqui  vem  que  ne- 
ceffitamos  comprar  aquelles  mefiTios  metaes ,.  que 
temos  de  fóbra  no  noíTo  Paiz ,  e  que  podiamos 
extrahir  ^  e  trabalhar  com  grande  utilidade  nof- 
i  ia. 
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fa.  O  Paiz  mais  afpero ,  e  efteril ,  coberto  fò  de 
rochedos  efcarnádos ,  contem  muitas  vezes  em 
feu  feio  ,  tezouros  ,  que  podem  tornar  os  feus  ha- 
bitantes ,  mais  ricos  ,  e  felizes.  Porém  faltaõ  os 
olhos  obfervadores  do  Naturalifta  ,  as  maós  pe- 
ritas do  Metallurgiíla ,  pofto  que  não  faltaÓ  as 
riquezas  da  Natureza ,  que  fendo  conhecidas ,  e 
approveitadas  aumentaô  os  tezouros  públicos  , 
fubminiílraô  os'  alimentos  ,  os  commodos ,  e  as 
riquezas ,  a  milhares  dos  noíTos  femelhantes» 

§.  ccxxix. 

Regulo  de  Anthnonto  (  §.  CCXV.  43.44.) 
he  huma  das  mais  importantes  fubílancias 
femimetallicas ,  que  poíTuimos ;  porque  naõ  fó 
entra  na  compoíiçao  das  ligas  metallicas ,  com  que 
fe  fazem  os  efpelhos  dos  telefcópios  ,  e  os  ca- 
raíleres  de  imprimir  ,  mas  também  fubminiílra 
muitos  5  mui  diverfos  ,  e  eíRcaciíllmos  m.edica- 
mentos.  Tomado  em  fubftancia  obra  como  pur- 
gante,  e  vomitivo ,  mas  de  hum  modo  taô  irre- 
gular 5  e  infiel ,  quanto  faô  diíFerentes  e  varias  as 
fubftancias  ,  que  encontra  ,  e  o  diíTolvem  nas  pri- 
meiras vias.  No  tempo ,  que  fe  principiou  a  pôr 
em  pratica  o  Antimonio  ,  fe  tomava  o  fobre  dito 
Regulo  interiormente  em  forma  de  pequenas  balas, 
ou  pilulas ,  que  faziaÓ  o  feu  eíFeito  percorrendo 
por  todo  o  traje£lo  inteilinal ,  até  ferem  expur- 
gadas com  as  mefmas  evacuações  ,  que  produziao'. 
Porém  a  fua  irregularidade ,  e  os  funeftas  eílei- 
tos  y  que  cauzavaò  ^  contribuirão  y  paraque  eahif- 

fe. 
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fe  em  defufo ,  fobre  tudo  depois  que  fe  inventa- 
rão outras  preparações  do  mefmo  Regulo  ,  mais 
feguras,  e  conftantes.  Também  fe  faziaõ,  e  ain- 
da hoje  fazem  copos  do  Regulo^  em  que  fe  dei- 
xa macerar  vinho  ,  paraque  eíte  dilFolva  huma 
porção  do  mefmo  Regulo^  e adquira  a  virtude  e- 
metica.  Eíle  vinho  aindaque  varie  em  razaó  do 
Acido  5  que  contém,  e  da  maior,  ou  menor  por- 
ção de  Regulo  ,  que  diíTolve  ,  nao  he  taó  inconf- 
tante ,  nem  fe  deve  defp rezar  como  penfa  Mr, 
Macquer :  Porque  efta  imaginaria  inconítancia  fe 
remedêa  dando-fe  em  pequenas  dozes ,  até  pro- 
duzir o  eíFeito  defejado  ,  como  hoje  fe  dao  todas 
as  preparações  deíla  natureza.  Além  de  que  o  Dr, 
Huxham  bem  conhecido ,  pelas  fuás  admiráveis 
obras,  em  vez  de  defprezar  efte  vinho,  o  prefe- 
re ás  demais  preparaçoens  de  Antimonio.  As  ef- 
corias  que  fobre  nadaõ  no  mefmo  Regulo ,  além 
de  fornecerem  o  Enxofre  doirado ,  de  que  adiante 
fallarei ,  faõ  recomendadas  por  alguns  em  forma 
de  fumigações,  para  certas  enfermidades  da  Ma^ 
dre  ,  e  para  a  fupreíFaõ  menfal :  mas  eftas  virtu- 
des nao  faõ  fundadas  em  obfervações  fidedignas - 
nem  na  authoridade  de  práticos  circunfpeílos. 

§.  ccxxx. 

Regulo    de    Arfenico  (§.  CCXVI.  ^6.)  he 
o  veneno  mais  aftivo  ,  que  fe  conhece  ;  por- 
que tomado  em  pequenas  dozes,  produz  fymptomas 
funeftiílimos  ,  a  faber  dores  de  tripas  ,  vómitos  vio- 
lentos y  fuores  frios  y  fyncopes  ,  convulsões  gangre- 
nas • 
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nas  ,  e  por  fim  a  morte  :  e  applicado  externamente 
naó  fócorróe  as  partes  ,  que  toca  ,  mas  abforvido 
pelas  vêas  abforventes  produz  os  meímos  eíFeitos  , 
que  o  que  fe  toma  internamente.  Nao  obUante  po- 
rém  todos    eftes  eíFeitos ,  houveraó  Médicos  taô 
audazes  que  ufarao  delle  externa  ,  e  internamen- 
te.   Avie  ena    a    quem  feguio  Wirth  o  recomenda 
em  varias  enfermidades  internas :   Galeno  o  louva 
externamente   nas  doenças  do  baço,  e  em  fórma 
de    ciiíiieis   nas   dyfenterias :   Myrepfo  o  introduz. 
no   celebre    antídoto   Perjlco    contra  as  febres  :  e 
no  fim  do  feculo  paíTado  o  prefcrevcrao  frequen- 
temente contra  as  febres  internlittentes ,   Slevogt 
e  Molítor.  Finalmente  JoaÕ  ChriJiovaÕ  Jacohi  lou- 
va grandemente    nas  febres  intermittentes  rebel- 
des ,    huma   miftura  compoíla  de  huma  parte  de 
Arfenico  ^  doze  de  Alkali  vegetal  (§.  V  ^I.  2  a.) 
e  cento  e  feíTenta  e  oito  de  agua ,  feita  por  meio 
da  decocçaó.  Porém  o  Clãr.  Storck  ob ferveu  que 
efta  bebida ,  fim  fufpendia  o  febre  ,  mas  que  os 
doentes  ficavao  com  ardor  no  externo,  toíTe  fecca  , 
inapetência ,  e  fede  exceífiva  ;  e  que  as  forças  fe 
diminuiaò  5  a  pelie  fe  apegava  aos  oíTos ,   os  ca- 
bellos  cahiao  5  e  por  fim  fobrevinha  febre  hefti- 
ca.    A   vifta  pois  defbes  triílifilmos  exemplos  que 
Medico  prudente  fe  attreverá  a  uzar  do  Arfenico 
em  fubltancia ,   nem  ainda  defba  compofiçaô ,  em 
que    elle  mudou    de  natureza ,    para  tomar  a  de 
Sal  neutro  arfenkal  ?  Nas  artes  também  tem  ufo^ 
porque  nao  fó  entra  na  compofiçaô    do  tonihaqti^ 
hranco -)  do  vidro  j  e  de  algumas  tin£las  j  mas  del- 
le fe  faz  y  fegundo  as  experiências    de  Mr,  Bii- 

rand  j 
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rand ,  a  celebre  agua  de  cobalto  contra  as  formi- 
gas:  e  outros  infeélos  que  deftroem  as  arvores, 
e  que  por  muitos  aanos  fe  vendeo  como  fegredo 
em  Difoíh 

§.  ccxxxr. 

Bifmutho  (  §.  CCXVIÍ.  47. )  .  e  Cohalto 
§.  CCXXIV.  60. )  naõ  tem  ufo  algum  na 
Medicina,  mas  do  primeiro  fe  faz  o  branco  de 
fíefpanha ,  ou  de  pérola ,  e  do  íegundo  a  fafra 
(§.  CXV.  32.)  e  a  tinta  fympathka, 

§.   CCXXXIL 

Eftanho  ( §.  CGXIX.  49. 5-0.  5-  r. )  per  íi  tem 
pouco  ufo  na  JVIedicina  ,  e  com  razão  ;  por- 
que conforme  as  experiências  de  Mrs.  Margraf 
Geoffroy  y  e  Jimker  ^  quaíi  todo  o  Eftanho  contém 
Arfenico.  (  §.  GCXVI.  )  em  mais  ,  ou  menos 
quantidade  :  além  difto  nao  fe  acha  Eftanho  , 
que  nao  eíleja  inquinado  de  Chumbo  ,  o  qual  he 
lumamente  damnozo.  Todavia  alguns  Médicos  o 
recommendárao  nas  doenças  do  útero ,  e  do  bo- 
fe;  e  o  Dr.  Carlos  Alfton  o  louva  grandemente 
contra  as  lombrigas ,  e  em  particular  contra  a 
tenia ,  dado  em  largas  dozes  de  miftura  com  Me- 
iaíTo  ,  ou  Xarope  commum :  virtude  efta  que  já 
Varacelfo ,  e  Meaà  lhe  conhecerão ;  mas  que  nao 
tem  lido  confirmada  por  obfervaqôes ,  fegundo 
adverte  Van  Doeveren.  Porém  nas  artes  he  o  Ef- 
tanho de  grande  ufo ,  pois  que  nao  fomente  en- 
tra 
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tra  ria  compoíiçao  do  aço  dos  efpelhos ,  do  bron- 
ze ^  c  àc  outras  ligas  metálicas  ;  mas  com  elle  fe 
eltanhao  os  vafos  de  Cohrc ,  e  de  Ferro ,  e  fe  fa- 
bricao  muitos  ,  e  mui  diverfos  inílrumentos ,  e 
vafos  ;  os  quaes  fao  igualmente  falpeitofos  ,  pe- 
las fobreditas  razoes ,  excepto  fe  o  Ejlanho  he 
inteiramente   privado  do  Arfenico ,  e  do  Chumbo* 

§.  CCXXXIII.     . 

O  Ferro  (§.  CCXX.  $z.  $^.  5'4.)  he  a  alma 
de  todas  as  artes ,  fem  que  nenhuma  del- 
ias pode  paíTar:  além  diíto  fornece  á  Medicina 
medicamentos  efficacilfimos ,  e  de  virtude  contef- 
tada  por  obfervaçôes  ,  e  authoridades.  Tomado 
em  fubUancia  em  forma  d^  limalhas  he  o  melhor  , 
e  mais  nobre  corroborante  ,  que  fe  conhece  :  por- 
que produz  nas  fibras  huma  efpecie  de  irritação 
fuave  ,  e  branda ,  com  que  os  vafos  entrao  em 
©fcillaçòes ,  e  adquirem  mais  força ,  particular- 
mente os  do  eftomago ,  e  inteílinos :  pelo  que 
produz  maravilhofos  eíFeitos  em  todas  as  enfer- 
midades provenientes  da  inércia ,  e  laxidaò  dos 
orgaõs  digeftorios.  O  Aço  (§.  CCXXI.  5-5-. )  tenx 
os  mefmgs  ufos  mecânicos  ,  e  médicos  que  q 
Ferro, 

§.  CCXXXIV. 

O  Cobre  ( §.GGXXIL  5-^.57.)  he  de  grandiíUmo 
ufo  nas  artes.  Delle  fe  fazem  naò  fó  os 
inílrumentos  mathematicos ,  as  peças  de  artilha- 
ria, o  dinheiro  5  e   quafi  todos  os  inítrumentos 
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pertencentes    ás  artes  ,   e   ofíicios ;  mas  também: 
muitos   vafos ,    que    fervem  nas  mefmas  artes ,  e 
ofíicios  ,    e    na  cozinha.    He  porém  certo  que  o" 
feu  ufo  nas  cozinhas ,  e  naquellas  artes ,  que  fa- 
zem bebidas  j   ou   preparações  para  fe  tomarem 
pela  bocca ,  he  fummamente  nocivo  ;   porque  os 
alimentos ,  e  de  mais  licores  que  fervem ,  ou  fe 
confervaó  em  femeljiantes  vafos,    adquirem  qua- 
lidades   mui .  nocivas,  ao   noíTo  corpo;  e  gera-fe 
nelles  verdete  ,  veneno  horrendo ,  que  caufa  vó- 
mitos até  morrer  5  cólicas  ,  diarrheas  ,    e  convul-* 
soes.   E  os  funeítos  fucceíTos ,  e  bem  frequentes  , 
que     experimentarão   muitas   Communidades ,    e 
cafas  particulares  ,   em  toda   a  Europa,   ou  por 
cozinhar   em  panellas  de  cobre,  ou  outra  quaU 
quer  caíla  de  vafos  deite  metal ,  tem  fido  a  cau- 
fa que  em  Suécia ,  por  authoridade  publica  ,  naó 
fe  Cozinha  nelles:    e    em  França  por  Declaração 
de  ElRey  feita  em  Junho  de   1777  íe  prohibirad' 
os   potes  de  Cohre  ,    em  que  as  leiteiras  confer- 
vaó o  leite ,  e  as  balanças  em  que  fe  peza  o  fal  y  ^ 
e  o  tabaco.  Em  vaã  fe  oppoe  que  eftes  vafos  fao 
eftânhados  porque  como  fica  dito  (  §.  CCXXXII.  ) 
o  Eftanho  he  igualmente  nocivo ;  além  dequeef- 
te   metal  fe  diíTolve  com  facilidade  nos  licores  , 
e  fica  o  Cohre  defcuberto.  A'  viíta  pois  deites  efi" 
feitos ,   e    de    tantos   exemplos    defgraçados ,  de 
que    eítaô    cheios   os  authores ,  quem  creria  que 
houveífem  authores  que  nao  fó  o  reputaíFem  in- 
nocente    para   os   vaíos  de  cozinha ,   mas  que  fe 
atreveíTem   a  dállo  internamente  como  remédio? 
O  Dr.  Eikr  Académico  de  Berlin  defendeo  que 
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os  vafos.de  Cobre  nao  podiaõ  communicar  quali- 
dades nocivas  aos  alimentos ;  mas  a  fua  opinião 
foi  rejeitada  pelo  Br.  Pott  ^  e  mais  Membros  da 
mefina  Academia.  Areteu  ,  Woifrnan  ,  Cothenio  j 
Cullen  ^  e  outros  o  louvaô  internamente  ,  já  co- 
mo adílringente  ,  já  como  emético  ,  c  purgante  , 
e  já  como  antifpaímodico.  O  que  nao  obftante 
concilio  I  )  que  o  ufo  dos  vafos  de  Cohre  ainda- 
que  eftanhados  he  nocivo  nas  cozinhas  ,  e  na  pre-» 
paraçaô  de  bebidas  ,  que  fe  haó  de  tomar  pela 
bocca  ,  2)  que  fe  nao  pôde  allegar  algum  pre- 
texto racionavel  ,  que  autorize  o  eílanhar-fe  os 
vafos  de  Cohre  deftinados  para  a  cozinha  ,  3  ) 
que  fe  podem  fuprir  com  vafos  de  Ferro ,  ou  do 
mefmo  Cohre  ^  cubertos  com  huma  folha  ^^Tra- 
ta ,  fegundo  o  methodo  de  Mr.  Gotírnai ,  que  os 
fabrica  em  Pariz ,  com  approvaçaõ  da  Academia 
das  Sciencias ,  e  da  Faculdade  de  Medicina  ,  ou 
conforme  os  fabrica  Mr.  Bihrel  caldeireiro  em 
Pariz.  4)  Em  fim  que  por  na6  fazer  mal  huma, 
ou  outra  vez  fenaó  pode  dizer  que  he  innocen* 
te:  além  de  que  todos  fabem  que  os  medicamen-» 
tos  diítinguem-fe  dos  venenos ,  pelas  dozes ,  e 
nao  pela  natureza. 

§.  CGXXXV. 

O    Chumbo  (  §.  CCXXIIL   5-8.  ^9.  )  também 
he  de  grande  ufo  nas  artes  ;   porque  delle 
nao  fó  fe  fabricaó  muitos  ,  e  mui  diverfos  inílru- 
mentos  ,   e  vafos ,  mas   fe  fazem  infinitas  prepa^ 
jagóes   de  grandilfima  utilidade   na  pintura.   Po- 
•  -4  Ee  ii  rém 
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rém  eíla  forte  de  vafos ,   como  também  todos  a- 
quelles^  que   fao  vidrados  com  o  mefmo  Chumbo 
fe    deviao    abfolutamente  deílerrar  das  cozinhas 
e   nunca   uíar   delles    para   fazer  caldos ,  ou  fal- 
mouras    com   vmagre ,   fal ,    ou  fumo  de  limão ; 
porquê  os  licores  ácidos  roem  ,    e  desfazem  efte 
metal,  e  inquinados  aííím ,  produzem  cólicas,  do-^ 
res  de  eilomago  ,    afmas ,  e  outros  males  croni-.- 
cos,  que  fe  moftrao  por  flatos,  e  dores  de  todo 
o. ventre,   e  peito;    O  chumbo  per  fi  tem  pouco 
ufo  na  Medicina  ,  mas  muitas  das  fuás  prepara- 
ções faó  grandemente  louvadas  como  adílringen- 
tes  5  interna  ,  e  externamente. 


§.  CCXXXVI. 

?rata  (§.  CCXXyL  62.)  e  oOiro  {QjC^: 
XXVII.  63.)  faõ  os  metaeg  mais  precio- 
zos  ,  cuja  poíTe  todos  dezejaõ,  e  porque  todos 
inceífantemente  trabalhão.  Com  elles  nao  f ó  fá 
reprefenta  o  valor  de  tudo  o,.q3íie  pode  fer  ncr- 
ceíTario,  útil,  ou  agradável  aos  homens,  mas:íb: 
fabiicaô  as  baixellas ,  as  jóias ,  os  traftes,  e  or- 
namentos mais  brilhantes  ,  e  duráveis  ,  que  fe 
conhecem.  Os  Arábios  feguidos  dos  Alquimiftas  , 
e  de  alguns  Médicos  ,attribuiraõ  a  eftes  metaes  , 
virtudes  cordeaes  taô  iníignes ,  que  os  preferi- 
rão a  todos  os  medicamentos ,  contra  a  Melan- 
colia. Com  eíFeito  eu  nao  conheço  outro  algum 
tao  efíicaz  ,  para  curar  aquella  efpecie  de  Melan- 
colia ,  companheira  infeparavel  dos  homens  lít- 
teratQS  ^   e  que  tem   a  fua  origem  ,  na  falta  dcf- 
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tes  mefmos  metacs  ,  das  coizas  neceílarias  ,  úteis  , 
e  agradáveis  ,  que  com  elles  fe  adquirem  :  po- 
rém naquclla  Melancolia  ,  e  outras  enfermida- 
des ,  em  que  eíTes  Médicos  os  louvarão  com  os 
maiores  encómios  ,  o  que  fe  acha  he ,  que  fallá- 
râ6  mais  levados  da  conjeélura  ^  que  da  experi- 
ência ,  e  que  fundados  em  hypothefes ,  publica- 
rão tantos  ,  e  tao  quiméricos  proje£los ,  quantos 
a  experiência  tem  falíiíícado.  O  mandar  doirar 
as  pílulas  he  inveterado  abuzo  5  pois  como  a 
Prata ,  e  o  Oiro  fao  inalteráveis  pelas  túnicas  do 
eílomago  5  fervem  de  carga ,  e  de  impedimento, 
dilatando  mais  a  diíToluçaõ  das  mefmas  pílulas , 
todo  o  tempo ,  que  a  natureza  gaâa  ,  em  íepa- 
rar-lhe  a  capa  de  Oiro  ^  ou  Prata  ^  que  cada  pí- 
lula leva.  E  que  direi  daquelle  inveterado  abu- 
zo 5  que  em  alguns  dos  noífos  Hofpitaes ,  há  de 
mandar  trazer  na  bocca  folhas  de  Prata ,  ou  de 
Oiro  ,  aos  doentes  que  tomao  Azougue  ?  Que^ 
nao  tem  outra  ferventia ,  que  diminuir  as  rendas 
dos  mefmos  Hofpitaes,  nem  outro  proveito  que 
comprovar  a  ignorância  daquelies  que  ordenao 
femelhante  remédio. 


§,  ccxxxvn. 

(  CorroUarios, ) 

Em  todos  os  metaes  fe  obtém  por  meio  á^ 
Reducçaõ  ( §.  CCÍ. )  mas  fomente  aquel- 
les  5  que  eftao  mineralizados  ,  ou  em  forma  de 
cal.   Paraque   iílo  £que  patente  devemc-nos  aqui 
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.lembrar,  de  que  todos  os  metaes  exiílem  de  três 
fortes ,  a  faber. 


I.)  Nu  os  ,    nativos 
rentes    ás    terras  , 


,  ou  perfeitos ,  ifto  he  ,  inhe- 
e  pedras  com  todas  as  fuás 
propriedades  j  e  por  iíib  fe  ciiamaó  também  Vir- 
gens. 


2. )  Calciforr/ies  ,  ou  em  forma  de  terra ,  ou  cal , 
iílo  he ,  privados  do  afpeólo  metaliico ,  e  feme- 
lliantes  ás  Ocras ,  ou  aos  Efpathos» 

3. )  Mineralifados  ,  ou  combinados  intimamente 
com  fubílancias  ,  que  os  priva  das  fuás  proprie- 
dades metallicas  ,  as  quaes  fomente  recupéraõ, 
ficando  privados  das  mefmas  fubílancias. 

§.  CCXXXVIIL 

Or  tanto  (  §.  CCXXXVIL),  e  do  que  fica 
dito  (  §.  CCX. )  fe  infere  a  razão ;  porque 


I.)  Os  metaes  nativos  nao  precizao  de  íerem  re- 
duzidos ,  para  fe  extrahirem  das  fuás  Minas ,  e 
fe  obterem  puros;  mas  fomente  baila  privallos 
das  terras  ,  ou  pedras  5  com  que  eílaô  n^iílura- 
dos, 

2.)  Os  metaes  calciformes  que  de  fua  natureza  fao 
fufíveis ,  precizao  para  fe  reduzirem  de  Jiuma 
fubílancia    que  fomente  lhe  fubminiílre  Flogijlo, 

3.^)  Os  metaes  calciformes  que  fao  menos  fuíiveis , 
exigem  hum  Fluxo  reduSíivo ,  que  além  de  lhe 
fornecer  Flogijh ,  facilite,,  e  ajude    a  fua  fufad. 

4.)  Os 
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4. )  Os  metaes  mineraJifãdos  nao  fó  precizr.o  de 
hinn  Fltixo  redu^iho  ,  que  além  de  lhes  fubmi- 
niltrar  l^logijlo  ,  leja  capaz  de  lhes  feparar  o  mi- 
ncralifador  ;  mas  também  de  ferem  primeiro  uí- 
nilados ,  para  effeito  de  fe  diíTipar  os  mineraliía- 
dorcs  voláteis. 

§.  CCXXXIX. 

Com   eíFeito  de  todas  as  experiências  men^ 
cionadas  neíla  legunda  operação  fe  vê : 

I.)  Que  tanto  as  cães  metallicas  artificiaes  àe  Ãn- 
timonio  ,  de  Arfenico  ^  de  Bifmutho  ,  de  Cobre  y 
de  Cobalto^  &c ,  como  as  naturaes  deíle  ,  e  de 
outros  metaes ,  fe  reviviíicaó  pela  addiçao  de 
F/uxos  reduóíhos  ,  que  além  de  lhes  fubminif- 
trarem   Flogijio ,  facilitaó  a  lua  fufaó. 

2.)  Que  as  cães  metallicas  de  FJianho ,  àe  Ferro  y 
e  de  Chumbo  fe  reduzem  por  meio  de  fubftaii'- 
cias  que  fomente  lhe  fornecem  Flogijio, 

3. )  Qiie  o  Antímonio  cr  ti ,  o  Ffianho  ,  o  Ferro , 
o  Cobre ,  e  o  Chumbo  mineralifados  pelo  En- 
xofre ,  ou  pelo  Árfenico  ,  ou  por  ambos  juntos , 
fe  reduzem  por  meio  de  Fluxos ,  e  fubftancias  , 
que  além  de  lhe  fornecerem  o.  Flogijio  ,  fe  com- 
binao  com  os  feus  mineralifadores  ,  e  formão  as 
efcorias  ,  que  lobre  nadaó  nos  mefmos  metaes ; 
as  quaes  também  contém  em  diíToluçao  algumas 
partículas  do  mefmo  metal ,  e  outroS^produélos  ^^ 
que  fe  formão  durante  a  Reducçao. 

4.  )  Que  o  Ferro ,  ou  Cobre  que  fe  ajunta  ao  Flu^ 
xo  ^  na  Reducçao  do  Árfenico  (  §»  CCXVL  46.) 

he 
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lie  deftinado  fomente  para  fe  unir  com  o  íeu 
Regulo  ,  e  embaraçar  que  fe  diffipe  em  vapores. 
E  que  deíla  uniaó  refulta  ficar  o  Arfenico  alte- 
rado pelo  Ferro  ^  do  qual  fe  pode  ^purificar  por 
mdo  da  fublimacao. 

§.  CCXL. 

Dmiravel  por  certo  he  a  natureza  do  Fer- 
ro  1  Porque  o  mefmo  Ferro  primeiramente 
Ke   huma  terra  metallica  intragável  j  que  fe  mu- 
da depois  em  attraãiva ,  ou  retraãoria :  defta  fe 
faz   por  meio   do   fogo   o  Ferro  cru,  e  deite  o 
Ferro  malleavel ,  o  qual  fe  torna  em  Afo  ( CG-^ 
XXI.  5'5'.  )   por    meio    das   fubltancias   Flogifti- 
cas.     Mas  de  que  modo  ,  e   porque   fe  muda  o 
Ferro  em   ^p  ?  Acafo   provêm  efta  mudança  da 
maior   copia    de   Flogijio    que   o   Ferro   recebe  ? 
Mr.    de   Reaumur   attribuia    efte  eíFeito    ao    Fio- 
giflo  5    e   aos    faes   do   cemento  ,   que  fe  fixaó  no 
Ferro ,   e  que  lhe  aumentao  o  pezo ,  que  fe  ob- 
ferva   depois   de    transformado   em  Aço.    Porém 
Mr.  Baumé  he  de  opinião  que  o  Flogijio  do  ee^ 
mento  revivifica  a  cal  metálica  que  o  Ferro  contém  , 
e  que    a   terra  do  mefmo  cemento  abforve ,  e  fe- 
para  o  Enxofre  ,  de  que  o  dito  Ferro  eftá  inqui- 
nado. Efta  teoria,   como  confeíTa  o  mefmo  Bau- 
mé naó   fe  pode   conciliar  com  muitos  faftos ,  e 
experiências   de   Mr.  Keaumur.    O  Ciar.  Scopoli 
diz  que  he  provável  que  rarefeito  nimiamente  o 
Ferr^  ,  e  remettido  o  calor,  adquira  aquella  du- 
reza ,  e  elafticidade  que  he  própria  do  Aço  ,  em 
razaÓ  de  fe  condenfar  também  nimiamente.  Por- 
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que   o   carvão    depois   de  feita  a  cementaçaõ  do 
Ferro  he   o   mcfmo ,  nem  o  Ferro  crefce  de  pc- 
Z3  ,   quando    fe   torna  em  Aço.  Porém  efta  opi- 
nião naõ  he  verolimel ;  porque  fe  tem  repetidas 
vezes  obfervado ,  que  o  Ferro  aumenta  de  pezo  , 
depois  de  mudado  em  Aço ,  e  iílo  nao  pode  fuc- 
ceder   fem    que    accrefceíTe    nova  fubílancia.  Fi- 
nalmente  Mr.  Sage   na   fua  Analyfe   da  Mina  de 
Ferro  efpathofa  recitada  na  Academia  das  Sciencias 
de  Pariz  ^  em  o  anno  de  1769  ,  attribue  a  trans- 
formação do  Ferro  em  Aço ,  ao  Acido  marino  con- 
centrado ,  que   mediante  o  brando  calor ,  fe  de- 
fenvolve  do  cemento  ,  e  penetra  as  moléculas  do 
jnefmo   Ferro   com   as  quaes  fe  combina ,  e  Uies 
muda   a   forma ;   e  volatilifado  em  fim  o  mefmof 
Acido  pela  violenta  acçaõ  do  fogo ,  entra  em  feu 
lugar  o  Flogiflo  do  carvão ,  que  fe  combina  com 
as  mefmas  moléculas  que  ficao  mui  divididas  pe- 
lo Acido  marino ,  e  as  torna  em  Aço.  Mas  donde 
provem   o   Acido  marino  ao  Ferro  .^  que  fe  muda* 
em  Aço ,  por  meio  de  cemento ,   que  naõ  contém 
hum  fó  átomo  delle?  Mr,  Sage  mefmo  creio  que 
mudou  de  opinião  na  fua  Mineralogia  Docimajli- 
ca ;  porque  attribue  efta  mudança  á  perda  do  Zin- 
co j  que  o  Ferro  contém  ,  e  que  durante  a  fufaô  , 
e  a  Réducçaó  fe  volatiliza.  Mas  pode-fe  ao  certo 
affirmar  que   a   volatilifaçaõ  defte  femimetal  feja 
a    caufa   da   mudança    que    a   cementaçaõ  faz  no 
Ferro  ?  Eu  me  nao  poíFo  perfuadir  difto ,  porque 
além  de  haverem  Minas    de  Ferro ,  que  nao  con- 
tém Zinco  y   e   todavia   fe   mudao    em  Aço ,  Mr. 
Reaumur  obfervou  que  huma  barra  áQ  Ferro  de 
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quinze  polegadas  de  comprimento ,  e  três  libras 
menos  gráo  e  meio  de  pezo  ,  adquirira  mais  lir 
nlia  e  meia  de  comprimento,  e  cento  e  vinte 
oito  gráos  de  pezo ,  depois  de  mudada  em  A^o, 

§.   CCXLI. 

Oilo  ifto  (§.  CCXL.  concluo  que 

I. )  Se  naó  pôde  duvidar ,  que  o  Ferro ,  quando 
fe  torna  em  Aço  recebe  do  cemento ,  fubílancia 
tal ,  que  lhe  aumenta  o  pezo ,  naô  obílante  ad- 
quirir maior  volume. 

i2. )  Se  naõ  fabe  ao  certo  em  que  coníiíte  a  trana* 
formação  do  Ferro  em  Aço.  c 

3.  )  Se  ignora  ,  nem  fe  pôde  decidir  fem  novas  ex- 
periências fe  o  Flogifto  per  íi  fó  ^  he  capaz  de 
mudar  o  Ferro  em  Aço. 

§.  ccxLn. 

MAs  porque  o  Mercúrio  precipitado  porjè 
(§.  CCXVI.  34-)  ^  ^  Mercúrio  precipita- 
do vervelho  (.  §.  CXVII.  36.)  fe  revivificaô  fem. 
addiçaó  de  Flugijlo  j  diítillando-fe  como  £ca  di- 
to (§.  CCXXV.  61.)  n'uma  Retorta?  A  maior 
parte  dos  Chimicos  refponde  que  nenhuma  def- 
tas  preparações  he  verdadeira  cal  me  tal  lie  a  ^  m^s 
.ím  hum  aggregado  de  partículas  metallicas 
nimiamente  divididas,  e  por  iíTo  de  fácil Reduc- 
fao.  Mas  eíla  opinião  he  falia,  fegundo  fica  de- 
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monílrado  (  §.  CLXXXV.  CLXXXVI.)j  e  além 
difto  a  Reducçao  deftas  cães  nao  he  taô  fácil  co- 
mo fc  imagiiiao ,  mas  antes  exige  hum  gráo  de 
calor  mais  forte ,  e  naô  he  abfolutamentc  com- 
pleéla  5  porque  refta  fempre  huma  porçaô  de 
cal ,  que  fe  pode  fublimar ,  fem  que  fe  reduza. 
Os  Chimicos  porém  que  fe  perfuadem  que  as 
cães  metallicas  faô  huma  combinação  do  Metal 
com  o  ar  puro ,  attribuem  efte  eíFeito  á  diííípa- 
çaõ  do  mefmo  ar  pelo  fogo.  Mas  porque  as  de- 
mais cães  metallicas  fenaó  reviviíicao  também  fem 
addiçaó  de  Flogifto}  X^o^  mais  nao  há  experiência 
algum.a  que  moftre  com  evidencia  a  exiftencia  do 
ar  fixo  nas  cães  metallicas.  Finalmente  Mrs.  Sa-. 
Sage  5  e  Berne  fie  faó  de  opinião  que  o  fogo  dif- 
lipa  huma  porção  do  Acido  conftituente  da  mef- 
ma  cal  ,  e  que  eíba  abforve  do  mefmo  fogo  a 
quantidade  de  Flogifio  neceíTaria  para  fe  revivifi- 
car.  Mas  porque  o  fogo  nao  diííipa  também  o 
Acido  fuperabundante  das  outras  cães,  e  abfor- 
ve do  mefmo  fogo  o  Flogifio}  Porque  nenhuma 
excepto  a  do  Otiro  ^  Flatirm ,  e  Prata ,  perdeo  me- 
nos quantidade  de  Flogifio^  nem  tem  tanta  aíli- 
nidade ,  e  adhereneca  com  o  mefmo  Flogifio  ^  do 
q^ue  eítas, 

§.   CCXLIII. 

^  K  Reducçao  da  Luna  G?r^<?^  ( §.  CGXXVÍI. 
v\  6^,)  he  huma  das  operações  mais  im.por- 
tantes,  e  abfolutamente  neceífaria  em  certos  ca>- 
zos  j  porque   he  o   único  meio  que  temos  para 

Ff  ii  obter 
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obter  a  Prata  no  ultiino  gráo  de  pureza.  Ma5 
efta  Reducçao  que  fe  pode  fazer  por  muitos  mo- 
dos ,  he  iguahnente  fujeita  a  muitos  inconveni- 
entes. Se  por  exemplo  fe  faz  por  intermédio  do 
Chumbo  5  conforme  dizia  Ktinckel  ^  e  após  elle 
Mofinet ,  ou  do  Regulo  de  Antimonio ,  fegundo 
queria  Stahl  ^  ou  em  fim  de  outros  Metaes ;  ob- 
tem-fe  a  Prata  inquinada  de  partículas  dos  mef-^ 
mos  Metaes.  Se  porém  a  Reducçaó  fe  faz  fem 
addicçao  de  outra  fubftancia  ,  ou  por  meio  de 
Fluxos  falinos  então  há  huma  perda  coníideravel 
da  Prata ;  porque  parte  íe  diíÈpa  em  vapores  de 
miftura  com  o  Acido  marino  ,  e  e  parte  penetra^ 
e  paíFa  a  travez  do  Cadinho :  porém  Mr.  Baumé 
diz  que  eíte  inconveniente  provêm  de  naÓ  fe  a-» 
juntar  Alkali  baftante  para  faturar  o  dito  Aciào  , 
è  por  iíTo  manda  que  fe  lhe  ajunte  a  quantida- 
de indicada  (§.  CCXXVI.  Ó2.)  Finahnente  Mr. 
Marggraf  preferio  a  todos  os  proceíTos  o  que 
já  fica  indicado  (  §.  CLXXIV.  ** )  ,  em  que  oAl^ 
kali  volátil  fe  ime  ao  Acido  marino ,  e  rompe  a 
aggregaçaô  que  há  entre  elle ,  e  a  Prata ;  e  o 
Azougue  naõ  fó  fe  combina  com  a  mefma  Pra- 
ta j  mas  lhe  fornece  o  Flogijlo  neceífario  para  fe 
íe  vivificar. 


g.  CCXLIV. 

E  de  admirar  que  o  Ouro  fulminante  ^ue 
detona  quando  fe  aquece  brandamente ,,  ou 
■fe  esfrega  ,  naô  fulmine  eftando  de  miftura  com 
m  Enxofre  (  §,  GCXXVII.  ^3.)  j   e  que  em  vez 
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de  produzir  efte  elFcito  refifta  ao  grão  de  calojf 
capaz  de*  fundir  o  Ouro\  Mas  donde  provirá  eP 
te  fenómeno  ?  Do  Acido  vitriolico  ,  diz  Spiclman, 
que  fe  defenvolve  do  Enxofre  pela  dcEagraçaÕ  , 
o  qual  conforme  as  obfervações  de  alguns  Chi- 
micos  faz  perder  ao  Ouro  fulminante ,  a  propri- 
edade de  fulminar.  Mas  o  Cl.Bergman  nega-lhe 
efta  virtude  :  além  difto  o  mefmo  fenómeno  ob- 
ferviíraó  Rolfinck  com  o  Acido  marino  ,  Spielman 
com  o  vinagre  ,  Stall  com  os  Ácidos  ,  e  Alkalis , 
Rouelle ,  e  de  Arcet  com  o  Azeite  ,  Bergman  com 
o  Ether  y  e  outras  fubftancias  injQammaveis.    ' 
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ERRATAS  MAIS  SENSÍVEIS. 


I*aginàs.     Linhas. 


Erros. 


Emendas. 


I 

7 

decompõe 

decompõem. 

4 

28 

acriforme 

aeriforme. 

$ 

54 

decompõe 

decompõem» 

1  •  ;    .   ' 

Í7 

Zinco 

Télnco, 

7 

1 

fervem 

fervem. 

ij 

2 

expõe 

expõem. 

21 

16 

Vltrlolado 

Vhriolko 

24 

12 

principie 

principio. 

2Í 

defolvera 

dilTolvem. 

2i 

I 

delle 

delies. 

ÍP 

29 

me 

que. 

i6z 

5 

a  bandeira 

abundância." 

i66     , 

■■■'?" 

aíTobiante 

alTobiando. 

i6g 

I 

Marggraviana 

Marggrafianaiaffim  nas  de  mais 

14 

emereto 

concreto. 

30 

tudo 

Acido. 

1^9 

17 

Depois  da  palavra  Marggrafia-'"' 
na  ponha-fe  -não 

170 

21 

abater 

fazer. 

i7J 

9 

combinaõ 

combina. 

28 

deícompofiçaõ  decompofiçaõ  :  e  aíTim  nos  de 

mais. 

175 

2? 

ferro 

acido. 

176 

2 

ElUope 

Ethlope  :   e  aílim  nas  de  mais,; 

-        J 

Alquiniílas 

Alquimiílas. 

4 

Daimc 

Ba  ume. 

177 

14 

Depois  da  palavra  ocalor  po- 
nha-fe que. 

182 

25 

nenhuma 

huma. 

18} 

2 

vetrefcivel 

vitrefcivel  :    e   aílim    nas   de 
mais. 

i8j 

I 

fucco 

fecco. 

186 

19 

mufcofa 

mucofa. 

187 

12 

Depois  de  Bergman  ponha- 
fe  diz. 

18S 

29 

ferve 

ferve. 

191 

21 

por 

no. 

192 

17 

Maeches 

Machy 

193 

7 

Depois  de  fomente  ponha-fe  fe 

197 

J 

defpcjar 

defpojar. 

198 

21.  22. 

má  côr 

maior. 

200 

17 

decima 

de  cima. 

201 

25 

deve 

deixe. 

;o7 

S 

fe 

de. 

208 

i 

IVlalaqueta 

Malaquitar 
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LIVROS, 

Que  se  vendem  na  Loja  da  Viuva  Ber- 
trand  e  Filhos^  aos  Marlyres,  iV."45. 

x!xLviso  agente  do  mar  sobre  a  sua  saiade  :  obra 
neseesaria  aos  Cirurgiões  de  Navios,  e  em  geral  a 
todos  os  que  andão  embarcados;  composta  emFran- 
cez  por  Mr.  Mauran  ,  e  traduzida  em  Portuguez 
com  algumas  notas  por  B.  J.  C. ;  em  4to.  1794. 
=  800  rs. 

Chave  da  Pratica  Medico-Browniana,  ou  conheci- 
mento do  estado  estenico,  e  astenico  predominan- 
te nas  enfermidades,  pelos  DD.  Weikard  ,  e  Frauk, 
com  hum  Compendio  da  Theorica  de  Brow^n  do 
Dr.  Mitjavila,  &c.  traduzida  em  Portuguez  pe- 
lo Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva;  em 
8vo.  4  partes  em  2  vol.  1 800- L 807.  :=  880  rs. 

Conliecimento  pratico  dos  Medicamentos,  ou  no- 
va Pharmacopéa  ,  por  Lewis  ;  traduzida  ,  corre- 
cta, e  augmentada  de  notas  por  Caetano  José  de 
Carvalho;  em  4to.  3  vol.  1815.  =^  3:600  rs.  em, 
brochura. 

Doutrina  das  Enfermidades  Venéreas  do  Dr.  José  Ja- 
cob Pienck  ,  traduzida  pelo  Dr.  Manoel  Joaqjiim 
Henriques  de  Paiva ;  era  8vo.  1805.  =  480  rs. 

Elementos  de  Chimiea,  e  Farmácia  ,  relativamente 
á  Medicina,  ás  Artes,  e  ao  Conimercio,  peloDr. 
Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva;  em  4to. 
1783.   =  72.0  rs. 

Elementos  de  Cirurgia  Therapeutica ,  qiUie  para  uso 
da  Universidade  de  Coimbra,  compôz,  o  Dr.  Cae- 
tano José  Pinto  de  Almeida  i  traduzidos  do  Latim 


em  vulgar  por  José  Bento  Lopes,  e  accrescenta- 
dos  de  muitas  notas  doTraductor;  em  8vo    2  vol 
1794.  =  960  rs. 
Elementos  de  Farmácia,  extrahidos  dos  de  Baumé, 
e  reduzidos  a  novo  methodo  pelo  Dr.  José  Fran- 
cisco Leal;    publicados  peio  Dr.  Manoel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva;   em  8vo.  1792.  .=  600  rs, 
Farmacopéa  Lisbonense,  ou  Collecção  dos  simplices, 
preparações ,    e  composições   mais  efficazes ,    e  de 
maior  uso;    pelo  Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva;  em  8vo.  1802.  =  480  rs. 
Febre  [Da]  e  da  sua  curação  em  geral,  ou  nove  e 
seguro   methodo   de  curar  facilmente ,    por   meia 
dos  ácidos  mineraes,    todas  as  espécies  de  Febre; 
pelo  Dr.  Reich  •,    traduzido  do  Alemão  em  Fran- 
cez  pelo  Dr.  Marc ,  e  em  Portuguez  com  annota- 
ÇÕ6S,    pelo   Dr.    Manoel    Joaquim    Henriques    de 
Paiva;  em  8vo.  1813.=^  240  rs.  em  brochura. 
Febriologia,  onde  se  descrevem  o  caracter,  as  cau- 
sas, e  as  espécies  das  Febres  intennittentes ,  ma- 
lignas,  e  inflammatorias,    por  José  Manoel  Cha- 
ves;  em  4to.  1790.  =  800  rs. 
Instituições   de    Cirurgia   theoriea ,    e  pratica ,    que 
comprehendem  a  Fysiologia ,   e  a  Pathologia  ge- 
ral ,  e  particular ,  do  Dr.  José  Jacob  Plenck ;  tra- 
duzidas  pelo  Dr.  Manoel   Joaquim  Henriques   de 
Paiva;  em  8vo.  2  vol.  1804.  =  960  rs. 
Manual  de  Medicina,    e  Cirurgia  pratica  fundada, 
sobre  o  Systema  de  BroVN^n  ,    pelo  Dr.  Weikard  ; 
traducçâo  livre  da  segunda  edição  Alemã  em  Ita- 
liano,    áugmentada  pelo  Dr.  Brera,    e  tirada  em 
linguagem  com  annotações  pelo  Dr.  Manoel  Joa- 
quim Henriques  de  Paiva;    em  8vo.  4  vol.  1818. 
;=5  1:920  rs. 


Medicina  Domestica,  ou  Tratado  de  prevenir,  e cu- 
rar as  Enfermidades  com  o  regimento,  e  medica- 
mentos simpHces  :  escrito  em  Inglez  pelo  Dr.  Bu- 
clian  ,  e  traduzido  em  Portuguez  com  notas,  e 
observações  concernentes  ao  clima  de  Portugal,  e 
do  Brazil ,  pelo  Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques 
de  Paiva  :  segunda  impressão  revista  ,  e  augmen» 
tada  pelo  Traductor;  em  '8vo.  4.  vol.  1801.  -~ 
1:920  rs. 

Memorias  de  Historia  Natural  ,  de  Quimica,  de 
Agricultara,  Artes,  e  Medicina,  lidas  na  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  pelo  Dr. 
Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva*,  em  -4to. 
1790.  =  800  Ts.   em  brochura. 

Methodo  de  partejar  ,  recopilado  dos  mais  sábios,  e 
famigerados  Authores,  que  escreverão  nesta  ma- 
téria, pelos  dois  Irmãos  Manoel  José  Affonso  ,  e 
José  Francisco  de  Mello;  em  8vo.  1772.  —  240  rs. 

Observações  sobre  a  cura  da  Gonorrhéa  virulenta, 
escritas  em  Inglez  por  Samuel  Foart  Simon ,  e 
traduzidas ,  e  accrescentadas  por  José  Bento  Lo- 
pes;   em  Svo.   1794.  ~  480  rs. 

Observações  sobre  o  melhoramento  dos  Hospitaes, 
pelo  Dr.  Langsdorf;  em  4to.  1800.  =  SOO  rs.  em 
hrochura, 

Pharmacopéa  Naval,  e  Castrense,  por  Jacinto  da 
Costa;   em  4to.  2  vol.  1819,  =  1:920. 

Pharmacopéa  Collegis  Regalis  Medicorum  Londinensis , 
addk^mentis  et  animadversionibus  aucta  ,  ab  Emma- 
nuele  Joachimo  Henriquio  de  Paiva;  em  Svo.  1791. 
=  8^60  rs. 

Prospecto  de  hum  Systema  simplicíssimo  de  Medi- 
cina ,  ou  illustração,  e  confirmação  da  nova  Dou- 
trina Medica  de  Brown  ,  pelo  Dr.  Weikard  :  tra- 
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duzido  do  Alemão  em  Italiano  com  as  annotações 
do  Dr.  Frank  ,  e  em  Portuguez,   com  outras  an- 
notações,  pelo  Dr.  Manoel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva;  em  8vo.  2  vol.  1816.  =  960  rs. 
Reflexões  experimentaes  Methodico-Botanicas,   úteis, 
e  necessárias    para  os  Professores  de  Medicina,,    e 
Enfermos,  por  Fr.  Christovão  dos  Reis  •,  era  Bvo. 
1779.  ^  360  rs. 
Tratado  das  Chagas,   de  Benjamin  Bell,    traduzido 
em    Portuguez   pelio.  Dr.  Manoel  Joaquim    Henri- 
ques de  Paiva;   em  4to.  1803.  =  960  rs. 
Tratado   da  Diabetes ,    pelo  Dr.  Manoel  Pereira   da 

Graça;  em  8vo.  =  120  rs.  em  brochura. 
Tratado  das  Operações  de  Cirurgia,  com  as  figuras,  e 
descripção  dos  Instrumentos  de  que  nellas  se  faz 
uso,  e  huma  Introducção  sobre  a  natureza,  enie- 
thõdo  de  tratar  as  feridas  ,  abcessos ,  e  chagas  ; 
composto  por  Mr.  Sharp,  e  traduzido  em  Portu- 
guez por  Jacob  de  Castro  Sarmento  ;  em  4to.  1773. 
=  1:440  rs. 
Vademecum  do  Cirurgião,  ou  Tratado  de  syrapto- 
mas ,  causas,  diagnosis ,  prognosis,  e  tratamen- 
to das  moléstias  cirúrgicas ,  e  suas  corresponden- 
tes operações  i  incluindo  o  Diccionario  etymolo- 
gico  dos  termos  da  Arte ;  a  Pharmacopéa  Cirur- 
gica  ,  ou  selecção  die  formulas  adaptadas  ao  uso 
interno,  e  externo,  era  que  se  descrevem  o  uso, 
virtude ,  e  dose  dos  remédios  nas  moléstias  a  q.ues 
se  fazem  applicaveis ;  com  hum  Appendix ,  ou 
breve  Tratado  de.  Cirurgia  forense,  ou  legal ;  por 
António  José  de  Sousa  Pinto*,  em  4to.  1815..= 
1:600  rs.  em  brochura,  ■ 
Lisboa  :  1824.  N-a  Imj?.  de  João  Nunes  Esteves. 
Com  Licer^a  d&  Req,l  Commissão  de  Censura, 
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